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Iucionária, 


nomia europeia. 


Entretanto, o 


ção, 


Calro em 1957, 


JOSE PEDRO 
SÁ CARNEIRO 


Com o final da 2,º Guerra Mundial em 1945 acen« 
tuou-se a dependência da Europa, Os grandes vencedas 
res os Estados Unidos da América do Norte e a União 
Soviética surgem nessa época passam a exercer uma 
acção preponderante no cenário europeu. A União Sovié 
tica passou a dominar parte da Europa Orlental através da 
governos comunistas apoiados pelo Exército Vermelha 
que, nessa época, ainda passava por ter uma acção revos 


A reconstrução europeia só foi possível pela auxilia 
americano que, em face do perigo soviético, intervém des 
cisivamente na economia dos países capitalistas surgindo 
como a grande Impulsionadora da reconstrução da eco 


(Omesmo sistema é aplicado pelos Estados Unidos no 
seu auxílio ao Japão que juntamente com o esforço do seu 
povo rapidamente reconstruiu esse grande país asiático, 
final da 2.º Grande Gerra Mundial em 
1945 marca o fim do Isolamento internacional da Uniãd 
Soviética que nessa época surge como a segunda grande 
potência industrial. É um elemento novo na situação inter- 
nacional e que vai condicionar no futuro toda a sua evolus 


Só assim se explica que poucos anos depois de ter 
minanda a guerra a Alemanha Ocidental já cria de novo um 
exército bem armado. Deste modo começa outra épocê 
que nem é de paz nem de guerra, 

Basta lembrarmo-nos de todos os conflitos localiza: 
dos como a guerra da Corela, Indochina e Vietname que 
caracterizaram esses anos, 

Entretanto, como consequência da 2.º guerra mundia 
começou logo a seguir a descolonização que principiou em 
1946 pela saída dos E.U.A, das Filipinas seguiram-se & 
Índia em 1947, a Birmíia em 1948 e a Indonésia em 1949, 

Claro que a União Soviética se aproveitou, como nãe 
podia deixar de ser da descolonização para aumentar é 
gua Influência nas ex-colónias europeias. 


Entretanto, em 1949 a China toma-se a segunda por 
tência comunista depois da desagregação do regime dé 
Tchã-Qual-Quexque os E.U.A. principal potência derrota: 
da impõem um certo Isolamento à China. 

A descolonização prossegue com o desmembrar das 
colónias inglesas e em 1955 Inicia-se a conferência de 
Bandoeng que é a primeira conferência internacional dg 
povos de cor na história da humanidade. Foi composta pa. 
29 países asiáticos e africanos que condenaram o colonia: 
lismo e o racismo e a política de segregação e descrimina 
ção racial, Afirnaram ainda a igualdade racial e os princf 
plos de política de Independência económica e coopera 
ção económica entre as potências asiáticas e africanas, 

Seguiu-se com os mesmos temas a conferficia di 


Entretanto deve-se notar a influência dos novos pal 


No passado dia 14, fol esta fre= 
gjuosia alarmada pola noticiado que 
tinha havido um grave desastre, 


Efoctivamento quando o sr, Ar« 
mando Marques Costa, negociante 
de pinho e residente no lugar do Ci» 
dral, rogressava da sua residência, 
no ultrapassar um veículo pesado, 
em filo de Couros, foram projecta 
E três trabalhadoros, sem que ele 

do facto, 

“E apóando cerca de dois quilómes 


tros, deu pelo sucedido e voltou para 
trás, tendo encontrado dois muito 
feridos, os quais foram conduzidos 
Imediatamente ao Hospltal de Vila 
Nova de Ourém, onde o er. José 
Maria Viera, mais conhecido por 
José Maria Sapateiro, residente na 
Tugar de Fartaria, falecou, sendo O 
outro sinistrado conduzido ao Hospi= 
tal de Torres Novas, 


O falocido tinha 48 anos de idade, 
dra pessoa multo trabalhadora, qua 
fazia falta no seu meio e deixa 
asr.º Catarina de Jesus Pereira, 

42 anos, e na orfandade uma tina 
de 16 anos», 


E 


Se 
= 
= no 
= 


ma = — 
poi, 
[E e 


DE INCERTEZA! « 


ses Independentes na Assembleia Geral da O,N.U. qua 
prova a vontade dos novos Estados de praticar uma políti« 
ca Internacional autónoma e activa, 

«O despertar dos povos de cor é um dos acontecimens 
tos capitais da história contemporânea Iniciado nos anos 
que se seguiram à 1.º guerra mundial, precepitado depois 
da segunda, a tomada de consciência dos povos negro o 
amarelo é um fenómeno universal. 

A Ásia já escapou quase toda à empresa colonial, em 
África ainda 3/4 estão colonizados (em 1959) os sintomas 
de afundamento do domínio europeu multiplicam-se com 
consequências graves pelo que significam para a Europa e 


para a América, 


Nos países semi-independentes da América Latina 
manifestam-se as mesmas aspirações à independência 
económica e política completa. É o refluxo da raça branca 
cujo fluxo começou sobre o mundo no século 15. 

Será o fim de esta preponderância da Europa cujo 
carácter precária e artificial, quase miraculoso, emocionou 
tantos observadores? Este fluxo implica a reconstrução 
radical de um sintoma económico no qual a prosperidade 
dos países ocidentais era em grande parte baseada na 
exploração egoísta das riquezas do mundo. Desde agora 
doença de que sofre a economia do mundo ocidental resul- 
ta em grande parte da libertação da maloria das popula- 
ções dependentes já estão alteradas as bases da divisão 
internacional do trabalho clássicas donde provinham os 
privilégios de um reduzido número de países industrializa- 
dos e a dependência dos outros, simples produtores de 
matérias-primas e de produtos agrícolas. 

Este refluxo obriga a um recuo das influências cultu= 
ralis do ocidente de momento ainda são consideráveis não 
é de notar que na conferência de Bandoeng onde 0 racis- 
mo ocidental e os seus métodos de domínio foram denun- 
Ciados com tanto vigor, figuravam muitos cristãos, que o 
Inglês foi a língua dominante, empregue pelos oradores, e 
a língua comum dos auditores, que a maior parte dos 
'Chefes de Estado tivessem recebido formação intelectual 
ocidental e que uma homenagem tenha sido feita «ao 
pensamento político ocidental» que nos forneceu as nos- 
Sas ideias fundamentais sobre a liberdade, justiça e Igual- 
tlade foi a ciência do Ocidente que nesta geração destruiu 
O mito da raça (CARLO P, ROMULO). 

Este «terceiro partido» o mais forte numericamente é 
também o mals fraco no domínio económico e militar, mas 
exerce entretanto uma pressão inexistível sobre as potên- 
cias ocidentais e detém entre as suas mãos a solução do 
problema capital da orientação do mundo contemporâneo 
aí estão as populações subdesenvolvidas, isto é, entre 
elas reinam soberanamente a ignorância, a miséria e a 
fome, que remédio eficaz lhe será aplicado e por quem? (1) 


1) HISTOIRE GENERAL DES CIVILISATIONS - Tomo 7- LIEPOQUE CONTEM- 
PORAINE P.U.F, = Maurico Grouzet = pág. 6823 - 1959. 


DEMORA POUCO? 


«A «suspirada» EN-1 no troço 
dentro da vila de Águeda parece 
condenada a fazer perder a pación- 
ela aos condutores, E Isto muito 
Simplesmente porque, depois das 
Obras de saneamento, e reconsti- 
luído o seu piso este se apresenta já 


com lombas enormes, e, pior que 
estas, com as bocas de saneamento 
mais altas uns bons 10 cms. ua o 


las» inesperadas, das viaturas. O 
pres é mau, é péssimol... 

Só perguntamos; - Isto 6 Do 
car, ou à sua reparação demora, 
pouco?» 


CURAS 


LIXEIRAS 
“O problema do lixo do concolho 


era devida, tem sido, na verdade, 
de todos aqueles que 
estão à frente das autarquias, sobre- 
tudo daquelas cujos locals do reco- 
lha estão sob a sua 
A freguesia de Silvalde ostá neste 
caso, o fol atravós dos sous ropre- 
sentantes naquela Assemblefa que 
o problema foi levantado, tendente a 
procura-se onça para à mu- 
dança do 


Na verdade aquela freguesia do 
nosso concelho, que tem sido tão 
limitada, mercê de vários condicio= 
nalismos que não Importa agora 
ventilar, na sua urbanização, vê-se 
& braços ainda com este problema. 
que lhe afecta uma zona que tem 
vindo a ser preferida para zona resi- 
dencial, 


Alixeira ali na fronteira entre Oloi- 
"rose Silvalde, já não ofereço as mí- 


nimas condições de higiene e segu-" 


rança para os moradoros das cer- 
canias, agora que do lado da fre- 
quesia de Oleiros se está a Implan- 
tar uma zona residencial com ten- 


MENDICIDADE 
NOS COMBOIOS DA CR 


No dla 6 de Novembro decorrente, tornei a astação da Aveifó o 
combolo directo das 10,27 horas, com destino a Lisboa, que por sinal 
elrculava estranhamente à tabela. As carruagens de passageiros, & 
partir dessa estação ferroviária; sogulam com as suas lotações com= 


Eu pudo ainda conseguir um lugar sentado, na última carruagem 
composição. 


carruagem embarcaram dols Indivíduos. Um era 
pernas, aparentando ter 17 anos de Idade. O outro, que 
Dacompanhava e que o auxiliou no embarque, era mais novo, talvez. 

com a idade de 14 anos. 
Foi a partir desta última carruagem que o deficiente, arrastan- 
pelos corredores, Iniciou a sua profissional men- 


eto,. Enfim, não estavam dispostos a ser incomodados com a-sua 
Alda ouros cricavam acorbamento a Administração doa Ca- 
Inadmissível mendicidade 


comboios. 
Aqui nesta cidlade do Avolro, acontece a mesma coisa do padin- 


chico, 

É uma «chuva» de mendigos permanentes a incomodar toda a 
gente e a destoar no ambiente citadino, 

Uns pedem esmola às pessoas com quem cruzam e que transi- 
tam pelos passeios latorais, especialmente na Avenida Dr. Lourenço 
Pelxinho. Outros mendigos, por deficiências físicas naturais e não 
podendo fazer grandes caminhadas, sentam-se às portas dos esta- 


. belecimantos comerciais, cafés, teatros etc... 


Eu falei acima em «mendigos profissolonais», podendo afirmar, 
sem receio de desmentido esta asserção. E desejaria exemplificar: 
Há um mendigo, que pelas suas características é multo conhecido, 
Tem aproximadamente 30 anos de Idade. E forte, desempenado, e 
traja, não andrajosamente, como acontece em regra com outros 
mendigos. 

Percorre a cidade diariamente a mendigar. Depois do peditório 
feito na cidade, coloca-se Junto às bilheteiras da estação dos Caml- 
nhos de Ferro, mendigando e Incomodando os passageiros, quo se 
destinam ao embarque. 

Uns passageiros dão esmola por caridade e por não conhecer 
aquele matulão. 

» Outros não dão esmola, porque o acham com bom físico para 
trabalhar. - 

Depois da explorativa colheita feita aos mais incautos, troca o 
dinheiro angariado em miúdos por notas, na própria livraria situada no 
átrio, 

Tira na sua mendicidade em média cerca de 250800 por dia, que 
tem de apresentar em casa aos pals. 

Lembro-me que os pobres noutros tempos aceitavam tudo quan- 
to lhes davam, porque na realidade eram miseravelmente pobres. 
Mas hoje os mendigos progressistas profissionais só aceitam na 
generalidade dinheiro. Como acontece precisamente ao referido 
peso no combolo, que gasta parte do dinheiro em comezainas e 


oa. tudo quanto apresento à consideração das pessoas direc- 
tamente responsáveis, que neste caso são as instâncias superiores, 
merecerá especial atenção e providências, no justo e humano sentido 
de se acabar com esta autêntica vergonha quê deslustra e despresti- 
gia um país civilizado como é o nosso, com a mais linda e maravilhosa 
história universal, 

Mas em boa verdade, no nosso país, há instituições pagas pelo 
Estado e outras particulares de beneficência, para social e humana- 
mente recolherem as pessoas inválidas, que na realidade estão 
Impossibilitadas devem merecer da Sociedade em 


QUEM INFORMA? 


Sou um velho leitor de «O Comércio do Porto», Custava nessa 
altura $40 (quarenta centavos), já o considerava o melhor jornal da 
época, o que para mim ainda e/ Mas o que me leva a escrever esta 
Carta 6 0 seguinte: 

“Tenho ouvido falar tanto na tercelra Idade que fazem Isto, aquilo 
eeto..Ora, eu estou na terceira idade, pois tenho 75 anos, Trabalho! 
foda a vida: Agora não trabalho, porque não posso. Ful bombeiro 


voluntário 20 anos, mais ou menos. O meu patrão nunca me descon- 


tou nem um tostão. Não recebo nada de nada. Tratei de meter os 
documentos para me habilitar à pensão social. Entreguei tudo certo. 
Recebi um postal da Caixa Nacional de Pensões a perguntar em que 
banco queria receber a pensão. Respondi. Passados talvez trôs anos. 

depois de tanto insistir na demora dessa pensão, recebi uma carta a 
dizer que, não senhor, «o sr. José António Joaquim Antunes não tem 


direito à pensão social, porque sua mulher recebe de reforma | 


8.600800 e mais 600800 para ajuda do casal». Estes 600$00 são 
dados à baso do um decreto que de momento não sei o número, Eu e 
mais a minha'mulher temos 
minha mulher somos doentes, Será Ista olhar pela terceira Idade? 
Será que eu não tenho mesmo direito? Será que eu posso procader 
contra o mou patrão, pois essa casa ainda oxiste? Quem mo Informa? 


viver com 4.200800 . Tanto eu como — 


António Joaquim Antunes = PORTO 


- 
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TÉCNICOS DA PETROGAL MUITO CONFIANTES 


PORTUGAL PODE TER PETRÓLEO 
MAS É CEDO PARA OS FUROS 


Com o intuito de contribuir 
para a formulação de uma ros- 
posta à já velha questão de «há 
ou não há petróleo no território 
nacional» a administração da 
«Potrogals proporcionou, recen- 
temento, aos órgãos de comu- 
nicação social uma visita h re- 
gião ribatejana da Azambuja, 
onde actusimente decorrem 
acções de prospecção e pes: 
quisa. 

Esta visita de trabalho, que 
contou com a presença do secre- 
tório de Estado de Energia e Mi- 
ns, ong. Silva Pinto, a que se 
associaram, para além dos qua- 
dros técnicos da empresa, os 
representantes autárquicos das 
zonas concedidas pelo executivo 
& Potrogal, dou a conhecer, com 
maiores detalhes, os passos já 
dados, e os estudos previstos 
neste campo (um dos que com- 
põem o objecto a realizar pela 
emprosa, para além da refina- 
cão. twansportes e actividades 


expressa dos téc- 
nicos especialistas da equipa de 
prospecção sísmica de, numa 
«aulas, inserirem os jornalistas 


presentos na problemática vivid 


que, virada para o 
mostra, principalmente agora que 
a produção petrolífera mundial 
se encontra em crise, indispen- 
sável e, por isso, de incentivar 
cada vez mais. 

A história da prospecção e 
pesquisa de hidrocarbonetos em 
Portugal 6 já longa. Iniciada em 
1844, só em 1947 deu os pri- 
moiros passos baseados em mé- 
todos científicos. Entretanto, os 
processos tecnológicos, 
freram extraordinários 
nestes últimos anos, fazem com 
que novos estudos, partindo de 
bases diversas, mais criteriosas 
e aprofundada: 
ger, agora que se conhecem me- 
lhor condições tidas como 
propícias, quer no «on shore» (na 
terra) quer no «offshor 


de petróleo, Assim, podemos 
concluir que, 
dade 


pl 


esta constitui enão uma 
província petrolífera de primai- 


NEVOEIRO 


DESVIA 


AVIÕES 


DA PORTELA 


O denso nevoeiro que, on- 
tem de manhã (como vem 
sendo hábito), patrou sobre a 
capitais, trouxe consigo as ine- 
vitávels consequências vara os 
meios de transporte regulares. 
Diversos voos dirigidos à Por. 
tela tiveram de sofrer desvios 
para Pedras Rubras e para 
Faro. enquanto no Tejo «ferry. 
-bonts» houve forçados a 
parar navegando entretanto 
os «cacilheiros» com enorme 
precaução, dado o perigo que 
constitui o q: do «Tollan». 

Só após as 8.90 horas um 
avião da TAP, proveniente do 
Funchal conseguiu aterrar, 
sorte que não haviam tido, a 
partir das 5 horas, voog oriun- 
dos de Luanda e J 


oasesburgo 
“(ambos da TAP) e um outro 


African Atrlinos), 
para a capital algarvia, bem 
como um outro com origem 


em Nova lorque canalizado 
para Pedras Rubras, 

Na ligação entro as duas 
margens do rio, apevas O 


. «Monte Pragais (por dispor de 


radar) conseguiu assegurar a 
Minha do Cais do Sodré, ao 
passo que na linha ds Terreiro 
do Paço as embarcações mais 
pequenas lograram efectuar o 
serviço, alnda que com peque- 
nos atrasos, pois a proximi- 
dade do <Tollan> que teima 
em não flutuar (constituindo 
«espectáculo» todas ag mano- 
bras para q fazer voltar & 
superfície na posição devida), 
representa sério obstáculo & 
navegação, 

Nas rodovias, a Brigada de 
Trânstito da GNR intensificou 
a vigilância na zona de Setá- 
bal, muito embora não haja 
conhecimento de qualquer act 
dente de maior gravidade, 


NOVA MOEDA 
DE UM ESCUDO 


Tendo-so tornado «antieco. 
nómica» a produção da espécie 
1800 fabricada em liga do 
decidiu utl- 


* LATÃO E NÍQUEL EM VEZ DE BRONZE 


"Tal moeda, que não é nerri- 
lhada, tem 
do nacional, pela 
legenda «República Portugue- 
sã» e q era de cunhagem no 
exergo, O reverso tem Inscrito 
o valór facial, composto do 


pode 

ser a 

% ' 
escudos em moedas de 


N 


presenca do secretário de Es- 
tado compro: deverão criar, 
muito em breve, ums série de 
mecanismos de apoio financeiro 
especiais, que o viabilizem». 


derão por mai 

tura em que cessa o periodo de 

concessão, e em que a Petrogal 

despenderá mais de um milhão 
di 


dois anos, 


PARA QUANDO 
O PETRÓLEO RIBATEJANO 7 


jo levar 8 no- 
de prospecção 
rsas sondagens, 
num ritmo sempre mais acel 
rado. - «Nada de pressas» — dizia- 
-nos um geólogo da Petrogal-—s, 


«É ainda muito cedo para se 
falar em petróleo; este trai 
é muito complexo e comprosn- 
de diversas fases: de reconheci- 
mento é levantamento geológico 
pormenorizado, levantamento 
guofísico e, só por fim, as son- 
dagens. Nós, neste momento, 
e graças ao auxílio dos técnicos 
franceses da Compagnie Géné- 


rale de Geophisique, encontrá- 


VALERÁ A PENA? 


Acreditando-se, desde já, na 


verbas que rondam os milhõs 


uma questão nos surgiu — 
lerá a pena?, a qual foi pronta- 
mente respondida, e pela afir- 
mativa, pelo vice-presidente do 


* «GABRIELA»: 
«MORTE» 
ESTRANHA 


PP 


ACIONAL q 


Conselho de Administração da M9-Nos empenhados na prospec- A notícia da morte da actriz de um despacho da “TV - Globo 
Petrogal, eng. Moura ee je sísmica que nos vai dar in- prasileira Sónia Braga, não que dizia que a actriz tinha 
qUimoblinhour fspillento ss ao anca po = perenes passa de uma manobra sao morrida, Cerca dag E o] 

- 4 das camadas do subsolo e sua citária, com o Intuito de se ras de anteontem, a dele 
Conddr meper re  m disposição. Digamos que esta promover um fllme, uma tc da France Press Informav 
e agora que o petróleo é ainda sério de estudos nos permite novela ou qualquer produto, Lisboa, do fulecimento do Só 
rei, significando 80% da aner- pôr os olhinhos lá em baixos. disse a <O Comércio do Porto», nin, em consequência 

gia total, há que, por todos os Só depois de analisados todos uma fonte próxima da Agên- ataque cardiaco, quando rd 
meios, garamur o abastecimen-” estes dados, e de estudos lnbo- cia France Press va um filme no Rio de 

poderá, a médio prazo, ser a fa a fase soquinte: a das sonda- 4, quando interp jornais a- notícia, «o 
utilização do nosso petróleo. E gens. Mas. uma coisa lhe digo: movaia «Gabriela - lempo que pedia mais porme- 
por Isso Indispensável a aplica- estamos muito confiantosa nela adaptada” da de nores, ao correspondente ca 
ção de capitais, sob a forma de Esto é, aliás, o sentimento gorya Amado, fol já «morta», rioca 

invostimentos voltados para o dominante de todo o quadro nos últimos tempos, por diver- Mais tarde, a France Pre 
futuro, em acções de estudo e técnico e administrativo, que sas vezes. via Rio de Janeiro, informou 
prospecção como-as que estão continuá'a acreditar que no tar- Anteontem, as redacções das Lisboa de que, afinal, a mes 
em curso. Para isso, necessita-  ritório nacional existe petróleo agências estrangeiras os ma TV-Globo, desmentira a 
mos de apoio das entidades go- em quantidades considi correspondentes estrangeiros, notícia, sem, contudo, esclare- 
vernameátais que, mostrando-se ntes à escala n . acreditados no Rio de Janeiro, cer a razão, por que a difun- 
altamente intorossadas, como à aguardar. receberam a indicação, através  dira. 


EUTINHADAVIDA, | 
UMA VISÃO SOMBRIA, ATÉ 
QUE FUI EQUIPADO COM 


LIMPA-VIDROS 


Mantêm os carros emboa forma. 


Se, sempre que chove, o para-brisas do seu carro não o deixa ver 
claramente o que se passa “lá fora”, é chegada a altura de o equipar com 
um jogo de escovas Motorcraft. As escovas Motorcrafl são resistentes, 
duráveis, de uma “limpeza"a toda a prova e a preços realmente de 
concorrência, 


É que elas fazem parte de uma vasta gama de peças de qualidade. 
aplicáveis a todas as marcas de veículos ligeiros e pesados. 
Use sempre peças Motorcraft para manter o seu carro em boa forma. 


SAS 4 ue 
Epostate Filtros. Pogái do áistoma elóctrico, Jogos de afinação. Corrolas do ventoinha. Escovas e sta Ea rsri ea PET A pres 


do arrofocimento. Anticongolanto, Rolamantos de rod mortecedores. Produtos 


para todos 08 carros, 


D———— 
GARANTIDO PELA FORD 


ue 


4 NACIONAL 


Comercio do Porto 
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« COMANDOS » CONFRATERNIZAM 


No próximo dia 25; no restaurante Filtejo, na Feira 
Internacional de Lisboe, às 21 horas, vão reunir-se cerca de 
200 «comandos» que participaram no «25 de Novembro». 

A organização pertenco a Sousa Gonçalves, Sampaio 
Faria, Mendonça Arrais e Luís Patrício, podendo as Insc 


ções ser feitas, 


dos 9 às 


18 horas, pelos telefom 


$a2086/7 (Lisboa), ou 496384 (Porto), das 21 horas em 
diante pelo 24465 (Vila Franca de Xira). 


Quem o pretender fazer por carto, a direcção é a 


seguini 
339-6.º Dt? — 1500 Lisboa. 


: João Manuel Mendonça Arrais — Rua dos Leirós, 


Antes do jantar os confraternizantes assistem a uma 
missa (18 horas), nos Jerónimos, promovida pela Associ 


ção dos Comandos, em sufrágio de todos os « 


ando! 


mortos é em especial dos que calram nas própi 


ções do «25 de Novembron. 


NA CRUZ VERMELHA 


TRANSPLANTAÇÃO RENAL 


PARA 40 


Quarente doentes, entre uma 
centena de potenciais candida: 
tos, têm os seus nomes em lis- 
ta de espera, a fim de serem 
submetidos a transplantações 
renais, na clínica da Cruz Ver- 
melha, em Lisboa 

Com todos os necessários 
exames já realizados e encon- 
trando-se nas condições de 
saúde desejáveis, qualquer dos 
referidos 40 pacientes podará, 
a todo o momento, isto é, logo 
que haja um rim do seu tipo, 
ser chamado a intervenção ope 
ratória para o pretendido trans- 
plante. 

Anteontem, à noite, por 
exemplo, um doente do sexo 
masculino, de pouco mais de 
30 anos de idade, viu gorada 


DOENTES 


a sua oportunidade devido. ao 
facto de o rim a transplantar 
não se encontrar nas condições 
perfeitas. 

De acordo com informação 
obtida junto de um responsável 
daquele estabelecimento hospi- 
talar, estão a reagir bem os 
quatro pacientes ali sujeitos a 
transplantação renal, dois no 
dia 21 e outros dois no dia 15 
(na pasada semana). 

Note-se que é norma pro- 
ceder a duas transplantações 
seguidas, de maneira a aprovel- 
tar ambos os órgãos colhidos 
no doador recém-falecido, uma 
vez que é sempre transplanta- 
do somente um rim para cada 
paciente, 


CTT vão lançar 


17 novas 


EMISSÕES 


de selos comemorativos 


Durante o próximo ano, os 
Correios e Telecomunicações de 
Portugal vão lançar 17 novas 
emissões de selos comemorativos 
(nlusivos essencialmente em te- 
mas da vida nacional) ao Conti- 
nente e às regiões autónomas, 

No intuito de sensibilizar a 
população para a sua coloração 
no censo, serão lançadas em 
Janeiro dua, estampas referen- 
tes à habitação e contagem po- 
pulacional, enquanto os barcos 
característicos dos nossos rios e 
cães de raça portuguesa, conhe- 
cido, internacionalmente, consti- 
tuirão temas de selos a emitir 
em Fevereiro o Março, 

O Dia do Trabalhador (1 de 


Maio) figura, entretanto, no 
projecto das novas colecções, 
evocado em dois selos iustratl- 
vos das comemorações. 

Em cada trimestre, e até 1985, 
será posta a circular uma emis- 
são de selos relativos à «Evolu- 
ção de cinco séculos de azulejos 
em Portugal», devendo a primei- 
ra série aparecer em Março, es- 
boçando uma ideia geral do azu- 
lejo dos séculos XV e XVI. 

A importante missão do bom 
beiro será divulgada, em Novem- 
bro, através de duas estampas, 
sendo, por outro lado, as emis- 
sões das regiões “autónomas refe. 
rentes às temática, do folclore 
e das flores. 


AMANHÃ NA ACADEMIA MILITAR 


ABERTURA SOLENE 
DO ANO LECTIVO 


Com a presença do general 


Morgado, comandante daquele 
estabelecimento de ensino mi- 
ar, da oração de saplência 
polo tenente.corome) do FAM 


Oliveira Rego, subordinada ao 
tema «O controlo or 


do Brasil, psd membros do 
OR e do Governo e (diversas 
entidades entro as quais al 
guny oficials generais, 


Programa de acções comuns: 
rubricado acordo com q CEE 


O acordo entro Portugal e a 
CEE sobre o Programa de Acções 
Comuns, ontem rubricado em 
Bruxelas pelo secretário de Es- 
tado para à Integração Europeia, 
deverá entrar em vigor a 1 de 
Janeiro de 1981. 

Rui de Almeida Mendes decla- 
rou que os financiamentos pre- 
vistos só começarão a ser des- 
bloqueados a partir daquela data, 
embora algumas verba, possam 
ter incidência retroactiva. 

Segundo o processo institucio- 
nal ontem estabelecido, o acordo 
terá de Ser aprovado polo Con- 
selho de Ministros da CEE e 
será objecto de um parecer do 
Conselho Europeu. 

Se forem cumpridos todo, os 
prazos previstos para essa tra 
mitação, o documento — que será 
publicado no «Diário da Repú- 
blicar — poderá entrar oficial- 

mente em vigor no primeiro dia 
do paro ano, 


PRP gi do Estas 
guês será feita pelo ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Freitas do 


Amaral, que se dsloca a Bruxé- 
lag no início da próxima semana. 
Conselho dos Nove deverá 
designar, entretanto, , ministro 
plenipotênciário para assinar o 
documento em nome da CEE, 

O texto ontem rubricado em 
Bruxelas inclui um total de vinte 
artigos e é formalizado. através 
de uma troca de cartas entro as. 
duas partes, 

Nele se estabólece o quadro 
“jurídico global que define as 
modalidades e condições de apli- 
cação do Programa de Acções 
Comuns, aprovado pelo Conselho 
de Ministros da CEE em 7 de 
Outubro no Luxemburgo. « 


O ÂMBITO DO PROGRAMA 


O documento não fez referên- 
cia a qualquer projecto concreto, 
estabelecendo apenas as grandes 
áreas do actividade a que se 
destinam os financiamentos atri- 
buídos pela CEE, 

Nos termos do texto, as acções 
comuns cobrirão exclusivamente 
o período limitado entre 1 de 


Janeiro de 1981 e a data, não 
especificada, da entrada em vi- 
gor do tratado de ndosão de 
Portugal à CEE, 

O programa abranco o total 
de 225 milhões de unidades de 
conta europeias (cerca de 19,5 
mil milhões de escudos). 

Uma parte desta verba (150 
milhões de unidades de conta) 
é coberta por empréstimo, do 
Banco Europeu de Investimentos 
(BED, a conceder caso a caso, 
de acordo com os mecanismos 
previstos nos, estatuto, daquela 
instituição, 

Uma parte substancial do cré- 
dito do BEI (125 milhões de 
unidades de conta) será benefi- 
ciada com uma bonificação má- 
xima de 3% no ano. 

O encargo para a Comunidade, 
resultante desta bonificação, não 
poderá, contudo, exceder o total 

de 25 milhõe, de unidades de 


Esta bonificação será atribuída 
preferencialmente gos projectos 
destinados às pequenas c médias 

empresas, a empreendimentos in- 


fra-estruturais ou afectos à área 
da agricultura e pescas. 

O financiamento das ucções 
comuns é completado com uma 
verba de 125 milhões de unk 
dades de conta, concedida a atk 
tulo excepcional e garantida 
através de subvenções, não 
reembolsáveis, proveniente, do 
orçamenta comunitário, 


COLOQUIOS EM LISBOA 


Na próxima quinta e sexta-feira 
decorre em Lisboa uma sério de 
colóquios sobre a integração de 
Portugal e Espanha na CRE, ini 
ciativa da revista portuguesa 
«Negócios», 

Este, colóquios, com sessões 
do manhã o à tarde, no Hotel 
AMtis, abordam a problemática 
da adesão nas suas mais diver- 
sificadas facetas e contam com 
a colaboração de economistas 
do, dois países, um representante 
dos Ministério Português da In- 
dústria e da Direcção-Geral de 
Política dy Comércio de Espa 
nha. 


UM MARCO DE PROGRESSO!!! 


“Mazda” 323 o mais compacto e sensacional automóvel 
da actualidade. Possui muitas vantagens. Tem cinco portas. 
os bancos traseiros são reclináveis 
possibilitando assim maior comodidade. 
Tem linhas modernas e racionais. 
De muito baixo consumo e manutenção 
económica “Mazda” 323 é um carro 
dotado de'““performances” sem paralelo. 
Confortável e espaçoso-o “Mazda” 323 
tem muitas razões para ser preferido. Dotado de uma 
mecânica de reputação 
indiscutível. O “Mazda” 323 
coloca-se na vanguarda 
da tecnologia avançada. 
Com o seu completo 
equipamento oferece-lhe 
à algo de ímpar na sua classe. 
—“MAZDA” 323 É UM PRODUTO DA FÁBRICA 
MAIS EVOLUÍDA DO MUNDO. 


CONCESSIONÁRIOS EM TODO O PAÍS, IMPORTADOR E DISTRIBUIDOR PARA PORTUGAL CONTINENTAL E INSULAR. 


SOCIEDADE COMERCIAL TASSO DE SOUSA 


Rua Sá da Bandeira, 557/565 Apartado 96 — 4002 Porto Codex Telefone 2 58 87/8 Tolox 25336 Portugal 
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SÁ CARNEIRO 


AMANHÃ E DEPOIS | Ciúme causou o crime de Lyon 
NO PARLAMENTO 


— HOJE, A ELEIÇÃO DO PRESIDENTE 


O Primeiro-Ministro Francisco 
Sá Camoiro, não assistirá hoje 
à sessão da Assembleia da Re- 
pública, duranto a qual será 
eleito o presidente para o perio- 
do 80/81. 

Sá Cameiro, todavia, compa- 
recorá amanhã e, depois de 
amanhã, às sessões em que val 
sor debatida a moção de con- 


- fiança apresentada pelo Gover- 


no,.no prosseguimenco da pro- 
mossa feita após a vitória das 
eloições de 5 de Outubro, 

Com efeito, o Primeiro-Minis- 
tro considerou, então, desne- 
cessária a apresentação do pe- 
dido de demissão do executivo, 
afirmando que tencionava fazé- 
mo s6 depois da eleição do Pre- 
sidente da República, para evi- 
ser prejudicar a gestão corrente 
do aparelho do Estado. 

Ontem, reuniram-se os lide- 
res parlamentares para toma- 
som decisões relativamento à 
estratégia do Governo no de- 
correr das sessões, sob a pre- 
sidéncia do ministro Pinto Bat- 
semão. O tempo global de deba- 
te atribuído a cada partido será 
de duas horas o meia, Também 
de duas horas e meia fol o tem- 
po global atribuído mo Governo, 

Além de Leonardo Ribeiro de 


Almeida, é candidato à pre 
sidência do Parlamento o soola- 
lista Teófilo Carvalho dos San- 
tos, proposto pelo PS, ! 
e pela UEDS, rode 
O candidato que for eleito 
terá de reunir mais de metade 
dos votos expressos, 
Entretanto, ficou assente, du- 
rante uma reunião entre dele- 
gações do PSD e do CDS ha- 
vida na manhã de ontem, que 
Leonardo Ribeiro de Almeida 
será o candidato à presidência 
da Assembleia da República 
proposto pelo COS e pelo PSD. 
A informação foi dada a «O 
Comérico do Porto» por Oli- 
veira Dias, presidente do Gru- 
po Parlamentar do CDS, no fl- 
nal de um encontro a que esti- 
veram presentes também os mi- 
nistros Eurico de Melo, da 
Administração Interna, e Basílio 
Horta, do Comércio e Turismo, 
O CDS tinha feito exigências 
ao PSD para apoiar Ribeiro de 


mado não foi tornado público, 
pois «não foi ainda ratificado 
pelo Comité Permanente do 
PSD», conforme disse também 
Oliveira Dias. 


CONTACTOS MILITARES 
ENIRE LISBOA E MADRID 


ese em Ligboa, 

pais uma visita de quatro 
dias, o general Alfaro Aguerri, 
do Estado-Maior do Ar 


v militar espanhol, que 
me fazia acompanhar do seu 
comga português o do chefe 
do Maior General das 
Forças Armadas em exercício, 
general Lemos Ferreira, con- 
versou durante 20 minutos 
com o ministro português, em 
termos informais, 


A seguir, nas imgtalações 
do Estado-Maior General das 


Portuguesa, regressando Ma. 


— arid, na manhã de sexta-feira, 


Entretanto, o civic do Es. 
tado-Malor do Exército portu. 
gue, general. Pedro Cardoso, 
foi ontem agraciado em Ma- 
arid com a medalha de Mé- 
rito Militar espanhola pelo 
responsável do governo pelos 
assuntos da defesa, general 
Manuel Gutierrez Mellado. 

O chete do BME cumpre a 
partir de ontem e durante 
cinco dias uma visita a Espa- 
nha, a convite do meu homó- 
fogo general José Gabeiras 
Montero, coincidindo precisa- 
mente Com a que o chefp do 
Estado-Maior da Força Atrea 
de Espanha infclou ontem a 
Portug . 

Esta dupla visita oficial de 
altos comandos militares de 
ambos og países insere num 
plano de contactos que regu- 
larmente mantêm ag Forças 
Armadas de Portugal e do 


ter esta 
aparência 


Diz-nos o sr. Costa, 38 anos 


Há oito anos 
que eu devia 


Se não tivesse sido 


Se tem falta de cabelo, 
siga o conselho do sr. Costa. 


Ocabe 


Rua Barata 


Salgueiro, 31-2º — 1200 LISBOA 


Rua Sá da Bandeira, 331-4º — 4000 PORTO 


Tragédia sobre família de emigrantes em França 


Lyon CPronça) confessou à po- 
Moka de Givors (Rhont) as razões 
do seu crime levado a efeito na 
noite de 10 para 11 do corrente, 
que custou a vida a uma mãe 
portuguesa e a seus três filhos, 
em Grigny, 

Na ori do drama estaria 
uma aventura entre a mulher do 
assassino, Annie Romeni, e o jo. 
vem português António Rocha. 
Aventura esa que tivera início 
no Verão ide 1979, Este úllimo 
morava com os pais e dois ir- 
mãos numa casa em frente à dos 
Romeni, em Grigny. A senhora 
Annie Romeni, de 30 anos, sedu- 
zida pelo «charme» e extrema 
simpatia do jovem António Ro- 
cha, que tinha na altura apenas 
17 anos, começou desde essa da- 
ta a manter relações íntimas com 
o rapaz. A aventura continuou, 
até que um «dia do mês de No- 
vembro de 1979, o marido, Car- 
los Romeni, apanhou-os em fa- 
rante delito e exaltado — como 
se compreende — perdeu o con- 
trolo e agrediu severamente a 
mulher, fracturandodhe mesmo 
o nariz. Annie Romeni foge para 
casa dos seus pais que moravam 


em Vienne, dizendo que não que- 
ria voltar mais a viver com o 
marido. 

Por seu-lado, Carlo Romeni, 
lamentando os factos, continua 
a viver na mesma casa, educan- 
do «dois filhos, Carine, de 12 anos 
e Franck de 9 anos. Não podendo 
Suportar mais a solidão, em Jar 
neiro último deslocou-se a casa 
dos sogros & pede à mulher para 
voltar go domicílio conjugal. Ela 
hesita por um momento. Após 
a insistência do marido, Annie 
Romeni aceita finalmente mas 
com a condição de não voltarem 
a viver em Grigny. Carlo Rome- 
ni cede por sua vez à proposi- 
ção dá mulher e alugam assim 
uma casa na Rua Cuvisr, perto 
da dos Sogros. 

Assim, segundo reza a história, 
Annie não volta mais q ver o 
António Rocha, que, entretanto, 
havia comecado a namorar uma 
rapariga com quem 
to brevemente. A si 
assim arrumada. 
raldo pela recordação da 


a que 
se havia passado na sua frente, 
entre a mulher e o jovem por 
tuguês, Carlo Romeni, certamen. 
te picado pelo ciúme, lembrava e 
reprovava frequentemente à mu- 


lher o acto, Pouco a pouco, as 
coisas foram-se complicando e a 
vida do casal acabou por se tor 
nar impossível. Pinalmente, a 
Annie decide pedir o divórcio, 
acto que desespera « torna furio- 
so 0 anarido, 

No dia 10 do corrente, pelas 
23 horas, perdendo o controlo, 
Carlo Romeni tenta estrangular 
a mulher que, finalmente, con- 
seguiu libertar-se dele, fugindo de 
casa. Como louco, Carlo Romeni, 
sai porta fora, e dirige-se à sua 
oficina onde vai buscar uma pis- 
tola, Toma em seguida o cami- 
nho da casa da família Rocha, 
em Grigny, arromba a porta de 
entrada, sobe ao primeiro andar, 
procura o quarto do António, 
acende a luz e, não dando tempo 
a este último nem sequer de se 
mexer, dispara várias balas con- 
tra ele, Uma vez morto o ex 
-amante da mulher, volta-se para 
os in deste, Maria, de 16 


SANTOS 


MARTINS 


anos, e João Filipe, de 9 anos, 
dispara novamente contra clos, 
atingindo mortalmente os mor 
contes. A mãe dag três vitimas 
tenta fugir, mas Romeni não dei 
xa pasar a ocasião e matas 
igualmente, Só Norberto Roch: 
o chefe da família, conseguiu 
gire dr bator à porta dun v 
nha que chamou imediatamente 
a polícia. 

No posto da polícia, Carlo Ro- 
meni confessa: «Tentei matar a 
minha mulher por uma questão 
de ciúmes e ter medo de que o 
outeo ma pudesse roubar 
que matei og outros todos, 1 
sei. Tinha a cabeça perdid 

A família Rocha estava há mui 
to tempo instalada naquela re- 
Bião e era estimada por quantos 
a conheciam. Esta acontecimen- 
to, famentado por todos, tem 
sido Jargamente comentaldo nom 
meios portugueses em França o 
não só 


Linha de máquinas de escrever electrónicas Olivetti: ET221-ET121 


AS MÁQUINAS 


E ESCREVER 


ELECTRONICAS OLIVETTI 
NÃO CORRIGEM OS ERROS. 
EVITAM-NOS. 


Também com Olivetti ET 121 e ET 221 todos os 
erros de escrita podem evitar-se, Tal como a TES 
401, os novos modelos de máquinas de escrever 
Olivetti obtêm da electrónica as vantagens indis- 
pensáveis para realizar trabalhos de dactilografia 


impecáveis. 


A linha de máquinas de escrever electrónicas 
Olivetti constitui, com efeito, uma gama de produ- 
tos que melhora a qualidade do trabalho quoti- 
diano; permitem um considerável ganho de tempo, 
eliminam as operações repetitivas e transformam o 
trabalho de dactilografia dando à secretária a 
possibilidade de realizar uma actividade mais cria- 


tiva e prestigiante, 


Os três modelos apresentam um teclado cómo- 
do e familiar e possuem um “display” (TES 401 e 
ET 221 de tipo visor de linha e controlo); realizam 
a paginação de forma automática; permitem a mo- 
dificação do passo de escrita e de tipos de letra 
(margarida” intermutável) em função de cada tipo 
de trabalho; corrigem automaticamente os erros 
antes que estes sejam impressos no papel. 

Cada modelo é dotado de uma capacidade de 
memória para recordar textos completos (TES 401) 


ou frases repetitivas e páginas modelo (ET 221) ou 


palavras (ET 121) constituindo uma linha de produ- 
tos na qual o cliente pode escolher o modelo mais 
económico e adequado às suas necessidades. 

Operando quase em silêncio, TES 401, ET 221 e 
ET 121 aperfeiçoam e simplificam o trabalho da 
dactilógrafa, proporcionando uma modificação no 
estilo da actividade da secretária, 


DACTILOGRAFIA ELECTRÓNICA OLIVETTI 
— À ESCRITA DOS ANOS 80! 


A Olivetti convida-o a assistir à apresentação dos 


seus novos modelos: 


No Porto no Clube Residencial da Boavista 
Nos dias 17, 18 e 19 de Novembro de 1980. 


Das 16 às 24H, 


/ 


PC NÃO TEM NEM PROCURA 
COMPROMISSO COM EANES 


—RAFIRMOU CARLOS BRITO NO ALENTEJO 


Carlos Brito reafirmou am- 
teontem à noite, em Evora, que 
«a abstenção das forças demo- 
cráticas nas próximas eleições 
presidenciais constitui o malor 
perigo, pois pode dar a vitó- 
ria, na primeira volta, ao cam- 
didato da remoção». 

O candidato do PCP à Pre 
sildência, que falava durante 
uma sessão de esclarecimento 
no Teatro Garcia de Resende, 
naquela cidade, disse inda que 
«no dia 7 de Dezembro não 
pode haver hesitações, pois está 
em jogo o futuro do regime, do 
nosso povo, do nosso país 

Oniticando a AD e os parti. 
dos que a integram, Carlos 
Brito afirmoú que: «o plano 
onárias de 


pública e colocar sob o seu 
controlo todo o poder político 
em Portugal, constitui uma 
ameaça de destruição do regi- 
me democrático português: 

Falando sobre o perfil de 
Soares Carneiro, o candidato 
comunista afirmou que «a es- 
colha da sua figura ilustra e 
confirma. a natureza dos peri- 
gos que ameaçam o 25 de 
Abrily, 

Para Carlos Brito, Soares 
Carneiro «é uma figura com 
prometida com o fascismo e o 
colonialismo, indistarçadamente 
hostil aos trabalhadores e à 
ncia», é, «por muito que 
ponsáveis pela sua cam- 

atura se esforcem em lhe 
branquear os discursos e reto- 
car a fotografia, não cons 
guem a sua total identificação 
com os valores, Ideais e mitos 
do 24 de Abril, 


CRITICAS A OTELO 


os Brito, que centrou o 
eu dis so de cerca de meia 
hora em ataques ao candidato 
da AD, referiu, ainda, sobre 
ele que «os estrategas da sua 
candidatuma já não o deixam 
dar entrevistas em directo 
«para a rádio e televisão, e, 
diz-se, só responde por escrito 


untas dos Jorn 
Reportando-se à entrevista, 
na televisão, do general Soa- 


res Carneiro, Carlos Brito, per- 
guntou-se «o país pode ouvir 
alguém que Se propõe ser a 
figura mais alta do Portugal 
democrático reafirmar o seu 
empenhamento naquilo a que 
chamou sociedade multiracial 
e que historicamente foi em 
Portugal a ditadura fascista/ 
feolonialistas 

Aludindo a Ramalho Eanes, 
o candidato do POP disse que 
«o actual Presidente da Repú- 
biica é o candidato melhor co- 
locado para derrotar o camdi- 


dato da reacção e é, neste mor 
mento, o alvo do combate das 
forças reacclonárias». 

Depois de referir que o ma- 
jor Otelo, outro dos candida. 
tos às presidenciais, «destaca- 
entre aqueles que mais afta- 
cam Eanes>, Carlos Brito con- 
síderou o antigo comandante 
do COPCON como fazendo per 
te «da operação de branquea- 
mento de Soares Cameiro». 

Acusando Otelo Saraiva de 
Carvalho «de só agora, quando 
lhe cheira a eleições, voltar à 
sua actividade política», o cam- 
didato comunista interrogou-se: 
«onde esteve ele durante estes 
amos, durante as grandes bata. 
lhas que o povo travou?» 

«Derrotar mas urnas o cam- 
didato das forças reaccionárias 
general Soares Cameiro — 
prossegulu — constitui, pois, 


a tarefa prioritária, essencial 
e decisiva das forças democrá- 
ticas, de todos os antiifascistas 
portugueses». 

Antes, em Mora, Carlos Bri. 
to dissera que o POP enão tem 
nem procura qualquer compro- 
misso com Eanes» para as elei- 
ções presidenciais, 

«Basta-nos que Ramalho Ba- 
nes garanta a Tegalidade demo- 
crática depois de reeleitos — 
acrescentou. 

Falando «o cinema local, 
completamente cheio, o candi- 
dato do PCP à Presidência da 
República afirmou também que 
a desistência da sua candida- 
tura à boca das umas está 
dependente das posições que 
Eanes tomar durante & cam- 
panha eleitoral. 


Trabalhadores do Distrito de Lishoa ifenderam 


Lutar contra a abstenção 
pela concentração de votos 


A concentração de votos no 
candidato às presidencials mais 
bem colocado para derrotar 
Soares Caneiro, fol aprovada no 
encontro de delegados sindicais 
e comissões de trabalhadores 
efectuado em Lisboa 

Durante O encontro, que reu- 
niu centenas de representantes 
de trabalhadores do distrito de 
Lisboa, fol aprovada uma reso- 
lução político-sindical em -que 
se afirma que «derrotar o can- 
didato Soares Cameiro é uma 
tarefa democrática e patriótica 
em que os trabalhadores deve- 
rão empenhar toda a sua capa- 
cldaden. 

Para tanto, a moção refere 
a necessidade de «lutar contra 
a abstenção e a indefença dos 
trabalhadores e | democratas, 
partindo do princípio de que não 
votar será votar em Soares Car- 
neiro». 

A resolução apontou também 
para a luta contra os contratos 
a prazo pela entrada em tfun- 
ções dos gestores eleitos re- 
presentantes dos trabalhadores 
e pela solidariedade para com 
os sectores em que os direitos 
dos trabalhadores sejam pos- 
tos em causa, 

O reforço da organização 
sindical e das comissões de 


| Quando se dirigir 
ao nosso jornal escreva 


trabalhadores foram também 
sallentadas como tarefas essen- 
ciais, considerando-se prloritá- 
rlas as zonas de Vila Franca de 
Xira, Sacavém, Amadora, Mem 
Martins, Torres Vedras o Mafra. 

Três moções sobre as lutas 
dos trabalhadores, o projecto 
governamental sobre o horário 
de trabalho e a Comunicação 
Social foram também aprovadas 
pelo plenário. 

Relativamente à Comunicação 
Social, foram saudados os jor- 
nalistas em luta e repudiada a 
acção do Governo «ao recusar- 
-se a negociar numa base justa 
e honesta as relvindicações dos 
profissionais da Informação», 

A mesma moção afirma que 
«as justas posições dos jJoma- 
listas representam o escudo da 
razão de que mtrabalha contra 
a prepotência das forças. da 
exploração e da opressão», 

Sobre o projecto de lel de 
horário de trabalho considera- 
-se que o parecer sindical en- 
tregue ao Ministério do Traba- 
lho «longe de culminar uma 
luta, representa o ínfcio de um 
processo de lutar, 

Nesta sentido a moção apro- 
vada diz que toda a estrutura 
sindical do distrito de Lisboa 
deve promover «o estudo de 
ahemativas e organizações da 
acção de massas pela defesa 
dos direitos adquiridos», 

Quanto à situação laboral a 
moção aprovada exige do Go- 
vemo o fim dos despedimentos, 
a reposição do poder de com- 
pra dos trabalhadores, a garan- 
tia dos direitos sindicals q «o 
fim do encerramento arbitrário 
das empresas sem qualquer jus- 
tificação técnica, económica ou 
social», 


MÁQUINA ELEITORAL DA AD 
NA CAMPANHA DE SOARES CARNEIRO 


Seis toneladas de «çon- 
fetti>, centenas de milhares 
de cartazes e um diaporama 
itinerante constituem parte So 
«Carnaval» e acompanhará 
a campanha de Soares Car- 
meiro-—revelou ontem à ANOP 
uma fonte dos serviços de 
candidatura, 

Os cartazes, de quatro tipos 
diferentes, um dos quals seme. 
lhante aos utilizados na cam- 
panha para as eleições legis. 
lativas, têm um processo de 
distribuição pelo País dividido 
por quatro fases, na primeira 
das quais foram distribuídos 
mais de 300.000 de um só tipo. 
O material de propaganda vai 
desde as palas para o-sol A 
camisolas e esforográficas a 
isqueiros e porta-chaves, pas- 
sando por autocolantes de três 
espécies diferentes, 

Cinco carrinhas (irês em 
digressão pelo Puís, uma em 
Lisboa e outra na Madeira) 
transmitirão um diaporama 
constituído por 160 diapositi- 
vos e uma cassete em que 
serão mostrados faspectos da 
vida privada de Soares Car- 
neiro e ainda contactos polí- 
ticos e de propaganda efectua. 
dos pelo candidato desde que 
em Abri anunciou a ntenção 
de participar nas presidenciais. 

As carrinhas. percorrerão 
localidades onde não está pre- 
vista a presença de Soares 
Carneiro e «prepárarão o am. 


bientes para os comícios 6, 


passagens da caravana do cam. 
dídato, 

O diaporama (projecção de 
«slides» sincronizados com um 
texto gravado) tem uma dura- 
ção de 15 minutos e prevê-se 
que cada carrinha possa fazer 
15 transmissões diárias. 

O material de propaganda 
inclui ainda trípticos com o 
projecto nacional de Soares 
Carneiro, a sua biografia e 
uma carta que o candidato 
dirige aos leitores e cujo con- 
teúdo ainda não é conhecido, 
Horários escolares, calendá- 
rios de futebol, agendas e dis= 
cos com o hino da AD, entre 
outros artigos de propaganda, 
serão igualmente ietribuídos 
por todo o País, 

A máquina eleitoral é bast- 
camente a que a AD utilizou 
para as eleições legislativas, 
contando no seu núcleo com 
a participação de mais de 
trinta pessoas distribuídas por 
dois edifícios situados na Ave- 
nida da República, em Lisboa. 

A campanha -— segundo 
uma fonte dos serviços de cam, 
didatura — beneficia da expe- 
riência adquirida pala máquina 
eleitoral da AD em 5 de Ou- 
tubro, recebendo apenas ss 
alterações determinadas pela 
sua especificidade, 

A mesma fonte sublinhou 
que esta é a primeira vez que 


a coligação governamenta] se 
ocupa de uma campanha pre- 


E um estúdio. 

O mesmo informador acres- 
centou que não se pretendeu 
estruturar uma «campanha à 
americanas mas que lhe fo- 
ram dadas algumas das suas 
características, 


LIDERES DA AD 
ROFUNDAMENTE 
EMPENHADOS 


A candidatura do general 
Boares Carneiro será feita 
pela afirmativa e não pela 
negativa destacando-se as 
qualidades do candidata apoia 
do pela AD— soube hoje a 
ANOP junto dos seus servi. 
ços de candidatura. 

A campanha, em que esta- 
rão «profundamente empenha- 
dos» os dois principais líderes 
da coligação governamental, 
Sá Carneiro e Freitas do Ama 
ral, glrará — 
ma fonte— em volta de três 
«eixos estratégicos»: 

— O reforgo da estabilidade 


-política e uma maloria segu- 


rança no futuro dos portu. 
gueses, 

-— Um passo decisivo na 
construção de um regime phe- 
namente democrático, 

— Ratificação pelo voto 
popular de um verdadeiro pro 
jecto nacional, 

Dois «slogans» dominam 
a campanha: «Segurança no 
futuros e «Maioria, Góverno, 
Presidente». 

Nas várias intervenções, a 
tónica será posta nas qualida- 
des e virtudes de Soares Car- 
neiro e na propaganda do seu 
projecto nacional, podendo a 
outros oradores caber ven. 
tuals ataques nos restantes 
candidatos, nomeadamente a 
Ramalho Eanes, 

De qualquer modo — indt. 
cou a mesma fonte — os even- 
tuais ataques serão da respon- 
sabilidade de dirigentes parti- 
dários e a titulo pessoal, 

A mesma fonte referiu que 
sá Carneiro e Freitas do Amd. 
ral, para além de outros mem. 
bros do Governo, darão um 
eforte contributo» à campa- 
nha, quer através da sua pre- 
sença em comícios quer atra- 
vés da ul “dos tempos 
de antena na rádio e na tele- 
visão. 

ai, Sá Carneiro estará 

presente em sete 
Soraloios e Freitas do Amaral 
em oito, 

Os dois principais líderes 
da AD vão participar simul. 


a 
realizar no Porto (dia 22) 


Sul, 


ODS/MADEIRA 
ALHEIO A VISITA 
DE SOARES CARNEIRO 
O CDS/Madeira afirmou, 
que o programa da deslocação 
à Madeira do candidato da 
AD, Soares Comneiro, enão pera 
mite a realização da quaisquer 
actos» de sua iniciativa ou a 
«participação em manifestos 
qões públicas» com outras for 
ças políticas. 
WBm comunicado divulgado 
no Funchal, og centristas juss 
tificaram a sua posição por 
ter havido «um aproveltamens 
to por parte de um só partidos 
da destocação do generas Soa 
res Careiro, 
Segundo o documento, q 
CDS/Madeira foi surpreendido 


nomeação do seu mundatário 
esem o seu prévio conheci 
mentos. 


GENERAL PINHO FREIRE 
MANDATARIO 
DO GENERAL 
SOARES CARNEIRO 


O general Aníbal Pinho 
Freire da Força Aórea Portus 
guesa, na situação do reserva, 
acaba de aceitar o cargo de 
mandatário do genetal Soares 
Carneiro pela região de Aveiro, 

Aquele oflcial-general cor 
mandava a Base Aérea de 
Contegaça -quando se verificou 
o «golpe de 25 de Novembray 
e do qual se sabe, agora, que 
foi um dos seus principais 
intervenientes, 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


DEXTRA 


MALHAS 


CAPAO GAS o RE Ni SOS Co Pa 2 TUA 


Sabe viver quem sabe beber 
Um bom brandy completa uma boa refeição. 


TELEFONE PARA 322121 DE LISBOA (crótis) 
Consulte a Lista Telefônica 


QUER SABER QUAL O CÓDIGO POSTAL? 
PROCURE NA LISTA DO CÓDIGO POSTA 


A venda nas Estações de Correios 


CÓDIGO POSTAL 
meio caminho andado 


O Comercio do Porto 
18 DE NOVEMBRO DE 1980 


FREITAS DO AMARAL NA TV 


PORTA-AVIDES DA OTAN 
EM TERRITÓRIO NACIONAL? 


O Governo português estuda 
três pedidos formulados pelos 
EUA, com vista ao alargamento 
das suas operações militares em 
território nacional, nomeadamen- 
te a revisão do acordo da base 
das, Lajes, ampliação das activi- 
dades no acródromo de Beja 
a futura permanência de um por- 
ta-aviões num porto lusitano. 

Este um dos assuntos focados 
pelo prof. Freitas do Amaral, 
vice-primeiro-ministro e ministro 
dos Negócios Estrangeiros, que, 
ontem À noite, esteve nos ecrans 
televisivos, onde falou da política 
externa portuguesa e da evolução 
da situação internacional. 

O chefe da diplomacia portu- 
guesa começaria por referir que 
o Governo teve em vista cinco 
objectivos principais nos domf 
nios das relações externas: ace- 
Jerar as negociações preparatórias 
da adesão de Portugal ao Mer- 


cado Comum; marcar uma posi- =, 


ção pró-curopeia e pró-ocidental 
na actualidade internacional e re- 
forçar a nossa participação na 
NATO; manter e aprofundar as 
relações de amizade e depara: 
são com os novos países africa- 
nos de expressão oficial portugue- 
sa; preparar um plano de solu- 
ção para o proble; de Timor 
Leste; e melhorar e alargar as 
relações de Portugal com os paí- 
ses árabes. 

Depois, Freitas do Amaral 
faria um balanço de toda a acti- 
vidade, considerando as atitudes 
corajosas do seu executivo nos 
casos «da invasão soviética no 
Afeganistão, dos reféns ameri- 
canos no Irão e ainda a denúncia 
do acordo cultural com a União 
Soviética, que estava à funcionar 
abusivamente como instrumento 
de intromissão nos assuntos in- 
ternos de Portugal». 


cstá assim definitivamente 
arrodada a fase das Inspirações 
terceiro-mundistas, da tentação 
neutralista e da procura de uma 
certa posição de equidistância 
entre a União Soviética e os Es- 
tados Unidos da América. Para 
nós, a posição de Portugal não 
pode ser de equidistância diplo- 
mática nesse plano. À nossa por 
sição é ao lado dos Estados U! 
dos, país aliado e amigo, contra 
o expansionismo da União So- 
viéticas considerou aquele 
membro governamental 

No plano político e sobre a 
situação - internacio o minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros foi 


OTELO 


O major Otelo Saraiva de 
Carvalho acusou anteontem o 
gencral Ramalho Eanes de pre- 
parar o envolvimento de solda- 
dos portugueses em conflitos ar. 
mados no estrangeiro, ao serviço 
da Aliança Atlântica. 

Otelo proferiu a acusação no 
contexto de uma crítica cerrada 
a Ramalho Eanes, seu rival nas 
eleições para a Presidência da 
Repúública. 

O estratega do 25 de Abril 
discursava no comício com que 
fechou em Olhão, uma sua vi- 
sita de dois dias pelo Algarve, 
em propaganda da sua candida- 
tura. 

A personalidade política do 
actual Presidento da República 
constituiu, aliás, tema dominan- 
te das intervenções de Otelo nos 
comícios em que participou 
em Portimão e Vila Real de 


peremptório em apontar como 
causas da crise actual, a invasão 
soviética do Afeganistão, «no- 
meadamente o agravamento da 
tensão leste-oeste, e a guerra de- 
sencadeada entre o Iraque e o 
Irão», Em termos económicos, o 
aumento dos preços do petróleo, 
como consequência daquele co! 
flito, e as alterações ocorridas 
ultimamente no mercado mun- 


taram a vinda de uma equipa de 
técnicos avaliar as condições dos 
portos nacionais, como já acon- 
tecera noutros paises». 

Nestç assunto, Freitas do Ama- 
ral revolaria que o Governo ain» 
da não estudou as propostas, 
muito embora vá pontferar, colo- 
cando acima de tudo og interes- 
ses nacionais, para além de «de- 
fender o mundo ocidental e a 


FREITAS DO AMARAL 


dial de cereais, dada a fraca pro 
dutividade registada na URSS, 
mereceram destacadas considera- 
ções. 

Em termos muito gerais, Frei. 
tas do Amaral lombraria que «os 
próximos anos vão ser dificeis, 
dado o panorama actual», subli- 
nhando que é nesse plano que 
«tevem situar-se os três pedidos 
feitos pelo Governo aorte-ameri- 
cano a Portugal durante o cor 
rente ano», Segundo afirmou, én- 
cidiram no «rever e aperfeiçoar 
dos termos e condições de utili- 
zação da base das Lajes, alar- 
gamento das facilidades de utli- 
ação da Base Aérea de Beja é 
eventual instalação permanente 
de um porta-aviões americano 
num porto português». 

Segundo aquele político escla- 
teceu, «nho está em causa a im- 
plantação em território português 
de armas nucleares. Esta é uma 
hipótese que não foi posta nem 
é provável que isso aconteça. 
«No entanto, até ao momento, 
não foi feito qualquer pedido de- 
finitivo quanto ao último dos 
três pedidos, pois «apenas solici- 


Aliança Atlântica face aog pori- 
gos do crescente expansionismo 
soviético» 


EMBAIXADA DOS EUA 
RECTIFICA KISSINGER 


A Embaixada dos Estados Unk 
dos em Lisbos rectificou afirma 
ções de Henry Kíssinger segundo 
as quais haveria «negociações 
para um possível estacionamento 
de um porta-aviões nortS-amern- 
cano ao largo da costa porta- 
quesa. 

Um esclarecimento da Embai- 
xada dos Estados Unidos, emiti- 
do ao princípio da noite de oa- 


do Govemo português, estudos 

Pos à praticabilidade (do es 

), mas que os Es 

tados Unidos não apresentaram 

qualquer proposta nem entraram 
em «negociações». 

As declarações do antigo secre- 


to da capital portuguesa. 


CONTACTOU 
POPULAÇÃO ALGARVIA 


latifundiários». Disse também 
dele que constituía um «inimigo 
intermédio», cuja derrota na pri- 
meira volta das eleições presi 
denciais é condição uma 
vitória sobre o «ini princi 
pal, o general Soares Carneiro, 
na segunda volta. 


Otelo manifestou-se convicto 


dos 800 mil votos das pessoas 
que em mim acreditaram em 
19769. 

Para Otelo, a actual conjun- 
tura política é4he mais favorá- 
vel do que a de há quatro anos. 

Clarificando este ponto de vis- 
ta, referiu um alegado apoio das 
bases do PS à atitude de Mário 
Soares de repudiar Eanes, quo 
chassificou de «séria e honesta». 

Otelo reafirmou que, caso 
seja eleito para a Presidência, 
dissolverá a Assembleia da Re- 

e 


Outubro último, que di 
ona base da sun a! 


tude de não dar. qualquer indi 


cação do voto quando a FUP" 


vosições 
“Grindola, 4 Vila Morenas, 
OTELO VAI À MADEIRA 


Amanhã e depois, 

Otelo desloca-se à Madeira, arm 
fará várias visitas, 

Otelo estará nas ilhas do São 
Miguel o da Tyreeira, 


RAMALHO EANES DÁ HOJ 
CONFERÊNCIA DE IMPRENS 


Ramalho Eanes, inaugurou 
ontem a exposição «CNAR- 
PE -80>, na sede da sua can. 
didatura nacional, na Avenida 
da Liberdade, em Lisboa 

A exposição é constituida 
por obras de pintores de diver- 
sas tendências políticas e des- 
tina-se a angariar fundos para 
& campanha do actual Prest- 
dente da República, 

A exposição estivera antes 
no Porto, na sede da candi- 
datura nesta cidade, tendo sido 
então vendida grande parte 
dos quadros que a constituíam 

Entretanto, hoje, às 16 ho 
ras, no Hotel Altis, em Lisboa, 
o general Ramalho Eanes dá 
uma conferência de Imprensa. 

Depois de amanhã à noite, 
Eanes, dá uma entrevista na 
RTP. 


MANUELA EANES 
EM VISEU OIMBRA 


A dr* Manuela Eones, es- 
posa do Presidente da Repú- 
bica, desloca-se hoje a Viseu 
Manuela Eanes, chega âque- 
ja cidade, cerca das 1130 ho- 
ras, visitando de seguida, a con- 
vite do padre dr, Virgílio Lo 
pes, provedor da Misericórdia 
de Viseu, um lar de idosos « 
um jardim infantil. Após o 
almoço, Manuela Eanes, deslo- 
case à Tondela, onde estará 
a partir das 15.30 horas, visi- 
tando também um jardim in- 
tantil o outras instituições de 
assistência gocial. 
Ainda na parte da 
mas já na condição de mulher 
do candidato Ramalho Eanes, 
a dr Manuela Banes inaugura 
em Viseu, a sede distrital da 
CNARPE, durante uma cer! 
mónia que estará presente 
o prof. Henrique de Barros, 
presidente da Comissão Nacio 


tarde, 


nal de Apolo à Recandidatura 
do Presidente Eanes, e que 
terá lugar às 17 horas 

Cerca das 20 horas, Manuela 
Eanes inaugura, em Coimbra, 
a sede distrital da CNARPE, 
igunlmente na presença do 
prof. Henrique de Barros. 


EANES 
VAI AOS AÇORES 


O general Ramalho Eanes 
deverá visitar og Açores, a 
partir do próximo dia 26, 
Ramalho Eanes, que se 
loca nos Açores, na qualidad 
de candidato às eleições pre- 
sidenciais, visitará as Ilhas de 
S. Miguel, Terceira e Falal 


des- 


COMICIO DO MRPP 


EM AVEIRO 
DE APOIO 

O secretário-geral do PCTH- 
-MRPP estará em Aveiro, hoje 
à noite, para participar num 
comício de apoio à recandida- 
tura do general Ramalho 
Eanes, 


O comício, que 
a presença de 


contará com 
personalidadea 


ligadas à recandidatura do 
actual Presidente da Repú 
blica, constituirá a primetre 
intervenção de Arnaldo Matof 
no concelho. 


Galvão de Melo 
não faz promessas 


O general Gal 
Melo considerou 
n Águeda, à sentação 
do programa político do gene 
ral Sonres Cameiro como 
«uma atitude puramente de 
magógion 

Não percebo 

como no actua n 
tuguês um presiden! 
pública pode ter um programa 
político, 


vão da 


anteontem 


Referindo-se ao recente 
golpe de Estado ny Gi 
Bissau, de que teve conhe 


mento através da Imprensa. 
stimou que citas 


coisas 


acontecem em países ondo 4 
diflogo «democrático é subeti 
tudo pela pressão e pe 
força 

Sobre a forma como va 
desenvolver a sua campanhá 
eleitoral, Galvão de Melo re 
feriu que «não preciso do fa 


mer promessas, polg bastam 


recordar factos recentes da 
vida portuguesa em que fm 
tervim 

O general deslocou-se a 
Agueda a convite de atinpo 


tizantes que colaboraram na 
recolha de assinaturas pasa q 
apresentação de sia cands 
datura, 


pre emp 


EM GREVES PARCIAIS DESDE ONTEM 


Trabalhadores da <S 


elta» 


querem uma administração 


Os TIO trabalhadores da em- 
presa de elevadores «Sclta», de 
Lisboa, iniciaram ontem uma 
greve de dez horas, repartida 
por períodos de duas horas diá- 
rias até à próxima sexta-feira 

Esta greve dos trabalhadores 
de uma empresa que se dedica 
à construção e reparação de ele- 
vadores parece ser um caso iné- 
dito entre nós. É que os greyis- 
tas da «Selta» querem apenas 
conseguir uma administração que 
ponha a funcionar a empresa 
Não reivindicam salários, nem 
condições de trabalho. 


O delegado sindical afirma 
«na empresa nunca existiram 
conflitos sociais, para além das 
greves feitas a nível geral, pela 
contratação colectiva. O que 
existe, corrobora um membro da 
comissão de trabalhadores: «Não 
há quem abra o correio, quem 
ponha a funcionar administrati- 
vamente a firma, nem tão pouco 


quem possa depositar ou levan- 
tar chequesy, 

Com efeito disseram ainda 
dois trabalhadores: «a empresa 
não tem administradores, não 
tem objectivos para o próximo 
uno, nem sequer orçamentos pre 
visionais, Desde Julho que não 
são garantidas encomendas, O 
trabalho, como é óbvio, escas- 
seia porque os serviços de vel 
das e carteira de encomendas 
não funcionam. Perdem-se grane 
des hipóteses de ganhar concur- 

» porque não há quem assine 
um papel 

situação começou em 
1976 com uma guerra entre 
necionistas, O principal accionis- 
ta Avelino Pereira, controlava a 
firma desde 1973, tendo-se demi- 
tido da administração em 1975, 
regressando um ano e tal mais 
tarde, tendo, porém, imposto a 


presença na empresa de oito ho- 


mens seus empregados e não da para resolver a situação, à em- 


firma, Com o falecimento de um 
dos accionistas e com w não rea- 
lização de assembleias gerais 


presa não funciona dentro da le- 
galidade jurídica. 


Os trabalhadores da «Seltar 


afirmam que a empresa estava 
florescente," dado que subiu de 
60 postos de trabalho, em 1973, 
para cerca de 130 em 1979% 


SINDICATO DA TAPEÇARIA 
INTEGRADO NO DOS TÉXTEIS 


O Sindicato dos Trabalha- 
dores da Tapeçaria, Cordoaria 
e Similares do Norte foi inte. 
grado mo dos Têxteis dos 
distritos do Porto e Aveiro, 
segundo deilberação tomada, 
em assembieia-geral exbraordi- 
nária, realizada no Ponto, 
Esta fusão de sindicatos, que 
contou oom a aprovação uná- 
nime da assembleia, vem na 
sequência de uma necessidade 
sentida, por ambas as forças 
sindicais, «de uma melhoria das 
condições de vida e trabalho, 
melhores contratos e salários e 
de um maior apetrechamento 
em meios técnicos, humanos e 
de toda a organi- 
zação s al>, segundo refere 
um comunicado distribuído no 


Eai da reunião, 

Os trabalhos do sindicato da 
Tapeçaria, Cordoaria e Simila. 
res do Norte consideram ainda 
de extrema importância — su- 
blinha o mesmo comunicado 
— «a reestruturação do seo 
tor, uma vez que ela assume 
um significado relevante na 
vida dos trabalhadores: Para 
além disso, o Sindicato abram- 
ge uma área que se estende 
por seis distritos onde predo- 
mina a pequena e média, em- 
presa, com reduzido número de 
trabalhadores o que, aliado à 
grande dispersão geográfica, 
não contribui para a defesa e 


untão capaz dos seus interes. 
ses; 


Na opinião daquela associa- 
ção sindical, esta reestrutura- 


Químicos, «traduz-se apenas 


como na defesa dos direitos dos 
trabalhadores. 


Entretanto, o Sindicato dos 
Têxteis, compromete-se, com 
esta fusão e mo idizer daquele 
documento <a manter, ampliar 
ou melhorar es actuais condi- 
ções de vida e laborais dos refe. 
ridos trabalhadores». 


TAP AUTORIZADA À EMITIR 
EMPRÉSTIMO POR OBRIGAÇÕES 


Para saneamento. financoiro 
da empresa que foi objecto de 
acordo celebrado com o Esta- 
do, a TAP-—Transportes Agreos 
Portugueses—acaba de ser au- 
torizada, por portaria dos Mi- 
nistérios das Finanças e dos 


GRAU ALCÓLICO DOS VINHOS 
FIXADO ATRAVES DE PORTARIA 


As normas relativas à cam- 
panha vinícola de 1980-1981 aca. 
bam de ser estabelecidas em 
portaria do Ministério da. Agri 
cultura e Pesças, 

O grau alcoólico volumétrico 
dos vinhos comuns a granel em 
trânsito para venda directa ao 
público e que não esteja regu- 
lado. por disposições. especiais 
será o seguinte; 12 nos distrl- 
tos de Castelo Branco, Faro 
Portalegre, Santarém e Setúbal 
e no concelho de Azambuja; 
115 nos distritos de Beja e 
Évora e nos concelhos da Ama- 
dora, Cascais, Oeiras, Lisboa, 
Loures, Sintra e Vila Franca de 
Xira; 11 no distrito de Lisboa 
(excluindo os concelhos refe- 
ridos). Nos concelhos do Porto, 
Matosinhos, Maia, Valongo, Gon. 
domar, V, N, de Gala e Espinho; 
na distrito de Aveiro, exceptuan- 
do os concelhos de Águeda, 
Aitergaria-a-Velha, Oliveira de 
Azuméis, Sever do Vouga é 
Vagos e nos distritos de Golm- 
bra e Leiria; 10,5 nos distritos 
de Bragança, Guarda e Vila 
Rea, exceptuando os concelhos 


de Boticas, Montalegre e Vila 
Pouca de Aguiar; 10 nas fre- 
guesias de Catde, Campo, Lor- 
dosa, Bodiosa e Ribafeita, no 
concelho de Viseu; nos conce- 
lhos de Oliveira de Frades, S. 
Pedro do Sul, Vouzela, Sever 
do Vouga, Lamego, Moimenta 
da Beira, Penedono S. João da 
Pesqueira, Sernancelhe, Tabua- 
ço, V. N, Paiva, Agueda, Alber- 
garlaça-Velha, Oliveira de Aze- 
méis, Vagos Boticas, Montale- 
gre é Vila Pouca; 8 nos conce- 
lhos de Oliveira de Frades, S. 
Pedro do Sul e Vouzela, nas 
freguesias de Campo, Caldo, 
Lordosa, Ribafeita & Bodiosa do 
concelho de Viseu; nas fregue- 
sias do Alva e Gafanhão, «do 
concelho de Castro Daire e nas 
freguesias de Cedrim e Couto 
de Esteves, no concelho de 
Sever do Vouga, para og vinhos 
verdes de Lafões aí produzidos. 


Dentro da Região Remarcada 
do Douro, em relação aos vinhos 
al produzidos, o grau alcoólico 
volumétrico é fixado em 11 
graus 


Transportes, a emitir um em- 
próstimo por obrigações até ao 
montante de 1.350.000 contos. 

O empréstimo será amorti- 
zado em sete anuidades Iguais, 
vencendo-se a primeira em 15 
de Dezembro de 1984 e a últi- 
ma em 15 de Dezembro de 
1990. As obrigações vencerão 
juros, contados a um taxa igual, 
em cada momento, à taxa bá- 
sica de desconto do Banco de 


Portugal, pagos anualmente em 
15 de Dezembro, sendo os pri- 
meiros — correspondendo ao 
período que decorre desde a 
data da emissão até 14 de De- 
zembro próximo — pagos em 15 
de Dezembro de 1980, 

À TAP será concedida e 
paga, em 15 de Dezembro de 


cada ano de vida do emprésti- 
mo, uma bonificação de taxa 
de juro de 5%. 


1 BOLSA LUSO- BRASILEIRA DE TURISMO 


INTENSIFICAR INTERCÂMBIO 
ENTRE PORTUGAL E BRASIL 


intensificar o relacionamen- 
to turístico entre Portugal e o 
pu é o objectivo prioritário 
primeira Bolsa 


A Bolsa decorrerá até ama- 
hã e contará com a participa- 
São de mais de meia centena 
(das principais agência: 

'gem do Brasile d 


Os - operadoras 
brasileiros 


turísticos 
mt 


mercados europeus através de 


Portugal, Insorindo-so esses 
contactos na perspectiva da fu- 
tura int o portuguesa na 


Comunidade Económica Euro- 
pela. 


Em contrapartida, os opora- 


dores portugueses estão Inte- 


5 
ressados em conquistar uma 


parte significativa do mercado 
sul-americano, utlizando, para 
como ponto de 


o Bi 
partida. 
primeira Bolsa Luso-Bi 
sileira de Turismo ulta de 
uma seção conjunta da Diroa- 
ção-Geral de Turismo, da TAP, 
da VARIG, dos órgãos regionais 
do turismo e o Gui) ig 


Amórica Latina, 


Portugal, roalizado no ano pas- 
sado, om Salvador, e poderá 
permitir — segundo sous or- 
qanizadoros — «s demonstração 
da capacidade pranto o 
E «Know How» de que dispõe 
Indústria portuguesas. 


ta bolsa realizar-se 
nadamente em PE 


Bresil, e 


Itor- 
e no 


Foira sa Turismo 
do Mediterrâneo é 


| Democrática de « 


€ CNA CONTESTA INTERVENÇÃO 
DA JUNTA DOS PRODUTOS PECUARIOS 


A Confederação Nacional da Agricultura considera 
que a compra de cinco mil suínos à produção por parte 
da Junta dos Produtos Pecuários apenas serve os inte- 
resses das grandes pocilgas. 


Em comunicado divulgado, a CNA afirma que os 
moldes em que esta intervenção se vai processar serve 
apenas as grandes pocilgas e os industriais do sector 
porque os preços fixados são inferiores e os transportes 
dos animais para o matadouro ou para o frigorífico são 
da conta dos produtores, agravando ainda mais os seus 
encargos. 


A CNA salienta que a rede nacional de abate con- 
tinua a ser uma promessa e que o período de inscrição, 
que terminou anteontem, foi- demasiado curto, sendo 
insuficiente a divulgação deste assunto entre os pro- 
dutores. 

O comunicado refere-se às dificuldades dos produ- 
tores de carne de suíno em virtude da febre aftosa e da 
dificuldade de escoamento da produção, e ainda devido 
à peste suína africana, «que continua a matar animais 
— agora sem direito a indemnização — e sem saberem 
como vão ser aplicados os 350 milhões de escudos pos- 
tos à disposição dos serviços oficiais para combater 
esta doença». 


€ DOCA FLUTUANTE PARA O BRASIL 
SERA CONSTRUIDA PELA SETENAVE 


No próximo dia 3 de Dezembro iniciar-se-á no esta 
leiro da Setenave, na península da Mitrena, a constru- 
ção de uma doca flutuante para o estaleiro da Enavi, em 
Niterói, no Brasil, O contrato para a construção desta 
doca foi ganho em concurso internacional, o que de- 
monstra a confiança conquistada pela Setenave no mer- 
cado internacional devido à qualidade do seu trabalho, 
competência e alto nível técnico. 


Para assistirem ao arranque (soldadura dos blo- 
cos), deslocar-se-ão a Portugal o secretário dos Trans- 
portes do Estado de Guanabara, Adyr Veloso e outros 
convidados brasileiros. 


€ TRABALHADORES AGRICOLAS 
ELEGEM CORPOS GERENTES DO SINDICATO 


Os trabalhadores agrícolas do distrito do Porto vão 
eleger os corpos gerentes do seu Sindicato, no domingos 


As assembleias de voto funcionarão em Penafiel, 
na sede do Sindicato, Avenida Sacadura Cabral, 137; em 
Lousada, na Casa do Povo de Nespereira, e no Porto, 
na delegação do Sindicato, Rua Santa Catarina, 922-1.º, 
A votação terá início pelas 8 horas da manhã e encerra 
às 20 horas. 


€ CONVERSÃO PROFISSIONAL 
PARA TRABALHADORES COM DOENÇAS 
LABORAIS 


O Ministério do Trabalho adquiriu uma quinta nos 
arredores de Évora, onde tenciona promover a conversão 
de trabalhadores atacados por doenças laborais. 


Segundo um fonte do Ministério, a decisão visa a 
readaptação de trabalhadores atacados por silicose, doen- 
ça de que enfermam muitos operários que trabalham 
nas numerosas pedreiras da região, A quinta tem uma 
área de 20 hectares e custou sete milhões de escudos, 


Metade dos terrenos da propriedade permitem o cul- 
tivo intensivo durante o ano inteiro em actividades como 
a horticultura, floricultura, jardinagem e fruticultura. 


Está também prevista a instalação de um centro de 
de venda dos trabalhos artesanais dos estagiários, numa 
tentativa de se incrementar e proteger o artesanato alen- 
tejano. 

Quanto ao diferendo que opõe o Ministério do Tra- 
balho à Câmara Municipal de Évora sobre a compra da 
quinta, um elemento contactado afirmou que este se deve 
ao facto de a edilidade ter pretendido comprar a proprie- 
dade, para o que não conseguiu o dinheiro necessário, 

Segundo a mesma fonte, esta iniciativa deveria ter 
um âmbtio governamental em virtude da importância dos 
«eus objectivos. 


) CGTP-IN EXIGE 
DEMISSÃO DO GOVERNO 


A CGTP - Intersindical exige em documento ontem 
divulgado no Porto, a demissão do Governo, «cuja iden- 
tificação com os interesses do grande patronato, dos 
latifundiários e dos sectores mais reaccionários da socie- 
dade portuguesa é evidente». 

Este comunicado reflecte a posição de dirigentes da 
CGTP, reunidos no último fim-de-semana no Porto, que 
acusam o Governo Sá Carneiro de tentar congelar 40 con- 
tratos colectivos já negociados com o patronato e de 
proteger os despedimentos e a repressão». 

* O comunicado acusa ainda o Governo da Aliança 
car a Reforma Agrária e as empresas 
nacionalizadas é de aumentar injustificada e escandalo- 
e, O custo de vida», 


Programas do Primário rompem 


Deficiências de vária ordem afectam o de- 


senrolar normal do 


presente ano lectivo, iniciado 


nos primeiros dias de Outubro. Em diversos esta- 


belecimentos de ensino, os alunos, depois de lon- 


| gas férias, «ainda não conhecem as aulas», dada 
a falta de colocação de professores, numa altura 
em que esse processo ainda decorre. Em termos 


existência no recente 


di fender aa a io 

| Rico, velo 1 um clima 
provocar 

4 do alterações entro 

ds fe cera pág Dt 

a afluên- 


; 
[É 


' 
| 
H 


Curso Complementar (agora 
4º Ano), introduziu novos 
a oa q a 

de uma parte das 

o: Em suma, o acréscimo de 


| 


RA 
| 
; 
Í 


= Mr apre. 

men! como o mais prejudi- 

, cado em questões, normais de 
funcionamento. 


. Lúcio 


muito gerais, as anomalias que ainda se registam, 
prestes a ficar solucionadas, têm a sua razão de 


12º Ano de Escolaridade. 


TRABALHO INTENSO 
NA DIRECÇÃO-GERAL 


surgem muitos candidatos, mas 
mas restantes os candidatos 
vêm sendo colocados dentro 
das normas da legislatura 


estipulados, 
<O que complicou tudo foi 
o lançamento do 12.* Ano, polg 
não houve uma distribuição de 
estruturas com o devido tem- 
po a nível de aluno, e profes- 
sores, E o, horários de outras 
turmas vieram a ficar proju. 


A niyel de habilitações, 
pode dizer-se que estão q ser 
Colocados essoros com o 


86 FALTOU PERNOITAR 
NA ESCOLA 


«Com a situação dog alunos 
do 18º Ano poderem faser, na 


Materialismo dialéctico 
será debatido em colóquio 


dialóctico», dr, Francisco 
Soares Fi «Implicações 
an do valor e 


«Questões controvorsas de eco- 


ae. d «mebis ob Muro o India | 


- Ta É. 


com um projecto de sociedade 


a situação real, que se apre- quo optem, depois, pela via 
senta diferentes, 


técnicos para a imediata obten- 
ção de emprego. O retorno 
destes elementos com os que 
de início leccionam neste úl. 
timo sector, oniará elevado 
número de candidatos e «as 
instalações para às aulas prá- 
ticas não existem em grande 
número, para além das turmas 
serem constituídas, no máxt. 
mo, por 15 alunos», 

Este vai ser, com certeza, 
o grande dilema” do futuro ano 
lectivo, não só na Escola In- 

o dustrial Infante A Henrique, 

ensino 4 como. escola 

no e a profiascnalizante, Go ”pais. A partir de agora 
bio muito es- urge criar estruturas do for- 
ma a solucionar uma realidade 
bem à vista de todos. 

De resto a normalidada 
também se encontra Na Es- 


suem professo, 
Rofrigues de Feritas as fa- 
has resumem-se a substitui. 
ções temporária, devidas a 
ticença de parto, por exemplo. 

O Liceu Alexandre Hercula. 
no regista falta de mlguns pro- 
feseores, essencialmente, nog 
horários do 11.º ano. «Há fun- 
ções que vão surgindo, como 
delegados de disciplina, dele- 
gados pedagógicos, de entre 
outras, exigindo, por tsso, ele- 
mentos que beneficiam de re- 
dução de horários. Daí as va- 
gas existirem. Mas em pouco 
tempo ficam preenchidas, da- 
dos on pedidos já formulados 
junto da Direcção-Geral de 
Pessoal do Distrito do Portos 
dom alunos que agora optaram Em tempo de estren, o 
12º Ano de Escolaridade «agi. 
ta» a colocação de professores. 
A ideia é esta. Mas em breve 
tudo vaí ficar normalizado. E 
o Ensino Superior poderá, er 
tão, receber candidatos com 
uma bagagem minima de co 
nhecimentos. 

Porque as aulas pela TV 
não resultaram, 


O PIOR ESTARA 
PARA VIR 


De um modo geral não ou. 
vimos críticas ao 


distrito e membros do Governo. 
A secção docente da Universida- 
de Católica de Viseu ministrará, 


12. NÃO FUNCIONA NO 


ESCOLA SECUNDARIA EM MONDIM DE BASTO 


Está aberto concurso, na Escola Secundária de Mondim de 
Basto, por um prazo de cinco dias, para preenchimento de um 
horário de Inglês por três meses, de 1$ horas semanais, 


ESCOLA DE ENFERMAGEM DE S. JOAO 


A reunião de auto-s 


ão para admissão ao Curso de Enfer- 


magem realiza-se, pelas 9 horas do dia 24, na Escola de Enfer- 
magem de S. João 

Os candidatos devem comparecer às 8,30 horas naquela Escola, 
munidos do bilhete de identidade. A não comparência à reunião 
e/ou falta de identificação implica a exclusão do candidato 


CONSTRUÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE NELAS 


Está aberto concurso público até ao dia 24 para arrematação 
das obras, da Escola Secundária de Nelas, com base de licitação 
de 70 mil contos. 

Entretanto, a execução da obra nas quatro modalidades pre- 


vistas, deverá estar terminada, em qualquer dos casos, até 31 
de Julho de 1982 


ESCOLA PREPARATÓRIA DE ERMESINDE 


Está aberto concurso até quarta-feira na Escola Preparatória 
de Ermesinde, para preenchimento de três horários de Educação 
Musical (um completo, outro de 20 horas e outro de 6 horas); 
e de dois de Educação Física, sendo um completo e um segundo 
de 14 horas. Este último só até 7 de Fevereiro, por substituição. 


ASSOCIAÇÃO DE PAIS 
DA ESCOLA SECUNDARIA DE ÁGUEDA 


A Associação de Pais dos Alunos da Escola Secundária do 
Agueda (em formação) vai reunir em assembleia geral, no 
da Escola, pelas 21 horas de sexta-feir 
gerentes. 


EM CASTELO BRANCO 
1800 ALUNOS NO «PRIMARIO» 


Jifício 
a, à fim de eleger os corpos 


Cerca de 1800 alunos frequentam no corrente ano lectivo, 
as escolas primárias de Castelo Branco, Deste número 194 crianças 
entraram pela primeira vez para a escola 

São 470 os professores que leccionam, 211 dos quais são 
efectivos. 


ASSOCIAÇÃO DE PAIS 
DA ESCOLA PREPARATÓRIA SOARES DOS REIS 


A Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola 
Preparatória Soares dos Reis reúne, em assembleia geral, pelas 
21,30 horas de sexta-feira, na sala da Biblioteca da escola. 

A ordem de trabalhos é a seguinte: Discussão e votação do 


relatório e contas do ano lectivo de 79/80; eleição e tomada do 
posse dos corpos gerentes para o ano lectivo de 1980/81] e dis- 
cussão de assuntos de interesse peral. 


PORTO 


PROFESSORES A MENOS 


OU ALUNOS A MAIS? 


indicato Professores 
Dsrando Lisboa aéirraou alo 


vel de Integração >, actual. coligação governamen- 
afirmou Salvado Sampaio, in- tal», 
vestigador de problemas de Tento afirmar que 09 
educação. , 

j possibilidades dos técnicas 
Edi e Sampaio, que ds Crea vera g 
encontros sobre programas 

EL SST Ber 


ha) sSnb rd pa 


cob ui satelónias 


e pelo que se omite», disso 
ande; aquilo técnico dag ques. 
tões de educação. 

Nesta perspeotiva, Salvado 
Sampalo sublinhou tumbém «a 
relevância que é dada nos pro- 
gramas à silvicultura, agricul. 
tura e pecuária, em detrimento 

ação das actividades Indugtrteja vo 
por dE de ruptura com 08 - gos serviços que represen 
programas de “75- 795. na formação do produto nacio- 
mal bruto, «uma. importância 
muitas vezes: superior» 1 
É duara DO did. andei 
mntoa 


rógramas se podem de- 
Fei os e políticos 
que os condicionam. 

«Apesar de se trabalhar na 
remodelação dos programas, a 


me abanar 


nd 


NR O: 


10 


O Comercio do Port 
18 DE NOVEMBRO DE 198( 


ColiNaS 


CINQUENTENARIO — Em 
sessão integrada no programa 
comemorativo do cinquentená- 
rio da Casa do Algarve, aca- 
bam de ser homenageados dois 
vultos naturais da província 
meridional: o escritor Manuel 
Teixeira Gomes, que foi prest- 
dente da República, e o jorna- 
lista e escritor Julião Quinti- 
nha. Sobre o primeiro, falou 
Urbano Tavares Rodrigues e, 
sobre o segundo, Vitoriano 
Rosa, 


BOMBEIROS — Integrado 
no programa comemorativo do 
64.º aniversário dos Bombeiros 
Voluntários de Campo de Ou- 
rique, houve um simulacro de 
incêndio e demonstrações, fren- 
te à Torre de Belém, 

Ontem, depois de uma roma- 
gem a campas de bombeiros 
falecidos, o corpo activo desfl- 
lou pelas ruas do Bairro de 
Campo de Ourique, seguindo-se 
uma missa na igreja do Santo 
Condestável. 


CARTAS — Graça Lobo vai 
representar, no Teatro de São 
Luís, a peça «Cartas Portugue- 
sas», baseada na correspondên. 
cla amorosa de Soror Mariana 
Alcotorado. A encenação é de 
Carlos Quevedo e a versão para 


tentro assinada por Eugénio 
de Andrade 

Cartas Portuguesas» esteve 
em cena, durante três semanas 
em Noya Torque, tendo obtido 
o aplauso da crítica norte-ame. 


ricana, 


HABITAÇÃO — O sorteio de 


26 fogos situados na das 
Telheiras, entre os 132 candi- 
datos que se apresentam no 
concurso da EPUL, realiza-se 
no dia 10 de Dezembro! na sede 
daquela Empresa Pública de 


Urbanização de Lisboa. Os fo- 
Eos, com preços variando entre 
1.900 e 2.200 contos, têm qua- 
tro e cinco assos 
pectivamente, 
Actualmente, vivem na zona 
habitacional de "Telheiras - Sul 
cerca de 200 famílias, mas o 
projecto, quando completada a 
urbanização, prevê uma popu- 
lação de 15 mil pessoas, 


hadas, ves- 


EX-LIBRISTAS — Vai de. 
correr, do dia 29 deste mês a 
1 de Dezembro, no Palácio das 
Galvetas, o IV Encontro Nacio- 
nal de Ex-Libristas, 

Os promotores deste encon- 
tro, pretendem essencialemnte, 
obter uma maior divulgação 
junto do grande público sobre 
o ex-libris e o ex-librismo, para 
além de este tornar possível 
um contacto mais directo de 
todos os ex-libristas nacionais 
espalhados pelo pais, 


ZOOLOGIA — A afluência 
ao Zoo de Lisboa, até ao final 
do ano, deverá atingir os 700 
mil visitantes. 

A explicar esta acentuada 
melhoria, o ecónomo do par- 
que, Augusto Silva, sallenta o 
bom tempo que se tem feito 
sentir e, acima de tudo, a reno- 
vação da fauna em cativelro, 
com a aquisição de novas espé. 
oleg raras, em toda a Europa: 
falsões do Japão e do Hima- 
lala, e papagaios e periquitos 
da Indonésia. 


ALERGIAS — Val decorrer 
esta semana, na Aula Magna 
da Universidade de Lisboa, o 
V Simpósio de Imuno — Aler. 
golagia que contará com a pre- 
sença de mais de 300 médicos, 
que assim, procuram uma reci. 
clagem nos conhecimentos 
adquiridos, 

Ag novas técnicas de diag- 
nóstico e tratamento, vão ser 
o principal tema em debate 
neste V Simpósio, durante q 
qual será ministrado um curso 


prático de laboratório. 


TRÁFICO DA DROGA EM NOVA FASE 


é | DESMANTELADOS IMPORTANTES NÚCLEOS 


E CAPTURADOS MAIS 12 SUSPEITO 


S. João dk Pesqueira e Tomar foram as regiões do 
país onde, durante o ano passado, se transaccionaram, 
Hicitamente, maiores quantidades de haxixe e heroina. 

Estes elementos, divulgados 
surgem no seguimento das investigações relativas à rede 
de droga — da qual faziam parte funcionários do Cen- 
tro de Investigação e Combate à Droga — que conhe- 
cem agora nova fase, devido à detenção de mais 12 


suspeitos. 


Através de uma importante operação policial levada 
a cabo por aquela corporação, durante as últimas duas 
semanas, o número de implicados eleva-se agora 


para 24, 


Com idades compreendidas entre os 25 e os 30 anos, 
sabe-se possuirem os capturados nacionalidades portu- 
guesas, sendo um dos implicados do sexo feminino. 
Durante o desencadear da acção, a Judiciária logrou 
importantes núcleos daquela 
organização criminosa, implantados nas regiões acima 
mencionadas e, em Torres Novas, Lisboa e diversas loca- 


detectar e desmantelar 


lidades do Algarve. 


Porém, as actividades criminosas deste «gang» con- 
finavam-se igualmente além fronteiras, através do envio 
dos seus «mensageiros» a outros países com o propósito 
de obterem contactos que lhes possibilitassem a efecti- 
vação da importação e exportação de estupefacientes, 
Destes, sobressaem os confactos mantidos com impor- 
tantes traficantes de um país africano, para além da 


importação ilícita de LSD de um país europeu. 


Detidos em regime de prisão preventiva, aguardam 
agora, por ordem do juíz de Instrução, os ul 
mos do processo, enquanto prosseguem as investigações 
tendentes ao total esclarecimento dos crimes perpetra- 
dos e completa responsabilização de todos os seus com- 


ponentes. 


HOMENAGEM 
A SANTARENO 


Amanhã, em Lisboa, a Funda- 
ção Sain homenageia aquele que 
foi, nestes úlimos 20 anos, «a 
alma de uma equipa», responsá- 
vel pela reabilitação de 700 invi- 
suais António Martinho do Ro- 
sário, Aliás Bernardo Santareno, 
dramaturgo. 

Pelas 12 horas do dia 19 (ama- 
nhá) — dia em que Bemardo 
Santarêno completaria 60 anos 
— dinigentes da Fundação Mar- 
tin e Raquel Sain, técnicos de 
reabilitação e invisuais reabilita- 
dos reunir-se-ão junto ao túmu- 
lo de Santareno, no cemitério 
dos Prazeres, E as palavras que 
ali forêm proferidas serão as de 
quem não esquece a parte me- 
nos conhecida mas 1.ão menos po- 
sitiva da vida do autor de «O 
Judeu», 

Segundo o testemunho de 
quem de perto acompanhou os 
seus 17 anos de trabalho na Sain, 
Martinho do Rosário foi quem, 
ao longo desses anos, sempre 
com afectuosa atenção «conse- 
guiu, com muitos invisuais, jun- 
tar os pedacinhos de pessoa em 
que a cegueira os partia e tor- 
nar a pô-los, quase inteiros, na 
vida». 

Aliás, e ainda segundo um téc- 
nico de reabilitação da Funda- 
ção Sain, a justiça da homena- 
gem a António Martinho do Ro- 


CAR 


sário virá acentuar, ainda mais, 
a injustiça do comportamento 
actual das autoridades e da sor 
ciedade portuguesa, 

Talvez pela present: crise de 
emprego, os cegos reabilitados 
para a vida, caem num vazio. O 
de quem venceu a cegueira, de 
quem volta a estar apto a tra- 


António Martinho Rosário 
(Bernardo Santarcno) 


balhar mas não encontra, na so. 
ciedade, quem ws meceby como 
seu elomento útil e lhe dê em- 
prego. 


ela Polícia Judiciária, 


ter- 


REUNIÃO SOBRE ÁREAS METROPOLITANAS 


Areas metropolitanas f o 
tema de um seminário “que 
se dmiciou ontem de manhã, 


O referido seminário decorve 
até amanhã, mo Palácio 
Gaiveias no Campo Pequeno. 


autarquias locais, como agen- 


tes decisores mas áreas metro- - 


solução institucional poderá sem 


ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 
REÚNE-SE HOJE 


É FESTIVAL INTERNACIONAL DE CINEMA 


ESPINHO DE 194 23/11 


ANIMAÇÃO 


IS (quinta) METRO (sexta) | 
ISAM DURANTE 8 HORAS 


Foero de Lisboa, à mprecinção de 


cladora "Sindical da Carris, será 
recebida pelo secretário Es. 


reunião a nível de Ministório do 
Trabalho, Comissão 


«aviso e entregues no respectivo 
Ministério ida tutela, não surtirem. 
efeito, outras formas de luta, 
agora, coincidentes poderão sur- 
gir ficando a cidade por várias 
horas sem quaisquer trangpor- 
tes, ' 
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to 


Re De wovenianS verões 


NORTE) TEM DIREITO A UM CANAL 


O 


poeta O PORTO SEM BARREIRAS 


CONFRONTO DE DUAS FACÇÕES 
NA ADMINISTRAÇÃO DA RTP 
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Enquanto uns, que poderemos 
considerar mais antigos, são con- 
trários ao projecto, a outra afac- 
ção», mais recentemente no, do- 
mínios da RTP, defende a ideia 
de concrotizar um dos grandes 
on À do todos os nortenhos 
empenhados em ereprovare a l- 


Prof. Manuel Puga: «Não se 

trata de independência, mas 

unicamente de preencher um 
vaso.» 


nha do orientação que lhes vem 
sendo imposta através dos écrans. 

O asunto tem merecido vá- 
rios considerandos por parto dos 
responsáveis o juigaso que as 
«barreiras» surgidas podem ser 
anuláveis, dada a «força» inte 
grada no espírito de todos os 
nortenhos. 

No seguimento das opiniões 
que auscultámos junto de várias 
individualidades, ouvimo, ontem 
o prof. Manuel Puga, delegado 


ESPAÇO - MULHER 


no Porto da Direcção-Geral dos 
Desportos. 

O assunto mereceu da sua 
parte grande ntenção, Começaria 
por referir; 

«Pens, que o público merece 
por inteiro o cansi da TV, Na 
verdade, fica mal informado c 
muitas vezes prevalecerá a dúvida 
se outros acontecimento, de 
maior vulto não foram incluídos 
nossa mesma informação. E 
creis que o aspecto noticioso em 
st não deve salientar só o lado 
informativo, mas também as 
considerações, recompensa, para 
quem, naturalmente, desenvolve 
esforços. 

«Refiro-me não só a aconteci- 
mentos do meu conheciment,, no 
Porto e proximidades, mas tam- 
bém a toda a zona Norte, com 
destaque para o campo despor- 
tivo ondo — sem desvirtuar a 
vordado — a infciativa das colec- 
tividados e possoas tem sido a 
mais activa, Neste sector, tomos 
ainda o desporto federado onde 
esta Casa do Desporto — que 
envolve 24 organismos desporti- 
vos — tem uma vitalidado que 
Só a conheco quem por cá anda, 

«Neste momento é do conhecl- 
mento público a gua insuficiência 
para responder dg necessidades 
actuaiáo, 


O CHIQUE DA CHADALL'S 


A «CHADALL'S FASHION 
tem nome inglês, mas é moda 
e da melhor. 


*Mamã e Lingerie. 

Helena Kendall recebeu-nos 
simpaticamente, e enquanto as 
suas manequins desfilavam, con- 
velhas amigas 


das cores que vão estar no stop» 

do comprimento das saias, da 

Era PORTEX (a CHA- 

ALL'S não estará presente em 

Dezembro, no Palácio de Cristal 
com 


tel estilo 1930, com cintura nos 
quadris, saia pregucada e gola 
à marinheiro. À que não faltam 
como complemento . indispensá- 
vel, os longos colares de péro. 
las, à ebelle-époque». 

A colecção jovem tem muitos 
macações (alguns só com um 
ombro, são muito originais) o 
conjuntos formados por bermu- 
das e «tee-shiriss, 

A clecção pré-mamã segue em 
tudo as directrizes da linha Pri- 
mavera-Verão 1981, só que os 
modelos são mais folgados. 

Quem espera um filho, hoje 
em dia, uss moda moderna, Os 
anti-estéticos vestidos-batas das 
nossas mães o avós foram com- 
pletamente abolidos. Na CHA- 
DALL'S Pré-Mamã, os modelos 
para grávidas são em branco, 
com predominância de cores neu- 
tras é estampados suaves, 


A língerio Chadall's tem muita 
classe. — «É raffinés, diria 
mos mesmo. Destacamos o con- 
junto de nylon transparente pro- 
to combinando com rendas, o de 
moiré cor de rosa, o bege cham- 
penhe, o de jersey estampada em 
tons suaves. Lindos, e que acon. 
selhamos sem restrições às noi 
vas que estejam preparando o 
seu enxoval. 

E para terminar, aqui ficam 
duas sugestões elegantes para as 
leitoras, seleccionadas por nós, 
nesta bonita colecção: 

Conjunto de calças e casaco 
de moiré cor de pérola, combi- 
nando com bustier de seda pro- 
ta, é 

Calça e casaco acolchoado, 
em cetim preto ou branco, 


M. LB. 


Em determinada altura, o prof 
Manuel Puga fez questão do 
salientar: 

«Não so trata de uma indepen 
dência. Nada disso. O espírito 
será o de preencher um vazio 
oxistonto, E é exactamente por 
esse facto que pensamos que do 
Porto e da região Norte muito 
fica por dizer é informar de fac- 
tog que são a reslidado o o or- 
gulho da, gentes que os pro- 
movem. 

- Na qualidade de membro de 
um organismo com importantes 
funções na região nortenha, o 
delegado da DGD estaria dis- 
posto à prestar a sua colaboração 
junto do um possível canal de 


tejevaão no Porto? 


támos. 

As: palavras do nosso entre. 
vistado: 

eNto tenho dúvidas em afir 
mar que a DGD apoiaria e incen- 
tivarin, através das associações 
da Casa do Desporto, qualquer 
programa, fornecendo à Infor 
mação dados relativos a pessoas 
inseridas no processo desportivo, 
promovendo as suas actividades 
Em suma, poderemos dizer que 
corresponderemos ao interesse 
do público. E teríamos conteúdo 
para granjcar a atenção e sim 
patia desse grande públicos. 

Sobre as dificuldades que no 
momento obstam para q atran- 


porgun 


H 


DEI 


que do canal dg televisão, o profi 
Manuel Puga opinaria: 

«O problema tem de gor ass 
mido por nós próprios. As di 
culdades poder-se-ão centrar no 
melos humanos e financeiro 
Acreditamos que temos pessoas 
com qualidado para poderem 
arrancar com honestidade e com 
petência um programa desse tipo! 

«E acredito que a re d 


to corresponda As solicitações 
que esso programa envolve em 
termo, de custos. Penso que 4 


gente do Norte jamais dotxoy 
do responder Aquilo que são as 
necessidades a defesa o o om 
gulho da sua regiã 

«Quanto nos dez mil e 


ponso que se abrirem cont 
bancárias para og nortenhos 
positarem a verba referida, emg 
bora não soja calculista, ostog 
em crer que não eram precisos 
multos dias para atingir o mong 
tante, Até poderei dizer que sã 
fossem efectuadas solicitações 
junto das colectividades despom 
tivas, culturais ou de qualquea 
outro âmbito, mesmo empresas, 
isso bastaria para responder ad 
montante em questão», 


O automóvel ligeiro DI-38-04 conduzido pelo seu proprietário, Adriano Ernesto Patrício 
Furtado, morador na Rua Morgado Mateus, 98, dírigia-se de Valongo para o Porto, 
enfrentando tempo chuvoso, a aconselhar cuidados especiais na condução. Mas perante 


estradas de piso polido, como é o caso daquela, não há 


cuidados que evitem desastres. 


Assim... o ligeiro despistou-se e foi embater, com certa violência e frontalmente, no 


autocarro da Empresa Almeida & Filhos, guiado pelo motorista Joaquim Correia Mende 
Danos materiais avultados como se depreende da gravura, 


que seguia em sentido contrário. r 
do «ligeiro» que ficou internado no Hospital de S. João, 


e graves ferimentos para o condutor 
aonde um carro particular o conduziu. Chuva, pisos escorregadios, 


para desastres. 


motivos de sempre 


DE 


DIRECÇÃO D'O LAR DO COMÉRCIO 
PROJEGTA GRANDES REALIZAÇÕES 


tuíção. Sabe-se no entanto, o 
isso foi confinmado no 
almoço pelos restantes 
ros presentes, quo a muda do 
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com a sua acção, declarou-se dis 
posto a servi-la mum outro lugar 
e que o faria com a mesma 
cação e o mesmo entusiasmo com 
que até aqui desenvolveu todo o 
seu trabalho, 


Acerca que do que foi feito 


“em «O Lar do Comércios nos úl. 


timos anos, aquele destacado di- 
rigente da instituição disso quo 
não se havia feito ali mais do 


instituição, proposta que veioa 
ser aprovado por unanimidade. 
Para além dos projectos acima 
referidos, constam também do 
um plano de actividades da Obra, 
o alargamento da capacidade tas 
actuais instalações a construção 
de um novo infantário; e o au 
mento da capacidade do emproca- 
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APANHADO SEM CARTA 
PELA TERCEIRA VEZ 


Compareceu ontem no Tribu- 
nal de Polícia, acusado de con- 
dução ilegal, António Rui Sou- 
sa Freitas, divorciado, de 33 anos 
técnico de vendas, residente na 
Rua das Doze Casas. O réu ha- 
via sido detido ma Praça da Bar 
talha, pelas 21,30 horas, por não 
ter respeitado uma placa de trân- 


sito proibido. Interpetado pela 
autoridade avi então, 
que não possuia carta, apesar de 


ser proprietário do carro que 
conduzia, Na secção de justiça 
da PSP apurou-se ainda que já 
fora condenado em 1968 por fur- 
to, mais tarde por deserção e 
em 1977 e 1979 também por con- 
dução ilegal, além de ter, desde 
Junho deste ano, um mandado de 
captura por não ter pago a mul- 
ta anterior, 

No tribunal, o réu declarou 
que munca conduz, mas, no sá- 
bado passado, como a esposa, 
grávida, se tivesse sentido indis- 
posta, ele não resistira a pegar 


TENTOU A FUGA 
MAS FOI DETIDO 


Ao princípio da madrugada 
de ontem, no mercado da fruta 
situado na Rua Chaves de Oli- 
velra, quando se proparava 
para furtar um saco contendo 
14 kg, de azeitonas, foi avis- 
tado pelo responsável pela se- 
gurança do mercado, Luís Fl. 
lipo Pinto Ferreira, de 18 anos, 
soltetro, sem profissão e sem 
residência certa, 

No momento em quo toi 
surpreendido, o Luís Filipe ati. 
rou.se abaixo da vedação que 
havia arrombado para entrar, 
numa tentativa mal sucedida 
do fuga, pols foi apanhado logo 
depois, 

O capturado, já detido vá- 
rias vezes por furto, val ser 
enviado aos Juízos de Instru- 
cão Criminal, 


no carro para rapidamente se 
deslocar a uma farmácia. Depois 
de tomados os medicamentos, 
como a esposa se sentisse me- 
lhor, surgiu a ideia de irem ao 
cinema, pelo que se dirigiram a 
um cinema na Batalha, onde fo- 
ram detidos. 

Og guardas captores deckara- 
ram que o réu nada lhes havia 
dito acerca da ida à farmácia, e 
um deles adiantou mesmo que o 
Antônio Freitas afinmara que ti- 
nha a carta apreendida, 

Deste modo, € apesar de dois 
conhecidos terem deposto a fa- 
vor do seu bom comportamento, 
o réu foi condenado a uma pena 
de 15 dias de prisão efectiva o 
ao pagamento de 12 0008000 de 
multa, além de 800800 de im- 


posto de justiça e procuradoria, 


O PORTO SEM BARREIRAS 


PROVOCADA PELOS NERVOS 
x BOFETADA NO GUARDA 


prestar 
claração, fot a, pereira a in 


ele relações 
intimas, Como o tivesse avis- 
tado na Avenida dos Aliados, 
gerou-se uma violenta discus- 
são que só terminou com a 
intervenção dos guardas, 


Ultrapassa os 400 contos 0 valor do fruto 


Ouro, relógios e moedas 
«mudaram» de residência 


Da residência de Maria de Je- 
sus Costa, sita ma Rua de Santa 
Catarina, alguém fez «voar cer 
ca de 420 contos em objectos de 
ouro, relógio e mocdas e ainda 
10 contos em dinheiro, 

A locatária apenas viria a dar 
pela falta desses valores pet 
regressou a casa, ao princípio da 
noite, comunicando o facto, de 


imediato à Polícia Judiciária, 


empreg: 
processo do roubo, uma vez que 
og vários indícios nesse sen- 


A PJ, esteve no local a reco- 


por dia, ou 23 dias em alterna- 
tiva, e ainda ao pagamento 
dos mínimos de procuradoria 
e impostos de justiça. 


ASSALTADA 

Duranto a madrugada da 
domingo para segunda, di 
nhecidos estroncaram a fi 
dura da porta da Fábrica do 
Aparelhagem Industrial, Ld.!, si- 
tuada na Rua Fernandes Tomás, 
furtando daí duas máquinas de 
calcular e a quantia de 10 con- 
tos que se encontrava dentro 
de um cofre portátil. 

O sócio-gorento da firma, 
Renato Teixeira do Sousa Pin- 
to, avaliou o furto em cerca de 
22 mil escudos. 

Na mesma noito, depois de 
partir o vidro da montra de 
um estabelecimento de pronto: 
a-vostir na Rua dos Clérigos, 
desconhecidos furtaram diver- 
sos peças de vestuário que o 
proprietário, José Eduardo Mon- 
teiro Pontífico, ra 
Rua Latino Coslho, 276, 
conseguiu ainda 


não 


RIP COMEMOROU 
DIA DA UNIDADE 


No Regimento de Infanta- 
mia do Porto, decorreram, on- 
tem, am Cerimônias do Dia da 
Unidade e de Juramento de 
Bandeira, que foram prestdi. 
dns pelo vice-cheto do Estado. 
“Maior do Exército, general 


madas, general Ramires Olf- 
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total de cerca de 600 homens, 


bro, não é uma rotina q que 
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as gerações que tiveram o 
Tiltgio de grestar mervito mem. 
to Regimento, 

<Assumimos, 


E 
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HOJI 
PAMANHA 


CONCURSO DE FORMAÇÃO MUSICAL - 


O Círculo de Recreio, Arte e Cultura de Paços de 
Braidão promove nos dias 21, 22, 27, 28 e 29 do cor« 
rente, o | Concurso de Formação Musical, que conta 
com a participação de Miguel Graça Moura, Filipe Pires, - 
Luís Borges Coelho, Francisco Faria, Mário Correia e 
Jorge Peixinho. 

Os interessados poderão inscrever-se na secção de 
música do CRAC, em Paços de Brandão, 


BIBLIOTECA DE PEROSINHO 
CELEBRA 1.º ANIVERSARIO 


Realiza-se hoje, pelas 21,30 horas, na sede da 
Junta de Freguesia de Perosinho, uma sessão solene 
do 1.º aniversário da abertura da Biblioteca - Pública, 
local, em que o dr. José Augusto Seabra proferirá uma 
palestra subordinada ao tema «Camões — sua vida é 
obra». 


EXPOSIÇÃO DE ARTE GRAFICA 
DINAMARQUESA 


A Fundação Eng.º António de Almeida e a Embai- 
xada Real da Dinamarca levam a efeito, amanhã, pelas 
18,30 horas, uma exposição de Arte Gráfica Dinamar= 
quesa. O certame estará aberto ao público até ao dia 30, 
entre as 14,30 e as 18,30 horas. 


EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA 
DE JOSÉ PAULO 


Vai ser inaugurada na quinta-feira, no «Andy's» bar, 
sito na Rua Senhora da Luz, 81, pelas 21,30 huio ma 
exposição de fotografia do artista José Paulo, já galar- 
doado com vários prémios internacionais. 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE S. MAMEDE DE INFESTA 


A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá- 
rios de S. Mamede de Infesta realiza na quinta-feira, 
pelas 21 horas, na sede da associação, à Avenida do 
Conde, uma assembleia geral extraordinária, com vista à 
actualização de quotas dos associados. 


ASSOCIAÇÃO DE MORADORES 
DA ZONA DE FRANCOS 


A Associação de Moradores da Zana de Francos 
inaugura no próximo dia 22, pelas 10,30 horas, uma 
Biblioteca, Sala de Desporto, Posto Médico e Balneá- 
rios. Ao acto inaugural estarão presentes o governador 
civil do Porto, presidente da Câmara Municipal e presi- 
dente da Junta de Freguesia de Ramalde. 


ELEIÇÕES NOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE AVINTES 


A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Avintes realiza no próximo dia 23 do corrente, 
pelas 9,30 horas, uma assembleia geral ordinária, no 
salão nobre desta Associação com a seguinte ordem de 
trabalhos: Leitura da acta da sessão anterior, sua dis- 
cussão e aprovação; eleição dos corpos gerentes para o 
exercício de 1981; tratar assuntos relacionados com o 
programa dos actos festivos do 50.º aniversário da fun- 
dação da Associação. 


INQUERITO ADMINISTRATIVO 


A Administração do Segundo Bairro do Porto infor- 
ma que se encontra a decorrer um processo de inqué- 
rito administrativo respeitante à empreitada de recons- 
trução da ala norte do edifício: da Faculadde de Ciên- | 
cias da Universidade do Porto, adjudicada à firma EMEM 
desta cidade. 

Convocam-se os interessados a reclamar contra a 
falta de pagamento de jornais, materiais ou outras in- 
demnizações a que se julguem com direito, até 10 dias 
depois do termo do prazo dos éditos de:20 di , a contar 
da data da afixação respectiva. Bida 
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ESTRADAS DO DISTRITO 


; DO MINHO AO ALGARVE 13 


I ENCONTRO DE CORAIS 


CONVIDAM AO DESASTRE 


todos os dias deparamos nas nos. 
sas estradas. 


AE 


FOI JORNADA MAGNÍFICA 


Oonstitulu ponto alto o pri. 
meiro encontro de corais rea- 


dotada de uma casa que, no 
seu género, ombreia com o 
melhor que se vê nog grandes 


que só encontramos uma pala- zado pelo orfeão local com o centros aonde aflui o turismo 
vra para definir o «sutu quo» das rr roer fdc patrocínio da Câmara Munici- internacional, o que começa 
im a cd convite mais larga de abastecimento E q = rare 
conÔs des. Água, tem-se constatado nos úl Apesar do frio, o sol que rec O e is 
As anomalias são tantas, os timos tempos. Parece que não ESPINHO incidiu sobre a cidade deu quadrantes, 
leixos são empreiteiros suficientes (ou capa maior brilho à magnífica jor- 
muitos vezes, zes) para responderem a tão ines- nada cultural, a que o Orfeão BOLETIM DIARIO 
pe ato perado afluxo de movimentação. — PATRONATO de Viseu, a comemorar os seus 
Esto é um facto. Porém, isso não DA DIVINA 61 anos de vida, meteu ombros FARMACIAS DE SERVI- 
gro  úiina de reparação o, da ad de o a OMENAGEIA Roo arts a ea que Da Dera (ie Rato: 
o . mas e eita  (telet. 22276); 
org ra ra sta, com e upinimo do BENEMERITO vem do indigno nestro « com- Em 8. Pedro do Sul: «Eivira 
zo o positor méri ormpr teler, 72: o. 
a pensar 0 impossível face no que ntormo e. prejuizo para Faz hoje precisamente um ano — dog, o equdoso cónego António pao» À ' 
que faleceu Borsês Alves, Barreiros, uma das almas tivos fascinant y DIVERSODS — Cime-Ros 
pe rs A aço QU6 doou todos os seus bens imó- — grandes ) gosto dos turista evoluídos. ato, às 21,15: cClebpaira Jones 
pilido "os “oba Coma alho dO Ca Cia RD Cam pia Ea nornôniicação dos Desta forma Viseu fica e o Casino de Ouros (18 anos), 
terreno, participantes, no Largo 
E EM ÁGUEDA deveras impresionan. . de alguns milhares de conto, Gg Pera, preseteuse ao ds CASTRO 
y te. Ao cmo de São ao Patronato da Divina Provi- fe antecedido de um ensaio TRO DAIRE 
F RE a 
é nos referimos então, gravement e, im vão representações fob. 
RT ASAE MON e uma vezes. Ontem, pastémos minuciosamente do momen-  Bóricas da região de Viseu, A ÁGUA DAS CHUVAS 
] O INSTITUTO SUPERIOR am Perigos Er e bed ipa oa gr Bombeiros da cidade e a FL FOI OQUE VALEU 
MILITAR a Bustos. Evidentemente que ituição atravessava (am larmóônica de Ervedal da Bei. Es 
) não se nos apresenta com o apa. despejo ra, percorrendo.se a Avenida blema da iguma as. de-ca 
' rato “de desleixo como ouims, rio do Imóvel que o Patronato Fimídio Navarro Largo Mou- dare caps Daire Já de enaheram pó Tecisitenhos 
á No Instituto Superior Militar, mas nem por isso deixa de sor usufcuia por aluguer e já ainho de Albuquerque, Rua é qualquer novidade, Todos os tinham A mão, para se preve 
= a  toubizamas hoje as menos perigoso transitar nema havia gasto muitos, centenas de Capitão Silva Pereira, Santa anós— o isto há mais do uma — nérem quanto Ag Mmpezag hh 
' de abertura do ano via. Os múltiplos valados que tontos... em ori), cas Cristina, Rua Formosa e Ros- dezena delos—o precioso -  giénicas o lavagens de roupas 
— Nectivo de 1980/81, com a pre- atravessam são autênticas ratoei- Alves, num gesto altruís- gjo, onde foram nastoadas as  quido, a partir do Estio (e às O EiNrEnura ana 
o rag do condutor incauto em tão 1 doou os seus bons a esta ins" pandeiras dos concelhos repre. vezes, muito antes, cmo éste ddrad io onte 
Militar Centro, peneral Pirég asorimentada” estrada. Abeirem-  “euição ' to fentudos, cantando.se, em com ano sucedeu), é fornecido qua. a cera com a gua cuida 
b varos, Parra o arma o peço valados, mes não houve o a ae aro rip junto, o Hing doe a se por conta-gotas, gm qual. das o si ; 
Instituto do Departam pe Aa teve se pe ooo de ovidênci Coros, a qual ; quer aviso camarário, ntretanto, a Câmara con- 
, Instrução do Exército, brigadei- uma homenagem póstuma ao todos og coralistas, Ultimamente, houve quatro tina com as obras de capta 
ro Correia da Cruz; comandante ricas Te do aci frase mer O facto emocionou as mul- dias seguidos em que não calu ção de água do rlo Paiva, de 
b o Instituto de Águeda, antigos , fé rã a aerea prédio tas contenas de pessoas pre- um pingo nas forneiras dos grande caudal com que pensa 
r comandantes e outros oficiais, sem dúvida, mas que essas obras doado, ua 14 nº 686, bem sentes O presidente da CA- utentes, abastecer Castro Daire e algu- 
além das autoridades civis. não sejam «alibi» para se destruí- Fred der fin ei mise. mara Municipal dou ns boas. Foi, então, que às chuvas mas povonções do concelho. 
Y E ículos, inhar p à ” vindas, Apóg a celebração da (milagrosas) caíram em abun- Oxalá que as mesmas não 
pipa Prnçã nisto (cam eo: presa ma e Ha cet pe facil missa pelo bispo de Voeu, foi dância, dis nos habitantes sejam obras de Santa Eo- 
O ondndis6 Forest góeal O Eis A à petição servido um jantar-conívio no da vila e sendo preciosas para grácia! 
poças. ns. estegis nto pavilhão da Feira do S. Ma. 
DO o pa A Go falto de Aveiro é, do facto, uma 40, Comércio do Portos con teus, Na catedral, às 21 horas, 
= vas, chegada das entidades ofi- aventura. Não basta dizer-se que homenagem, na medida em que Sricioo-se o 1º encontro, de 
a ' h - corais, no qual tomaram 
 Desio Uol, code atá 062% bri Contatos reparações patante dádiva, poa Rê acta u Já. mencionados, orisõmr e 
m 'ã | das suas colunas que o referido 
Infantaria Simão Antunes Mal- o PDAs vao ds benemérito tomou conhecimento tecimento invulgar a -eicada, 
cnta. veiro está localizado ga precária situação situação do & que a 5 Ep pre rero p M 
Depois da liç”» inaugural, por O maior parque automóvel. Para Patronato da Divina Providência Sire 
É o taça grp ne Brandes males, grandos remé- Está de parabéns o Orfeão 
DES Ra retina o E VALE DE CAMBRA «e Viseu pela realização de EDITORES 
de 1978/80 ti mais peito iate 
ral ca, na 
CASTELO DE PAIV) CONSELHO MUNICIPAL im Eai a VIAGEM À RODA DA PARVÓNIA 
as q 
TOCAR O tera o, por GUERRA JUNQUEIRO e GUILHERME DE AZEVEDO 
2 e eo ga de aa ENO pu RODO RELATÓRIO EM 4 ACTOS E 6 QUADROS 
SO NO INVERNO/I o Muni Vale de Cam- 
a E CONSELHO MUNICIPAL bra, o presidente da Assembleia, A cidade de Viseu passou 
; ONE A dr. Fuusto Lelhe da Aleuchda Bros Mao oo Edo mo, Cotnço» A estrela da Viagem A Roda da Parvónia, no Tostro Ginásio 
Não haverá novos, autocarros cedeu à sua instalação, ficando mente turística que veio 0 a to tica ea 
, para os transportes assim constituído: presidente, encontro não só do desejo dos olmento a mais tumultuosa 
Tg do Inverno de 198L. A not Está marcada para hoje, dia 18, eng. Ilídio da Costa Lote Pinho, — anturais mas alada. «pobre: RE eno Tn Hiro ie oliocentos 
oo o cr oo er rigos pelas 20.30 horas. « peimélra ro0: º secrstariado Qala DrasMasia da > Cego SR ROO Cria A representação foi levada até ao fim, mas tão acidentada 
Municipalizados, eng. António nião do Conselho Municipal. Graça Pinho da Cruz e Fernando nos visitam e procuram diver- que foi proibida pela polícia. 
Métimo Cáloio arcano, od Empostado ' 4 meses, tem pa- Sérgio de Almeida e tor. timentos ppa ento ga a OBRA ESGOTADA DESDE 1923 
— Subicação de ÀS novos autocarros — pp Ep te Paggo de Sera mado, ainda por mais nove com. [erro Petr da 1 volume brochado . . . 190800 
prevista para o dia 27 deste mês, er ie x eiros. Ora, mercê do esforço dos PEDIDOS A: 
' = de pois serão tratados assuntos cos iiotárioa: do - sibaly* GUSA : ; 
n Ape Mão carnes nd. mo a colsboração, dicunão e | BOLETIM DIÁRIO gemer fe cr Hm LELLO & IRMÃO EDITORES - Rua das Carmelitas, 144 - 4000 PORTO 
dades de transporte, sobretudo ão do regimento; o turisticamente, a cidade, foi, AILLAUD & LELLOS, LDA. - Rus do Carmo, 82 = 1200 LISBOA 
DO cpéro aj. Tregueias pociiirioas, "ao estã o Aee FARMÁCIA DE SERVIÇO — agora, 2% Asp o U A 
a PRO MAC, HR DO al parei rx ordi. eo TOR, Ri taSãoS” Soa”. teca-modelo, recheada de mo- 
to to de ref cência. ' z é E» 
4 aa parcoperdÃES . mário para 1981; reletório e con. DIVERSÕES — Teatro Avei- 
O oa propoMtas mae favorivae tas de 1979; plano de urbaniza- — rense, às 21,30 «Asulto no alto 
 Seixam antever, teremos novos ção da vila, is dela, 
autocarros em I98I paracmaslo. — Lomenta-so que, apenas 3 dias, Cine-Avenida, às 21,30 «As 


calidades, que, sob etudo agora 

em época de chuvas, estão mal 
servidas, nomeadamente para os 
alunos das escolas secundárias. 


antes da reunião, fossem distri- 
buídos documentos tão importan- 
tes para a vida do concelho. 


AOS MEUS CLIENTES 
E AMIGOS DO NORTE 


Venho convidá-los a 
melhor zona do Algarve; Albufeira 


investir na 


Tonho, de facto para venda no Complexo Turístico 
do Forte de S. João, à beira-mar, um 
número limitado de magníficos 


APARTAMENTOS (STÚDIO E T1) 


OS COMPRADORES PODEM, ALIAS, ALUGA-LOS DEPOIS 
VANTAJOSAMENTE A MINHA PRÓPRIA 


Através do Telefone 52378 


A DIRECTORA DO FORTE DE 8. JOÃO ISABEL DIAS 
TERA MUITO GOSTO EM ATENDE-LOS - EM INFORMA-LOS 


FERNANDO BARATA — ALBUFEIRA 


duas eram dinamite» (18 anos); 

Estúdio 2002, às 16 e 21,30 
sein eim java SA Pro (1 
anos). 


EMPRESA 


no 


VIA ENSINO 


E ÁREA DE ACESSO AOS CURSOS SUPERIORES 
DE GESTÃO DE EMPRESAS E ECONOMIA. 


COM INÍCIO 
EM NOVEMBRO 


| 
É 


E 
: 
i 
f 
' 


-O Comercio do “Porto 
18 DE NOVEMBRO DE 1980 


Ministro convidado a ira Barcelos 


Não anda nem desanda 
o projecto da ponte 


No Clrculo Católico do Bar 
telos, reunku, em sessão ordt 
nánia, a Assembleta. Muntcipa 
deste concelho, na qual foram 
aprovadas algumas propostas 
da Câmara Munícipal, salten- 
tando-se a do seu quadro de 
pessoal para o período dos 
próximos dez anos e, ainda, 
uma outra que concedo do 
Executivo poderes para con- 
truly empréstimos bonificados, 
gislação em vi- 
imentos de in. 


relevante des. 
ta assembleia sungiu, no em- 
tanto, no período «antes da 
ordem do dia», numa interven- 
São do seu presidente, Logo 
após a abertura da sessão, o 
dr. Vasco Carvalho usou 'da 
palavra para pôr e nu o dra. 
ma, que constitui para toda a 
população a actual ponte 60: 
bre O rio Cávado, 

Foram vários og pontos fo- 
cados pelo dr. Vasco Carvalho, 
emtre Os quais: o seu anacro- 
mismo, já que concebida há 
centenas de amos para veiculos 
do tracção amimal e peões; 
ser de há muito totalmente 
inadequada ao progresso de 
Barcelos e ds suas necessida. 
des Tenis; o perigo que esta 
constitui, pols não se cruzam 
dois vefculos pesados e apenas 
com multa dificuldade permite 
o crugamento de dois ligeiros 
Nesto aspecto, já há a lamen 


COMBATE 
E À DRO: 


AO CRIME 
GA 


A inspecção de Braga da 
Polícia Judiciária levou a, efei. 
to, na noite de 19 para 20 do 


mês passado, no monte da 
Penha, em Guimarães, uma 
rusga, dado que havia suspei- 
tas de que, pela noite fora, 
para ali se destocavam indivi- 
duos na companhia de rapa 


que, além de se droga- 
rem, também sa dedicavam à 
prática de outros crimes, 

Foi, então, detectalle. à pre 
sença de uma Carrinha, com 
um indivíduo ao volante e, 
dentro, ainda, quatro rapa- 
migais, 

As moças, quando deram 
pela aproximação de pessoas 
e porque suspeltasem tratar- 
-Se de agentes da autoridade, 
saíram imediatamente da via 
tura, pela retaguarda, 

Então, no chão, e junto das 
mapanígas, foi encontrada cer- 
ta quantidade de «haxixes, o 
que motivou que elas e o Con- 
dutor fossem conduzidos para 
o posto da GNR de Guimarídes. 

Na busca efectuada ao im. 
divíduo, que é conhecido por 
José Carvalho, foi encontrada 
mma seringa e um livro de 
mortalhas de origem espa 
mhola, 

Por o Carvalho já ter ante- 
cedentes criminais e sido, até, 
preso em Espanha, por tráfico 
do estupefacientes, fol detido 
e presento ao Juiz de Instru. 
gão Criminal, que legalizou a 
sua prisão sem admissão de 
caução, 

Agora, o processo, devida- 
mente concluído, foi memistido 
ao Tribunal da Comarca de 
Guimarães, continuando o ar- 
guldo sob prisão, à ordem do 
referido Tribunal, 


QUINTINHA 


8, Mumedo D'Esto — BRA- 
GA, Bons acessos, Quintal e/ 
várias capécies do fruja. 
Muita água. Casa em bom 
estado própria para Restau 
ranto Típico, Exclusivo de 


tar alguns acidentes g outros 
poderão vir a, ter de lamentar. 
so mais profundamente, sem 
saber a quem atribuir respon- 
salilidades; o prejuizo local e 
nacional que constitui, já que 
são milhares as horas de tra- 
balho que se perdem pelos 
muitos milhares de veículos 
que semanalmente se popõem 


ai 


entrar ou sair dele; o que ela 
gravemente atenta contra o 
merecimento da, laboriosa po- 
pulação de Barcelos, grande 
concelho agrícola, o maior pro- 
dutor leiteiro do pais, cada 
vez mails industrializado e em 
franco progresso de todas as 
suas estruturas sociais e eco. 


r. Vasco Carvalho apre- 
depois uma moção, 


sentou 


NCIAS 
NA FACULDADE 
DE FILOSOFIA 


Durante os dias 18, 19 e 
20 do corrente a Faculdade 
de Filosofia de Braga promo- 
ve uma série de conferências, 


com entrada livie, sobre o se- 
guinte tema: «A criatividade 
filosófica, hoje, na América 


Latina 

Será conferencista o prof. 
padre dr, Stanisiaus Ladusans, 
professor titular de Filosofia 
da -Faculdado de Filosofia 
Nossa Senhora Medianeira, de 
8, Paulo, e director do Oon- 
junto de Pesquisa Filosófica 


e presidente da Associação 
Interamericana de Filosofia, 
de S. Paulo, Brasil, 
BOLETIM DIARIO 

EM BRAGA 

Farmácias de serviço — 


«Lima», na Rua dos Chãos, 
telef, 22384; e «Pinheiroy, na 
Rua dos Cnires, teler, 26912. 

Diversões — No 8, Geral. 
do, «O boxeur infemals (18 


emos); mo Estúdio Avenida, 
«Trresistível aventureiro» (18 
amos); no Cinema Avenida, 


«A República dog Cucos» (18 
anos); no Teatro Cinco, «Che 
Guevara» (18 anos); no Está. 
dio, «Disposta a tudos (18 
emos); mo Gold Center, «O 
guarda-costas» (18 emos); é 
no Acil, «O dia em que o mun- 
do acabou» (13 anos), 

EM BARCELOS 

Farmácia de serviço — 
«Central», na Rua Bom Jesus 
da Cruz, telef, 82687 

Diversões — No Voga, «Elm 
nome do Papa Rel» (13 amos), 


Dentes Postiços 
DENTOFIX dá-lhes firmeza 


DENTOFIX forma uma almofada 
agradável, mantém as placas tão 
firmes e justas que permite comer o 

com maior conforto e seguran» 
ça; em muitos casos quase tão bom 
como com dentes naturais, 
DENTO) ui o recelo cons 
tante do que caia, mova ou abano 
apláca. bs arg cdi em 
qualquer drogaria ou 
porfumaria, 


- OLAIO 


MÓVEIS DESDE 1886 


apróvada por unanimidade, na 
qual propôs que se convidasse 
o ministro das Obras Públicas 
a visitar Barcelos, de prefe. 
rência à quinta-fetra, dia de 
mercado semanal, para com as 
seus próprios olhos verificar 
a razão que a Barcelos assiste. 
Na mesma moção, propunha. 
-se ainda transmitir ao Pri 
metro-Ministro, com a veemên. 
cia adequada, a apreensão da 
população pelo permanento 
esquecimento das entidades 
responsáveis, há mais de 30 
anos desta imperiosa meces- 
sidade e da urgência da sua 
solução imediata, 

Barcelos tem cada vez mais 
direito ao seu progresso q é 


dades Tespon: que a pa 
ciência e E ta têm 
limíte, 


O projecto 


parece que anda da cama de 
Pilatos para a de Caifás, to- 
dos lavando as mãos como se 
nada fosse com eles, 

A intervenção do ar. Vasco 
Carvalho foi, pois, uma pe- 
drada no charco e bem poderá 
ter sido o primeiro abano para 
tirar, finalmente, este processo 
do eltado letárgico em que se 
encontra, 


FAZ TRINTA ANOS A FESTA 
DE VIAJANTES E PRACISTAS 


Do ano para ano, as 
(P responsabilidades —tor- 
nam-se cada vez mais 
pesadas, E isso é na 
tural e gratificante- 
» mente saudável na 
medida em que, cada 
Comissão, partindo da 
realização anterior, sen- 
fe a necessidade de subir 
mais um degrau, de ir 
mais além, de alargar o âmbito 
do program, de o alindar com 
pontos de aligeiramento onde se 
possam extravasar, libertar-se dos 
prilhões do profissionalismo, cul- 
tivar a amizade e reencontrar 
amigos, 
Esta louvável emulação com 
a «anterior» é, por assim dizer, 
o transplante para o todo da 
Comissão do espírito que anima 
cada elemento de per si, no desen- 
volvimento das tarefas profissio- 
nais e diárias, É a mentalidade 
do desportista, a que não falta 
«fair play», de obter melhores 
marcas, de se individualizar ou 
de levar a equipa em que está 
integrado à vitória, ao serviço 
dos viajantes e pracistas, onde 
cada um pretende cativar maior 
número de clientes para a em- 
presa que representa, de melhor 
prestação de serviços, de maior 
volume de vendas. 
Inevitavelmente que — e para 
além de todo o companheirismo, 
solidariedade e até colaboração 
de elementos da Comissão ante- 
rior — as Comissões eleitas são 
animadas dessa mesma mentali- 
dade e colocam como meta a ul- 
trapassar a meta conseguida antes 
pelos companheiros. 


quartos e quintal, no 
na sede do concelho. 


Informações e venda na 
«Dto. — Telefs.: 22493 


VILA VERDE 


Vendem-se: Vivendas isoladas e andares com 3 


Preços a partir de 1.300 contos. 
Somos os próprios construtores. 


loteamento de Pedorne 


Av. da Liberdade, 706-1,% 
e 25067 — 4700 BRAGA 


DISTRITOS DE: 


Latino Coelho, n.º 1 
Novembro (quinta-feira! 
ordem de trabalhos: 


pel 


1— Evolução da : 


e do Director- 


dias 10, 11 6 12 pps 


lho e deliberar sobro 
tos, dos retroactivo: 


Tribunal 


IV — Análise da situação e 
tomar pela Indústria. 


aumento da Massa Salarial 


Indispensável a presonça de 
onção para que se tomem 
ponsabilidade, 


ATENÇÃO: 
Sindicatos. 


ASSOCIAÇÃO DOS INDUSTRIAIS 
DE PANIFICAÇÃO DE LISBOA 


LISBOA - SANTARÉM - LEIRIA . SETÚBAL e outros 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
AVISO CONVOCATÓRIO 


Convocamos a Assembleia Geral para reunir om Sessão 
Extraordinária, em Lisboa, no HOTEL SHERATON, na Rus 
3 e 4), no próximo dia 20 de 


ituação desde 
23 de Outubro, demarches feitas, posição do Governo 
eral do Comércio Alimentar. 


M— Tomar conhecimento dos resultados da GREVE SEL- 
VAGEM A NÍVEL DE EMPRESAS, que se vorificou nos 


termos da Lei, seus efeitos e consequências, 
UI — Distribuição da Portaria de Regulamentação de Traba- 
, novas categorias profissionais, 
do subsídio de refeição, etc, considerando o pedido 


de anulação da PART apresentado pela Associação no 
lo Trabalho de Lisboa, 


Como o Governo impôs por via administrativa, um 


modiavelmente a Panificação à falência, 6 absolutamente 


Lisboa, 13 de Novembro de 1980. ol 


Os retronctivos não são os indicados pelos 


O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 
Dr. Antônio Forroira dos Santos 


s 15 horas, com a seguinte 


última Assembleia do 


a qual não fol comunicada nos 


plicação dos novos vencimen- 


deliberar sobre as medidas a 


de 50,86%, o que leva lrre- 


todos os Industriais de Panifi- 
as posições devidas com res- 


Mas s Comissão de Festas 
deste ano tem, por .sobre toda 
essa responsabilidade, a grande 
responsabilidade de estar no leme 
das festas de 6 lustros, no visor 
das festas dos 30 anos de festas, 
Circunstância e efeméride que 
tem de ficar assinalada com pedra 

que tem de corresponder, 
em brilho, trabalho e organiza- 
cão no simbolismo da data. 

É, Imbulda desse espírito, que 
a Comissão da XXX Festa 
Anual dos Visjantes e Pracistas 
do Guimarhes tem vindo a reu- 


pgs 


nir e a desenvolver aturado tra- 
balho de preparação. De resto, 
a Comissão está integrada de va- 
lores perfeitamente à altura de 
corresponder a todas exigências, 

Na presidência aparece Rui 
Evangelista Pociras Lobo, da fir- 
ma Marfel, Empresa de Confec- 
ções, um «manager sales» e im- 
pecável «tra-curopam. Na vice 
-presidência, Alfredo João Ferrei- 
ra de Araújo, da firma Raimun- 
do & Cu, Lda, cujo «savoir 
faire» é nota dominante da sua 
personalidade; o secretário é Je- 
rónimo Fernandes, da firma Xa- 
vi, «veterano» destas lides; João 
Freitas é o tesoureiro e vem da 
firma Seriflan — Tec. e Vestuá- 


rio, havendo como vogais da Cos 
missão, Raimundo da Silva Fem 
nandes, Raimundo & Ca, 
Carlos Alberto Pinto, de António 
Cardoso Peixoto & Ca, e Alva 
ro Assunção de Jesus, de Mens 
des Leitão & Oliveira, Lda. 

Da Comissão Central, partem 
duas secções que são: «Profissios 
nal e Desportiva», A primeira 6 
integrada por António José Los 
pes de Sousa, presidente, da Tarfy 
António Conceição Sousa Pinto, 
secretário, da «Lençóis Asp; e 
António Pinto, da «Xavi»; Agose 
tinho Saraiva Gonçalves, da «Fer- 
nandes Gonçalves & Ca, Lda, 
e José Borges, da «Coelimam, 
como vogais; para a segunda, a 
Desportiva, compóem-na Armin- 
do Amadeu da Costa Fernandes, 
da «Fábrica de Calçado Kimbo»; 
Armindo José Teixeira da Silva, 
Frederico Zamilh Monroy de 
Passos, da «Corais & Aguiar»; 
Eduardo Lopes Fernandes, da 
«Remáquinas» e Vitor Neto, da 


+ «Guitex», 


O secretário permanente 6 
Alberto Sá, Por ele e com ele, 
todo o expediente das festas, que 
deverá ser carreado para A, Pi 
menta, Lda, — Apartado 20 — 
4801 Guimarães, 


José Maria Freitas e António 
Ferreira Chaves, da «Guitexm, 
têm prestado inestimável apoio à 
Comissão, quer cedendo as ing 
talações para as reuniões, quer 
participando activamente e com 
plono espírito de colaboração, na 
organização das festas «Ano 
XXX», de modo que obtenham 
todo o relevo, 


BOLETIM DIÁRIO 


Diversões — Teatro Jordão £ 
«O homem orquestra», 

Farmácia de serviço — «Pes 
reira», Alameda — Telef,, 412950, 


Só s 
devido à falt 
conforme a Le 
cedora qualquer 


pregados consciente: 
lho através da Comi 
tiva salários superi 
negociação. 


que o aumento real da Masi 


na integra a P, RT 


AA. | P. L. roquerau 


Ta 
elaboraram og estudos para a 


erros praticados, ficando Imj 


ABASTECIMENTO DE PÃO | 


breves Selvagens 
na Panificação 


A Associação dos Industriais de Panificação de Lisboa, 
agradece a compreensão do público em geral, para as ano- 
malias verificadas no abastecimento de pão, durante a 
GREVE SELVAGEM DOS SINDICATOS DA PANIFICAÇÃO, 
levada a efeito nos passados dias 10, 11 e 12 de Novembro, 
verificou falta de pão na Cidade de Abri 

de aviso próvio a esta Associação o à Em 
rmina, não cabendo à Empresa abaste- 
sponsabilidade, 

A Indústria da Panificação não cumpre a P, R, T. por 
impossibilidade económica, como é reconhecido pelos Em- 
uma vez que o Ministório do Traba- 
Técnica impôs por via admini: 
aos pedidos pelos Sindicatos pé 


Os Sindicatos. indicaram publicamente que o aumento 
da Massa Salarial da P, R. T. o! 
26% e agora referem 32%, mi 


Dé 
derando o Salário Mínimo Nacional, 

A Panificação Já tinha aumentado os empregados em 
21,41% em Março p. p,, após sé 
com a Federação dos Sindi 
te o limite que a Indústria pode suportar. 
ou nenhumas Empresas de Panificação cumprem 
 pols a cumpri-la seria a sua folôncia, 
facto contrário à versão dos Sindicatos, que só por política 
de porsuasão, manipulação e demagogia o referem. 


e problema. 
T. inicialmente indicou um aumento da Ma 


Ou o aumento de 50,86% é política de salários exten- 
siva a todos os Sectores, ou estamos na prosença de gravo 
erro, que como tal obrigatoriamente terá de ser corrigido, 
para que o nosso Sector não sofra as consequências dos 


ie aqueles que 
porque só deste modo se evitará a FALÊNCIA 
com us Inerentes consequências económicas e sociais. 


NÃO PEDIMOS JUSTIÇA, EXIGIMO-LA E 
“ASSOCIAÇÃO DOS INDUSTRIAIS DE PANIFICAÇÃO 
- DE LISBOA 


de 22%, depois era de 
o que não há dúvida, 6 
Salarial é de 50,86% consi- 


lo as negocia- 
de conciliação, 


nulação da P, R. T; ao Tri- 
jardando confiantemente a 


após a publicação da P, R 


Tócnicos do M. T. 
iboração da P. R. Tu 


8 praticaram, 
Panificação, 


“ 
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- FOGO NO «NORTON DE MATOS» 


z 
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fi 


f 
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é 
E 
Et 


por 
fogo o extinguir as chamas, 
sem que estas lograssem atin- 


tro» é, 
quando se receava o pior, con- 
seguiram dominá-lo. 


além do pessoal de 
intervenção da CSB, comanda- 
do pelo chefe Artur, uma bri- 
gada de reforço e duas escadas 


LAMA 
DIREITOS DO HOMEM 
E RECLUSAO 


Foi adiada para o próximo 
dia 21 (pelas 11 horas, no edi- 
fício das Matemáticas) a con- 


ria. O orador tratará do tema 
<A convenção europeia dos di- 
reitos do homem e Og reclusos», 


TRANSPLANTAÇÃO RENAL 
PELA SEGUNDA VEZ 
NOS HOSPITAIS 
DA UNIVERSIDADE 
Acaba de se realizar, nos 
às de Universidade de 
a segunda transplan- 
renal da sua história, 


tação 
intervenção cirúrgica que, tal 
como a primeira, esteve a car- 
go de uma equipa médica che- 
fiada pelo prof. Linhares Fur- 


ENCONTRO 
DE TUNAS 


ue entre as numerosas atri 
sobressai 


Não admira, pois, que o INA- 
TEL preste uma atenção muito 
especial às Tunas Musicais que, 
como se sabe, são uma das mais 
interessantes heranças que obti- 
vemos no domínio da cultura 


diu wer, nos 
22, B3€ 29 do corrente mês, o 
1 Encontro Distrital de Tunas 


S 
à 

e 
else H 
preso SÊs 


É 
a 


DISTRITAL 
MUSICAIS 


nas Musicais da Casa do Povo 
de Ermelo e a de Arrabhes, 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: «l 
tista» na Rua Dr. Roque 
Silvesra, telef. 22040. 

Diversões — No Cine-Teatro 
Real, às 16,30 e 21,30 horas «As 
balas nunca se perdem» (13 
anos). 


MONDIM DE BASTO 
VANDALOS ROUBAM 
DESTROEM 


vários, sabendo que, na mesma 
noite, uma outra viatura foi 
ud e rbd 
baram os faróis, antes de 
andarem às voltas com o carro. 
re Md 
sora queixosa, um mi 

vialho sido furtado o 


ALARMOU ZONA DO CALHABÉ 


O rim, foi retirado de um 
recém-falecido, e colocado na 
Jovem Maria José Silveira Oll. 
veira, de 21 anos, residente na 
cidade de Coimbra, cuja rea 
ção pós- operatória é conside 
rada satisfatória. 

Recorde - se que a primeira 
doente, para quem, em Junho 
passado, foi transplantado um 
rim, faz hoje uma vida perfei. 
tamente normal. 

PRÉMIO «VALE FLOR» 
PARA UMA MENINA? 

O semanário «Domingo», de 
Coimbra, sugere que o prémio 
«Vale Flor», seja atribuido a 
uma criança de 11 anos, por 
esta ter evitado que uma com- 
panhetra caísse duma alta pon- 
te, às águas do rio Ceira. 

O jornal revela este acto de 
heroísmo e de generosidade Je 
Maria Teresa Fernandes Lo- 
residente em Ceira, 


Há dias, quando atravessava 
a ponte do caminho de ferro, 
na Portela, juntamente com 
colegas da sua escola, uma 
destas caiu, por entre duas 
travessas dos carris, ficando 
agarrada a uma viga de ferro 
suspensa sobre a corrente do 
rio, o] 

Com pasmo de outros com- 
panheiros, alguns mais cresci- 
dos que a Maria Teresa, esta, 
fazendo milagres de equilibrio 
entre as barras da estrutura 
da ponte, atingiu o local ondé 
a outra menina, Maria da Gra. 
ca, gastava as últimas forças 
para se manter suspensa, e 
conseguiu safá-la da perigosa 
situação, 
BOLETIM DIARIO 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— <Adridna», Praça da Repú- 


blica, 20, telef, 23609; e «Está- 
dio», Rua do Brasil, 348, teler. 
72710. 

DIVERSÕES — Tivoll, às 


14, 16.30, 19 e 21.30: «A músi- 
ca não pode parar» (13 anos). 

São Teotónio, às 21.30: «Os 
novos monstros» (13 anos). 

Avenida, às 21.30: «Descul- 
pe, onde fica o «Far-West» 7» 
(13 anos), 

Gil Vicente, às 2130: «As 
bons mulheres» (13 anos). 


EM FELGUEIRAS 


ASSALTO 


DO MINHO AO ALGARVE 


AIN 


As escolas primárias do con- 
celho não tém estado a ser for- 
do leite que normai- 
mente, é distribuído sos alunos, 
mentendo-se este armazenado 
em grande quantidade num edi- 
fício. cedido, para o efeito pela 
Câmara Municipal. 

O vice-presidente do Munick- 
pio vianense, Alcino Lemos, es- 
clareceu-nos, que, efectivamen- 

, tal se passa: a Direcção Es- 
colar do Distfito pediu as Ins- 
talações para o armazenamento 

leito, e a autarquia não só 
se dispôs a tal, como colocou 
à disposição daquela entidade 
os veículos necessários para O 
transporte. A interferência da 
C. M. cessou aí, sendo totat- 
mente alheia à sequéncia da- 
quela operação, 

Entrotanto, a dificuldade sur- 
giu pela circunstância de não 
existir pessoal . indispensável 
para a sua distribuição, com 
as cargas e descargas inerentes 
tendo muitos professores resol- 
vido alguns casos pontuais 

No entretanto, a verdade é 
que grandes quantidades de 
eita continuam retidas, com 
os perigos de adulteração dal 
decorrentes, impedindo, assim, 
que tão indispensável alimento 
para a população escolar deixe 
de ser fornecido, 

As entidades escolares exigi- 
ram, ultimamente, que a C. M. 
fornecesse um veículo fechado 
para o transporte, exigência que 
a autarquia considera intempes- 
tiva 8 , acima de tudo, Impossi- 
vol de satisfazer, dado não pos- 
subr veículos fechados pars essa 
operação. 

O professorado, disperso pe 
las inúmeras escolas do con- 
celho, encontra-se vivamente 
empenhado em conseguir pes- 
sos! que permita s realização 
da carga e descarga do leite. 


A (QURIVESARIA 


RENDEU 700 CONTOS 


Corca de 700 contos de artigos em ouro forem fur- 


tados. durante a 


da «Ourivesaria Modernas, 


localizada na Rua Dr. Ribeiro de Magalhãos, em Felgueiras 
e pertencente a Abílio de Sousa. 

O assalto foi consumado após arrombamento da porta 
principal de acesso ao estabelecimento. 


em ouro, que se encontravam espalhados 


O caso, inicialmente, foi comunicado à GNR local, 
meis tarde pers a Judiciária que se encontra 


seguindo 
investigá-lo. 
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FALTA PESSOAL QUE O DISTRIBUIA 


NAS ESCOLAS 


De qualquer maneira, não 
pode deixar de estranhar-se que, 
em assuntos desta natureza, não 
existam medidas oficiais que 
impeçam situações deste tipo. 
As crianças das escolas primá- 
ras necessitam desse alimento, 
principalmente neste período de 
invemo, Uma conjugação de 
esforços entre várias entidades 
poderá possibilitar o ultrapassar 
da situação, e garantir um ser- 
viço distribuidor eficaz 
EXJOSIÇÃO 


EXPOSIÇÃO 
DE PINTURA E FOTOGRAFIA 


Organizada pela cooperativa 
«Centro Cultural do Alto-Minhon, 
abriu ao público, nos antigos 
Paços do Concelho, uma expo- 
sição de pintura e fotografia 
cuja cemárica é o «ballet». 

Estão patentes obras da au- 
toria de Gil Teixeira Lopes, um 
dos maiores nomes da arte por- 
tuguesa actual, possuidor de vá- 
ros prémios de bienais inter 
naclonals, e do fotógrafo Paulo 
Nozelino. 

A exposição encerra no pró 
ximo dia 26, mantendo-se 


- ALUNOS NÃO TÊM LEITE 


PRIMÁRIAS 


ta ao público, das 15 às 19 
das 20 às 22 horas, 


FESTA DE NATAL 
PARA REFORMADOS 


A Associação dos Reforma- 
dos e Idosos Pensionistas do 
Distrito realiza, no próximo dia 
20, pelas 15 horas, no salão da 
igreja do Carmo, uma festa de 
Natal para todos os seus asso- 
clados 

A iniciativa te mo apolo do 
Governo Civil 8 autarquia focas, 
bem como de diversos organis- 
mos particulares e sindicatos. 
No espectáculo actuará a Es 
cola de Música Juvenil e os 
«Arautos ds Alegrias, seguindo- 
se um convivio entro og re 
formados, 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço — «St- 
MÕES», na Rua da Bandeira, 8 
— telefone, 22208 

Diversões: — 
noite, «O c 
anos); CINE-TE 
CORA, à noite «A v 
é dura» (13 anos), 


PALA 


RO 
ja pos 


VIEITO — PERRE — VIANA DO CASTELO 


CARLOS FELGUEIRAS 
MARTINS RUFO 


AGRADECIMENTO e MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha, genro, 


neto € 
família vêm por este meio agradecer todas as 
provas de amizade e pesar recebidas por ocasião 
do falecimento e funeral do saudoso extinto, e 
participam que a missa do 7,º dia se realiza hoje, 
dia 18, pelas 6,40 horas, na igreja paroquial. 


restante 


Sua esposa, Maria da Piedade Antunes 
Filha, Genro, Neto e restante família 


BLACK & WHITE 


O WHISKY DA AMIZADE... 


hua 
o 


+ Strumes 


Cro 


pu 
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AGORA! COM ROLHA INVIOLAVEL !!! 


Escrit.: R. de 5. Luis, 12 0 18 
Armstóns: Rus Deifim Ferreira, 


COIMBRA — Rua Dr. As 
— Telef, 


Tels, 
[5] 


lots. 667403 » 691700 
de Berna, 42A — Tolofs. 7601 94 - 776340 


ENGARRAFADO NA ESCÓCIA E IMPORTADO DIRECTA- 
MENTE PELO AGENTE EXCLUSIVO EM PORTUGAL. 


3. CÂNDIDO DA SILVA 


DE BEBIDAS, LDA. 
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S ALEGR 
NA GUERR 


(Por ROLAND TYRRELL, da UPI) — E sabido que 
todas as guerras tôm os seus momentos ligeiros, mas 
o conflito irano-lraquiano tem sido uma mina de comédias, 
às vezes rondando a palhaçada e a farsa 

O tipo de humor fornecido por esta guerra val desde 
o caso do uma alta patente do Ministério iraquiano da 
Informação, que levou um tiro numa nádega, a um general 
iraquiano que não consegulu encontrar a sua messe na 
frente de batalha, 

O primeiro foi ferido por um atirador isolado no 
porto de Khopramshahp, na altura em que dizia a um 
repórter deltado de bruços que o perigo tinha passado 
e que já podia por-se de 'pé 


a 


Enquanto não se vislumbra saída para o conflito do 
Golfo Pérsico, elementos da Força Ráp'da de Intervenção 
norte-americana encontram-se no Egipto para treinos 
com as forças egípcias. Na imagem. soldados americanos, 
com o respectivo equipamento saem do bojo de um 
«C-5A Goloxy», o maior avião de transporte do mundo 


(Telefoto UPI/ANOP) 


O tiro rasgou-lhe as calças e roçou a carne Caso 
parecido quase resultou em tragédia quando um repórter 
da televisão jugoslava, integrado num grupo de jornalistas 
de visita em Phopramshahr, foi ferido na testa por outro 
tiro perdido, também quando a zona foi declarada «se- 
guras. Inicialmente, disseram ao jornalista que sofrera 
unicamente uma arranhadela, mas descobriu-se depois 
que o tiro fizera orifícios de entrada e saída e lhe arran- 
cara um pedaço de osso. Foi nossa altura que o general 
que conduzia a equipa de jornalistas se perdeu, 

Depois de cruzar várias ruelas numa pequena car- 
rinha, o general confessou que tinha seguido o caminho 
errado para um local que ele não sabla onde ficava, 
Tinham de regressar pelo sítio onde andava o atirador 
Isolado, caso quisessem encontrar o quartel-general 

Quando as autoridades iraquianas anunciaram que 
iriam expor material de guerra capturado aos iranianos, 
a maioria dos observadores esperava poder ver um ma- 
nancial impressivo do armamento norte-americano mais 
sofisticado e actual, que se sabe estar a ser utilizado 
pelo Irão. No entanto, viram uma colecção de material 
do mais velho e incapaz possível, Incluindo alguns carros 
«Hillman» desfeitos, uma espingarda de sinais soviética 
de antes da Segunda Guerra e uma espingarda de 
de calibre 22 A colsa mais impressionante foi um tanque 
britânico «Chieftain» com o canhão principal aparente- 
mente destruído há meses. 

No Iraque, é Ilegal escrever à máquina sem licença 
especial. Um repórter chegou à fronteira do Kuwait com 
o lraque e disseram-lhe que a sua máquina poderia ser 
confiscada Quando ele protestou, na alfândega iraquiana 
consolaram-no dizendo que a máquina ficava depositada 
na fronteira e ele podia Ir levantá-la quando saísse do pal 

Tem sido comprovadamente difícil para os iraquia: 
nos controlarem a Imprensa. Todo um batalhão de jor- 
nalistas estrangeiros ficou um dia de castigo fechado no 
hotel de Bassorah porque alguns tinham andado às voltas 
pela cidade à procura de informações 

Agora, as autoridades insistem em que todos os jor- 
nalistas fiquem em Bagdad e só lhes é permitido irem a 
Bassorah, perto da luta, em grupos severamente con- 
trolados. Numa dessas expedições, recentemente, a única 
pessoa que acabou por ficar sem transporte fol o funclo- 
nário do Ministério da Informação que organizara a ex- 
cursão. O Jornal em língua Inglesa «Bagdad Observer» 
também tem aí lo a manter os espíritos divertidos, 
com o seu recurso a termos pouco ortodoxos em Inglês, 
Recentemente, elogiavo «a hilariante operação da Forçi 
Aórga lraquianas e fazia uma lista das baixas Iraniana 
como «um jacto Phantom, um tanque, dois carros biln- 
dados de transporte de pessoal e uma enxadas, 


Mais um «banho de mul 
na Alemanha Federal. 


4 


» sofreu João Paulo IH quando, em Mo gúncia, teve um encontro com os seus compatriotas que travuinam 


(Telefoto UPI/ANOP) 


NOVO MARCO PARA A UNIDADE CRISTÃ 


PAPA admite culpa da Igreja 
na eclosão do cisma luterano 


João Paulo II e líderes pro- 
testantes da República Federal 
Alemã colocaram um novo 
marco na estrada para q uni- 
dad» cristã ao chegarem ontem 
a acordo para a formação de 
uma comissão pana aovos es- 
tudos das formas de reconci- 
liação das suas igrejas. 

Na primeira visita papal em 
dois séculos à terra (Mogún- 
cla) onde Martinho Lutero 


da Igreja lvangólica alemã. 
A comissão deverá ser cons- 
tituída por membros da Con- 
terência de Bispos Católicos da 
RFA, da Igreja Evangélica, e 
do Secretariado do Vaticano 
para a Unidade Oristá. Com 
tudo, responsáveis da Igreja 
protestante e católica disseram 
numa conferência de Imprensa 
que a data para a formação 
da comissão e a altura em que 


JOÃO PAULO H 
PROGRESSISTA 


João Paulo Il está a mostrar-se nos seus sermões 
um Papa prog 
ko Hoinemann, em entrevista a uma emissora de rádio 


de Colónia. 


Comentando as declarações proferidas por João Paulo | 
d 


nestes primeiros 


loga alemã considerou que o 
dicional do casamento e da famíl 


ta à Alemanha Feder 


não condenou 


oxplicitamente o uso da pílula como meio de controlo dos 


nascimentos. 


tançou a reforma protestante, 
o Papa disse ainda que à Igre- 
ja Católica não era isenta de 
culpas para a divisão dos oris- 
tãos há já 450 anos. 


«Queremos admitir a nossa 
culpa mútua... todos pecámos» 
disse o Sumo Pontífice a uma 


«REA 


Os Estados Unido, avisaram 
ontem que eram forçados a rea- 
tar um programa de rearma- 
mento porque a União Soviética 
fizera perigar o desanuviamento 
Leste-Oeste, 

Max Kampelman, co-presidento 
da delegação amei na Con- 
ferência de Segurança Europeia, 
declarou que os princípios do 
desanuviamento acordados em 
Helsínquia, em 1975, haviam sido 
deturpados para se tornarem uma 
arma de propaganda em vez de 
um guia de comportamento in- 


- ternacional, 


«Nós havíamos esperado que 


o Seoretariado deveria ser imn- 
tegrado nas discussões não ti. 
nham ainda sido aprovados, 


«NÃO DEVEMOS 
POUPAR ESFORÇOS» 


Fontes protestantes afirma- 
ram que os objectivos últimos 
da comissão eram undar 
o movimento ecumi e em 


OLÍTIC 
A» ES 


este espírito de Helsínquia fosse 
dissuasor suficiente, e que a 
atracção da segurança, coopóra- 
ção e paz persuadissem todos a 
juntarem-se a nós num decidido 
esforço comum para alcançar 
estabilidade e segurança inter 
nacionais», declarou o funcioná- 
rlo americano a diplomatas de 35 
govêrnos. 

«Lamentavelmente assim não 
aconteceu, e somos relutante- 
mente forçados a concluir “que 
mais uma vez temos de dopen- 
der da nossa força militar como 
necessário dissuasor», 

A declaração fo! considerada 


particular, permitir que pro- 
testantes e católicos tomem q 
sagrada comunhão nas igrejas 
ums dos outros 

O Papa disse aos protestan- 
tes: «Não devemos poupar es. 
forços. Devemos procurar 4 
unidade, Devemos isso a Deus 
e ao mundos. 

Contudo, deixou claro que os 
oristãos das duas fés só se 
reuniriam à volta do mesmo 
altar após as suas igrejas esta- 
rem plenamente unidas 

<A nossa unidade plena per- 
mitir-nos-á reunirmo-nos & vol. 
ta da mesa do Senhor (para a 
sagrada comunhão) num só 
espírito e uma só féx, disse, 

Do lado protestante, o bispo 
Lobse defendou a posição da 
sua Igreja da sagrada comu- 
nhão conjunta e para que mem- 
bros de cada um dos credos 

rticipem nos serviços reli. 
Sicrod dominicanos do outro. 

Anunciando a decisão da for- 
mação da comissão conjunta, 
Dietrich Sattler, Conselheiro 
da Igreja Evangélica, descre. 
veu o encontro com João Paur 
to Il como muiito caloroso, com 
o Sumo Pontífice desejoso de 
conhecer os argumentos pro- 
testantes. 

O bispo católico Paul-Wer- 
ner Scheele, um dos elementos 
da delegação de seis católicos 
que acompanhou o Papa, disse 
que o Sumo Pontífice sublinha- 
ria a necessidade de um esfor. 
qo máximo para alcançar a 
unidade. 


DE M 
ADOS 


o mais violento aviso feito pelos 
EUA desde que a controversa 
Conferência de Madrid foi inau- 
gurada a semana passada, e q 
mais violenta base oficial lógica 
para aumento das despesas com 
armas desde a vitória eleitoral 
do Presidente eleito Ronald Rea- 
gam, há duas somanas. 
Kampelmas indicou que podem 
estar em jogo formas económicas, 
o outras, de cooperação Lesto- 
“Oeste preconizadas quando líde- 
res de 33 estados europeus, EUA 
e Canadá assinaram a Acta Final 
do Helsínquia, há cinco anos, 
«So o desanuviamento, como 
conceito, é para ser interpretado 


O Papa relembrou durante 
o encontro que Martinho Ly 
tero efectuara uma peregrina- 
ção q Roma em 1610 O Papa 
disse que vinha junto dos líde. 
res evangélicos, filhos espirk. 
tuais de Lutero, também como 
um peregrino. Ê 


ENCONTRO 
COM EMIGRANTES 


Milhares de trabalhadores 
imigrados italianos, espanhóis, 
portugueses, sírios e franceses 
dispensaram em Mogúncia uma 
entuslástica recepção a João 
Paulo IL, que exaltou perante 
eles os valores culturais nacio- 
nais. 

Recordando que também elo 
«deixara “a sua pátria para 
responder. ao apelo da Provh 
dência», o Santo Padre enur 
merou as dificuldades que se 
deparam aos imigrados:; imse- 
gurança do emprego, aloja. 
mento incontortável, escolari- 
zação dos filhos «Sofreis so. 
bretudo com o facto de não 
saberdes como haveis de per 
manecer fiéis à civilização do 
vosso pais, adaptando-vos. ao 
mesmo tempo, a uma outra 
maneira de viver», considerou 
o Papa 

João Paulo H, mo terceiro 
dia du sua visita de cinco las 
à RFA, visitou Colónia, Osna- 
brueck e Mogúncia. Deslocou- 
-Sse para Fulda, e segue para 
AMoetting e Munique. 


OSCOVO 


NIDOS 


de um modo por nóg e de outro 
modo pela URSS, então é uma. 
palavra sem significado que não 
pode governar as nossas rela- 
ções», acentuou, «Torna-se uma 
arma de propaganda em voz de 
um lote de princípios para guia- 
vem o comportamento inierias 
elonaly, 

Entrotanto, e segundo a «Pra- 
vda», a URSS ostá disposta a 


Tazor em Madrid sérios caforços 
em nome do desanuviamento o 
da paz, apesar das manobras dos 
EUA e do bloco da OTAN, que 
tentam transformar a Conferên- 
cla em tourada verbal. 


O Comercio oo por 


ASSINADOS EM GDANSK 
NOVOS ACORDOS SALARIAIS 


Um protesto salarial na- 
cional dos trabalhadores hos- 
pitalares, professores e fun- 
cioná: 


comunistas locais, 


EUROPA EM BREVES 


Um acordo sobre ag reivia- 
dicações salariais foi assinado 
ao princípio da manhã em 
Gdansk o havia indicações de 
que à agitação laboral na Po. 
lónia estava a diminuir, após 
Lech Wajesa, líder do movi. 
mento sindical «Solidarteda- 
des ter apelado no fim-de- 
Semana para a moderação, 


BONA: GASTOS PARA DEFESA — O Governo Alemão Fe- 
ral aumentará a sua verba para despesas militares 3 por cento mais 


do que o acordado pela Organização do 


te (OTAN), 


Tratado do Atlântico Nor- 


AVIÃO COLIDIU COM... PASSAROS — Um avião da Real 


Forç: 


Aérea Britânica colidiu com um bando de pássaros ao desco- 


lar, perto de Elgin e despenhou-se, matando dois tripulantes e ferindo 


dois outros, ao passo que [6 escaparam ilesos 


Aérea 


anunciou a Força 


«DISSIDENTES» NO PSOE — Mais de oitocentas pessoas assis. 
tiram no domingo em Madrid à apresentação duma corrente crítica 
do Partido Socialista Operário Espanhol (PSOE) -na presença de 


várias personalidades do Partido 


soube-se ontem. 


Esta nova corrente, que se designa «Esquerda Socialista» critica 
nomeadamente o programa social-democrata do Partido e à «cor- 


rupção nascentes no interior do PSOE, Advog; 


imbém a linha dura 


do fundador do PSOE, Pablo Iglésias. 


ALEMANHA : ICÊNDIO MATA 6 - 


Uma família de cinco 


pessoas e um septuagenário pereceram ontem de madrugada quando 
deflagrou um incêndio num edifício de dois pisos na localidade alemá 


federal de Backnang. 


Segundo a Polícia, o casal e três filhos morreram asfixiados, 
enquanto o proprietário do imóvel sucumbiu a um enfarte quando 
ajudava os bombeiros no combate às chamas, 


GREVE DE FOME — Mais de seis mil católicos transportando 


caixões em cartão desfil 


am no domingo pelas ruas de Le -Coalis- 


land, Irlanda do Norte, apoiando sete guerrilheiros em greve de 
fome que exigem ser tralados como presos políticos. 


A marel 


evidenciou uma crescente simpatia entre o meio mi. 


lhão de católicos da província britânica pelos sete condenados, que 
há 21 dias iniciaram um jejum «té à mortes pa prisão de Maze, 


perto de Belfast. 


DE BONA PARA ANKARA: 600 MILHO] 


A Alema- 


nha Federal vai conceder à Turquia uma enjuda especial para arma- 
mento» no valor de 600 milhões de marcos (cerca de 15000 milhões 


de escudos) 


— segundo um convénio assinado óntem em 


Ankara 


entre os dois países, no âmbito do Tratado do Atlântico Norte. 

A decisão tem como objectivo a modernização do Exército 
turco e o reforço da sua capacidade de defesa, no momento em 
que aquele país enfrenta uma série de problemas económicos. 


O acordo salarial foi alcam 
gado após dois dias de conver. 


gabinetes gover- 
namentais em Gdansk por 150 
trabalhadores, 


AS REIVINDICAÇÕES 
EM CEESTOCHOWA 


Trabalhadores da cidado de 
Cuestochowa, no Sul da Poló. 
nia, ameaçaram com uma gre. 
ve de aviso para amanhã, de 
uma hora, se funcionários co 
munistas locais não forem ne- 
tirados até à noite de hoje, 
moticlou a ngência «Inter. 
press» 

Os funcionários incluem o 
governador de Crestochowa, 
Miroslaw Wierzbickl, o líder 
regional do partido, Jozet Gry- 
glel o 0 responsável pela pro. 
paganda, Jan Skubin 


Fontes de Varsóvia acres 
centaram mais tarde que 
Wierzbicki tinha apresentado 


o Governo 
acoltá-la, 


a demissão, ma, 
parece não queres 


ADVERTENCIA 
DA 


IGREJA 


A Igreja Católica polaca 
iu «Solidariedade» con 
ualquer tentativa de in. 
terferir na vida política do 


e que oficiou q 
d transmitida 
pelas emissoras polacas dec'a. 
TOU que oq Novos sindicatos 
devem ocupar-se, acima de 
tudo, da defesa dos direitos 
dos trabalhadores 

Entretanto, o ex-líder 
Edward Gierek foi avisado de 
corrupção de alto nível e a 
emergência de perigosos con- 
tHtog sociais trás anos antes 
de ser afastado do poder, de 
clarou um dog seus conselhei. 
ros numa entrevista ontem 
publicada 

«Penso que ce preferia a 
chamada grande politica 
assuntos internacionata que 
lhe interessavam maés, tendo 
menosprezado a política Inter 
na e a situação do pals 


EUA: PRESIDENTE ELEITO 
MUDA-SE PARA WASHINGTON 


U presidente eleito Ronald 
Reagan teve no domingo uma 
reunião de trabalho com um 
grupo de 14 especialistas econó- 
micos, reunidos desde sexta-fei- 
ra em Los Angeles para estudar 


as suas propostas de redução 
das despesas federais e dos im- 
postos. 


O programa económico de 
Reagan compreende em particu- 
tar uma redução de 10 por cen- 
to dos impostos federais, repar- 
tida por três anos, e uma redu- 
ção anual de 2 por cento do or- 
samento federal. 

No final da reunião, Reagan 
e George Schulz, que presidia 
o Erupo recusaram-se a fornecer 
pormenores claros sobre os as 
suntos abordados. «Vamos fazer 
O que repeti duranto toda a mi- 


nha campanhas, indicou o pre- 
sidente eleito. 

Schulz indicou pelo seu lado 
que apesar de desentendimentos 
entre os economistas em Los An- 
geles, o grupo elaborou uma 
«estratégia coordenadas, Decla- 
rou que era duvidoso que o or- 
çamento americano de 1982 seja 
equilibrados, 

Contudo é possível que o equi. 
líbrio seja encontrado em 1983, 
acrescentou, Reagan, recorda-se 
tinha prometido durante a sua 
campanha que equilibraria o or- 
camento nesse prazo e declarou 
que pensava mesmo fazê-lo mais 


o. 

Schulz indicou além disso que 
à economia americana estava 
num estado mais grave do o 
indicavam os recentes relatórios 


sobre o 


assunto. «A situação 
que vai herdar o governador 
(Reagan), sublinhou, é muito 
sombria, A taxa de inflação é 
muito elevada e o orçamento 
sofre uma autêntica hemorra- 


gia, Se há uma recuperação, é 
muito ligeiras, concluiu 

O presidente eleito norte-ame- 
ricano, Ronald. Reagan, deslo- 
cou-se ontem a Washington pela 
primeira vez desde que ganhou 
as eleições há duas semanas. 

Nos cinco dias que permane- 
cerá em Washington, Reagan 
conferenciará com o homem que 
derrotou, o presidente cessante 
James Carter, com dirigentes do 
Congresso de ambos os Partidos 
e com a equipa que escolheu 
para dirigir o processo de tran- 
sição presidencial, 


Desde sexta-feira que Ronald Reagan esteve reunido com os seus conselheiros económicos, 
entre os quais se encontrava Milton Ferdnan (segundo à esquerda), Prómio Nobel de Economia 
(Telefoto UPL/ANOR+ 


Uma Imagem do que foi a actuação da Polícia de A! 


passado. 


s na manifestação de domingo 


(Telefoto UPI/ANOP) 


NAS COMEMORAÇÕES DO MASSACRE DOS ESTUDANTES 


TRAGÉDIA EM ATENAS: 
UM MORTO E 200 FERIDOS 


Corca de 2,000 estudantes 
de esquerda planeavam uma 
marcha de protesto nas ruas 


de Atenas contra a brutalidade 
da polícia nos motins da noite 
passada, em que foi morta 


Thatcher e Schmidt 
confiam em Reagan 


A primeira-ministra britânica 
sra, Margaret Thatcher, € o char 
celer Helmut Schmidt, da Re- 
pública Federal Alemã, termina- 
ram ontem dois dais de conversa 
ções em Bona apelando para uma 
cooperação íntima entre a Euro: 
pa Ocidental e a nova adminis 
ção republicana dos Estados U 
dos, 

As implicações da vitória elei- 
toral de Ronald Reagan, junta 
mente com os problemas da re 


cessão económica e as tensões 
Leste-Oeste, estiveram no centro 
das suas 7 horas de conversações. 

A sra. Thatcher, falando numa 


conferência de Imprensa conjunta 
com o chanceler, disse que, ten- 


vital alargar as 
lade 1 Mundo. 
los perfeitamente 
conscientes que um dos maiores 
e mais estabilizantes factores de: 
veria ser que a Europa e os Esta- 
dos Unidos se mantivessem uni- 
dos em todas as alturas», decla- 
rou, 

As 


suas , 


afirmações 


ESCÂNDALO 
DO 


foram 


PETRÓLEO 


O primelro-ministro italinno, 
Amaldo Forlani, autorizou a 
divulgação de um documento que 
os acusadores públicos crêem ser 
a cópia do um documento secreto 
da osplonagem sobre ,, escândato 
de ovasão fiscal na indústria 
petrolífera. 

- Mais do oitenta possoas foram 
já presas em relação com o caso, 
incluindo o antigo chofo 
Guarda Fiscal italiana. A fraude, 
ao longo de um período de dez 
anos, terá custado ao Estado 
Haliano 2400 milhões de dólaros, 

As pessoas detidas são acusa 
das de forjarem documentos quê 
classificam gasolina importada 
como Gl, par aquecimento, 
evitando assim impostos mai 
slevado, e de a venderem de- 
pois para comercialização ao 
preço do- combustível para auto. 
móveis. 

Os acusadores obtiveram uma 


apoiadas pelo chanc 
que disse que os dois países olha 
vam com confiança para a futura 
cooperação com os Estados Uni 
dos, após a tomada e posse de 
Reagan, em Ja 

Schmidt, que segu 
os Estados Unidos pa 


er Schmid 


hoje para 


onversa. 


ções com o presidente Carter e 
Rea 


lguns dos conselheiros de 
gan, acentuou que esper 
lhores relações com Wa 
sob a tutela de Reagan 


O FUTURO 
DE THATCHER 


A. primeiro-min 
Margaret Thatcher, será 

pelo seu próprio partido (Conse 
vador) ainda antes das p 
eleições gerais, afirmou À 


Harold Wilson antigo chefe 
governo trabalhista. 

“E inteiramente claro 
mim, que os «tories» (Conserva 
dores) correrão com ela dentro 
dos próximos 3 anos »e que pas. 
sará à mitologia do partido 
sublinhou Wilson em 
à cadeia de tele 


ara 


entrevista 


são BBC, 


GOVERNO 


jovem o mais de 200 pe 
ficaram foridas. 

Uma manifestação do cor 
a de 100.000 estudantes ce 
ebrando o aniversário de ums 
revolta estudantil de 1973 con 
tra os antigos dirigentes mili 
tares do país, terminou em tra 
gédia quando a Polícia e cerca 
de 2.000 estudantes de extro 
ma-esquerda se defrontaram 

A Polícia disse que Investl 
gações mostravam que os os 


tudantes pertenciam a 
ganizações de extrema-ssquer 
da e tinham desafiado uma de 
cisão ds União Nacional 
Estudantes gregos para r 


três or 


gir a marcha 4 uma área limi 
tada entre a Escola Politécnica 
de Atonas é o Parlamento. A 
violência gerou-se quar 28 
extremistas tentaram forçar um 
cordão da Polícia e marchar om 
direcção à embaixada amori 
cana, 

A Polícia de choque, apoia 

por veículos blindados, fez 

idas à bantonada 


taurantes 

Uma 
Kanellopoulou 
um dos subúrbios mais + 
Atenas, 
rora devido a 
cabaça 

Pelo menos 34 pessoas 
morreram e 1,000 ficaram forl 
das nos motins astudantis de 
1973, que levaram à queda da 
ditador Georgo Papadopoulos. 
Nossa ocasião, tanques a tropas 
atacaram a Escola Politécnica. 


DIVULGA 


Stamatina 
de 


autópsia a 
trabalhadora 


forimontos na 


que r 


DOCUMENTO SECRETO 


cópia do documento de 450 pági- 
nas dos arquivos de um jorma- 
lista assassinado em Roma, em 


OIT em 


A primeira rounião da Orga- 
aização Internacional do Tra 
lho (OIT) sobre «emigrantes de 
segunda geração» realizar-se-á 
em Lisboa do 4 a 9 do Maio 
soubo-ge de Gensbra. 
tem como ot 
r soluções capa- 
205 de facilitar a integração dos 
jovens: emigrantes nos países do 
emprego ou de og preparar para 
um eventual regresso ao pais de 
origem. Pretondo beneficiar di- 
rectamente Portugal, Grécia, Tur- 
quia e Jugoslávia, englobando 
também a Espanha e a Ttátia, o 
praticamente o conjunto dos 


de 1981 — 


1979, pouco depois do cse ter 
levantado a primeira ponta do 
véu que encobrig o escândalo, 


Lisboa 


países ouropeus receptoras de 
emigrantes, 

A reunião tom também como 
objoctivo passar em revista as 
medidas Já postas om prática 
nos pao participantes o deter- 
minar quais us medidas comple 
mentaros que se impõe adoptar 
no âmbito deste projecto, Partt- 
cipam na reunião delegações tr. 
partidas (Governo, trabalhadores 
o patronato) de todos os países 
interessados é de organizações 
internacionais como a UNESCO, 
OCDE, CEE, Conselho da Fur 
ropa e Comissão Inter-Govemna- 
mental das Migrações Europeias. 


TSTRANGEIRO 


D Comercio do 
18 DE NOVEMBRO DE 1980 


GUINÉ — CABO VERDE 
UNIDADE AMEAÇADA 


A unidade da Guiné-Bissau 
vom Cabo Verde está cada vez 
mais abertamente a ser posta em 
causa, sobretudo ao nível das 
reacções populares. 

Contudo, as novas autoridades 
da Guiné continuam sem assu- 
mir uma posição clara sobre o 
assunto e multiplicam esforços 
no sentido de evitar que sejam 
exercidas vinganças contra os 
caboverdianos. Um número mui- 
to elevado dos quadros que a 
todos os níveis asseguram o 
funcionamento da administra- 
e do sector público é constituído 
por caboverdianos, com os quais 
o novo poder precisa de contar, 
sob pena de se criar um vazio. 

Vários antigos dirigentes que 
se encontram detidos estão a ser 
entrevistados pela rádio e todos 
consideram que a unidade com 
Cabo Verde «não era favorável» 
ao seu país e denunciam todos 
os aspectos desse projecto. 

As entrevistas destinam-se 
aparentemente a reabilitar estes 
dirigentes, todos guineenses de 
origem. Umaru Djalo, antigo mi- 
nistro da Defesa, Arafam Mane, 
um destacado chefe militar, é 
João da Costa, ex-ministro da 
Saúde, foram alguns dos entre- 
vistados que proclamaram o seu 
apoio à revolução, reconhecendo 
igualmente que o país vivia uma 
crise profunda 


IRÃO 
REPELE 


ATAQUES 
IRAQUIANOS 


A cidade iraniana de Su. 
sangerd, no Cuzistão, que tl- 
nha sido parcialmente ocupado 
pelos fraquianos anteontem 
está novamente sob 9 nentrolo 
total das força iranianas, 
anunciou um comunicado do 
Estado-Maior iraniano 

Ag forças iraquiaaas foram 
repelidas para quinze quilóme- 
tros da cidade, acrescenta o 
comunicado transmitido por 
Rádio Teerão e pela agência 
«Parsy 

Em Bagdad muitos obser- 
vadores consideram que a vio- 
Iência dos combates em Susan. 
gerd poderá ser o prelúdio 
para o recrudescimento da 
actividade militar fraquiana. 
Essa cidade, dizia-se em Bag- 
ande, Já estava isolada do 
Testo do Irão e já só era uma 
bolsa de resistência numa re- 
gião parcialmente controlada 
pelo Exército iraquiano, 

Em Teerão, um comuni- 
cado militar amunciou por ou- 
tro lado que a Força Abrea 
sdrantana tinha efectuado an 
“teontem alguns «ralds» sobre 
território iraquiano, atingindo 


MENSAGEM 
A ARISTIDES 


O Conselho da Revolução g 
rantlu ontem a eua fidelidade 
«aos princípios, à linha e aos 
objectivos traçados por Amílcar 
Cabral», numa mensagem dirigi- 
da a Aristides Pereira. 

A invocação do nome de Amíl- 
car Cabral na” mensagem, em 
que nenhuma referência é feita 
ao PAIGC, fol interpretada como 
uma forma de legitimar, com o 
recurso a uma figura de grande 
prestígio, o golpe de sexta-feira 
passada 

Entretanto, o presidente Aris- 
tides Pereira, na sua qualidade 
de secretário-geral do PAIGC, 
profere hoje uma comunicação 
ao país, que os meios políticos 
da Cidade da Prala julgam ser 
a primelra tomada de posição 
do partido sobre o golpe de Nino 
Vieira 


GOLPE FOI ANTECIPADO 


O golpe de estado de sexta- 
-feira só deveria ter sido desen- 
cadeado no domingo, mas regis- 
taram-se alguns casos de quebra 
de sigilo durante a sua prepa- 
ração que obrigaram a alterar 
os planos. 

Dados só agora conhecidos e 
confirmados oficialmente, Indi- 


cam que trôs ou quatro oficiais 
contactados para aderir ao gol- 
pe, informaram na sexta-feira à 
tarde as autoridades constitul- 
d obre o que tava 8 


passar. 
Estas fugas de informação 
puseram em risco total o Bxito 


RESIDÊNCIA 
FIXA 
PARA CABRAL 


O presidente deposto, 
Luís Cabral, foi colocado 
sob residência fixa numa 
casa do centro de Bis- 
sau, onde eram alojados 
hóspedes do Governo. 

Em cada uma di 
extremidades da rua q 
dá acesso à casa, estão 
dois carros blindados. 

A mulher do ex-pre- 
sidente e uma filha de 
um ano estão com ele. 


do golpe, levando os seus auto- 
res a antecipá-lo para esse m: 
, também, que 
sexta-feira à tarde, o ex-director 
da Segurança, António Buscar- 


dini, chegou mesmo a ir a casa 
de Bernardo Vieira, para lhe per- 
guntar se era verdade que ele 
estava a preparar o golpe, o que 


este negou categoricamente. 
Logo após o director da Se- 

gurança ter deixado a sua casa, 

Imediata: 


Bernardo Vieira deu 
mente Instruções 


enca- 
dear o golpe a partir das 20 
horas. 


Os planos Iniciais previam 
que o golpe começaria a ser exe- 
cutado à hora a que o ex-pre- 
sidente Luís Cabral regrassasse 
“o domingo — normalmente ao 
fim da tarde — de Buraque. 

Entretanto, notícias não con- 
firmadas que circulam na Clda- 
de da Prala dizem que o co- 
mandante Nino Vieira conta com 
a lealdade de quatro batalhões 
do Exército da Guiné-Bissau, 
compreendendo quaso metade 
dos 6.000 homens das Forças 
Armadas do país, 

Esses batalhões encontram-se 
presentemente estacionados à 
volta de Bissau. Desconhece-so, 
porém, quem apolam as Forças 
Armadas no interior da Guiné. 


A caminho de Teerão, Olof Palme, investido como mediador de Waldheim no conflito 
do Golfo, fez uma escala em Genebra, onde se avistou com o secretário-geral das Nações” 
Unidas na Europa, Luigi Cottafavi. 


o porto de Fao, no Golto, & 
posições militares perto de 
Soleymanieh, 

Rádio Teerão acrescentou 
que se travaram duros com- 
bates durante todo o dia de 
anteontem na frente ocidental 
perto de Mehran, Shar Shírin 
e Kan Sakht, assim como 
perto de Gilan Gharb, mais 
Para norte na província do 
Kermanchah, 

No plano diplomático, o 
Irão iniciou ontem uma. cam- 
panha internacional de explt- 
cações. O chodjatoleslam» Ha- 


MORTOS TRÊS BRANCOS 
num atentado em Salisbúria 


Três civis brancos morreram 
8 19 ficaram feridos num atenta- 


ria — anunciou ontem a polícia. 
As vitimas ainda não foram 
identificadas e por «nquanto são 


entanto, que o proprietário do 
estabelecimento é um partidário 
to Primeiro-Ministra, Robert 


Trata-se do primeiro atentado 


be & do Ministro do Interior, 
Joshua Nkomo. 


EMBAIXADOR DOMINICA- 


cia, foi assassinado durante q 


chemi Rafsanjani, presidente 
do Parlamento, partiu para a 
Argélia e deverá visitar a 
Líbia, o Líbano e a Siria, Por 
outro lado, três deputados ini- 
ciaram viagens, o primeiro 
pela Europa Ocidenial e os 
dois outros pela Ásia, para 
exporem a posição iraniana. 

O estudo da resposta ame- 
ricana às condições iranianas 
para a libertação dos reténs 
continuou ontein em Teerão, 
sempre envolto no nalor se- 
gredo. Um responsável do Mi- 
mistério dos Negócios Estran- 


noite passada em Bogotá, soube- 
-se ontem ma capital da Co- 
Jômbia. Garcia foi morto a tiro 
quando se encontrava em casa 
do cônsul dominicano, Sanchez, 
parecendo não haver implicações 
políticas, 


BAIXA NAS «BV» — O 
«cérebro» das «Brigadas Venme- 
llvas», Mário Moretti, teria mor- 
rido, segundo afinma o seu tão 
materno muma entrevista publi- 


cada ontem pelo semanário ros - 


como o mentor da mais conheci-. 
da operação idas «Brigadas Ver- 
melhas»: o rapto e posterior as- 
sassínio do Presidente da Demo- 
cracia-Cristá, Aldo Moro, na Pri- 
mavera de 1978, 


SALVADOR: CORON 


seus trêg filhos. Segundo infor- 
mações da Agência EFE, os as: 


(Telefoto UPI/ANOP) 


geiros indicou que esta demora 
justifica-se pela, complexidade 
dos problemas jurídicos susci- 
tados, 

Ratsanjant, afirmou ontem 
na sta conferência de Impren- 
sa semanal, que o Parlamento 
já se tinha pronunciado total- 
mente sobre 0 tema dos reféns. 
«Não penso, disse que será 
necessário discutir 'novamente 
o problema no parlamentos. 
Os observadores em Teerão 
vêem nisto um novo indício 
da vontade política de Teerão 
de resolver o conflito. 


sassinos cercaram a residência do 
coronel, na capital, atiraram con- 
tra os ocupantes e lançaram fo- 
go à casa, 


PAIS BASCO: ATENTADO — 
Um guarda wivil foi morto a diro 
e dois outros ficaram feridos on- 
tem de madrugada, na cidaldo bas- 
ea de Eibar, tendo a polícia mes- 
ponsabilizado os guerrilheiros 
bascos da ETA pelo atentado. 


GUATEMALA: FAMÍLIAS 
MASSACRADAS — Quatro fa- 
mílias humildes foram massacra-. 
das ontem de madrugada, em 
San Juan Ostuncalco, no ociden- 
te da Guatemala, tendo morrido 
onze pessoas e ficado gravemente 
Ferida uma — anunciou a rádio 
«Pubulosa» e a Televisão, Um 
grupo de homens fortemente ar- 
mados penetrou violentamente. 
nos ranchos enquanto as famílias 
dormiam, levantaram-mas da ca- 
ma € metralhanam-os a seguir, 
sem fazer distinção entre ho- 
mens, mulheres e criunças. 


O NAUFRAGOS REPATRIADOS: 
DUMA ILHA DESERTA VOLTAM A HAITI. 


naufragados 
a 40 km, a nordeste de Cuba, 
chegaram no domingo a Port-Au-Prince, num estado de debilidade 
extrema, a bordo dum navio das Bahamas. Os refugiados, que 
tinham naufragado numa Ilhota deserta, quando tentavam alcançar 
as costas da Florida, tinham-se oposto pela força ao 
mento ndiad utoridi na capl 
ta e cinco haitianos, expulsos das Bahamas onde 
Tie jalmente, foram repatríados na mesma ocasião. 


Out 
viviam 


O estado de debilidade física em que se encontravam os 
gindos haitianos agora expulsos duma ilhota das Bahamas 
exigiu o auxílio de pessoal da Cruz Vermelha 

O ITALIA: 
«ADIVINHOS» EM CONGRESSO 


O Papa João Paulo Il partirá a perna direita em 1981, durante 
um treino de esqui, seu desporto: favorito — prognosticou um 
adivinho durante o «congresso anual de ocultistas halianos». sfoc- 
tuado no' flm-de-semana em Bari 

O presidente dos «adivinhosa, Francesco Fumarola, predisse, 
além do acidente do Papa, a excomunhão de quatro destacados 
políticos italianos, também no próximo ano, não precisando, no 
entanto, sobre quem recalria acção. Durante o congrósso 
prognosticou-se também que Henri Kissinger evitará a muito custo 
o desencadear de ums guerra nuclear; que o «Ayatollah» Khomeiny 
cairá vitima de um atentado e que, na Argentina, haverá “im novo 
golpe militar que restaurará a pres “ncia de Isabol 


O A «INOCÊNCIA» 
DOS PAIS 
BRASILEIROS. 


Um grupo do pais de alunos 
de uma escola brasileira do Es- 
tado de S. Paulo ameaçou retlrar | 
os filhos do colégio porque uma FM 
das. professoras recomendou a 
leitura de livros de Jorge Amado 
(gravura). Alegaram os pais à 
dirucção da escola que, para além 
de os livros serem muito caros, 
continham, a seu ver, cenas im- 
próprias para adolescentes. 

Os livros recomendados 
pela professora Maria Teresa 
Ventura eram «Gabriela Cravo e 
Canela» e «Dona Flor e sous 
dois maridos». 


O TAILANDIA: «ACIDENTE QUIMICO 
MATA 54 PESSOAS - 


Um «acidente químico» esteve na origem da cadela de explo- 
sõos que no domingo sacudiu um arsenal do Exército em Bangue- 
coque, informou ontem o primelro-ministri tailandês, Prem 
Tinsulanonda. Morreram pelo menos 54 pessoas e.ficaram feridas 
quatrocentas. No “sinistro além de 7 desaparecidas e dezenas de 
prédios destruídos o mais grave do género na história da Tai- 
lândia e cujas causas estão a ser investigadas por uma comissão 
nomeada por Prem. 

Falando aos jornalistas, o chefe do Governo explicou que 
o desastre ficara a dever-se a um «acidente químico». Alguns 
responsáveis assinalaram, no entanto, que não exclujam a possi- 
bilidade nte um acto de sabotagem com moti- 
vação 


política. 


O SAMORA RECEBIDO 
POR BREJNEV 


O presidente Samora Machel da República Popular de Mo- 
çambique chegou ontem a Moscovo para conversações com dirl- 
soviéticos quo se espera abran cooperação económica 

política. O mi hal Machel foi recebido pelo presidente Leónid: 
Brejnov da URSS e o ministro dos Negócios Estrangeiros, Anirel 
Gromyko. A Frelimo, o Partido no poder na RPM, o MPLA, da 
Repúblira Popular de Angola, e o Conselho Administrativo Militar 
da Etlópla acham-so entro os aliados mais fióis do Kremlim no 
Continente Africano. 


O «TEMPESTADES DE FOGO» 
RODEIAM LOS ANGELES 


de 2.000 bombeiros e voluntários, auxiliados por helicó- 
pteros transportando água, avides-tanqu a«buldozers», comba- 
tiam ontem incôndios nas florestas, ateados pelo vento, que ro- 
deiam Los Angeles, As chamas, alastrando rapidamente, destruíram 
ou danificaram, até agora, 100 residências e 22.000 acros o 
terrac e obrigaram à evacuação de milhares de pessoas, revolou 
As labaredas são ateadas por ventos multo secos 
to, que sopram a uma velocidade de rajada de 
144 quilómotros/horários. 
A Cruz Vermelha montou centros de evacuação em escolas 
para pessoas forçadas a abandonar os lar 


e, 


| 


dO MAS cad SER 1 RR 1 


O Comercio do “Porto 
18 DE NOVEMBRO DE 1980 


ADUINS 


- 


UM 


CONCURSO 


PARA 
QUEM 
GOSTA 


DE 
FUTEBOL 


1 -«O Comércio do Porto» organiza o concurso «GOLÃO», 
Este concurso é dotado com'10 prémios: 
1.º prémio — Duas viagens completas (viagem, estadia é 
bilhete) para um jogo do campeonato Nacional da | Divi- 
são, dentro do continente, portanto não incluindo Açores 
ou Madeira. 
- 2º a0 4.º prémio — Artigos no valor de cinco mil escudos. 


«º ao 10.º prémio — Uma assinatura de «O Comércio do 
Porto», durante seis meses. 
11.º e 12.º prémio — Um almoço ou um Jantar, 

2-0 concurso é aberto a todos os leitores de Comércio da 
Porto», onde será publicado o respectivo boletim, todas 
as segundas-feiras. 

Depois de devidamente preenchido o boletim (uma cruz, 
nacoluna e casa, escolhida pelo concorrente), terá de sei 
enviada pelo correio ou entregue pessoalmente na seda 
de «O Comércio do Porto» - Avenida dos Aliados, 
107 — 4008 PORTO CODEX, até às 18 horas de sexta- 
feira. 

O organizador, em caso de desvio ou atraso na entrega 
dos boletins enviados pelo correio, declina qualquer res- 
ponsabilidade e nenhuma reclamação poderá ser consi- 
derada por «O Comércio do Porto», 

3 finalidade do concurso será responder com um «x» 
colocado, ou na coluna «SIM», ou na coluna «NÃO», 
conforme o concorrente o entenda, a uma sória de per- 


«O Comércio do Porto» dá hoje o pontapé de 
saída para mais uma forma de diversão entre os 
seus leitores, sobretudo aqueles que gostam de 
futebol. Estarão igualmente interessados os que 
seguem os grandes jogos pela telefonia ou pela 
Tv, ou até os que se motivarão unicamente por- 
que isto será mais um joguinho... 

«“GOLÃO» é criado para divertir e também 
possibilitar aos leitores beneficiar da colaboração 
de muitos dos nossos amigos e anunciantes que 
irão patrocinar este passatempo, ofertando os 
seus produtos. 

À partir de hoje tornar-se-á mais vivo o diálo- 
go entre leitores e aqueles que fazem o desporto 
em «O Comércio do Porto». Dia a dia, semana a 
semana, o amigo leitor ao preencher o seu bole- 
tin, ao inscrever o seu palpite, está a «conversar» 
com quem todos os dias vive para si, tentando 
dar-lhe um jornal mais ao seu gosto. 

Estamos conscientes de que «Golão» não 
tem pretensões de grande concurso, mas sim 
unicamente distrair quem nele tomar parte. E fa- 
zendo o gosto à esferográfica, poderá acontecer 
que, sem qualquer despesa, vá acompanhar o 
clube da sua predilecção, graças ao «Golão» que 
«O Comércio do Porto» meterá na baliza das suas 
economias. 

Caro leitor, aqui está uma apressada apre- 
sentação. Passe os olhos pelo regulamento e, 
mãos à obra. Os prémios esperam por si. 

Durante a semana iremos dar nota das ade- 
sões que sabemos iremos ter de prémios para 
este interessante passatempo. 

E pronto. Toca a calçar as chuteiras e a mar- 
car o «Golão» da sorte que «O Comércio do Por- 
to» lhe quer proporcionar, 


guntas sobre os desafios constantes do Campeonato 
Nacional ou outras provas 

Só serão considerados os desafios que decorram nor= 
maimente e durante os 90 minutos regulamentares. Não 
serão considerados, portanto, quaisquer situações em 
que haja prolongamento. 

4-0 primeiro prémio será entregue ao concorrente que 
acertar no malor número de perguntas. O segundo, ao 
concorrente com respostas certas imediatamente a sé- 
guir ao primeiro. O terceiro, ao concorrente com respos= 
tas certas em número imediatamente a seguir ao segun= 
do e assim sucessivamente até ao décimo. 

No caso de existir mais do que um concorrente com o 
mesmo número de respostas certas, será seguido o se= 
guinte critério para a atribuição dos prémios; 
a) Emcada boletim será inscrito um espaço para que o 
» — concorrente Indique a sua data de nascimento. No 
caso de igualdade, portanto, será benk o 
concorrente mais novo. 
Caso se dê o facto de os premiadús'tereiynascido 
no mesmo dia, far-se-á a escolha por ordem álfabá- 
tica. 


DESPORTO q 


Boletim a ser entregeue até 21 de Novembro 


11.º JORNADA 


— Haverá algum cartão amarelo para os jogadores 
do Académico de Coimbra na primeira parte do encon- 
tro com o F. C. do Porto? 


— Albertino jogará em Coimbra de início? 


— Jorge Silvd, do Amora, marcará algum golo na 
segunda parte do jogo com o Académico de Viseu? 


— O Académico Úê Viseu fará duas substituições 
em Amora? 


= O Portimonense marcará algum golo de penalty 
frente ao Marititno? 


= Algum jogador do Maritimo será expulso em Por- 
timão? 


— O Benfica marcará algum golo ao Vitória de Gui- 
marães no decorrer da primeira parte? 


- Será o Vitória de Guimarães a dar o 
ponta-pé-de-saída no Estádio da Luz? 


— Haverá algum golo na primeira parte do jogo 
Braga-Sporting? 


— Jordão estará entre os marcadores do 
Braga-Sporting? 

— Haverá mais de dois cartões amarelos no 
Varzim-Belenenses? 


— Conseguirá algum jogador marcar dois golos no 
Boavista-Setúbal? 


— Será algum jogador expulso no jogo do Bessa? 


— Haverá alguma substituição na primeira parte do 
Ponafiel-Espinho? 


— O árbitro ao Penafiel-Espinho será de Leiria? 


— Dos guarda-redes que Iniciarão as oito partidas 
algum será substituido? 

= Algum dos oito jogos será dirigido por um árbitro 
do Porto? 


LOCALIDADE 
DATA DE NASCIMENTO .... 
DATA DE ENVIO ....... 


Os prémios terão de ser levantados no prazo máximo de 
90 dias depols do anúncio dos vencedores. 


6 —- Pãta serem considerados, os boletins devem ser preen- 
chidos a tinta ou esferográfica, sem rasuras ou emendas, 

1 comonome e amorada do concorrente bem visível e em 
letras maiúsculas, 

7 — Cada concorrente pode enviar os bolotins que desejar. 
No caso de haver respostas Iguais só um deles será 

| considerado. 

8-Os trabalhadores ou colaboradores de «O Comórcio do 

Porto» não podem participar no concurso, 


B- Se na data prevista para a realização dos jogos, alguns 
dos encontros não se disputarem, as perguntas referen- 
tos g esses desafios serão anuladas, só se considerando 

y estantes. O mesmo acontecerá em relação a nomes 
dejogadgres inseridos nas perguntas e que, por qualquer 
motivo, não possam ter alinhado. 


10 = Todós os casos omissos e outros não previstos neste 
regulamento serão resolvidos por júri de personalidades 


-— — deportivas e cujas decisões não serão passíveis de re- 


5- us prémios serão entregues aos vencedores a partir de 
quinze dias depois da publicação dos resultados em «O 
Comércio do Porto», o que acontecerá todas as terças- 
feiras. 


curso. 

11-00 facto de se participar no concurso significa a aceitação 
tácita deste regulamento que poderá ser modificado por 
simples decisão da organização, 
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DIVERSOS 


O Comercio do Porto 
18 DE NOVEMBRO DE 1980 


DECORRE NO CHILE O «MUNDIAL» 


O Portugal-Espanha 


de logo 


Dominado que foi 


q noite 


(e de que maneira!) o cam- 


peão do mundo (a Argentina), parece ser mais 
fácil a partir de agora, à turma portuguesa, con- 
quistar o «mundial» que está a disputar-se em 


Santiago do Chile. 


No entanto, não faltará quem pense de modo 
idêntico relativamente aos outros concorrentes, no- 
meadamente os que nas pugnas de hóquei em 
patins aparecem normalmente nos lugares cimeiros. 

O grande problema para Portugal deverá estar 
no jogo desta noite com a Espanha, o qual encer- 
rará a jornada número quatro da fase derradeira. 


Se até lá (este 


breve comentário foi feito 


antes da partida de ontem com a Itália) portugue- 
ses e espanhóis se mantiverem invictos, não é difi- 
cil adivinhar o que vai ser lá tão longe o sensacio- 
nal encontro. Só é pena (é lamentável) que nós 
portugueses estejamos impedidos de pelo menos 
ouvir o que se passa no «mundial» em termos radio- 


fónicos, 


que a emissora oficial não tem no Chile 
qualquer representante, 


A nós ficar-nos-á a espe- 


rança de sintonizarmos as emissoras do país vizi- 


nho e ouvirmos (mal) 


em espanhol o que nos foi 


(vai ser) negado em português 


CHANA 


NO CONTROLO 
ANTIDOPING 

Chana foi o hoquista por- 
tuguês sujeito «o controlo amti- 
doping na jornada de domingo 
do campeonato mundial de 
óquei em patins, em Talca- 
huano, 

O sorteio “feito diariamen- 
te para um representante de 
cada uma das equipas presen. 
tes, determinou o controlo m 
Rizzo (EUA) Giancarlo (Itá- 
lia), Guedes (Brasil), Tapi 
(Chile), Pena (Argentina), 
Trudo Van Gemert (Holanda) 
e Trulols (Espanha). 


O ALERTA DO SELECCIONADOR 


PORTUGAL já é agora 


o adversário a abater 


U seleccionador português Cor- 
reia de Brito era, no final do 
encontro com a Argentina, um 
homem emocionado e 
felizy como confessou nas suas 
declarações à Imprensa 

rá impossível esquecer pela 
vida fora um espectáculo como 


umuito 


este até porque ele esteve ver- 
dadeiramente à altura do. presti- 
gio do hóquei português a nível 
mundial» — disse 

Para Correia de Brito a hus 
mildade e a determinação dos 
jogadores foram as grandes ar 
mas da equipa portuguesa que, 
acrescentou, «não cometeu um 


único errom 
«Sabíamos. que não. podíamos 
dar espaços aos argentinos e que 


a mais pequena falha poderia 
deitar por terra todo o nosso 
plano», acrescentou o técnico 
português, 


Correia de Brito disse que na 
palestra tida antes do jogo cha- 
mara a atenção dos hoquistas 
portugueses para três factores 
que decidiriam o jogo; 

Uma certa intranquilidade da 
Argentina depois do empate com 
o Chile, «e que tinha de ser 
aproveitada», o apoio do público 
«que estava seguro estaria con. 
nosco como aconteceu» e 
maior atenção no sentido de 
se cometerem erros. 

«Tudo foi bem interpretado. 
Tapamos as áreas dominantes 
dos argentinos € anulamos as jo- 
gadas que eles têm estudadas. A 
partir daí, a categoria dos nos- 
sos jogadores e à sum vontade 
fez o resto», reforçou o selec- 
cionador, 

Correia de Brito disse ainda 
que ficou provado que «o ho- 
quei português continua a ser o 
melhor do mundo» e alertou 
para o facto de mais do que 
nunca, «Portugal ser agora O 
ardversário a abater até no fi- 
nal do campeonato». 

Para Sobrinho, este jogo velo 
confirmar que «o ânimo da 
fizemos diante da Argentina» — 
equipa é o melhor e que os jo 
gadores estão todos de mãos. da- 
asp. 

«Ando há muitos anos na se- 
lecção e posso garantir que nun- 
ca vi uma exibição como a que 
afirmou | categórico, 

O médico português disse ain- 
da que esta vitória será «a ala- 


vanca decisiva de que a equipa 
tanto necessita para chegar ao 
título». 

«lsto 7 alertou — não quer 
dizer que o campeonato esteja 
ganho, pois ainda faltam cinco 
jogos que são outras tantas fi- 
nais», 

Cristiano disse ser difícil en- 
contrar palavras «que descrevam 
o que se passou € aquilo que to- 
dos nós sentimos, sendo pena 
que esta exibição não tivesse 
sido feita em Portugal», 

«Quando ouvimos dentro do 
rinque os aplausos delirantes do 


público sentimos que era O 
nosso dia e que ninguém nos 
poderia travar», acrescentou, 

Para o dianteiro português 
este resultado «vem dar um gran- 
de alento a toda a equipa», 

O técnico argentino Santos 
Alvarez afirmou que a diferença 
«esteve na classe de Ramalhete, 
bem superior aos dois guarda- 
«redes argentinos», 

«No entanto — reconheceu — 
tenho de dizer que Portugal es. 
teve insuperável e realizou uma 
exibição de que não me recordo. 
em tantos anos de hóquei», 


ARGENTINA-BRASIL, 6-2 
(6-0 ao intervalo) 


A Argentina venceu o Bra- 
sil por 6:2 (6:0 ao Intervalo) 
no primeiro jogo da terceira 
jornada da fase final do mun- 
dial, em Talcahuano. 

Sob a arbitragem do suiço 
Del Pedro, alinharam e mar- 
caram 


BRASIL — Guedes, Sílvio, 
Maurício, José Guedes (1), 
Nilson (1), Requena e Moacir. 


ARGENTINA — Brlones, 
Maldonado, Andino (1), Luz 


56-0! 


A Suíça venceu a Índia por 
560, estabelecendo novo re- 
corde do campeonato mundial 
de hóquei em patins, em jogo 
do torneio de consolação da 


competição em Santiago do 
Chile. 
Outros resultados da se 


gunda jornada do torneio, pa 
apuramento do nono do 1 
classificado: 


“4 
Colômbia, ax 3 
Canadá-França, 4-6 


CLASSIFICAÇÃO 


1.º: Suíça, Colómbi 
«GA, 4 pontos; 
Nova Zeland 
lia, Canadá é Índia, O, 


e Fron- 
Japão, 3; 5. 
Austrá- 


Martinazzo (2), Aguero e Mo- 
reta (3). 


HOLANDA, 5 
CHILE, 2 
(3-0 ao intervalo) 


A Holanda venceu o Chile 
por 5-2 (3-0 Intervalo). 

Sob a arbitragem do portu- 
guês Pereira da Silva, alinha- 
ram e marcaram: 

CHILE — Cabello, Salva: 
tierra, Riversos, Tapia, Rodri- 
guez (1), Pifferio Munoz (1). 

HOLANDA — Van Der Dun- 


gen, Trudo Van Gemert (1), 
Gryssols, Poter Van Gemert 
(2), Habraken, Boolo o Ver- 
beok (2). 


UNIÃO 
MICAELENSE 
NA TAÇA 

DE FORTUGAL 


O União Micaelense repre. 
sentará a Ilha de S. Miguel ds na 
primeira eliminatória da Taça 
de Portugul em hóquei em 
pating 

No encontro do torneio de 
apuramento pára a Taga de 
Portugal, quinta-feira à noite, 


«Msputada. Ps ada, 
o União Milton o 


derrotou 
o União Sportiva por 5.2, 


VERDADEIRO RECITAL 
FRENTE À ARGENTINA 


Dificilmente se pode traduzir segunda parte foram difíceis para 


por palavras o espectáculo que a — Portugal. 


selecção portuguesa de hóquei em 
patins ofereceu diante de 10 mil 
espectadores embriagados pela 
magia dos hoquistas lusitanos, 

Foi um verdadeiro recital, 
Uma coisa raramente vista — são 
técnicos credenciados que o afir- 
mam — não há memória entre 
os portugueses de uma exibição 
como a que Portugal realizou, 
esmagando a Argentina, campeã 
do mundo, por 8-2. 

O público, entusiasmado, vie 
brou até ao delírio com a arte 
lusitana, cujos jogadores se pas- 
seavam pelo rinque, patinando 
e manejando o stik com a sua- 
vidade e a beleza de um artista 
de «ballet». 

A segunda parte dos portu- 
gueses foi deslumbrante, Jornalis- 
tas estrangeiros na bancada da 
imprensa levantaram-se dos seus 
lugares para aplaudir o concerto 
dado pela equipa portuguesa 

Portugal conseguiu aquilo que 
lhe tem faltado nos outros jogos 
— um golo muito cedo, Foi logo. 
nos 1,46 m, que Chana ludribiou 
Briones e lançou a equipa para 
uma exibição deslumbrante, 

Ainda os argentinos estavam 
mal. refeitos do primeiro desaire 
e já Cristiano numa jogada indi- 
vidual de grande fulgor ampliáva 
o resultado, quando iam decorri= 
dos 6,54 m. de jogo, Os Noquis- 
tas portugueses jogavam de ca- 
beça fria, serenidade, trocando 
a bola ser errar um passe, ener- 
vando os argentinos que não con- 
seguiam desenvolver o seu hóquel 
rápido e possante 

Até que aos 9,30 m. Luz, que 
pouco antes entrara para o lugar 
de Maldonado e era um jogador 
completamente desconhecido. dos 
portugueses, reduziu a diferença 
para 1.2. 

Não se precipitou a equipa 
portuguesa e mesmo quando o 
jogo teve fases de relativo equi- 
líbrio, a baliza de Briones, passou 
por situações de apuro. Os úli- 
mos 10 minutos do primeiro tem- 
po foram, ainda assim mais equi- 
librados do que os primeiros, por= 
que a Argentina, moralizada com 
o golo, tentou desesperadamente 
recuperar a desvantagem. 

Os primeiros 5 minutos da 


LIVRAMENTO 
VAI SER 
HOMENAGEADO 


O antigo hoquista imterna- 
cional Antônio Livramento 


terá a sua festa de homena- 
em Fevereiro de 1981, 


gem 


constando do programa um 
jogo entre as selecções de 
Portugal e da Espanha, soube. 
«se no Chile, 

Vários dirigentes e hoquis. 
tas espanhóis acederam pron- 
tamente em patticipar na tes. 
ta de homenagem -de um dos 
maiores tp portugueses 


de too op tem 

epi “Portuguesa 
de “Raóquel colaborará lgual- 
mento Da festa, 


Os argentinos entra- 
ram de rompante. Carregaram 
sobre a área portuguesa e a equi- 
pa nacional, teve dificuldades em 
segurar a bola, face à pressão do 
adversário. Nessa altura, porém 
esteve um Ramalhete insuperá- 
vel, ante o desespero dos argen- 
tinos. 

Uma jogada de Cristiano e 
Chana permitiu a conclusão deste 
quando estavam decorridos 25,46 
minutos. Foi o golo de que a 
equipa precisava para recuperar 
completamente a calma e foi 
ainda o ponto de partida para 
uma tarde de gala, 

A Argentina, a perder por 2 
golos, fez sair e entrar jogados 
res e enveredou por uma marca- 
cão individual no melo-rinque 
da turma portuguesa, 

Essa táctica, porém, aniqui- 
lou-os por completo, porque aos 


28 e 30 minutos, Sobrinho eles 
vava para 5-1 em jogadas de 
fazerem levantar o pavilhão e 
com a bola a passar por todos 08 
Jogadores até no «stik» do médio 
«leonino». 

Os últimos 10 minutos foram 
dignos de figurar num compên- 
dio. Os hoquistas lusitanos dese- 
nhavam no rinque figuras geo- 
métricas que tinham porém sem- 
pre um objectivo — a baliza cone 
trária, Ainda reduziu a Argen- 
tina, aliás muito digna e cor 
recta, por Andino, aos 30,41 m 
Até no final mais 3 golos por 
Cristiano (31,55 m,), Sobrinho 
(33,44) e Chana (37,40), 

O hóquei português escreveu 
história no «La Tortugas e será 
difícil, para além de Injusto, 
distinguir este ou aquele joga- 
dor já que a equipa funcionou 
como um bloco sem quebras e 
sem o mais pequeno erro, 


A CARREIRA DE PORTUGAL 
(2-2) 
TRAVADA PELA ITÁLIA 


Portugal empatou com a Itá 
lia, à dois golos, em jogo da 
terceira Jornada da fase final do 
mundial de hóquei em patins, em 
Talcahuano. 

O resultado foi feito no pri- 
meiro. tempo, 

Por Partugal marcaram Cha- 
ma e Cristiano aos 3,20 e 14,23 
minutos. 

Os golos dos t ransalpinos fo- 
ram obtidos por Frasca, aos 4,15 
minutos e por Marzella nos 8,09 
minutos. 

Sob a argitragem do 
Henri Nemsdael, 
nharam; 

PORTUG 


belga 
as equipas ali- 


Ramalhete; 


Vítor Rosado, Sobrinho, Chana 
e Cristiano, 
ITALIA — Cíttério, Bursa, 


Colamaria, Frasca e Marzella, 


CLASSIFICAÇÃO 
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TORNEIO DE ABERTURA 


VALONGIO ESMAGOU 


ACADÉMICA 


Realizou-se ontem mais uma 
jornada do Torneio Início da 
1 Divisão, da Associação de Pas 
tinagem do Porto, tendo o Va- 
longo «batido» na equipa da 
Académica de Espinho no seu 
próprio  rinque, numa partida 
bastante animada por parte dos 
valonguenses, 


| RESULTADOS * 


Oliveirense-Rel, Invicta, 5-3 
Paço Rei-Sanjosnense, 2-3 
Ac, Espinho-Valongo, 1-1 
Infamte-P. C, Porto, 54 


Reservas; 


Paço Rei-Sunjoanense, 5-2 
INFANTE, 5 — PORTO, 4 


Jogo no pavilhão do Infante, 

Árbitro: Alberto Magalhães, 

INFANTE — Reis; Mendon- 
ça, Brandão, Paulo Viana (3), 
Zé Luís (1), Custódio (1), Do- 
mingos e Franklim. 

F, €, PORTO — Castro; Va- 
le (3), Alves, Vitor Hugo (1), 
Vitor Bruno, Zé Fernando, José 
Cunha e José Brito, 

Ao intervalo: 2.4, 
o Partida muito equilibrada, 
com os «azuisbrancos a vence- 


vem na primeira: parte, No en- 


tanto, o Infante, em bem orde- 
nados contra-ataques, conseguiu 


DE ESPINHO 


ultrapassar os portistas no mare 
cador. 
Arbitragem regular, 


ACADEÉM, ESPINHO, 1 
VALÔNGO, 11 


Jogo no pavilhão da Acadé- 
mica de Espinho. 

Árbitro; Artur Pinto, 

AC, ESPINHO — Ismael; 
Sousa (1), Rocha, Fernando, 
Maia, Manuel José, Antero, Reis 

e Fidalgo, 

VALONGO — Queirós; Pe. 
dro (D, Agular (1), Chalupa (3), 
Lino (2), Camões (3), Armindo 
(3) e Joaquim Silva, 

Ao intervalo: 4-0, 

Os espinhenses estiveram em 
noite «não», enquanto o Valon- 
go se aplicou com mais entusias- 
mo, conseguindo uma marca bas- 
tante elevada. 

Boa arbitragem. — VAL. 


REL. INVICTA, 3 


Jogo” no tinque da Oliveis 
rense, 
Árbitro; Aníbal Santos, do 


Porto, 

OLIVEIRENSE — Hélder; 
Gentil (3), Amarante (1), Nile 
ton (1), Eça, Rui Conceição, 
Gama e Mário, 

INVICTA — Fernando Cunha, 
Morais, David Reis, Zeca (1), 
“Carlos Reis (2), Sampaio, Au- 
gusto e Águeda, 

Ao intervalo: 2-2. 
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NA HORA DE FESTA 


LEMBRANDO O GRANDE ANSEIO; 
POSSUIR UM PAVILHÃO 


Jando como que um panora- 
ma da sala, reconheciam-se al- 
guns representantes de diversas 
entidades, Poder.se-ia descortinar 
o Secretário de Estado da Juven- 
tude e Desportos, dr. 


nicipal de Guia, João de Frei- 
tas, o chefe do departamento dos 
Portos do Douro e Leixões, dr. 


tante 

a al dos Desportos, 
Professor, . 

Entretanto, vários telegramas 
de foram tidos, por 

do 

dos respectivos autores: pelouro 
de Cultura da Câmara Munici- 
pal do Porto, vice-cônsul da 


R.F.A., serviços da Imprensa e 
cultura dos E.U.A., comando da 
PS.P., Clube Fenianos Portuen- 


responsável pelo Pelouro de Cul.. 
tura da Câmara Municipal de 
Gala. 

Abriu a sequência discursiva, o 
presidente da Assembicia Geral 
do clube om festa dr. David de 
Pinho que, manifestando o dese- 
jo da resolução dos principais pro- 
biomas que afectam o clube, dis- 
Se a dado momento: 

«Toda a dinâmica do Pluvial 
está patente nos dois milhares 
de jovens que utilizam as mossas 
instalações. O clube vem cami- 
mando a passo lento mas firme, 
No entanto continuamos sem 
espinha dorsal: o pavilhão gimno- 
desportivo, Sem esse pavilhão, 
toda a actividade desportiva do 
Fluvial não se pode desenvolver. 


Fomos esquecidos durante muito 
tempo. Que mal teríamos feito? 


escolas têm mais dificuldades em 
nos ceder as suas instalações.» 

E mais adiante: 

«O amais dificil foi já ultrapas. 
sado. Não terei de voltar a focar 
estas palavras. No próximo ano, 
iremos comemorar o nosso ani- 
versário sob q tecto do nosso pa- 
vilhão gimnod o 

No das palavras do 
de. David de Pinho, o presidente 
da direcção, Laureano Barrosa, 
depois de uma breve introdução, 
focou assuntos de interesse clu- 
bístico, nomeadamente o proble- 
ma do pavilhão gimnodesportivo 
que parece ser a grande deter- 
minação dos dirigentes Muviaiis- 
tas, Sutientaria a dado passo: 

“A passagem de mais um ani- 
versário do nosso clube é sem- 
pre pretexto para nos reunimos 
aqui. Vivemos e relembramos 
aqueles que fabutam a favor des- 
ta colectividaide. 

Lembramos as dificuldades que 
nos surgem. O ano passado tive. 
mos aqui ag nossas dificuldades 
referentes ao pavilhão gimnodes- 
portivo, em que a culpa principal 


Adriano Pinto, presidente da A. F. do Porto faz ouvir a sua voz no decorrer da cerimónia 
de confraternização englobada nas bodas de ouro do €, D, das Aves. 


CLUBE DESPORTIVO DAS AVES 
COMEMORA BODAS DE OURO 


Tntegraso nu programa come- 
morutivo das «boda, de ouros 
do Clube Desportivo das Aves, 
teve lugar um jantar de confra- 
ternização no quai párticiparam, 
além do centenas de associados, 
directores e atictus, as cotidades 
mai, representativas de Vila das 
Aves o do concclho de Santo 
Tirso, bem com, 


da Associação de Fute- 
bol do Porto e um representante 


da Federação Portuguesa de 
Futobol, 

Presidiu ao o prosi 
dento da Assembleia Geral do 


clube aniversariante, Bernardino 


o pároco das Aves, mons. José 
Ferreira; o presidente da direc- 
ção, Bolmiro V.eir; 
sentanto da Comissão Pró-Está- 


esquerda, o presidente da A. F. 
do Porto, Adriano Pinto; presi- 
dente do Turismo, Manuel Fer- 
reira Andrade; comandanto da 
GNR, capitão Mariz; e o dele. 
gado escolar, prof, Nogueira. 

Devido ao elevado númer, do 
oradores Inscritos, as interven- 
ções foram-se sucedendo as 
longo do jantar, tendo usado da 
palavra o presidento do clube 
em festa; o presidente da Junta 
do Vila das Aves, sr. Geraldo 
Garcia; mons. José Ferreira; 
Virgílio Costa, em nome da A. 
R. de S, Martinho; presidente 
da Câmara; eng.* Hélder Rocha; 
presidente da A. F. do Porto que 
fez entrega de uma placa come- 
morativa; o o presidonto da 
Assembleia Geral do C. D. das 
Aves — todos unânimes em real- 
car a actividado desta colectivi- 
dade e formular os melhores vo- 
tos para o futuro. Foi particular- 
mento sublinhada a intervenção 
do presidento da Câmara de 
Santo Firsa ao 


verba substancial a votar por 
aquela edilidade à favor do novo 


parque desportivo do Aves, pre- 
to a arrancar para e 
sua última faso, 


G Albano Gomes, dr, An- 
tónio. Pimenta e Joaquim Fer- 
roira de Abreu, como preito de 
gratidão pela acção meritória 
desenvolvida a favor daquele ma- 
ravilhoso complexo desportivo. 


No final, foram distribuídos 


tg longo do anop 445 + 
124 a de 
als? aé du 


O jantar comemorativo dos 104 anos do Fluvial congregou inúmeras personalidades 


de algum modo ligadas à vida e obra do prestigioso clube portuense, 


residia na Câmara Municipal do 
Porto. Lamento este 
é quase uma acusação. 

“Temos um terreno que es- 
pera, há muito, as respectivas 
construções. Teríamos necessi 
dade que os governantes esti- 
vessem connosco. Sempre cola- 
borámos para servir a Nação 
no desporto e no ensino. Depois 
de muitas diligências vamos fir- 
mar contrato para que se estu 
de o problema e se projecte o 
ginásio noutros moldes. Não se 
pode dizer que as causas foram 
da nossa inépcia. Temos traba 


facto que 


lhado sempre e temos direito 
que o nosto esforço seja bem 
compreendido. Temos feito o 


possível para desenvolver a ju 
ventude e entendemos que mere 
cemos ajuda. O problema não 
€ 56 0 124 ano de escolaridade 
É que nas férias, as escolas en 


de muitos associados. 


cerram e os nossos atletas vécm 
-se privados de treinar. Aliás, 
durante o tempo que se pode 
utilizar os ginásios para treinus 
exige-se aos clubes que paguem 


um preço muito superior ao fi 
xado pela leis 

Entretanto, vários oradores 
continuaram a fazer uso da pa 


lavra nomeadamente do conse, 
lho geral, dr. Araújo de Bar 
ros, o presidente do conselho 
fiscal, Moisés Santos, o presi 
dente da Associação Comercial 
eng do V vereador 
àn Muni de Gaia, Jok 
Rodrigues de Freitas e o secre 
tário de Estado da Juventude e 
Desportos e Manuel Puga 
Seguidamente, foram entregue 
aos associados com mais de 25 


anos de s do clube, signi 


TERRENOS DO VIANENSE: 
SÓCIOS DIZEM NÃO À VENDA 


Jom a presença de inúmeras 
associados, que superiotaram o 
salão nobre da sede, efectuou 
se a assembleia geral extraor- 
dinúria do 8..G. Vianense, que 
tinha como ordem de trabathos 
a eleição do presidente desse 
órgão direotivo e À apreciação, 
disoussão o votação de uma 


“proposta da Câmara Municipal 


para a compra de uma par 
cela de terreno no estáíio dr 
Josó de Matos, onde pretende 
construlr um pavilhão gimno- 
desportivo, 

Presidiu à reunião Floriano 
Passos, secretariado por Abel 
Moutinho e Ramiro Marques 
Após a leitura da acta ante- 
rior, que foi aprovada por 
maioria, entrowse ma eleição 
do presidente da AG. Não sur- 
gindo outro candidato, apare- 
ceu Núdio Brasio como o inidi- 
cado pelo Conselho Geri, ten- 
do sido eleito com uma absten- 
ção. A ussembteia, com aplau- 
sos, manifestou a sua sotisfa. 
ção e reconhecimento Aquela 
conhecida figura do desporto 
vianense. 
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apreciação do caso, Fergando 

Carvalho, louvando 

da autarquia em fazer um novo 

pavilhão, haveria de q conde 

oar, seguidamente, a ta 

recinto teria de ser construido 
servir, também, todo o 


poputacional 
mento cor 
e ma 


como fraca 


solução. Aludiu, com vecmén- 
. À quantia irisória de 
$00 por metro quadrado 
que a Câmara ofereceu, e ao 
facto de qualquer pessoa, dan- 
do-se ao cuidado de tr medir 


a parcela de terreno em causa. 
chegar, faciimente, à conclusão 
de mão ter o mesmo tamanho 
suficiente para se erguer um 
pavilhão capaz e decento com 
vista ao futuro. Finalizou por 
declarar que a Câmara torta 
de «rever a sua posição inad- 
missivel», frimando que, se o 
Vianense fosse para a cons 
trução de apartamentos habi- 
tacionais naquele local, us 
fruíria de um magnífico ren- 


a «chantagem vergonhosa» da 
autarquia, ao Teferkr que se 
enão vende num 


ém, evidentemente, 


Fecharia a sério de disa 
(e o jantar comemorativo) q ; 
José Augusto Marques, 
do Gabinete da Secretaria do 
Estado da Juventude e Despor 


“O Fluvial 104 anos 
ao serviço do desporto signifioaa 
que tem do seu lado uma dede 
cação enorme. Ainda há por aí 


com 


quem chame ao desporto uma 
alienação de massas, Consegue 
se desta forma obter homens 
válic ima sociedade válida 
Seria bom que as portas dos 
clubes se franqueassem para 
aqueles que não encontram nas 
escolas o que encontram aqui 
neste clube: o desporto. A agre 
miação do Fluvial, cem por cen 
to amadora, irá ser recompem 


sada 


RUI MARTINS 


terrenos, 


que 


naqueles 
um pavilhão 
jul 


o 


Perante ta panorámica, aío 
era dificil prevor o vesultado 
da votação que se seguiu, Por 


escrutínio sec assoctay 
dos do Vianense seram 
na uma: 1 não», 5 «imo 


e 3 abstenço 


A divulgação deste resultado 
— gem margem para dúvidas, 
de fumo determinação oa 
ovação ecoou pela saia No 
melo dos aplausos, uma voa 
vibrante: «Os sócios do Via 
pense não o deixam morrem 
Viva o Vianenses 


Pussado quo foé este grande 
e decisivo momento daqueia 
reunião dog associaiios do 8. G 
Vianense, ficou depois comi. 
modo que a comissão para sa 
desfiocar à edilidado — e para 
contactar todos os responsá 
vela o não gó o sou presidente 


A audiência, aolicitada por 
escrito, 6 para pos 
sibiiitar o maior impacto dd 
desagrado quo reias nas £ilet- 
ras «azuis e brancas», Porque, 

ns gentes do 


viu, Dos melos afectos & coteo 
tividade da eprincesa do Lima». 


D: TRISTÃO 
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GEOFF LEES 
VENCEU 

PELA 2.º VEZ 

G. P. DE MACAU 


Geoff Lees, venceu pela se- 
gunda vez consecutiva o Gran. 
de Prémio de Macau, ao volan- 
te de um Ralt- Ford. 

O piloto britânico, 
anos, bem como og outr 
primeiros classificados, Mas 
hiro Hasemi (japonês) e Tom 
Gloy (americano), mantíve- 
ram-se nas primeiras posições 
desde a partida, Hasemi e Gloy 
pilotavam também Ralt - Ford, 

A corrida, decorreu sem 
quaisquer acidentes, embora 
sete pilotos tivessem sido for- 
cados a abandonar a prova por 
avarias, Chegaram à meta, ape. 
nas nove dos dezasseis que ali- 
nharam na grelha da partida. 

Lees, logrou bater em 
prova o recorde do australiano 
Alon Jones, nem o seu próprio 
recorde do ano passado. 

Nos treinos oficiais, Lees 
conseguiu melhor tempo do 
que o ed Alan Jones, mas não 
foi capaz de repetir essa mar- 
ca durante à prova. 


FLAMENGO (2-0) 
DERROTIOU 
VASCO DA GAMA 


de 28 


Foi por dois a zero que o 
Flamengo se impôs ao Vasco 
da Gama, num desafio a con- 


tar para a sexta jornada da 
segunda volta, do Campeonato 
de Futebol do Rio de Janeiro, 


Entretanto, três jogadores 
ica, foram expulsos 
do terreno, quando faltavam 
sete minutos para o final do 
desafio, que aquela equipa dis- 
putava com o Campo Grande 
e que terminou empatado a 
uma bola, 
Og outros encontros desta 


Jornada, tiveram os seguintes 
resultados: 


Americano - Bangú 1-0 
Volta Redonda-Serrano  2-,0 
Fluminense-Bota Fogo 2-2 


GREG MEYER 
VENCEU 

1. MARATONA 
DO Rio 

DE JANEIRO 


Classificação da «1* Mara- 

tona Internacional do Rio de 

Janeiro>, que reuniu 1,100 

atletas; 

1º-Greg Meyer (EUA), 2h 
16 minutos e 40 segundos 


2º- Edson Vergara (Brasil), 
2,2243 
3.- Ronald Taylor Oliveira 


(Brasil), 2,29,01 

4º-Palmerindo Benjamim 
(Brasil), 2,81,51 

Bº-Don Kardong 
2,32,10 

6º. Miguel Bancouver 
sil), 2,88,29 

7º-Lorraine  Moller 
Zelândia), 2,89,10 


ANGOLA 
e CONGO 
empataram 
em Luanda 1-1 
As selecções nacionais de 
Pa unsonfan Eai 
em desafio das prinioiras Cri 


notórias da Africana das 
Nações, em futebol 


VOLEIBOLISTAS 
DO FLUMINENSE 
são campeãs 
sul-americanas 
O «Flumin Bi 
ganhou a «104 Taça E presd 
rica do Sul», dos clubeg cam- 
Podes de voleibol (senhoras), 
ao vencer, sábado à noite, em 
Buenos Aires, o «Ferrocarril 
Oeste» (Argentina) por 3-1 — 
(158, 15-10, e 18-15 = 16-90). 


(RUA), 
(Bra. 


(Nova 


CICLISTAS 
suíços 
COMANDAM 
6 DIAS 

DE NOUMEA 


A terceira etapa (disputada 
em 150 voltas à americana), 
dos «Seis Dias de Noumeas foi 
ganha pela equipa suíça, for- 
mada por Gisiger e Moerlen, 

Esta tirada, foi marcada à 
70.º volta, pela queda dos cor- 
redores australiano Kelvin Poo- 
le (que pôde prosseguir a cor- 
rida), e do francês Bernard 
Thevenet que foi forçado a 
desistir, com contusões sem 
gravidade num ombro. 


Olassificação desta 3.º etapa: 
1: - Suíça 
trick 


(Daniel Gisiger-Pa- 
Moerlen) 

Puch (Joaquim 
gostinho - Patrick Ho- 
te) 


E ca (Bemard Vallet. 
Thevenet) 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

1.º - SUIÇA 

2º - ITALIA 

3:- FRANÇA 

4. AUSTRALIA 

54- Ex-nequo: 
FRANÇA - NOVA CALE- 
DONIA, PUCH, FUCHS. 
-FORTIS 


ANATOLY KARPOV 
comandará a URSS 
nas Olimpiadas 
de Xadrez 


O campeão mundial Anatoly 
Karpov comandará a selecção 
soviética nas Olimpiadas de Xa- 
drez, que se realizam este mês 
em Malta, 

Os outros xadrezistas são Leg 
Polugayevsky, o antigo cam- 
peão mundial Mikhail Tal, 
Yefim Geller, Yuri Balashov e 
Garry Kasparov 

A selecção feminina é com- 
posta por Maya Chiburdanidze, 
Nona Gaprindashvill, Nana Ale- 
xandria e Nana losellani 


JOYCE SMITH 
venceu a maratona 
feminina 
disputada 
em Tóquio 


A britânica Joyce Smith, uma 
dona de casa de 43 anos, mãe 
de duas filhas, ganhou pelo 
gundo ano consecutivo, a «Mara- 
tona Feminina de Tóquiop. 

Smith percorreu os 42,195 
quilómetros em duas horas, 30 
minutos e 27 segundos (por cu- 
riosidade, compare-se com O 
tempo do norte-americano Greg 
Mayer, que ontem ganhou a 
maratona do Rio de Janeiro : 
2.16.40), 

Joyce Smith melhorou o seu 
recorde pessoal, obtido em Ju- 
nho na Grã-Bretanha, em mais 
de três minutos, e relegou pa- 
re o segundo lugar a canadiana 
Jacqueline Gareau, de 17 anos 
(16 anos mais jovem), com 


2.30.56. Gareau ganhara esto 
ano a Maratona Feminina de 
Nova lorque. 

A terceira clai 
quio fol a ing 
ma, com 2.40.6 
re 


que chegou 
te de outra favorita da pro- 
a neozelandesa Allison Ros, 
que terminou com o tempo mo- 
desto do 2.42.24, 

O tempo de Joyce Smith 
constitui novo máximo da prova, 
em cuja edição de 1980 parti- 
clparam 48 corredoras, das quais 
onze estrangeiras. 


DINAMO DE KIEV 
é campeão da 
UNIÃO SOVIÉTICA 


O Dinamo de Kiev sagrou-se 
ontem campeão de futebol da 
União Soviética ao vencor o Dí- 
namo de Moscovo por 2-0, em 
desempate por grandes penali- 
dades, num encontro disputado 
em Kiev, 

A vitória deu ao Dinamo de 
Kievo o non título da Liga So- 
viética. O segundo lugar foi para 
«0 Spartak do Moscovo. 


SELECÇÃO 
FEMININA 
SOVIÉTICA 


VENCE 
TORNEIO 
INTERNACIONAL 
EM MADRID 
(ANDEBOL) 


A selecção soviética de ande 
bol conquistou o Il Torméio 
Internacional de Espanha da mor 
dalidade, disputado em Madrid, 
ao vencér a Itália por 28-8, 

Por seu turno, a França ven- 
ceu a Espanha por 15-13. 

Eis a classificação final: 

1.º, URSS, 6 pontos; 2.º, Fran- 
ça, *, Espanha, 2; "e 44, 
Nália, 0. 


JEFF CHANDLER 
novo 
Campeão Mundial 
de Pesados 


O norte - americano Jeff 
Chandler arrebatou em Miami, 
o título mundial dos mínimos, 
na versão da Associação Mun- 
dial de Pugilismo, quando o 
árbitro suspendeu o combate, 
ao 14.º assalto, contra o cam- 
peão, o porto-riquenho Julian 
Solis, concedendo-lhe a vitória. 


CICLISTA ITALIANO 
ROSSELLA GALBIATI 


BATE «RECORD» 
DE ANOS 


A italiana Rossella Galbiat 
estabeleceu, sexta-feira à noite, 
no Palácio dos Desportos de 
Milão, um novo recorde mundial 
feminino do quilómetro com par- 
tida parada sem treinador, ao 
percorrer a distância em 1 mi- 
nuto e 17,03] (média de 46,734 
km/h). 

O anterior recorde pertencia 
à alemã oriental Elisabeth Fich- 
holz (1-20,50) desde 4 de Março 
de 1964 (marca obtida em Berlim 
Leste), 

Galbiati, de 22 anos, com 1,67 
m e 52 kg de peso, utilizou para 
o efeito uma bicicleta clássica de 
pista, com rodas de 24 raios. 


CAREN METSCHUK 


nadadora da RDA 


estabelece 
nova marca 
mundial 


A nadadora Caren Metschuk, 
da República Democrática Ale- 
mã, tornou-se a primeira mulher 
a cobrir os 100 metros mariposa 
em menos de um minuto, em 
piscina de 25 metros. 

Na primeira jornada dog cam- 
peonatos da Alemanha Demo- 


- erática, em Rostock, a campeã 


olímpica nadou a distância em 
59,92 segundos, melhorando as- 
sim a melhor marca mundial, de 
1-00,68, que pertencia à norte 
americana Tracy Caulkins, 

Os tempos conseguidos em 
piscina de 25 metros não são 
homologáveis como recorde, do 
Mundo. 


“TELEVISÃO 


ESPANHOLA 

VAL INVESTIR 

MAIS DE 

DEZ MIL CONTOS 

NA COBERTURA 

DO MUNDIAL 82 

Mais de 15.000 milhões de 

(mais de 10.000 mi. 

lhões de escudos) investirá a 
televisão espanhola na cober- 
tura informativa do campeo- 
nato de futebol de 
está incluida 


na espa. 
nhol da Cultura, Inigo Cavero, 
à formulada no 


da RTVE com vista a 1982. 
Cavero sublinheu- estarem 


da tel e para 
e eos de Informação 
- elegtrônica, , (o 


Petar 


1.º ENCONTRO DE GINÁSTICA DO NORTE 


«A falar é que a gente se entende», Pelo que se disse está dado o primeiro passo para que 
a Associação de Ginástica do Norte venha a dispor de um pavilhão gimnodesportivo. 


Problemas da ginástica 
passo de corrida... 


saíram em 


Decorreu na Casa do Des- 
porto o 1.º Encontro de Ginás. 
tica do Norte, o qual contou 
com a presença de cerca de 
uma centena de pessoas, 

A organização desta reu- 
nião estevo & cargo da Asso- 
clação de Ginástica do Norte 


ceu quando no uso da palavra, 
Virgilio Dias presidente da A, 
G. N, realçou a necessidade 


de um pavilhão glmnodespor- 
tivo municipal, mexistento até 
à data, 


dolg anos, 

Este Encontro teve duas 
partes distintas, Uma de ma. 
nha, para a discussão indivi- 
dual dos vários sectores de 
ginástica (rítmica, trampolim, 


À. F. COIMBRA 


Coulorme haviamos anunciado, 
realizou-se no Conselho Regional 
de Arbitragem de Coimbra, a 
abertura do ciclo de as 
pam valorização dos filiados no 


referido Conselho, tendo sido pa- 
lestranto Francisco Guerra, an- 
tigo árbitro Internacional e mem- 
bro do sector técnico da arbitra- 
no federativa, que abordou o 
«Alterações dy Teis do jogo 

— Sua interpretação», 

Presidiu À sessão o dr. Alberto- 
Antônio Ferreira, que tinha a 
Tadoá-io 


etc.) e outra da parte de tar 
de para a apresentação geral 
dag conclusões chegadas é Teu. 
ntu vários clubes do Norte, 


legado do 1 8. E, Fe o verca. 
dor da Câmara Municipal do 
Porto, 


EXIGIDO 
O DESCONGELAMENTO 


DO MATERIAL 
DO INATEL 


es = pelo dlobaira 
desporto, como & o caso do 
Totobola 


vincado, já que normalmente 
véem mais juizes ao Norte 
com despesas a custo do FW, P. 
G, do que o inverso 


VALORIZA SEUS FIM 


FOCADA A NECESSIDADE 
DE DESUCENTRALIZAR 
A GINASTICA 


Foi durante as conciunõe 
sobre ginástica de grupo, qu 
à Teunião «aqueceu» um pou 
So mais, já até aí se tinh 
Gesenrolado “eom certa mona 
toma, reflexo do quem já ti 
nha as sum conclusões tiradas 
Houve, então, um diálogo vive 
sobre o problema do exibicio 
mismo ou não dos sáraus 
ginástica, 

De um lado defendou-se 4 

dessa < j 
como sucesso dessas manifes 
tações desportivas, « por ow 

pretendeu-se demonstra 


todo o tempo de preparação, 


Por parte dos clubes pre. 
mentos, das várias regiões do 
Norte, foi reivindicada a ne- 

de - descentralizar a 
às zonas 


do país, como é o caso 
Guimarães que tem imenso 
materhal imactivo, devido a 


slonarem 

que estão chelos de instrumen. 

tos sem o míiimo de aprovel. 

tamento, P 
BUGÊNIO LBITH 


$ 


FRANCISCO GUEHRA ABURDOU 
ALTERAÇÕES ÀS LEIS DO JOGO 


rião « . vor do 
Conselho Regional, e Augusto 
Marques Bom, presidente do 
enio pre vm Eis 
epois de o presiden! jo or- 
ganismo ter saudad, os partici- 
concedou à palavra a 
ue seguidamento 


desen 
volyidamente q toda a sua acti- 
vidade sobro og problemas da 
arbitragem o especialmônto à 
recente concessão da Medalha 
do Mérito EAD por inter. 
médio do Ministério da Educa- 
ção é à sua nomeação para dele- 
gado das prova, da UEFA, o 
que prova bem O nível atingído, 

Em seguida, Francisco Guerra 
inlciou q seu trabalho, referindo» 
-Se à substituição do jogadores 
para esclarecer que é aos juízes 
de linha a quem compete a lden- 
tficação nas substituições, ter- 
minando por informar que our 


mo assunto não sã, aplicáveis 
no nosso país ma, sim nos tor 
nelos olímpicos, onde um quarto 
elemento da equipa de arbitra- 
qem é que so encarrega do tal 
arefa. Referiu-se, depois, As 
placas que é normal exibirem se 
nas substituições, para esclarecer 
que a Federação não ns considora 
obrigatórias. E cltou, mais adian- 
te, os problemas que se podem 
dar na execução das grandes pe- 
nalídades em prolongamento do 
jogo, além de outros pormenores 
relacionados com as fltimas al- 
toruções, 

Na parte final da sua palestra 
colocou-se à disposição dos fiia- 
dog presentes, o que motivou 
tor-so estabecicido vivo colóquio 
que se prolongou por largo tempo 
e muito valorizou o seu trabalho, 
— Ao encerrar a sessão, o dr, 
Alberto Ferreira presidente do 
organismo, agradeceu a Fran- 
cisco Guerra e felicitou-se polo 


- António: Felizardo Car»: - tras decisões om relação -ao mes“ nível-do trabalho aprosentado; 


mto cs O be E A AEE SENA po e E TR ES 


E UE NOUIRÃO Dir 
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A LETRA E O POEMA | 


Heterologia 


-— Os interesses da Cultura e da Democra- 
cia em Portugal requeriam as medidas 
que propus, Mas a Câmara que decida, 


— O que sei é que só um sincero e comovido 
amor da Pátria e da República me de- 
termina, 


e Tenho a audácia de afirmar que a criação 
dessa Escola e a reforma que ela implicou 
é o mais claro sinal de que a República 
ama o Povo e vive de coração atento às 
suas necessidades espirituais, 


O CooRDENAção JOSE AUGUSTO SEABRA 
O JACINTO DE MAGALHÃES 


(O ORIENTAÇÃO GRAFICA FRANCISCO LARANIO 


POSIÇÃO 


Há momentos na história de uma cidade e de uma regis 
em que, por um concurso de circunstâncias convergentes, sa 
entrecuzam os fios de um tecido cultural que conjugam as 
aspirações e os esforços de sujeitos múltiplos, desde os indi 
víduos às formas organizadas da sociedade civil, desde ag 
comunidades civilizacionals mais profundas às Instituições 
autárquicas. Tal é o momento que actualmente vive a cidade 
do Porto e a região Norte do País, onde hoje se ouve pulsar 
mais forte o sentir e o pensar das populações. 

Os sintomas e as manifestações disso são visíveis, revo- 
lando uma consciência comum subjacente ao aparente acaso 
dos acontecimentos. Poderíamos citar, por exemplo, a luta 
encabeçada por este jornal em reivindicação de um canal de 
Televisão nortenho, que dê expressão à vida de trabalho e de, 
criatividade múltipla de uma das zonas mais populosas, em- 
preendedoras e cultas de uma pátria que daqui houve nome, 
Numa época em que os melos de comunicação social são 
essenciais para conhecer a realidade e o Imaginário colecti- 
vos, não é de facto concebível que a nossa Televisão seja 
apenas um instrumento do centralismo lisboeta, sem que a 
periferia regional tenha uma palavra a dizer e uma imagem a 
mostrar, & não ser por condescendência ou desfastio. 

A outro nível, o aparecimento próximo — simbolicamente 
em 1 de Dezembro, como em 1910, após a República, se 
passou com A Águia — da revista Nova Renascença, por iniciativa 
de um grupo de intelectuais do Porto (escritores, artistas, 
Investigadores, pedagogos), é o sinal de que algo de novo de 
facto renasce, neste burgo que já foi berço da Renascença 
Portuguesa, primeira manifestação autêntica da Cultura nacios 
nal neste século, como o relevou Fernando Pessoa. Tratan= 
do-se como se trata de Intelectuais Independentes, apegados 
às liberdades cívicas, bem como às raizes antropológicas 
deste Noroeste originário, embora abertos à Diáspora da lín= 
gua portuguesa, do Brasil aos novos países africanos, Isso é 
penhor de que se trata de um projecto sério, à medida do 
nosso espaço 6 do nosso tempo: um tempo e um espaço em - 
que se reencontram a vocação europela e a vocação universa- 
lista, num retorno etemo e numa ermância infinita. 

Que a Câmara Municipal do Porto, mostrando-se à altura 
das suas homólogas dos primórdios da República, se tenha 
querido associar à campanha deste jomal por uma Televisão 
no Norte, bem como à comemoração da efeméride de 1 de 
Dezembro, colaborando com a Nova Renascença no descerra- 
mento de uma lápide em homenagem à revista A Águla e ao 
movimento da Renascença Portuguesa, no edifício que lhes 
serviu de sede, só vem confirmar que desde que as forças 
vivas da cidade se manifestem criativamente os seus repro- 
sentantes no órgão por excelência do poder local sabem com= 
preendê-las e acarinhá-las. 

Nem outra coisa era de esperar: o povo do Porto e do 
Norte sempre se reconheceu nos seus órgãos autárquicos, 
quando estes não se venderam às prepotôncias do podor. 
central, sabendo ser, mais do que o símbolo, a própria encare 
nação viva da luta pelas suas liberdades e pelos seus direitos, 
pola salvaguarda da sua personalidade e da sua cultura! 


JAM 
Edo 
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A FACULDADE DE LETRAS DO PORTO: 
PASSADO E FUTURO 


O Comercio do Porto 
18 DE NOVEMBRO DI 1980 


OS QUADROS DA ANTIGA FACULDADE DE LETRAS. 


Por LUIS A DE OLIVEIRA RAMOS 


A actual Faculdade de Letras do “” 


Porto fol estabelecida em 1962 e 
Com a sua entrada em funcionamen- 
to ocorreu o jestauro da primitiva 
Faculdade, que na cidade funcionou 
de 1919 a 1931, altura em que en- 
cerrou, conforme decisão dum mi- 
nistro da ditadura. 
F A criação desta primeira escola 
de ciências humanas na Universi- 
dade do Porto integra-se no proces- 
8o de fomento educacional caracte- 
rístico da Primeira: República 
(1910-1926), bem patente na obra 
do Governo Provisório (1910-1911) 
* na política de outros ministérios, 
entro os quais avulta o govemo de 
1919, em que o titular da pasta da 
Instrução foi o pensador € tribuno 
Dr. Loonardo de Coimbra 
i Personalidade marcanterda Res 
jmascença Portuguesa, movimento 
[que visou «promover aimaiór cultura 
(90 povo portuguêsa W-«revelar a 
alma lusitana», outrossim procuran- 
So «dar conteúdo renovador e fe- 
iCundo à revolução republicana», 
Leonardo de Coimbra afigura-se- 
nos uma figura ( da 
Sua ópoca. É, de algum moda, um 
'daqueles entes cuja trajóctória e 
actos, de maneira individual, teste- 
munha um quadro polifacetado de 
Ideias o tendências próprias do seu 
tempo e do seu país. Damu 
À, Fiho da média burguesia, o futuro 
Btotossor fol-guarda-marinha antes 
«6 passar a estudante de filosofia e ” 
líder académico, az bons estudos 
“não só de ciências como de letras, 
Colaborou numa revista anarquista, 
sagrou-se orador na propaganda 
Eepublicana, revelando-se um inte- 
Jectual inimigo do analfabetismo e 
Bpóústolo do ensino livre. Profissio- 
nalmente, exerceu por largos anos O 
magistério liceal e concorreu ao en- 
Bino superior, do mesmo passo que 
ganhava refiistação como pensador 
místico — panteista e corifeu da re= 
vista Águia, na companhia de Teixel= 
ra de Pascoals e outros. had 
P Eriquanto político, esteve no par 
lamento em mais de uma legislatura 
€ dirigiu duas vezes o ministério da 
Instrução. 
|. Porlargos enos director da Facul- 
dade de Letras do Porto e seu cate- 
drático de Filosofia, Leonardo, sem 
emibargo de possuir funda prepara- 
científica e de reputar necessá- 
um extenso conhecimento das 
ciências por parte dos estudantes 
do curso filosófico, imprimiu um 
cunho eminentemente metafísico & 
espiritualista ao seu magistério, 
b Na cultura e na história deixou 
nome imperecivel por ser o filósofo 
do criacionismo, por ser um ministro 
dotado de capacidade legislativa e 
de execução inovadoras, que, além 
de tentar, por exemplo, reformar o 
ensino superior de Filosofia, criou a 
Faculdade de Letras do Porto, apos= 


Outro lado, bem conhecia. “4% 


meme, Daí a sua constante interfa-! 
Têngiangizampo social e político, 

P Agi, ou seja, no campo político, 
Inspiração 


inadequada extine | 
"ção da Faculdade de Lotras de 
Coimbra cria, de facto, a Faculdade 
pesto A los ms cul Ape 
tegislando, no plano dos estudos fj- 
tesóficos superiores = 


Edifício da antiga Faculdade de Letras (Quinta Amarela) 


EmtaF' domínio, modifica o elenco 
das disciplinas de Ciências Filosófi- 
cas das Faculdades de Letras, en= 
tão existentes em Lisboa e Colmbra, 
Instituindo «cadeiras anuais de Ma- 
temáticas Gerais, Física Geral, 
Química Geral, Biologia, Sociologia, 
Psicologia, Teoria da Experiência 
(ciência, arte, moral) e Metafísica, 
ao lado das já existentes Histórias 
da Filosofia Antiga, Medieval e 
Modema e, ainda, os cursos práti- 
cos de Psicologia e História da Filo» 
sofia, esta última destinada à leitura 
€ Intorpretação de textos», 


É Como Oliveira Marques notou em 
1970, se a reforma de Leonardo ti 
vesse sido levada a cabo imprimiria, 
à filosofia prevalecente nos decé- 
nios seguintes, «o cunho científico 
que em geral lhe tem faltado; abriria 
novas perspectivas no plano de es- 
tudos das ciências do espíritos e 
constituiria «talvez a guarda avan- 
ada do uma reforma gradual, mas 
completa», das outras licenciaturas 
de Letras, 

Mas a sua reforma qo ensino su 
Perior filosófico não vingou. Através 
duma representação, a Faculdade 
de Letras de Coimbra reagiu à apll- 
cação das inovações por não ter 
sido consultada e por o ministro ter 

, Nomeado dois professores para os 

“novos lugares do quadro, que alar- 


plina», Inserido num processo com 
antecedentes a nívol da Universida- 
de, desanexou da Universidade co= 
| Mimbricense a Faculdado de Letras 
po. 


data de 10 de Malo de 1919, 0 pró- 
prio ministro denuncia o ensimes- 
mamento erudito, livresco é esco- 
lasticisante de Coimbra e, atenden= 
do à necessidade de preparar pro- 
fessores para o magistério secundá- 
fio — que formava o carácter dos 
alunos — como ainda à Impossibill- 
dade de se ensinar sem conheci- 
mento da vida, escolhe o Porto para 
sede da segunda Faculdade de Le- 
tras do País, visto as condições so- 
clais da urbe exprimirem mais larga 
actividade que as conimbricenses. 
Quando da substituição do minis- 
tório que integrava o Dr. Leonardo 
de Coimbra perdeu a batalha contra. 
Coimbra e, o que foi mais, a batalha 
pela reforma do ensino da Filosofia, 
Ganhou, na altura, a batalha da 
criação da Faculdade de Letras, que 
organizou segundo o esquema vi 
gente, sem todavia deixar de a face- 
tar a seu modo no tocante ao siste- 
ma prevalecente no recrutamento e 
graduação dos professores e no 
tocante ao clima existencial, gira 
E Com efeito, ele começou por es- 
truturar os cursos da nova escola: 
conforme o modelo das Faculdades 
de Lisboa e Coimbra, 
! Estabeleceu, por Isso, licenciatu=” 
ras em Clássicas, Românicas, * 
Germânicas, e Histórico 
Geográficas, licenciaturas onde se” 
verifica que o número de cadeiras 
históricas e de cultura geral sobrele- 
va as da especialidade, O facto, se 
testemunha um defeito, facilitará m 
transferência dos alunos de um cur 
So para outro e dará azo a que, no 


director o Prof. Leonardo de Coim- 
bra. 


Os nomes destes mestres são, de 
uma maneira geral, conhecidos, 
como conhecida é a sua obra, a 
Bdmiração que concitaram nos seus 
discípulos e a influência que exerce- 


fivo e mais documentada. 

Eis porqué vale a pena, através 
duma amostra deveras significativa, 
proceder à análise das caracateris- 
ticas do corpo de professores da 
primitiva Faculdade de Letras do 
Porto segundo critérios precisos, 
deixando para outra ocasião a ava- 
Uação crítica do seu labor intelec- 
tual, 


7 Para cumprir à primeira dessas 
tarefas, importa, começar por esta- 
belecer o quadro e a média etária 
dos empossados e, depois, detor- 
minar a sua origem geográfica e so- 
elal, considerar a natureza das suas 


da Faculdade erigida em 1919. 
* Urge, por outro lado, notar que, na 


Dr. Basto, 

em 1922 para assistente de Geogra- 
fia, transitou, em 1925, para Assis- 
tonto de História, enquanto o Dr. 
Aarão de Lacerda ocupou o lugar de: 
professor da cadeira anexa da Esté- 
tica e História da Arte. E das Actas da 
Faculdade consta o pedido de trans- 
ferência do Prof. Ângelo Ribeiro da 


registar, 
Nacasa dos 20 figuram 5 docentes, 


e Magalhãos Basto, os três com 25 
anos em 1919. Salvo as excepções 
máxima e minima, construídas pe- 
los Profs. Cristo e Gomes, os docen- 
tes estudados gozam de idades que 
Oscilam entre os 25 e os 40 anos. 

A média etária desto conjunto 
queda-se nos 33 anos, número 
realmente baixo, a indicar a juvon- 
tude da nova escola. 

Por exemplo, Damião Poros, 
Mendes Correia e Hernâni Cidade 
têm respectivamente 30, 31 e 32 


lidade, não se furtará ao exercício 


Obstou a que, afinay, se guranvozo q; 
nexo com as sociais 


“Faculdade. Por último, um facto a! 


Feter; como entro os nortenhos osco= 
Ihidos, entre os contratados do 


tar provinha Homem Cristo. Aarão! 
do Lacorda, Magalhães Basto o 


António Luís Gomes fr 
Direito, posto que o prmeira tenha | 
mais tardo, tirado O curso de, 


Histórico-Geográficas, o que faz, 
subir para 7 o número de licenciados 
em Letras. Sem formatura, desco- 
brimos um intelectual e professor da 
melhor estirpe, Teixeira Rógo, dis-| 
cípulo de Sampaio Bruno, cujas) 
provas que o categorizam para o) 
ensino superior decorreram, por, 
assim dizer, na Águia 

Por ducisão votada em sucessi-) 
vos Conselhos Escolares, e não) 
pelo sistema de provas públicas, 
alcançaram o grau de Doutor, em, 
virtude de méritos patonteados So) 
magistário universitário, primeiro,! 
Loonardo do Coimbra om 1921 e! 
depois, em 1928, quatro individuali 


dades: Damião Peros, Toixoira 


Canuto Soares e Augusto Ferreira 
Nobre, Isto é, mais seis mestres. Og 
Últimos a conseguir tal galardão fo- 
ram Canuto Soares é Auouss- Mad 


“TP Lição Inaugural co ano universitário die 1980-81, 
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Zi 


A Agostinho da siiva 


ERSPECTIVAS CIENTÍFICAS E PEDAGÓGICAS 
DA FACULDADE DE LETRAS * 


A distancia do mais:da sessenta 
anos da primeira nascença da Fa- 
'culdade de Letras do Porto, como 
não evocarmos o nome tutelar de 

“|Leonardo Colmbra, que além de sou 

“undador e mestre o fol também 
desse outro espaço de pensar, criar 

:º agir que se chamou Renascença 
Portuguesa, onde ao lado do Tolxal- 

“ra de Pascoaes, de Jaime Cortesão 

ie de toda uma geração renovadora 

'geucorpo aum projecto cultural que 
Be ergueu às alturas d'Águla? Me- 
Thor do que nós dessa Faculdade 
«Originária falaria um dos seus discf- 
pulos de raiz, como o Prof. Agosti= 
inho da Silva, nela doutorado em Fi- 
'Tologia Clássica, antes da extinção 
Iniqua pela ditadura, e acima de 
tudo cidadão livre, de espiritualida- 
“de e universalidade exemplares, 

agora retirado quase monastica- 
ita da vida pública, depois de 
!múltiplas errâncias pelo Brasil e pelo 
“vasto mundo, Mas talvez, quem 
Gabo, a sua presença silenciosa 
“Inspire, discretamente, o que aqui 
80 fizer mensagem. 

* E começariamos desde logo por 
Inscrever, como que em epígrafe a 
estas reflexões, uma das «aproxi- 

de Agostinho da Silva — tf= 
lula de um livro seu, em que aborda 
entre outros temas a crise da Unl- 
Vversidade. Af ele recorda, muito ao 
modo da sua formação clássica, 
mas voltada profeticamente para o 
futuro, que «na Idade Antiga o ver- 
dladelro estudo superior esteve na 
Nberdade das conversas de acaso 
travadas em mercados e ginásios», 
ado que «o ensino primário e um 
pouco do secundário bastavam a 
uma sociedade em que a base era a 
disciplina e em que os filósofos 
não eram olhados com má vontade, 
quando se resignavam a ser simples” 
professores de filosofia» (1). Se já 
dessa «dado Antiga», fons et origo 
da nossa civilização, como dizia 
Pessoa, nos julgamos distantes, por 
que não admitir que ela, num retorno 
eterno, re-volve infinitamente, como 
essa mesma e outra «vida conver- 
Sável» que Agostinho da Silva tanto 
gosta de citar e que se propôs um 
dia entre nós retomar coloquialmen- 
te? 

Vivendo como vivemos numa 
«ldade Média» que «ainda duram, 
como diz com sobrada razão, «a 
Idade Nova aproxima-se» porém, 
segundo ele, «possivelmente» 
como «idade Última» (2). E é para 
ela que temos de preparar-nos, até 
ao nível do ensino superior, através 
do qual na Idade Média se tomou 
umdia «Instituição o que fora proba- 
bilidade», Utopia irrealista? Não 

te. Como escrevo Agos- 
fiinho da Silva, com humildade e rea= 
lismo, apesar do seu tom profético, 
«o que Importa neste momento é 

-pormos à ideia de que vamos entrar 
imals cedo ou mais tarde num está- 
dio humano de que não tivemos 
precedente algum e de que nenhu= 
ma utopia nos poderá dar idela, por= 
quanto são as utopias não real in= 
venção de futuro. mas crítica ao 
presonte e novo arranjo dos presen= 
tes olomentos; o, naturalmente, a da 
que mesmo nesse futuro estádio, 
porque se trata ainda de terra e não 
de céu, estudarão os homens e es= 
fudarão em vários níveis, um dos 
sua soráo Esgrgia (3). 

Els-nos a conversar nós 
também uns ato os outros, estu- 
“dantes o professores, acerca do fu 
turo desse ensino superior, que é ou 
busca ser apesar do tudo o nosso, 
nesta casa que já não é propriamon= 

a pretendo- 


no secundário mais sofisticado, 
embora, desde que sério e de quali- 
dado, esse ensino não seja de forma 
nenhuma 


despiciendo, «porque afl- 
Hilda 
damente observa - quase todo o 
ensino é secundário...» (4), Mas so 
quisermos, com honestidade e luci- 
dez, assumir a missão da Universi- 
dade, devemos, atravós e para alóm 


dela, visar um horizonte -que, 
“sendo-lhe imanente, a transcende; 
odenos fazermos todos, porque em 
essência o somos, homens livres e 
autónomos, pela educação e a cul- 
tura que nós próprios criarmos, com 
os meios e pelos caminhos - os 
métodos, numa palavra — que forem 
objecto e de certo modo sujeito da 
nossa aprendizagem, para por sua 
vez cada um de nós à comunidade 
Os transmitir, 

Escutemos ainda a lição de Agos- 
tinho da Silva; na «ldado Nova», na 
«Universidade Nova», diz ele, «não 
haverá doutrina que se imponha, 
mas simplesmente amor que se Il- 
berte; não haverá mestres que ensl- 
nam, haverá simplesmente mestres 
que estudam; não teremos separa- 
ção entre os que sabem e os que 
não sabem, e terá a cultura deixado 
de ser a terrível barreira que se tem 
levantado entre os homens; e, por 
fim, quem sair do que vier em vez de 
“Universidade, sairá não com o espf= 
rito de mandar mas com o espírito 
de servir» (5). Que longe está tal 
Universidade feita de diálogo entra 
mestres e alunos, e entre estes e a 
comunidade daqueloutras descritas 
parodicamente por um filósofo Ima- 
ginário de Nietzsche, nas suas con- 
ferências sobre o futuro dos estabe+ 
Iecimentos de ensino alemães, sob 
o nome de «Universidade do boca e 
ouvido», e às quais as nossas ainda 
em grande parte se assemelham! 

Ei-las pitorescamente descritas, 
na ficção dialógica do autor de 
Assim Falava Zaratrusta: «Quando 
um estrangeiro quer conhecer o sis 
tema das nossas Universidades, 
pergunta antes de mais com Insis= 
tôncia: «Como é que o estudante 
está ligado à Universidade ?». E nós 
respondemos: «Pelos ouvidos; é um 
auditor», O estrangeiro admira-so: 
*vS6 pelos ouvidos?», pergunta ele 
ainda. «Só pelos ouvidos», respon= 
temos de novo. «O estudante escu= 
ta. Quando fala, quando vô, quando 
anda, quando está acompanhado, 
quando tem uma actividade antísti- 
ca, numa palavra, quando vive, en- 
tão ele é autónomo, Isto é, Indepen- 
dente do estabelecimento de ensi= 
no, Muitas vezes o estudante escra= 
ve ao mesmo tempo que escuta. 
Nesse momento ele está suspenso 
do cordão umbilical da Universida- 
de» (6). Isto, do lado do estudante, 
«Quanto ao professor - continua o 
filósofo nietzscheano -, ele fala aos 
estudantes que o escutam. O que 
pensa ou faz alhures está separado 
por um abismo imenso da preo- 
cupação dos estudantes. Muitas 
vezes, O professor Iô falando. Em 
geral, ele quer ter o malor número 
possível de auditores, em caso de 
necessidade contenta-se com al- 
“guns, quase nunca com um só» (7). 

Tal é, na visão tantasmática do 
filósofo, a «máquina de cultura da 
| Universidade», ou polo menos o seu 
«aparelho académico. exterior»; 
«Uma boca que fala, multas orelhas 
que escutam e metade menos da 
mãos que escrevem», Poderá bap- 
tizar-so essa aparente «dupla auto 
nomia», em que cada qual diz ou 
escuta quase tudo o que quer, como 
nome pomposo de «liberdade aca- 
dómica», Pla ilusão! Esquece-se um 
pequeno detalhe: e é que «por de- 
trás desses dois grupos, a uma dis- 
tância conveniente, está o Estado 
com o rosto tenso de vigilante, para 
embrar de tempos a tempos que elo 
fot) Bm o fm e aquirteseiroa doe 
- tes estranhos procedimentos de fala 
e beto audição» (8). 

* Embora tenha sido esta a Univer- 


ral que o modelo pareça, nestes 
orwelllanos tempos, será antes para 
a visão profética de Agostinho da, 
Silva que os nossos olhares se vol- 
tarão, agora que vamos em deman- 
da de uma Universidade livre, numa 

sociedade livre, em que «o Estado 


+ Não pode atribuir-se o direito, de 


programar a eaucação e a cunura 
Segundo quaisquer directrizes filo- 
Sóficas, estéticas, políticas, Ideoló- 
gicas ou religiosas», como reza 0. 
Brt.43.º da nossa Constituição, para 
cuja redacção me honro de ter con- 
tribuído, E a nossa Faculdade de 
Letras, concebida originariamente 
sobo signo da liberdade do espírito, 
pois, como escreveu José Marinho, 
«não interessou apenas a Leonardo 
Coimbra, como não interessa uni- 
camente a filósofos, o ensino de 
escola e de programa» (9), sempre 
soube quanto a ela abrir-se a uma 
Cultura que, sendo no seu seio aco- 
Ihida e no seu seio repensada, flo 
resce para além da instituição que a 
servo e não dela parasitariamente 
Se serve, mergulhando como mer= 
gulha as suas raízes no mais fundo. 
de uma comunidade clvilizacional 
erguendo como ergue os seus múl- 
típlos ramos para horizontes univer= 
sais, num tropismo Inquieto de bus= 
ca e de criatividade. Por isso a dita- 
dura obscurantista a não suportou, 
durante três longas décadas, e al- 
guns quiseram recentemente des- 
viá-la da sua vocação de lugar livre. 
"de aprendizagem e pesquisa. 

Daremos aqui perfunctoriamente 
conta, a partir deste pano de fundo e 
na linha de reflexão esboçada, de 
algumas perspectivas científicas e 
pedagógicas que , enquanto mem- 
bro que temos sido dos Conselhos & 
quem incumbe defini-las, e sobrotu= 
do enquanto docente e investigador, 
vimos procurando com outros dell- 
near, através de um saber de expe= 
riência feito, que prolonga o que co= 
lhomos em anteriores actividados 
universitárias em França e conti 
nuamos a recolher em contactos 
com Universidades e Centros de 
pesquisa estrangeiros, como recen- 
temente nos Estados Unidos e no 
Brasil. Não so trata de apresentar 
soluções originais e acabadas: as 
que consideramos essenciais cons= 
tam de uma Proposta de Reestrutu- 
ração da Faculdade elaborada por 
uma Comissão de que fizemos par- 
te, por incumbência do Conselho 
Científico, e que continua nas gave- 
tas do Ministério a aguardar respos- 
ta, Trata-se sim, tondo em conside= 
ração a encruzilhada em que nos 
encontramos, no estádio de muta- 
ção das nossas estruturas e no qua- 
dro dos mais recentes diplomas quo 
vieram reger os graus académicos 
do ensino superior (sem esquecer 
os estatutos da carreira docente 
universitária e da carreira de Inves- 
tigador entre si concomitantes), de 
repensar o quadro do Decreto 
53/78, adaptando-o às 
concretas da nossa Faculdade, Isso 
impõe não só a mobilização dos 
ógãos de gestão competentes, mas 
a participação activa do corpo do= 
conte e discente, e mais ainda 
sensibilização da opinião pública o 
das autoridades centrais e locals, a 
começar pelas autárquicas. 

Adiar, como tem sucedido até 
aqui, as opções fundamentais a pres 
texto de resolver dificuldades pon= 
tuais, com paliativos ad hoc, sem. 
conseguir mais do que tapar suces-. 
sivos buracos, enquanto outros se 
vão inexoravelmente abrindo, .6 9 
primeiro perigo para que queríamos * 
chamar a atenção. As transforma 
ções das universidades, numa ópo- 
ca do mutações económicas, so= 
olais e culturais rápidas e profundas, 
só poderão ter lugar sem criar dis- 
torções e conflitos graves se forem 


des, de diversos países, reunidos há. 
Já uma década sob a égido da 
UNESCO, distinguiram com perti- 
nência as transformações em senti- 
do amplo, como efeito de uma «mo- 
dificação não intencional que resulta 
de stimull sem direcção precisa ou 
de acontecimentos não previstos 
antecipadamente», das Inovações 
propriamente ditas, que implicam, 


Aspecto da Feira do Livro da Associação de Estudantes 


“por JOSÉ AUGUSTO SEABRA 


da Faculdade de Letras 


pelo contrário, «uma acção planfi- 
cada pela qual uma variável, ou vá= 
rias, é deliberadamente modificada 
afim do atingir com mais eficácia 08 
objectivos prescritos» (10). Sem 
falar, é claro, dos casos em que o 
desenvolvimento resultante das 
Inovações leva a «reconsiderar os 
objectivos e mesmo a modificá-los». 
Não será difícil, no caso concreto 
danossa Faculdade, considerar que 
houve até aqui, pela pressão dos 
acontecimentos, mais transforma- 
qões sofridas, que escaparam à 
revisão dos responsáveis, do que 
Inovações ponderadas e prossegul= 
das com persistência e coerência, 
Constatar, por exemplo, como se 
faz na introdução do Conselho Di- 
rectivo ao Guia do Estudante, este 
ano em boa hora elaborado por esse 
órgão de gestão em colaboração 


com a Associação dos Estudantes, - 


que «a Faculdade de Letras do Por- 
to tem-se expandido, tanto através 
dos ramos do saber em que se inte- 
gram os cursos nela ministrados 
como pelo volume da população 
estudantil», a tal ponto que se en- 
contra actualmente «com mais de 
4 000 alunos inscritos em cerca de 
130 disciplinas», o que acarreta «di- 
ficuldades várias, avivadas pelas 
escassez de meios humanos e ma- 
terials de que dispõe, 6 sem dúvida 
um começo de consciencialização 
da situação, Mas sem uma análise 
qualitativa das mutações operadas 
de pouco serve essa constatação: a 
não ser para juntar ao muro das 
amentações, 

O que importará será perguntar 
em que sentido e com que resulta- 
dos a expansão se verificou. Quais , 
por exemplo, as secções em que ela 
foi mais ou menos pronunciada? 
Correspondeu Isso às necessida- 
des sociais e culturais do país e da: 
região? Que saídas profissionais 
efectivas há para os diplomados? 
Foram introduzidas especializações 
correspondentes às novas exigên= 
olas? Tiveram elas em conta a mo= 
demização do respectivo domínio 
do saber? Será a estrutura intema 
dos cursos adaptada à formação, 

« desejada ou possível? Qual a per- 
« contagem de abandonos e portanto 
* de perdas? Qual a distribuição dos 
diplomados gama de classifl- 
cações? Eis algumas das questões 


e da literatura portuguesas, em que 
háfaita de professores, enquanto as 
outras variantos estão nitidamente 
hipertrofiadas, A que corresponda 
tal fonómeno? Como corrigi-lo, sa= 
bendo-se que ele não traz vanta- 
gens nem à especialização na Ifr= 
gua materna nem nas línguas es= 
trangeiras, levando a hibridismo que 
necessariamente se reflectirão na 
anarquia das colocações e na fraca. 
preparação de muitos docentes do 
ensino secundário? E, entretanto, 
por que não se previram especlall- 
zações que permitam satisfazer 
necessidades que vão surgindo, 
como-a título de amostra-a de 
dar cursos de iniciação aos meios 
de comunicação social? Sem falar 
da formação de quadros para as bl- 
bllotecas, museus e organismos de 
animação cultural, cuja urgência se 
val fazendo sentir, como podemos 
testemunhar no que diz respeito ao 
futuro Museu Nacional de Literatura, 
E sem citar, por outro lado, last but * 
not least, a preparação de professo- 
res para o ensino do português no 
estrangeiro e a formação de leitores 
ou docentes para os novos países 
de expressão portuguesa, 

Se passássemos agora à relação 
dessa com outras secções, pode- 
ramos perguntar: até quando se Irá 
permitir a formação de estudantes 
Bm excesso nas secções de História, 
e Filosofia, que uma vez diplomados 
são encarregados de réger a discl- 
plina de Português, em detrimento 
dos diplomados de Línguas e Litera- 
turas Modernas, com consequên- 
clas catastróficas na aquisição pe 
los alunos de uma competência lin= 
guística capaz, consequências es- 
sas que estão a tornar-se um pros 
blema gravissimno, senão uma ver= 
dadeira chaga, como podemos ver à 
entrada na Faculdade, sem que a 
própria cadeira de «Técnicas de 
Expressão do Português», destina» 
da a corrigir deficiências de base, 
consiga erradicar as anomalias, 
mais gritantes? Outras discrepân- 


* clas entre a formação pedagógica o 


a actividade profissional haveria a 
assinalar, comprovando os efeitos 
altamente negativos de uma ausôn= 
cla de estruturas de orientação e 
planificação universitárias, 

No que diz respeito à formação 
clentífica propriamente dita, que 


«precisas a que haveria que darres- dizer da proparação de quadros * 
posta. Na verdade, como os espe- — especialmente qualificados quer 
clalistas de UNESCO relevam, «m para a investigação quer para o en 
planificação do desenvolvimento do sino superior? A deficiente e impro- 
ensino superior não pode fazer-se visada admissão de assistontos, 
senão na basa de critérios qualitati-  atravós de meros concursos docu- 
vos, porque as transformações e as mentais — aliás até aqui sem garan- 
inovações são por sua natureza — tias do colocação -, traduz-se na di 
qualitativas, mais do que do desen ficuldade de adaptação de multos 
volvimento puramente quantitati- docentes principlantes, alguns dos 
vos» (11). quais provindos do ensino secundá- 
Para reforir-nos apenas à Secção rio, nem sempro com 
de Linguas e Literaturas Modemas, adequada, o que leva a fracassos o, 
não poda deixar de notar-se, por a abandonos de que há exemplos 
exemplo, a fraca frequência da va-  multo recentes. A da! 
riante de Estudos Portugueses, que Pt co ss unção agora aberta, [ds 
| Par e ga lingua” ! cómo orientar os pad 


Mestrado? Que critérios de SR 
ção seguir? Quais os meios dispos 
níveis para que os cursos de 
graduados tenham o nível exigi 
Importará aproveitar o ano que tab 
mos à nossa fronte para prepasal 
convenientemente estes cursos, “À 
Multas das questões 
dir-se-á, apresentam uma amplia 
de de incidência que ultrapassa, 
Faculdade, devendo em prt 
sor objecto de uma planificação 
nível nacional, para isso existindos 
Gabinete de Estudos e de Pk 
mento da Acção Educativa. 
na verdade. Mas, na ausência 
deficiência dessa planificação 
parte do poder central, e não. 
do no domínio do Ensino 
mos especializados de plar 
regional, os especialistas 
que há que recorrer ao 
mento das próprias Universi 
que poderá de resto articule 
sempre com um anterior ou 
veniente planeamento global. 
pensa-se hoje que, de qu 
modo, «os estabelecimentos de a 
sino superior deverão 
zer-se, ao menos 
nessa tarefa, de tal forma que 
planificação não pode ser vet 
ramente eficaz senão tomando-sg 
uma tarefa específica da dir 
modema da Universidade» (12). 4 
Foio que ponsou a nossa Cormidk, 
Bão de Reestruturação, no 
serem de suprir as carôncias 
elementos de planificação, de 
nunca fomecidos pelo Gabinote 
Estudos, e de Planeamento da 
ão Educativa, que nunca respoma 
deu ao nosso pedido de envio dg 
dados estatísticos. Isso 
Inclusivamente a criação de um 
ganismo que na Faculdade se 
carregasse de centralizar as infor 
mações referentes aos diversos 
curricula e respectivas combink 
rias, colaborando com Instituições. 
existentes, como o Serviço Naclk 
de Emprego: (área de orient: 
vocacional e profissionál), no 
do de confirmar ou sugerir um 
mais adequado quer à personall 
de de cada aluno quer às ni 
dades do mercado do trabalho. 
organismo seria o embrião de 
Gabinete de Orlentação e de 
neamento Pedagógico-Clentih 
que funcionaria no Interlor Facul 
de de Letras e Clôncias Human: 
em que deveria quanto a nós tre 
formar-se progressivamente a 
tual Faculdade de Letras, a ext 
do que se passa nos países qui 
pous mais desenvolvidos, 
Como se diz na proposta, «há. 
for em conta, em primeiro lugar, 
não dispondo a cidade do 
como a de Lisboa, de uma Un 
dade Nova, mais voltada para 
Ciôncias Humanas, Isso pel 
desde logo fazer a economia 
uma outra Faculdade, com as vam 
tagens administrativas e financelrag 
inerentes». E diga-se de passagem 
que, com um sentido mais rigoroso! 
realista dos molos disponíveis, 
voz se pudesse ter evitado, ou 
menos ponderado com maior die 
comimento, a criação de uma 
culdade de Psicologia e de Cl 
da Educação», agora Já consul 
da, mas que mais eficazmento 
Integraria numa Faculdade de | 
elas Humanas. 


Em todo o caso, som amerar a 
frutura de base da nogsa Faci 


Continua na pág. 


SEN pasmo 


O Comercio do Porto 
18 DE NOVEMBRO DE 1980 


BILHETES 


UMA EXPLICAÇÃO 


O mou querido amigo João de Araújo Correia tem alardeado desde há já 
muitos anos uma notável coragem 


Características que fizeram na Galiza, no Minho a no Douro o homem peninsu= 
hór, o português, ele tem sido para mim, seu modesto oma fonte do 
escobortas, de aprendizagem e de alegria. Do humanismo à língua, devo-lhe 
lições que núrica esquecerei. 

Vitima da censura, antes e depols do 25 de Abril, o dr. João de Araújo 
Correia tem aguentado a injustiça do silêncio que rodeia o seu nôme, talvez 
porque saiba que lhe não perdoam o seu enorme talento de Escritor é o seu 
magnífico exemplo de Homem. k 

Vem tudo Isto à propósito de hoje se publicar de novo, neste suplemento; 
Ou Bilhete da Provícia — «Uma Incongruência», O que acontece porque o texto 
Mhe foi estropiado no nosso último número, em que pela primeira vez se usou, 
neste Jjomal, a fotocomposição, novo método que ainda se encontra em 
rodagem, com as inevitáveis dificuldades dos primeiros ensaios. Sabemos 
que as gralhas o horrorizam mais ainda que o silêncio e tanto como a censura, 
À um escritor como-João de Araújo Correla, hoje um dos mais puros cultores 
da língua, só se presta homenagem publicando-o, ou republicando-o, sem 
Gualquer altoração no que escravo, istq é, respeitando-lhe a Integridade... 

Em meu nome e no de José Augusto Seabra, que se associa a esta 
homenagem, como é do justiça, aqui ficam as nossas desculpas. 


Jacinto de Magalhães 


«Continuação da pág. 24 
MAngolo Ribeiro exercora funções do 
Semiistrador em concelhos dog * Uta ado nem vitham doa a 
Açores no regime republicano. Da- perior, pouco 
mião Peres e Cardim tinham dirigido visavam o doutoramento e a cátedra 
Nosus. Hemâni Cidade batera-so Pelo sistema das provas públicas, 
'com valentia na Grande Guerra. 

Quer Homem Cristo, quer Toixal- 
ra Rôgo oram publicietas conhoci- Cla, da sua produção, evidencia o 
dos, aquele como polemista temível Seguinte: os melhores exerceram 
& esto como pensador. Tanto Da- profundo e durável influxo na forma- 
imião Pores, como principalmente 
Cardim, tinham visitado o estrangel= 
Fo om missões de estudo. O último 
fdquirira sólida proparação em In= 

Horra o na Alemanha. 

a Lotras de Lisboa e de Coimbra, sa- 
Sobre matérias da sua especialida- — grando-se outros professores como 
do. É o caso de Leonardo Coimbra, mestres e autores de qualidade. A 
no Porto, do Luís Cardim, em Lise maioria deixou, na vordade, um le- 
boa, e do Hernâni Cidade no cativa gado à cultura que interessa anall- 
ro, durante a Guerra de 14-18, No Sar e valorar em quadro comparati- 
Parlamento ostiveram Leonardo Vo do labor produzido nas diversas 
Coimbra, Homem Cristo 9, noutro , Faculdados de Letras do país., 
Contexto, Mendes Correia, António” - Para ocasião postorlor deixamos 
Luís Gomos acabára de se formar este tema, concluindo, agora, que a 
quando entrou para a Faculdade antiga Faculdade do Letras do Por= 
como professor de Literatura. E so to, Ínstituída por Leonardo de Coim- 
darão do Lacorda o Magalhães Bs. bra, deve ser estudada no âmbito da 
fo perceberam que não estavam 
destinados a trabalhar na barra dos 
tribunais, optando pelo ensino da Portuguesa. 
história, Luís Gomes decidiu-se, escola, dum copo docente com 
logo em 1923, pela magistratura e bons valores, em, rógra recrutados 
pelo alto funcionalismo, em queteve POr convite. Integraram-no protes- 
Papo! marcante até 1968. Depois da Sores plenos de vitalidade, cuja ida- 
1919, Damião Peros, Loonardo de Salvo excepções, oscila entro os 
25 e 08 40 anos, situando-se a mé- 


DA PROVÍNCIA 


Por sexitumo, a análise, à distân- 


Esto Suplemento publica-se de quinze em quinze dias, dh 
tarças-loiras, podendo os Interessados fazer uma assinatu- 
ra especial para esta publicação poríúdica. Toda a colabo- 
ração 6 solicitada pelos seus coordenadores. 


Uma incongruência 


Por João de Araújo Correla 
Sempre me quis parecer Tenho um amigo de apefl- ones da mera 
tolice grafar de modo arcaico do Brás. Mas, não sel por- entanto, há Gouvelas que sa 
ou fantasista nomes pró- quê, agarrou-se à forma prezam do boné de orelhas 
prios, sobrenomes e apeli- 


tarmos na História, usar 
como apelido o nome de 
uma coisa, uma correia que 
setraz à cinta e poderá servir 
para outro uso ocasional. 
Não pensam como eu os 
que se divorciam da escrita 
Contemporânea, escrevendo 


não esmas] 
“e, 
. O PRÓXIMO NÚMERO SERÁ 
PUBLICADO NO DIA 3 DE DE- - 
ZEMBRO 


Braz, Escreve comz o nome a io ar a 1 


Gomçalivez,. Rodriguez, “cla. Vivam os Tomazes e os, 
Marfis é Meendez. Deve Sam Payos por muitos anos 
haver. e bons. 

Se me sobe o fumo à ca- 
beça, deixarei de ser João dos Snobs, confessava quo, 


confesso que me custa ver 
Incongruente aminha língua, 


reconhecimento. 

Plinar ou Interdisciplinar, que como e uma garantia de direitos feudaise 

se sabe se distinguem pelo grau de (15). Estará assim tão longo esse 

associação entre duas ou mais dis-  foudalismo? Se é certo que, nos 

ara a pod abgioa nossos dias, a carta de curso não é 
uma 


soa estrangeiros ou certo é também que o trabalho sório, 
de outras Universidades Oehonesto estudo» do que falava 
Uma até Camões, desde que «com longa 
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TRES HOMENS CHAVE — Juca (o timoneiro), 'Simões (o defesa), 


Está formada a selecção que 
defrontará a da Irlanda do Nor- 
te, amanhã no Estádio da Luz, 
a contar para o torneio de apu- 
ramento do campeonato mun- 
dial apoiar vei apanho net 


Foi o seleccionador-treinador, 
Juca, que, ontem, ao fim da tar- 
de, nas instalações do Estádio da 
Luz, anunciou o «onze» que 


Jordão (o goleador) 


Hoje banhos 


O «omingo foi para descan- 
ser é ontem foi o regresso ao 
trabalh 
Durante a manhã, e no Estdio 
Nacional, os seleccionadores 
cuidaram do preparo físico. À 
tarde, e no Estádio da Luz, de- 
correu ligeiro treino de apuro 
técnico, individual e de conjun- 
to (por sectores), seguido de 

banhos e massagens. 

" Hoje, a partir das 15 horas, no 
Estádio Nacional, Juca dirigirá 
“mais uma sessão do treino. 
Entretanto, no final da tarde 

- de ontem chegou a Lisboa a ci 
ravana Irland 
presidente da 
UI: Harry Cavan. Pai 
“de mais alguns directores, do 
corpo técnico, e de dezassete 


e Massagens 


jogadores, acompanhavam a co- 
mitiva oficial norte - Irlande: 
treze elementos da informa 
(10 jornalistas, 1 fotógrafo e 
dois repórteres de rádi TV). 

São os seguintes os men- 
tos do corpo técnico e os jo- 
gadores: TÉCNICOS Billy 
Bingham, seleccionador - treina- 
dor; Jack Balmer, médico e Bob- 
by* Megregor, Funcionário, JO- 
GADORES — Eric Mcmanus; 
Jim Platt; Chris Nicholl; Jimmy 
Nicholl; John O'Nelll; David 
Mecreery; John  Meclelland; 
Martin O'Neill; Tom G 
Gerry Armstrang; Terry 
ne; Billy Hamilton; Tommy Fii 
ney; Sammy Meilroy; Mal Doi 
ghy; Sammy Nelson e Noel 
Noel Brotherston. 


- PORTUGAL FAVORITO 
“NO GRUPO SEIS 


O seleccionador-treinador da 
Trlunda do Norte Billy Bingham 
* considerou Portugal favorito no 
— Grupo 6 da fase de apuramento 
do Campeonato Mundial de 1982, 
A afirmação foi proferida à 
chegada ao aeroporto da Portela 
da equipa da Irlanda do Norte, 
“que amanhã defronta, como se 
sabe, Portugal, no Estádio da 
Luz, 
—  Bingham acrescentou que o 
segundo lugar no grupo poderá 
“ser o mais discutido, mas indicou 
— que a Escócia tem mais hipóteses 
do que a sua turma, 
— Referindo-se ao encontro de 
— amanhã disse que ele constituiu 
uma chave importante para a 
— definição no grupo, acrescentan- 
- do, no entanto, que «qualquer 
das equipas tem possibilidade de 
— ganhar. 

O técnico irlandês disse, toda- 
via, que não espera sair derro- 
tado no confronto com Portugal 
eai poder manter a tradição 

D seu país que nunca perdeu 
“qualquer encontro com a turma 
“portuguesa, 

A selecção da Irlanda do 
forte, que não perde há 9 jogos, 


nta-se, segundo o técnico, 


—SINGEMIDADE (?) DE BINGHAM 


sem lesões que impeçam a defi- 
nição do onze inicial, 

Bingham classificou de mara” 
vilhoso o tempo chuvoso que se 
faz sentir em Lisboa. 

O técnico disse que viu na 
televisão 2 jogos da selecção por- 
tuguesa, em Itália, frente à equi 
pa transalpina, e em Glasgow 
contra Escócia, há um mês. 

- «Portugal jogou muito bem 
contra a Escócia e na selecção 
portuguesa evidenciaram-se meia 
dúzia de jogadores de que não 
revelarei os seus nomes» — disse 
Bingham acrescentando que o 
encontro particular com a Itália 
aee lhe serviu para tirar conclu- 


Gerry Armstrong, transferido 
ma passada semana do Tottenham 
pur para o Watford por 400 
mil libras (50 mil contos) consi- 
dera difícil o jogo de amanhã. 
- «Tratam-se de duas equipas 
recheadas de bons valores, qual. 
quer delas com hipóteses de con- 
ao um bom resultado, — 
afirmou o avançado irlandês, uma 
das vedetas da equipa. 

A selecção irlandesa, encon- 
trase instalada num hotel da 
linha do Estoril e efectua hoje 
à noite um ligeiro treino no 


vel momento de forma, - Estádio da Luz oo 


apresentará inicialmente contra 
og irlandeses: 

Bento; Gabriel, Simões, Laran- 
Jeira e Pietra; Carlos Manuel, 
Alves, Sheu e Costa; Jordão e 
Chalana. 

Ficam, portanto, como suplen- 
tes: Damas (já recuperado de li- 
geira lesão que fez duvidar da 
sua continuidade no elenco se- 


leccionado), Eurico (chamado a 
substituir, inesperadamente Hum- 
berto Coelho, que se lesionara 
num treino, no princípio da se- 
mana passada), Manuel Fernan- 
des, Nené e Júlio, 

A formação revelada por Juca 
confirmou as deduções que vi 
nham a ser feitas — e de que 
nós fizemos eco quando apre- 


ciámos o treino de sábado ) tar- 
de — incluindo a da opção por 
Chalana em vez de Nené. Certa 
ou não a decisão, cabe salientar 
que o seleccionador a justifica 
como reflectindo um «critério 
motivado pelo sistema que a 
equipa vai adoptar e que se não 
der o resultado pretendido logo 
se verá a solução aconselhável». 


JUCA DECIDIU EM DEFINITIVO: 


HALANA EM VEZ DE NENÉ 


Em breve troca de impres- 
sões com Juca, para «fazer o 
ponto» dos acontecimentos re- 
laclonados com a selecção, dis. 
se-nos o seleccionador que 
«todos os jogadores concentra- 
dos se encontram em condições 
de alinhar, quer física quer tec- 
nicamente» até porque, acen- 
tuou, continua a perfilhar o 
preceito de que só deve jogar 
quem o puder fazer. 


—O Humberto Coelho lesio- 
nado não lhe trouxe proble- 
mas ? 

«Naturalmente, mas para 
esse tipo d eproblemas, temos 
de estar sempre preparados é 
dispor das soluções mais ade- 
quadas, Temos de ser realistas 
é encarar estas colsas sem as 
condicionar a hipóteses. Por 
esse caminho, teria que andar 
& lastimer a falta de todos od 
jogadores ausentes. Evidente- 
mente, que lamento a falta de. 
les, mas a verdade é que a 
selecção tem de ser feita e só 
Posso contar com og que estão 
absolutamente aptos, 

«Repare prosseguiu — 
que em relação ao ano passa- 
do, não estão em condições o 


HONDURAS 


empata com 
COSTA RICA 1-1 


As selecções de futebol da 
Honduras e da Costa Rica em- 
pataram no domingo à noite, 
por 1-1 em jogo da zona cen- 
tral da América do Norte, 
Centro e Caraíbas (CONCA- 
CAF) de qualificação para o 
Mundial-82, 

O empate permite à Costa 
Rica continuar a alnmentar 
esperanças de qualificação, 
enquanto q selecção das Hon- 
duras baixou para q terceira 
posição ,atrás de Salvador e 
da Gutemala, 

Assistiram à partida cerca 
de 40.000 pessoas, 

No concurso extraordinário 
do Totobola pode pols mar- 
car X no jogo 11, 


CAMARÕES 


perde com 
ZIMBABWE 0:1 


O Zimbabwe derrotou por 
1-0 os Camarões, em jogo da. 
segunda jornada da fase: de 
qualificação para o Campeo- 
mato Mundial de Futebol de 
1982 — Zona Africana. 

Os Camarães ficaram apura- 
dos para a terceira jornada, 


BENFICA-GUIMARÃES 


Part. 14 h. 22/11 e 7.30 h. 
23/11 Preço 500800 
ESCAMARÃOTUR - Tel, 311400 


BRAGA-SPORTING 
Partida 23/11 — 1230 horas 
Preço 180500 s 
“ESCAMARÃOTUR - Tel. 311400 


Humberto, o Alberto, o Olivel- 
ra, o Frasco, o Gomes e o 
Romeu,. por exemplo, todog 
eles impedidos pelas razões 
que toda a gente conhece. 
Qualquer destes elementos se- 
ria bastante útil e alguns se 
riam, mesmo, titulares indis- 
cutíveis, Mas não podem ser 
utilizados — paciência...» 

— Sem esses Jogadores, a 
selecção flca mais fraca? 

+Quem o pode garantir? Eu 
diria que fica uma selecção 
diferente, e quanto no seu va- 
lor, só posso afirmar que o 
tem, e a um nível suflcfento 
pará bem representar o futebol 
português, Podemos estar ab- 
Solutamente certos de que to- 
dos os Jogadores disponíveis 
vão corresponder às esperan. 
gas que neles depositamos, 
Aliás, quer na Escócia, quer 
nos seus clubes, todos eles Já 
deram sobejas provas de me- 
recerem confiança, incondicio. 
mal, para serem chamados à 
selecção.» 

Confirmando, portanto, que 
nas hostes da chamada «equi- 
pa de todos nós», est&-tudo 
bem e recomenda - se... para 
amanha. 


SISTEMA DE EQUILIBRIO 


— Fala-se de que q selec 
ção pende para um futebo de 
feição defensiva... 

— Será uma, opinião, mas 
a minha ideia não é exacta- 
mente essa. Pelo contrário, o 
equipa até tem sufiolente nú- 
mero de jogadores com carac- 
terísticas de avançados para 
se admitir que pode e deve 
jogar francamente ao ataque: 
o Costa, o Chalama, o Jórdão 
o próprio Alves, que, como se 
Sabe, é um médio-avançado, 
além de que o Shéu e o Car- 
los Manuel também se inte- 
gram facilmente no ataque, 
sempre gue necessário e con- 
veniente. 

— Quer dizer que vamos 
jogar ao ataque no jogo com 
à Irlanda do Norte? 

— Num sistema de ataque 
aberto, não, Obedeceado a um 
sistema. equilibrado, que acau- 
tele à defesa e o meio-campo. 
estando permanentemente pre- 
parado para atacar, tes0, sim. 
A intenção é aproveitar o 
mais racionalmente possível 
ag características de cada um 
dos jogadores, integrados no 


esquema estudado para este 
jogo. 

—A dureza dos 
ses... 

-Não estamos muito preo- 
cupados com esse pormenor, 
Como todos og Jogadores da 
escola britânica, os irlandeses 
são duros mas não são vio- 


Irlande- 


lentos Os nossos jogadores 
já estão suficientemente habi 
tuados a esse estilo de futebol, 


quer nos jogos de selecção 
quer nos encontros a nifkj de 
clube, Já sabem como é, assi 
como sabem que a dureza é 
bem diferente da violência, 

Juca, francamente, 
mos ganhe 


va 


Quem me 
Mas 
a sério; Posso garantir que os 
jogadores estão, de facto dis 
postos a darem o melhor de 
seu esforço para vencer q jogo 
Essa é a grande certeza, que 
tenho e por Isso, acredito que 
podemos ganhar tunto más 
que temos equipa com valor 
bastante para derrotar a dos 
irlandeses, Assim a sorte nã 
nos volte no costas... 


M. ALVES 


«RODOVIL-ISUZU» ENSAIA 
PRIMEIRAS PEDALADAS 


Não é de todo desconhecido, 
naturalmente dos amantes 
modalidade, o nome RODOVIL- 
«ISUZU, porquanto já na últi- 


- ma época ela apreceu ligada às 


cores do Vilanovense, como 
firma patrocinadora. 

Porém, a partir de agora 
existe, exclusivamente a equipa 
RODOVIL-ISUZU, que ainda 
muito criança, e que deu agora 
so seus primeiros passos, 
efectuar a sua inscrição na Asso- 
ciação de Ciclismo do Porto, 

uma formação de oito ele- 
mentos, e por escritura feita em 
7 do corrente, que correrá ape- 
nas na categoria de Séniores A. 

Constituida por um grupo 
de ciclistas com sobejas, provas 
dadas no panorama nacional, e 
ainda por alguns mais novos m 
tas andanças, será uma esperan- 
ça esta equipa que inserida num 
contexto diferente das outras 
formações, deverá ter uma pa- 
lavra a dizer no aspecto compe- 
titivo, uma vez que para além 
dos resultados desportivos, esta- 

- rão acima de tudo os resultados 
publicitários, em que a modali- 
dade é um óptimo veículo de 

anda. 

fi o opinião do seu «patrão, 
Antero Guedes, conhecido ho- 
mem de negócios nortenho e di- 
rigente desportivo de há mui- 
tos anos ligado ao ciclismo, a 
única forma deste desporto so- 
previver, será apolado em em- 
presas privadas, na promoção 
dos seus produtos. 

“Ainda para este ano, o «pe- 
totão» ISUZU contará com os 
seguintes elementos: Vences- 
tau Fernandes, que acumulará 
as funções do técnico; irmãos 


vitórias conquistadas pelo F. 
€. do Porto ao longo dos últi- 
mos anos; Flávio Henriques, 
- que deixa o Colmbrões; Antó- 


nio Castro e Bernardo de Sou- 
sa, que representaram o Vila- 
novense; é o jovem José Fer- 
nandes, O mais novo dos irmãos 
Fernandes, sendo o mais velho 
o Vencestau. 

Será à partida uma equipa 
que irá investir no ciclismo, 
clente das responsabilidades 
que lho caberão, 

Um dos pontos de honra na 
orientação da equipa e que 
será extremamente rígida, é o 
factor disciplina, 

Segundo o ununciado por 
Antero Guedes, estão nos seus 
planos a realização de uma 
prova por etapas e ainda um 
PortolMadrid, possivelmente só 
viável em 1982. Já receberam 
um convite para estarem pre- 
sentes na Volta à Tunísia, con- 
vite que se encontra em fase 
de estudo, 


Com o despontar desta equi. 


tas ag palavras do velho «Lau» 
que até mem é assim tão velho, 
e que de novo volta, a acumu 
Jar as funções de treinador 
«cletista, o que já tinha acon. 
tecido quando ao serviço do 
Sangalhos e com bons resul. 
tados, diga-se de passagem: 
Como curiosidade, todos os 
presentes à reunião para apre 
sentação da equipa aos órgãos 
de informação, e a pedido de 
Antero Guedes, foram os pa 
drinhos da inscrição ma ACP 
de: RODOVIL - ISUZU, ao assi 
narem a carta que juntava os 
documentos necessários. Pre 
sentes na mesa de honra, Am- 
tónio Femandes, Jorge Lara 
e diversos elementos alfectos É 
empresa, e todos Os cielistas 
que a compõem, 
LUIS RIBEIRO 


CENTO E TREZE 
TOTALISTAS 


Conto e treze apostadoros 
do totobola, entro os quais três 


moçambicanos, acertaram em 
treze resultados no concurso 
de domingo. 

Cada «totalistas  recobará 
101.146 escudos e 80 centa- 
vos. 

Com doze resultados certos 
foram apuri í 


sendo 2.488 Portugi 
restantes 75 de Moçambi 
cabendo a cada uma 4.459 e! 
oudos é 40 centavos. 
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UM PROBLEMA QUE SE ARRASTA 


INSTALAÇÕES DESPORTIVAS 
DO GIL VICENTE: QUE FUTURO? 


No Largo Martins de Lima, um grupo de desportistas 


barcelenses dava os primeiros passos, há 


SG anos, para a 


formação de um clube de futebol. Com o Teatro Gil Vicente, 
ainda hoje existente, a servir de pano de fundo, logo all ficou 
decidido o seu baptismo. Depressa se passou das palavras aos 
actos e, a breve trecho, o Gil Vicente Futebol Clube começava 


a impor-se. 


Hoje, é o clube mais representativo de Barcelos, cujo 


público, b 


sta como poucos, lhe nutre especial carinho. 


No Campo da Granja, instalou o Gil Vicente o seu par- 
que de jogos mas um acidente com um seu guarda-redes, que 
o vitimou em pleno campo, fez com que, em sua homenagem, 


es 
Ribeiro Novo. 


viesse a designar-se, desde então, por Campo Adelino 


Com o decorrer do tempo, o clube cresceu, as ambições 
apareceram e, a certa altura, verificou-se que as o 
não satisfaziam as necessidades do clube. 

Entretanto, o sr. Lopes da Silva, proprietário de uma 
serração que lhe fica contígua, apareceu a afirmar-se dono do 
campo e gerou-se alguma polémica em volta deste assunto. 


Se é certo que, na alinra, 
houve grande contestação por 
parte do público barcelense, e 
já lá vão dezenas de anos, 
a verdade é que desde então 
para cá nunca se ligou muito 
a este facto. O campo do Gl 
Vicente continuou a ser uma 
das preocupações dos seus asso- 
clados, não por isso, mas antes 
pelas insuficiências que, dia a 
dia, se tornavam mais eviden 
tes, 

Fol assim que, dentro das 
possibilitades financeiras do 
clube, algumas modificações 
se foram fazendo por forma 
a suprir algumas carências, 


até que, inesperadamente, re- 
benta a «bombas: O sr. Lopes 
da Silva, alegando falta de 
pagamento de rendas, move ao 
Gu Vicente uma anção de des 
pejo. ” 

Os barocienses continuam, 
contudo, a dar muito pouca 
atenção q este problema, pre- 
ferindo concentrar Os seus cs- 
forços nos melhoramentos que 
se anunciam e a concretiza- 
rem-se, modificarão totalmente 
este parque de jogos, 

E certo que, outros probje- 
mas enfrenta, gesto momento 
o Gl Vicente. Abordamos, hoje 
apenas esto, pelos reflexos que 
poderá tor no futuro da popu 
lar coleotividade. 


OBRAS VULTUOSAS 
POR INICIATIVA 
DA CAMARA 


Auscultamos a opinião do 
presidente da “actual direcção 
do clube, Sebastião Matos, que 
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veram 

ção? 
— AS beneticiações feitas 
este amo, que considero impor- 
tantes e permitem suprir algu- 
foram da 


alguma comparticipa- 


despesas. Tudo foi feito pelos 
seus funcionários, que me pa- 
rece formarem uma boa equipa. 
Aliás, a Câmara Municipal, 
é justo que se diga, tem-se 
mostrado muito interessada 
nos problemas do clube, como 
o demonstra « visita diria, 
não só do seu presidente, como 
de alguns vereadores e enge- 
nheiros da secção técnica. 

Fala-se na construção, a 
curto prazo, de uma nova ban- 
cada em cimento armado, É tam- 
bém a Câmara Municipal a sua 
promotora? 

«Exactamente. Esta baica- 
da metálica, que é pfopriedade 
da Câmara Municipal do Porto, 
terá de ser retirada até fins de 
Maio do próximo ano, tendo a 
Câmara de Barcelos tomado a 
compromisso de iniciar, de se- 
guida a construção de uma nova 
bancada coberta, totalmente em 
cimento, que comportará só por 
si, cerca de 5.000 lugares e cujo 
preço orçará em cerca de 6.000 
contos. No projecto desta nova 
bancada estão já incluídos os 
sanitários e balneários, que fi- 
carão por baixo detsa e ligados 


por um túnel de acesso ao 
campo. 
«Para além desta bancada, 


pensa a Câmara iniciar também 
uma outra no topo suul também 
em “cimento, concontrando-se em 
bom andamento as negociações 
entre a Câmara c os proprictá- 
rios de um terreno existente 
dentro do recinto desportivo no 
qual estão instaladas duas pe- 
quenas casas, no sentido de o 
mesmo ficar devoluto para se 
poderem iniciar as respectivas 
obras» 


António Fernandes (vi 
dente): «Estamos ra 


ciente para corresponder às aspi- 
rações do Gil Vicente e ficam 
lançadas as bases para, de fu- 
turo, se poder pensar a sério 
numa eventual subida ao escalão 
máximo do nosso futebol. O re. 
cinto ficará de certo modo se- 
melhante À maioria dos campos 
de futebol ingleses, muito pare- 
cido, portanto, com o Estádio 
do , no Portos, 

— Depois do optimismo reve- 
lado somos levados a concluir 
que se abrem boas perspectivas 
no futuro da colectividade? 

—Sim, A Direcção visa, com 
todos estes melhoramentos, não 
só dar um maior conforto ags 
seus associados e ao público em 
geral, mas, sobretudo, poder fa- 
zer uma campanha para aumén- 
tar o númer, de associados que 
serão futuramente o suporte fi. 
nanceiro do clube, Não pode um 
clube com a dimensão do Gil 
Vicente, que representa o maior 
concelho do país, sobreviver com 
cerca de 2000 associados, como 
tem presentemente, Aproveito, 
até, esta oportunidade, para fa- 
zer um apelo aos barcelenses, 
na esperança de que possa ser 
atingido o númer, de ideal de 
sócios: 5000. 

— No entanto, há um diferen- 
do entre o Gil Vicente e o sr. 
Lopes da Silva, que se reclama 
dono do campo, Como encara a 
hipótese de o pedido de despejo 
intentado judicialmente por este 


REPORTAGEM 
DE 


JOSÉ TEIXEIRA 


senhor contra o GH Vicente po- 
der vir a obrigar o clube a aban- 
donar as presente, Instalações? 

Estou desconhecendo, em 
pormenor, toda a história, aliás 
já de longos anos, pois, como 
sabe, estou ligado ao clube, 
como director aponas há dois 
anos, não admito sequer a hipó- 
tese — e julgo que nenhum bar- 
celenso a admite também — do 
Gil Vicente poder deixar as, pro- 
sentes instalações, 


O LITIGIO RESPEITANTE 
À PROPRIEDADE DO CAMPO 


No que toca ao Ikigi, existento 
entre o sr. Lope, da Silva e O 
Gil Vicente, foi nossa intenção 
recolher as opiniões dog advo- 
gados de ambas as partes, Esse 
objectivo nã, foi, porém, conse 
guido, dado estes não conside. 
Farem ser oportuno ou conve- 
niente emitir tais opiniões, por 
razões deontológicas que respei- 
tamos. 

No entanto, ouvimos António 
Filipe Gameiro Fernandes, vice- 
presidente actual e homem li- 
gado à Direcção do clube há já 
alguns anos, que nos pareceu, 
portanto, ser a pessoa idealpara 
trazer a público alguns f 
que não serão totalmente conhe- 
cldos, 

António Fernandes começaria 
por nos afirmar que havia enten- 
dido corresponder à nossa soli- 
citação pelo facto de fazer parte 
da Direcção do Gil Vicente há 
seis anos e ter ouvido as mais 
diversas versões de várias pes 
soa, que conhecem o momentoso 


lema. 

«Este facto aquilata-me a po- 
der afirmes o seguintes — diz- 
-nos António Femandeg depois 
de lho pedirmos uma rssenha doé 
acontecimentos, «Como é sabido 
de toda a gente, para 30 anos 
que se discuto e se comenta a 
propriedade do campo de jogos 
do Gil Vicente. Sabe-se que o 


«Uma corteza existe: é que, na 
escrita Ta ad da serração e 


DIRECÇÕES DO CLUBE 
«NÃO LIGAVAM»... 


Houve alguns lapsos do tempo 
em que a Câmara Municipal se 
intrometeu no litígio que já se 
vishembrava e, ela própria, numa 
tentativa de conciliação, decidiu 


alhearam-se do facto, mas o cer- 
to é que, de uma forma mais ou 
menos expressa, contestaram 
sempre que o campo fosse pro- 


po seu, melhoraram o respectivo 
piso, alargaram-no, novas banca- 
das foram construídas, novas en- 


pes da Silva a mínima autoriza- 
ção ou lhe tivessem dado qual- 
quer conhecimento ou satisfação. 
Isto porque, muito lógica e cla- 
ramente, o Gil Vicente sempre 
se convenceu que, efectivamnt, 


O dO 
Gil Vicente aquek: parque de jo- 
gos. «Mais lhe posso afirmar que 
o nosso clube se manteve neste 
convencimento ao longo dos anos 
e, quando cu cheguei à direcção, 
vai para seis anos, a ideia foi 


FE 
UE 
Essiadts 


do Gil Vicente: «Não admito sequer a hipótese do clube 

vir a deixar as presentes instalações» 

sempre essa pelo que nunca se verter para o clube, entre oue 
deu a mínima importância ao sr. tros subsídios que esta sempre 
Lopes da Silva afirmar, ontem e lhe atribuiu. 

hoje, aqui e além, que cra o alsto quer dizer que, a par 
dono do campo. nã tir de 1971, pelo menos, as di- 


por 
omissão de algumas direcções 
do Gil Vicente, que pela gim- 
ples razão desse dinheiro não 
lhes sair do bolso, se foram 
recusando a tomar posições 
frontais, que pusessem cobro a 
essa situação. Sel, até, que 
isso sucedia, não obstante 
quer em Assembletas Gerais Jo 
clube, quer nas mais comegi- 
nhas conversas de café, apare- 
cerem muitas vozes a dizerem 
que era um abuso o facto do 
sr, Lopes da Silva, receber 
essas quantias, já que nada 
tinha a ver com o campo» 


CASO ENTREGUE 
AO TRIBUNAL 


«Até que, exactamente por 
alturas de 1971, crelo eu, a 
direcção tomou essa questão a 
sério e decidiu terminar com 
aquilo que considerava um re- 
cebimento abusivo por parte 
do sr. Lopes da Silva. Decidtu- 
-Se, então, que o subsídio da 
Câmara Municipal deveria re- 


sumento o contrário, O fiscal 
do linha, Manuel Azevedo, é 
que agrediu nariz um 


recções do Gil Vicente assumi- 
ram frontalmente a posição de 
acabar com equívocos a respeito 
da propriedade do seu campo de 
jogos. Daí que, através do seu 
advogado, dr. Vasco Carvalho, o 
Gil Vicente tenha pretendido, de 
uma vez por todas, obter judicial. 
mente uma declaração de que o 
campo de jogos não pertence ao 
sr. Lopes da Silva. Para isso, está 
intentada uma acção que corre 
os seus termos no Tribunal Ju- 
dicial de Barcelos, em que o sr. 
Lopes da Silva poderá demonse 
trar, o unão, se é o dono do 
campo. A ele, e só a ele, com- 
petirá provar essa qualidade, O 
Gil Vicente e a sua direcção, o 
principalmente a população de 
Barcelos, aguardam calmamente 
a decisão do tribunal, a qual aca- 
tarão, estando contudo confian- 
tes que vai ser feita justiça. 

«Pela parte do Gil Vicente, 
esta questão é líquida, já que 
está certo das suas razões, mas 
nem por isso se furtou, nunca, 
a um diálogo sobre a mesma, 

«Creio eu — disse-nos Antó- 
nio Fernandes, a finalizar — que 
os advogados das partes chega- 
ram a entabular conversações, no 
sentido de encontrar rápida, for= 
ma de solucionar o assunto, tendo 
a direcção do nosso clube confe- 
rido ao seu advogado, poderes 
bastantes para, em seu critério 
achar soluções amigáveis. Tudo 
isto dentro daquele espírito que 
nos anima de resolver o assunto 
mas, claro está, de forma que 
munca seja posto em causa o 
essencial dos interesses do Gil 
Vicente, clube com tradições e 
que constitui a maior colecti 
dade de Barcelos e do seu cone 
celho», 


AINDA O JOGO COM O CASTELO 


ALIADOS DE LORDELO 
INCONFORMADO COM O 
CASTIGO DA A. F. PORTO 


doi 
tra DE RAGE 


res: no mundo há, actualmen- 
te, muitos milhões de pessoas 
com problemas de surdez, in- 


deficiências devido à surdez. 


Entre essas pessoas, estão 
muitas idosas, meg também 
pessoas em idade profissional 
-— e ainda muitas crianças. 

Milhares de crianças ataca- 
das dé. surdez, vivem entre 
crianças perfeitamente  nor- 
mais e, na maior parte das 
vezes, não se reconhece o de- 
feito nas | crianças, Como as 
crianças não desenvolvem à 
linguagem normalmente, elas 
são consideradas como «inca- 
pazes de aprender» ou até como 
«débeis mentais». Dessa forma, 
acabam, muitas vezes, em es- 
colas especiais e não em esco- 


clulndo as que sofrem de fortes - 


brincando tranquilamente, 
como se nada houvera suce- 
dido. A mãe atirou o vaso mais 
vezes AO Chão e a criança con- 
tinuou imperturbável, Anna 
era surda, 


Devida à observação de sua 
mãe, pôde ser tratada a tem- 
po. Assim, a criança pôde rece. 
ber o tratamento adequado. 

Entrementes, a menina Já 
pode formar pequenas frases é 
fazer-se compreender por não- 
-deficientes. Anna fol tratada 
por Sussnna Schmid - Glovan- 
mini, 


Susana Schmid -Glovannint 
& de opinião, que uma criança 
surda com uma inteligência 
normal, pode aprender a falar 
correctamente, 


t 


«Uma criança surda não ne- 
cessita de pledade, mag de au- 
xílio». «Isso não é uma carga, 
mag uma tarefa». Ambas estas 
máximas são, para Susanna 
Schmid-Glovannini, básicas na 
educação. No entanto, a logo- 
pedista não trabalha com um 
vocábulário seleccionado, nem 
com gravuras especiais para 
surdos, mas com um desenvol. 
vimento bem natural da Jin- 
guagem, assim como ag crian- 
qas não-deficientes estão habi- 
tuadas, Sua divisa: «Preferível 
dizer uma palavra 100 vezes, 
do que mostrar uma vez». 


Mas isso exige uma paciên- 
ola enorme, Principalmente, 
porque é necessário falar sem- 
pre à altura dos olhos da crian. 
qa. Por isso n logopedista ne- 


E FR ESPECIAL 


"AUXÍLIO, EM VEZ DE PIEDADE 


NOVOS CAMINHOS 
NA CURA DA SURDEZ 


Os números são assustado-vaso e e crlança continuou 


cessita também do auxílio dos 
pais, 

De forma semelhante tam- 
bém se tratam og surdos em 
Frankfurt - Meno: Quando a 
deficiência é reconhecida pre- 
cacemente — Isto é, dentro dos 
3 primeiros anos de vida — 
faz-se um tratamento «educa- 
tivo em casa». Então vêm pro- 
fessores especiais a casa, aju- 
dam a criança a viver com 
suá deficiência, esclarecem os 
pais e mostram-lhes como acel. 
tar a deficiência da criança. 

Por sua vez, também os país 
precisam aprender: eles não 
devem proteger por demais 
seu filho, mas precisam de ter 
em consideração as necessida- 
des da criança. Dentro desse 
ambiente é mais fácil desen- 
volver a criança. 


Jos especiais para crianças 
surdas, nas quais o objectivo 
€ mais concreto no tratamento, 
A «Cruz Verde Alemão, uma 
associação de interesse público 
que tem a finalidade de pre- 
venir e esclarecer problemas 
de suúde, realizou, há pouca, 
um aimpósio sobre a temática 
«Reconhecimento precoce da 
surdez» e «Orlanças com Defl- 
ciências na Linguagem. 


Nesse simpósio, a dita usso- 
clação manifestou-se a favor 
de um controlo regular do apa- 
relho auditivo, Já na Infância. 
Dessa forma, seria possível 
reconhecer em tempo a per- 
turbação auditiva e colocar a 
eriunça na escola adequada. 
Pois, já nos primeiros anos de 
vida são colocados os pontos 
básicos para o comportamento 
futuro da criança, 


Em Berlim (Ocidental), vi- 
vem cerca de 16,500 pessoas 
com deficiências auditivas. 
Uma delas é a pequena Anna, 
de 3 anos de idade. No seu 
primeiro mês de vida, ela era 
Um bebé sádio e feliz. Que algo 
não estava certo com Anna, 
sua mãe só descobriu, quando 
atrás da criança desabou um 


COMPRIMIDOS 


Os obesos têm maiores Índices de mortalidade do 
que os indivíduos de peso médio (por hipertensão, 
isquemias do miocárdio, diabetes, etc). 


Mas os indivíduos com pesos abaixo da média, os 
magros demais, apresentam taxas de mortalidade idên- 
ficas às dos-obesos, um achado surpreendente e que 
“os epidemiologistas dizem não poder explicar invo- 
cando factores conhecidos (como o tabaco ou a pre- 
sença de doenças não diagnosticadas). 


Conselho: os que têm peso dentro do normal não 
“devem procurar emagrecer... nem engordar, claro. 


Os efeitos do diagnóstico pré-natal sobre a incidên- 
cia das doenças genéticas na população geral é ainda 
modesto, mas já é grande a sua utilidade na prevenção 
“de várias anomalias em famílias com história de afec- 
“ções de carácter genético (Cli in Obstetrics an Gy- 
“naecology ,April 1980). No nosso país não tem qualquer 
interesse e ainda menos praticar o diagnóstico pré-na- 
“tal; para quê, se o abortamento está fora de leis” 


A coexistência de asma e diabetes no mesmo doente 
* Ocorre menos vezes do que o que seria de esperar pelo 
“simples jogo do acaso — provavelmente a explicação 


“édeor genética, estando as duas doenças associa- 
— das a diferentes antigéneos Journal of Allergy and 
— Clinical Immunology, 1919, 64 223). 


O uso de tampões auditivos nos pilotos aviadores 
ateduz 9 % do stress, apreciado este pelo ritmo respira- 
“tório fAviation, Space and Environmontal Medicine, 
979, 50, 898). 


é 
o: 


Sexualidade na adolescência 


—UM TEMA EM DEBATE 


A sexualidade na adolescência e a sua educação e apoio 
por parte de organismos oficiais é um dos temas em debate 
no seminário sobre «A Adolescência» a decorrer em Lisboa, 

O seminário, organizado pelo Serviço de Obstetrícia e 
Ginecologia do Hospital de Santa Maria, em colaboração com 
a Organização Mundial de Saúde, reúne especialistas portu- 
gueses e estrangeiros em endocrinologia, pediatria e obste- 
trícia. 

À reunião, em que participam médicos das várias especia- 
lidades profissionais e ainda elevado número de jovens, tem 
por objectivo sensibilizar o sistema educacional para uma 
melhor informação e aceitação da sexualidáde na adolescência, 
essencialmente em universidades e outros estabelecimentos de 
ensino, 

Segundo um responsável pela organização do encontro, é 
necessário que sejam criados serviços nos hospitais ou- centros 
de saúde para que os jovens afectados por qualquer problema 
sexual possam a eles recorrer e ser apoiados sem tutela 
dos pais. 

Durante o seminário, que decorrerá até ao dia 18, serão 
debatidos temas como a contracepção, maternidade e doenças 
venérias bem com o adolescente e a relação com o médico 
no futuro. ê 
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ALCOÓLICOS 


ANÓNIMOS 
CONFESSAM-SE 


Uma vez mais venho até ao jornal para vos tentar expli- 
car o quanto é de maravilhoso viver em sobri de. Como 
ão sou egoista, quero repartir cony 
guida, após um ano no é 


cidade conse- 


jo sóbrio. 


Não foi fácil, confesso, mas porque sou católico, creio 
que foi com a ajuda de Deus que o consegui. 


Assim, superando todos os obstáculos, hoje sou, (como 
dizia no primeiro artigo publicado), um homem digno e útil à 
sociedade. 


E certo que, a dúvida de cair continua, infelizmente, no 
pensamento daqueles que ainda não se habituaram a ver 
em nós como um alcoólico tratado, e mais infelizmente ainda, 
têm frases derrotistas como estas: «não acredito, não bebes 
aqui, vais beber a outro lado». 


Não os condeno por isso, porque 
muitos delés nunca terão a coragem de dar o passo que nós 
demos. Preferem apodrecer nas do 
que passar pela vergonha (como ainda me dizem), de serem 


lamento-os somente, 
masmorras do álcool, 


internados. 


ao ser hui 


p dependentes de uma doença que julgam supe- 


rior 


O, mas que o não é, 


Minha mulher dizia que se eu deixasse de beber, morria 
mais depressa; hoje 
tivesse já morrido, estava, com certeza, no hospital ou na 
cadeia, 


estou convencido do contrári 


se não 


I 
dade, à qual tenho toda u 


Era aqui que eu queria che 
na sociedade e para a so 
dívida para pagar. Como nunc 
do nome que 
merecedor 


com a graça de 


est 


fui digno dela, e muito menos 
de de 


ostento, sinto-me na responsabi ser 


da consideração dos meus col 


e superiores, 
do respeito dos meus alunos. 
eu tenho a obri 
Assim, é 


Mais por estes do que pelos 
ão de lhes dar o que antes não 
eles que vai todo o esforço do 
meu trabalho, porque são dignos do maior respeito, da maior 
consideração possivel, 


outros, 


fui o; 


paz, 


Independentemente das irresponsabilidades já frisadas, mi- 
esteve prestes a ruir, já com dois filhos, que não 
ulpa nenhuma de terem vindo ao mundo. 


nha 
têm 


Hoje. digo que tudo é maravilhoso, porque os p 
blemas continuam, mas às vezes até estes nos ajudam no 
grande desejo de não voltar a beber, 


SAP - sociedade 


Anti - Alcoólica Portuguesa 


Depois de tentativas a todos os níveis que, de modo geral, 
resultaram infrutíferas, conseguiu a Sociedade Antl-Alcoólica 
Portuguesa a cedência, a título provisório e sem encargos, de 
duas salas pela Asso ão de Animação Cultural de Francos 
sita à Rua de Francos 421 onde passarão com horários a 
estabelecer posteriormente, a funcionar o seu serviço de aten- 
dimento e psicoterapia de grupo. 


Esperamos agora que as autoridades oficiais Já instadas u 
resolver de forma decisiva a ci jo de uma sede condigna 
para uma instituição considerada de utilidade pública. 


MUNICÍPIO DE VINHAIS 


EVE 30 MIL CONTOS! 


AINDA SE MORRE POR FALTA DE ACESSOS 
E OS MORTOS ERAM ENTERRADOS NA VERTICAL 


v concelho de Vinhais, do 
distrito de Bragança, é um dos 
que compõem a vasta província 
de Trás-os-Montes. Há quem o 
considere, assim como aos ou- 
tros desta região, um concelho 
pobre, e quem afirme tratar-se 
apenas de um concelho atrasado 
o que, na realidade, não é a 
mesma coisa. 

Vinhais, com os seus 25-mil 
habitantes distribuídos por 108 
povoações, é uma terra onde são 
operados verdadeiros milagres 
para que consiga resistir-se às di- 
ficuldades que, permanentemente, 
se atravessam no dia a dia do 
município, 


divida de 30 mil contos da Câr 
mara anterior. E, por se falar em 
herança, deve dizer-se que a Cá- 
mara de Vinhais não tem sido 
feliz nesse campo. Para além dos 
30 mil contos existem mais de 
60 mil que têm a edilidade «en- 
talada» e que fazem parte de res- 
ponsabilidades que o executivo 
camarário anterior assumiu, dei- 
xando a sua execução para os 
actuais responsáveis. As disponi- 
bilidades da Câmara não compor 
tam tais encargos, contudo, por- 
que há contratos feitos, compro- 
missos assumidos, ele, são res- 
ponsabilidades a que não se po 
dem virar” costas. 


Por ALEXANDRE PARAFITA 


Um presidente da Câmara di- 
nâmico é, como se compreende, 
a maior fortuna que pode cair 
mum concelho como este, E foi, 
de facto, essa prenda que os mu- 
nícipes de Vinhais receberam nas 
últimas eleições autárquicas. Um 
presidente que, por nós instado 
a pronunciar-se (após ter traçado 
o calvário de preocupações que 
enfrenta) sobre a maneira como 
dá resolução aos problemas, afir- 
mou, num propósito evidente de 
fazer sobressair o sentido de hu- 
mor, que «o segredo é alma 
do negócios. 

As dificuldades a que aludi- 
mos agravam-se ainda mais se 
dissermos que o actual executivo 
municipal de Vinhais herdou uma 


DIA 20 DE MAIO 


FERIADO MUNICIPAL 


ADOPTADO PELA CÂMARA MUNICIPAL DE VINHAIS 


FALHOU A LEI 
DAS FINANÇAS LOCAIS... 


Com o presidente da Cá- 


os principais problemas que 
afectam aquele concelho. 

A Lei das Finanças Locais 
foi uma das principais apostas 
lançadas por Governos ante- 
riores, na qual se augurava 
um futuro mais risonho para 
os municípios pobres que dis. 
poriam de maior quantidade 
de verbas Em Vinhais não se 
pensa assim... 

<A Lei das Finanças Lo- 


cols não dá para as «enco- 
mendas» — disse-nos o capl- 
tão Sobrinho Alves, E acres. 
centou: 

«Posso mesmo dizer que, 
em Vinhais, como em qualquer 
outro concelho como O nosso, 


País. Esta let só resultaria 
aqui, se quando foi instituída, 
em 1979, estivéssemos em pé 
de Igualdade com os concelhos 


mais desenvolvidos o que, * 


como é evidente, não sucedeu, 
O nosso concelho partiu do 
zero, o que não se pode dizer 
Já dos e lo . 
Esta circunstância faz com 


que Vinhais esteja condenada 
a ser sempre o concelho mais 
abandonado e ptrasado do 
Pais.» 


HA QUEM MORRA 
SEM ASSISTENCIA 
POR CAUSA DOS ACESSOS 


Um dos problemas mais 
preocupante do concelho de 
Vinhais é o estado em que se 
encontarm as rodovias muni- 
cipaís. Segundo q prestdento 
da Câmara o orçamento ape 
nas permitê que, anualmente, 
sejam asfaltados 15 quilóme- 
tros de estrada. 

Para resolver de vez O 


de Vinhais, de acordo com o 


tio Sobrinho Alves, a Cã- 
mara terá de dispor de uma 
verba de 200 mil contos para 
esse efeito. 

«Em Vinhais ainda se morre 
sem assistência, devido ao estado 
dos acessos às aldeias» — disse- 
nos o presidente da Câmara de 
Vinhais, E acrescentou que «há 
pouco tempo, um homem, que 
vinha com uma apendicite aguda, 
morreu quando o automóvel em 
que seguia ficou enterrado no 
lamaçal de-uma rodovia, ao sair 
da sua aldeia. 

Dizíamos no início deste tex- 
to que em Vinhais fazem-se ver- 
dadeiros milagres, Br resolver 
os graves problemas afectam 
o município. Não é dci agredi- 
ter em tal se pensarmos que a 
Câmara Municipal tem, como re- 
ceitas anuais, nada mais nada 
menos do que a quantia de 2 mil 
contos e, todavia, Importantes 
obras estão a ser levadas a cabo, 


bem como abastecimento de água 
em 3 para não falar 
na construção de escolas, no que 
o actual elenco camarário se tem 
empenhado a sério. 


CASEBRES E CABANAIS 
PASSAM 

POR ESCOLAS 
PRIMÁRIAS 


muitas apresentando am 
tnadmisstveis. 
Vinhais é disso um exemplo. 


meunos q prt 


numerosos casebres e cabanais 


18 DE NOVEMBRO DE 1980 | 


aa 


dom» junto de familiares, 


OS MORTOS ENTERRAM-SE 
NOS ADROS DAS IGREJAS 


“ya 

Vinhais, sofre muito com os 
cemitérios que tem. Alguns 
nem cemitérios se podem cha« 
Ee: Na populosa aldeia do 


enterrado um outro cadáver, 
Há casos de dois anos, que, 
como é óbvio, têm como resul 
tado encontrarem-se os corpos 
ainda «inteiros». 

Casos não menos horripilane 
tes, poder-se-lam contar 
na realidade, é bastante difi 
fazê-lo numa reportagem dese 
te tipo. O presidente da Câmas 
ra, contou-nos que em td 
porque o cemitério 
dimensões de um quarto yr 


(Cont, na página seruinte); 


Comercio do Porto 
18 DE NOVEMBRO DE 1980 


JOSE CARLOS (F. €. DO PORTO) E NOVELENSE 
VENCEDORES DO TORNEO DO REBORDOSA 


Constitulu um inalável 
Bxito o tornelo de cadetes mas- 
culinos, organizado pela Asso- 
ciação Cultural e Recreativa de 


Rebordosa, no qual participa- 
rem is aletas em repre- 
sentação de 8 clubes da Asso- 


clação do Porto, O torneio de- 
correu no salão da colectivi- 
dade organizadora e teve a pre- 
sonça de muito público, e tam- 
bém do presidente da federa- 
ção portuguesa de ténis de 
mesa, Mário Patrício, que assim 
pôde aquilatar das potenciali- 
dades dos jovens tenistas do 
Porto. O desenrolar do torneio 
foi muito agradável de seguir 
e, como nota curiosa, registe- 
a presença, na 
ulpas, de jovens qui 
das jornadas «De pequenino 
torce o Pepino». 

O triunfo velo a pertencer 
ao javem portista José Carlos 
que, no encontro final, venceu 


João Paulo (Novelense) por 
-0, com os parcials de 21-15 
e 21-9. Por equipas, a vitória 


coube h equipa do Novelenso. 
Antes da distribuição dos pré- 
mios e num Improviso, o pre- 
sidente da Federação de ténis 
de mesa, depois de salientar a 
obra que a Associação de Re- 
bordosa vem desenvolvendo em 
prol da modalidade, disse que 
estava multo satisfeito por ter 
tido a oportunidade de verlfl- 
car que, na verdade, há no 
Porto muitos jovens de grande 
valor e que disso mesmo [ri 
dar conta aos responsáveis 
pelas selecções de jovens no 
sentido de os virem a observar. 
No vinal, foram distribuídos a 
todos os atletas medalhas de 
nça e taças aos dois pri- 
ificados e à equi- 
pa vencedora. 


A. Rocha 


QUEM SERÃO |0S CLUBES DA AMÉRICA 
APURADOS PARA O MUNDIAL DE ESPANHA? 


Canadá e México, na Zona 
Norte, El Salvador e Hondui 
na América Central, e Haiti e 
Cuba na zona do Cabide, são 
aparentemente os países que dis- 
putarão o torneio regional de 
apuramento para a fase final do 
Campeonato do Mundo de 1982, 

Nas zonas em que se divide 
a CONCACAF, Confederação de 
Futebol que engloba as regiões 
Norte e Central do continente 
americano, as posições parecem 
definidas para o Torneio Hexa- 
gonal que apurará as duas eq 
pas que disputarão a fase final 
do Campeonato, em Espanha, em 
1982 

após os encontros disputados 
no domingo na cidade do Méxi- 
co e em Havana a situação é a 
seguinte: 

Na zona norte-americana, os 
Estados Unidos ficaram ontem 
eliminados ao serem batidos na 
cidade do México por 5-1. O Ca- 
nadá, com uma vitória e dois 
empates, tem assegurada a qua- 
Jificação para o grupo de apura- 
mento para Espanha, onde acom- 
panhará o México, já com três 
pontos em dois jogos, mas que 
ainda tem de defrontar o Canadá 
e deslocar-se aos Estados Unidos. 
Mais para os mexicanos a dúvida 
é serem cabeça de série ou figu- 
rarem atrás do Canadá. 

Na América Central, onde El 

Salvador conquistou no domingo 
um ponto ao empatar sem golos 
na Guatemala, tudo indica que 
salvadorenhos e hondurenhos re- 
presentarão n zona do torneio de 
qualificação. 
Embora El Salvador e Hondu- 
ras comandem a classificação zo- 
nal, com duas vitórias e um em- 
pate. em termos matemáticos 
nem a Guatemala nem à Costa 
Rica perderam ainda as possibi- 
lidades de se qualificarem. Por 
isso, serão decisivos os jogos que 
se ivputam nas próximas sema- 
no 


a zona das Caraíbas, O par 
noruma é menos confuso, já que 
tudo parece decidido n favor de 
Cote do Haiti 

»s cubanos venceram, domin- 

» cm Havana, a Guiana: por 
1.0, averbando um total de cin- 
co pontos na sua série, O Suri 


” TABELINHA 


BASQUETEBOL Í 
CAMPEONATO NACIONAL 
DA || DIVISÃO — Nacional- 


«CDUL (20.30), no Pavilhão Aju- 
da; Queluz-Sacavenense (22), no 
Pavilhão Ajuda; Carnide- E. Al- 
valade (20.30), no Pavilhão Aju- 
da; e Scalipus-Quimigal (21), 
no Gin. Esc. Setúbal. 
ESGRIMA 

FEDERAÇÃO PORTUGUESA 
DE ESGRIMA — Assembloia Ge- 
ral, polas 20.30 horas, na Sala 
do niões dos Organismos 
Desportivos (Lisboa). 
HÓQUEI EM PATINS 


Il DIVISÃO DO PORTO — Pj 
des-Académico (22), no riné 
“Águias do Porto- 
cansa (22), no rique do Águi 
Valadares-Rio Tinto (22), no rin- 
que de Valadares; Escola Livre- 
«Fânzares (22), no rinque de Fân- 
e Carvalhos-Póvoa (22), 
lhão dos Carvalhos. 


name, ferceiro na classificação, 
tem também cinco pontos, mas 
mais um jogo disputado. 


TRABALHA- 


DORES 


DOZE EQUIPAS 
NA PRIMEIRA DIVISÃO 
DO INATEL 


Ao contrário das habituais 
dez equipas, o peonato Re- 
glonal da | Divisão de Basque- 
tebol, organizado pela delegação 
portuense do INATEL, contará 
este ano, com a participação de 
doze equipal ndo as quatro 
últimas, coagidas à descida de 
divisão. 

A prova, que decorrerá em 
duas voltas, disputar-se-á nos 
recintos cobertos disponíveis e 
principlará no próximo sábado, 
com os seguintes jogos: 

Lordelo do Ouro-Sindicato de 

Seguros 
Ferroviários - Banco Borges & 
Irmão 


BPA - UBP 


rranquilidade - Douro Leixões 
Quintas & Quintas - Petrogal 
Paranhos - Telefones 


Perto da Figueira da Foz 


COLISÃIO 


EM CADEIA 


CAUSA UM MORTO E TRÊS FERIDOS 


Dum choque em cadeia, 
entre três caminhetas de carga, 
resultou a morte de Conceição 
Mendes Nunes, de 49 anos, re- 
sidente em Roques, Santiago 
de Cacém, que acompanhava o 
filho, condutor de um dos vel- 

José Carlos Mendes Nu- 
de 20 anos, que, depois 
de operado, ficou internado no 
Hospital Distrital da Figueira 
da Foz. 

Com ferimentos de gravida- 
ficou também um casal, 


Adelino Marques Costa Montei- 
ro, de 41 anos, vidreiro, 6 
Maria Adelina Silva Loureiro, 
de 33 anos, doméstica, residen- 
te na Marinha Grande, sendo o 
primeiro conduzido aos Hospl- 
tals “da Universidade de Coim- 
bra e .a esposa internada no 
Hospital da Figueira da Foz. 


O acidente ocorreu na 
trada Figueira da Foz-Leiria, no 
Bairro Alto (Lavos), nas proxl- 
midades da Figueira da Foz, 


Vila do Conde 


OHGÃO DA MATRIZ 
VOLTA A FUNCIONAR 


Graças à doação de um ter- 
reno feito em vida por um ben- 
feitor (Lino Damásio), natural 
da freguesia de Retorta, conce- 
lho de Vila do Conde, e fale- 
cido há cerca de dois anos, a 
ao empróstimo, sem juros, da 
importância de novecentos con- 
tos, feito por um outro benfeitor 
desta vila (eng. Arlindo Maia), 
vai ser possível ouvir de novo 
o órgão da nossa matriz, que 
uma avaria grave fez silenciar 
há muitos anos, sem que as 
autoridades responsáveis hajam 
feito algo, ao longo desse tem- 
po, para o fazer funcionar. 

No domingo, dia 23, vai ha- 
ver um festivo e solene concer- 
to Inaugural, pelo famoso orga- 
nista espanhol, José Manuel 
Azcue -Aguinagalde, titular da 
Basílica de Santa Maria del Co- 
ro, de San Sebastian, que se exi- 
be no nosso país, pela prifaira 
vez. O restauro do órgão foi 
confiado a uma equipa espanho- 
la, através de uma casa da es 
jalida: 


com sede em Braga. 


O órgão, tendo custado em 1908 
a importância de 2.300$00, va 
le agora qualquer coisa como 
vinte mil contos. 

Não fora a doação do terre- 
no, cuja venda vai permitir rea- 
lizar o dinheiro suficiente, e o 
empréstimi, por parte do eng:z 
Arlindo Maia, dos novecentos 
contos, e o órgão da matriz aca- 
baria por ser vítima de um si- 
lôncio. eterno. 


JOVEM 
SUICIDA-SE 


Chegou já sem vida ao hospi- 
tal de S, João, por ter ingerido: 
veneno, Branca Manuela Oliveira 
Maia, de 14 anos, que se encon- 
trava a estudar, em regime de 
internato, mum colégio da Rua 
João Peidro Ribeiro. 

Desconhecem-se as razões que 
levaram a Branca a cometer tão 
tresloucado acto. 

O compo foi remevido para o 
Instituto de Medicina Legal, 


O DONO DO ARMAZÉM 


SURPREENDEU 


A actividade dos larápios 


o TRIO 


Perante a GNR de Rio Tin- 
to, que compareceu fig local, 


Distracções dos condutores e erros de manobra têm sido as causas principais da maioria 


dos acidentes de viação 


GRANDES CAUSAS DE ACIDENTES: 


DISTRACÇÃO DE CONDUTORES 
E MANOBRAS PERIGOSAS 


A distracção dos condutores 
e a execução de manobras peri- 
gosas foram as principais causas 
dos 2560 acidentes de viação re- 
gistados em Outubro, nas cidades 
portuguesas, 

Num balanço sobre a activi- 
dade tida em Outubro, ontem 
publicado, a Polícia de Seguran- 
ça Pública refere que os aci- 
dentes de viação causaram 41 
mortos e 471 feridos graves. 

Outras causas consideradas 
como relevantes pelas autorida- 
des policiais foram o mau esta- 
do dos pavimentos, as condições 
de clima e o mau estado mecá- 
nico de alguns automóveis, 

O cômputo revela que mui- 
tos condutores desobedecem às 
regras de trânsito, principalmen- 
te à sinalização luminosa — 7 574 
casos num total de 35195 in- 
fracções. 

Nas 346 «operações-Stop» do 
mês, a Polícia fiscalizou 30 156 
veículos, dos quais apreendeu 17, 

A PSP queixa-se de «que al- 
guns condutores (..,) contribuem 
para que os faltosos se furtem 
às «operações-Stop», uma vez 
que lhes dão sinais diversos, in- 
formando da presença das auto- 


MINISTRO 

CIA DEFESA 
VISITA 

SEDE DA AAACM 


Pela primeira vez, através 
do Ministério da Defesa Nacio- 
nal, fol atribuído um subsídio 
à Associação de Antigos Alu- 
nos do Colégio Militar. 

O ministro Amaro da Costa 
deslocou-se, ao fim da tarde 
de ontem, à sede daquela asso- 
clação, para fazer entrega do 
subsídio e visitar as instala- 
ções, que percorreu demorada- 
mente, felicitando no final ns 
dirigentes da AAACM pelo 
esforço despendido na manu- 
tenção do espírito dos «ment- 
nos da Luz», entre os antigos 
alunos: daqule: estabelecimento 
de ensino. 


ridades», comunicado 
mensal, 

No que se refere à criminali- 
dade, a PSP nota que foram re- 
cuperados 366 automóveis con- 
tra cs 368 roubados -- menos 
de 100 casos que no mês ante- 
rior — e que capturou 897 in- 


nota o 


divíduos por furto ou arromba; 
mento (192), muadatos de cap 
qura(178), plantação, consuma 
ou venda de droga (59) entr 
vuutros motivos. 

A Polícia apreendeu 41 amo 
fez 100 rusgas e fiscalizou 1,07) 
estabelecimentos comerciais, 


MUNICÍPIO DE VINHAIS 


(Cont, da página anterior) 


dormir, têm de desfazer-se as 
paredes para enterrar os mor- 


ALMEIDA 
BORGES 
CIONDECIDRADO 


O Presidente da República, 
Ramalho Eanes, agraciou, ontem 
o Juiz-conselheiro José Joaquim 
de Almeida Borges com a grã- 
cruz da Ordem Militar Je Cris- 


to. À Impesição das inslanios ao 


Julz-conselheiro Almeida Borges 


=presidente cessante do Supremo 
Tribunal de Justiça ocorreu ao 
fim da terde, no Palácio de 
Belém. 


Adelino Amaro da Costa 


tos. E depois, o coveiro tem 
de as reconstruir. 

Nesta localidade, já por de- 
terminação do actual executi- 
vo camarário, está já, pratica. 
mente, concluido um cemité- 
rio novo. 

Estes são casos isolados, Ou- 
tros, porém, existem que, por 
serem genéricos, são mais graves, 
Diz-nos, por exemplo, o capitão 
Sobrinho Alves, nde 
perto das localidade, do conce- 
lho de Vinhais entérram-se os 
mortos nos adros das igrejas, 
Por outro lado, embora actual 
mente já não haje exemplos, há 
bem pouco tempo os mortos en 
terravam-se na vertical, 

A Câmara Municipal do Vi 


nhaís, segundo nos afirmou q 
seu presidente, está empenhada 
em acabar com tais situações, 9 
os primeiros passos foram já 


dados com o lançamento de 14 
novos cemitérios. 


CAMARA MUNICIPAL 
NÃO TEM CHEFE 
DE SECRETARIA 


Outra situação anómala 6 4 
falta de chefe da Secretaria de 
Câmara Municipal de Vinhais 
Há perto de um ano o titulat 
daquele cargo reformou-se o, 4 
partir daí, nunca mais aparece 
ninguém para o substituir. 

Diz-no, a este respeito o pra 
sidento da Câmara: 

«Com a falta de chefe da 
secretaria, tenho de ser eu 4 
exercer tais funções. Sou obrk 
gado a ser, por conseguinte, um 
presidente de gabinete, o que 
constitui um problema para q 
concelho. Por outro lado, não 
temos vereador a tempo inteiro, 
o que faz com que todas as res 
ponsabilidades venham para cima 
de mim». 

Assim, caro leitor, se fica 
com uma ideia do que é Trás 
-os-Montes, Não faltam homent 
dinâmicos, competentes; não fah 
tam valores e potencialidades de 
toda a ordem; o que falta é 4 
atenção devida para estes proble 
mas reais e a exclusão, definitiva 
de filhos legítimos e de enteados, 

Não deve ficar por dizer que 
para os homens dinâmicos qué 
estão à frente das autarquia 
trasmontanas é imperativo comum 
deixar-se à porta dos Paços da 
Concelho a «côr» partidária qua 
os levou à gestão do município, 
Vinhais não foge à regra. O cap 
Sobrinho Alves foi eleito pela 
CDS e as pessoas que ele mail 
eritica são os elemesios do CDS 
que geriram a Câmara anterior. 


' 
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O Comercio do Dork 


8 NOVEMBRO, Dê 1980 
>= 


NECRO |! 


D. ALBINA FRANCISCA FERREIRA 


Na sus residência, ao Largo 
da Igreja, 160, da freguessa de 
Guifões, faleceu a sr.! D. Albina 
Francisca Ferreira com 87 anos 
de idado. A extinta era casada 
com o sr. António Tavares, pai 
do sr. Jeaquim Ferreira Ribel- 
ro Tavares casado com a ar! D. 
Clemência Alexandrina da Con- 
ceição Azevedo, avó da sr D. 
Maria Alice da Conceição Riboi- 
ro casada com o sr. Aniceto dos 
Santos Pires e do sr. José Aze- 
vedo Ribeiro casado com a sr! 
D. Elvira Olga Tavares Ribeiro, 
doixando ainda na malor sau- 
dade seus bisnetos, O seu fu- 
noral a cargo do armador Antó- 
nio Barbosa Pereira (Araújo = 
- Leça do Ballo) realiza-se, hoje, 
pelas 18 horas, da residência 
acima: indicada para a igreja de 
Guifões onde será celebrada 
missa de corpo presente seguida 
de responsos por sua alma. Fin- 
dos estos será sepultada nu ce- 
mitério paroquial. 


D. SILVINA TEIXEIRA GONÇALVES 


Na sua residância, Rua Du- 
que de Saldanha, 204, faleceu 
ontem a sr! D. Silvina Teixeira 
Gonçalves, de 84 anos, viúva, 
A extinta era mão do sr dr 
Guilherme Gonçalves Ferreira, 
casado com a sr! D. Maria 
Adelaide de Sousa Nevos Pinto, 
avó de Maria de Fátima Pinto 
de Gonçalves Ferreira e Irmã da 
sr! D. Beatriz Gonçalvos Ma- 
cleira. O funeral com missa do 
corpo presente, realiza-se ama- 
nhã, quarta-feira, às 10,30. ho: 
ras, na igreja do Bonfim, onde 
o féretro será depositado, se- 
guindo para o cemitério do 
Prado do Repouso e está a car- 
go da Companhia Funerária u De- 
corativa Portuense. 


| Em MAMARROSA: (BUSTOS) 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NO 
CAFÉ MAMARROSA 


de Amândio Dias da Costa 


ARTUR OLIVEIRA CAMPOS 
(Enfermeiro reformado dos S.T.6.P.) 


Sua esposa, 
filhos, — netos, 
genros e mais 
família, têm o 
profundo de: 
gosto de par- 
ticipar o seu 
falecimento, O “E” 
funeral reali 4. 
za-se hoje ter- 
ga-feira, pelas 
9 horas, sain- 
do da residôn- 
cla do extinto 
em Roge, Macieira de Cambra 
para o cemitério local, onde fl- 
cará depositado em jazigo de 
família. 


GABRIEL ORTIZ DE OLIVEIRA 


Na sua residência à Rua Ai- 
res Ornelas, 73, faleceu ontem 
o sr. Gabriel Ortiz de Oliveira, 
esposo amantíssimo da sr. Di 
Margarida dos Santos Oliveira, 
pai extremoso das sr.” D. Maria 
Gabriela Santos Ortiz de Oll- 
veira, D. Maria Carmen dos San- 
tos Ortiz de Oliveira e D. Maria 
Adelaide dos Santos Ortiz de 
Oliveira Pinto, casada com o sr. 
Jorge Manuel Carneiro Pinto e 
irmão querido da sr. D. Catmen 
Ortiz de Oliveira. O seu funeral 
que está a cargo da Casa Alberto 
Xavier, realizaso hoje, com 
missa de corpo presenta, às 
15,30 horas na 3.º capela mor- 
tuária da Igreja do Bonfim, onde 
o extinto se encontra deposita- 
do, findo o que irá a inumar em 
jazigo de família no cemitério 
do Prado do Repouso. 


D. ALZIRA DE ARAÚJO QUEIRÓS 


Na sua residência à Rua de 
Cedofeita n.º 130, faleceu com 
89 anos ds idade, a sr.! D, Alzira 
de Araújo Queirós, O seu fune- 
ral a cargo do armador Olímpio 
Castilho realiza-se hoje, pelas 
10,30 horas na Igreja de Cedo- 
feita, onde o corpo se encontra 
depositado, seguindo pelas 14 
horas para o cemitério da fre- 
guesia de Tulas, Marco de Ca 
naveses, ende chegará pelas 16 
horas. 


= conTREUiNIEs E 


O direito 


de ser peão 


tempo para circular 
segurança para viver 


O padom constituam a grupo de passoms 
da va pública 
amy acldantos rodoviários, não podas: 


na PAD nas passadeiras 
Ao miar do direcção a huimpre priori 
nhor Po 


smestacrr 


JOSÉ RAMOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 


Sua esposa, filhos, nora, genros, irmãos, cunha- 
dos, netos, sobrinhos e demais família, 'agradecem 
por esta única via às pessoas que se dignara, 
assistir ao funeral do saudoso extinto, ben gom 
a todas que os acompanharam no doloroso transe 
e participam que a missa do 7.º dia pelo se 
eterno descanso , se celebra hoje, terça-feira 
pelas 18,30 horas na igreja da Trindade, meite 
rando o agradecimento a todos os que se digner 
assistir a este acto religioso, 


Porto; 18 de Novembro de 1980 


J. Cerqueira & Irmão — Armador 


Maria da Conceição Ferreira Batista 
Viúva de MANUEL FERREIRA CARNEIRO (Firma) 


FALECEU 


Seus filhos, genros, noras, netos e mais família participam 
às pessoas das suas relações e amizade o falecimento da sua 
ente querida e comunicam que-o funeral se realiza hoje, pelas 16 

horas da sua residência, no lugar 
de Albarrada — S. João de Ver, 
para a igreja da mesma fregue- 
sia, Findas as cerimónias será 
sepultada em jazigo de família, 


Maria Alice Ferreira Baptista 
Manuel Baptista Ferreira Car- 
neiro * 
Maria Helena Ferreira Carneiro 
Primorosa Ferreira Carneiro 
Carlos Baptista Ferreira Carneiro 
Maria Celeste Baptista Carneiro 
Adélia Ferreira Carneiro 
Mário da Silva Ribeiro ” 
Adelina Pinto da Silva 
Joaquim Coelho de Oliveira 
Alberto Sá Pais, e Filhos 
Domingos Azevedo Barros 
Maria Orlanda Sousa e Silya 
Joaquim Silva Petiz 


Albarrada — S, João de Ver, 18 de Novembro de 1980 


A cargo da Agência Funerária Casa Carneiro — Fiães 


Emp. 25, 26, 27, 28 e 29/DHL/80 no Plano 
Integrado de Almada 


Avisam-se os interessados ous foram alteradas as 
datas de abertura do propostas das empreitadas abaixo 
referidas, bem como as respectivas datas de entrega, man- 
tendo-se as mesmas horas, e os mesmos locais. 


DATA DE DATA DE 
ENTREGA DAS ABERTURA 
PROPOSTAS DAS 

ATÉ ÀS 17 H PROPOSTAS 


EMPT”, Nº FOGOS 


25/DHL/80 
26/DHL/80 58 
27/DHL/80 170 


26 Novembro 27 Novembro 
28/0HL/80 % 


29/DHL/80 748 Ij.+3 c. ind. 27 Novembro 28 Novembro 


FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO, em 11 de 
Novembro de 1980. 


AJUDANDO | 


SERÁS 
AJUDADO 


EEE AS E 
RIO TINTO (SOUTELO) 


D. Esmeraldina Martins Vieira 


FALECEU 


Seu marido Manuel Vieira, filha, genro, 
netos e mais família participam às pessoas das 
suas relações e amizade o seu falecimento e 
que o seu funeral se realiza hoje, terça-feira, 
pelas 15,30 horas da residência da sua filha, à 
Rua de Moçambique, 14, para a igreja paro- 
quial de Rio Tinto, onde será celebrada a missa 
de corpo presente, 


Armador; Armando Tavares — Rio Tinto. 


DIRECÇÃO DO GUIFÕES 
SPORT CLUB 


Participa aos seus associados e simpatizantes o falecimento da 


Sr! D. Albina Francisca Ferreira, mãe do seu associado, sr. Joa- 
quim Ferreira Ribeiro Tavares e que o funeral se realiza hoje, pelas 
16 horas, do Largo da Igreja, 160, da freguesia de Guifões para 
igreja paroquial onde será celebrada missa de corpo presente segui 
de responsos por sua alma, findos estes irá a sepultar no cemitério 
paroquial de Guifões. 


Guifões, 18 de Novembro de 1980 


Armador — António Barbosa Pereira (Araújo — Leça do Balio) 


COMISSÃO EXECUTIVA 
DO PAVILHÃO DO GUIFÕES 


Participa a todos os seus amigos o falecimento da Sr.* D, Albina 
Francisca Ferreira, mãe do seu presidente, sr. Joaquim Ferreira 
Ribeiro Tavares e que o funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, 
do Largó da Igreja, 160, da freguesia de Guilões, para a igreja 
paroquial onde será celebrada missa de corpo presente seguida de 
responsos por sua alma, findos estes irá a sepultar no cemitério 
paroquial de Guifões. 


Guifões, 18 de Novembro de 1980 


Asmador — António Barbosa Pereira (Araújo — Leça do Balio) 


MÁRIO COSTUREIRO, LDA. 


D. Maria da Piedade de Lima Sobral 
Careiro da Silva 


MISSA DO 1.º ANO 
DO SEU FALECIMENTO 


Seus marido MÁRIO CAR- 
NEIRO DA SILVA, filha, 4 de- 
mais família participam às pes- 

* sons das suas relações e amiza . 
de, que será colobrada hojo ds 
19,30 horas na igreja da Lapa 
a missa pola passagem do um 
ano de profunda saudade da 
querida esposa, 
familiar. Desde já manifostam a 
* sua gratidão a todos aqueles 
que com a sua presença assis- 
tam a esta pledosa cerimónia, 


Porto, 18 de Novemuro de 


A FUNERÁRIA DO NORTE, LDA. 


D. CAROLINA AUGUSTA FREITAS 


FALECEU ] 


Seu marido, filhos, netos e demais família cumprem o dolo 
roso dever de participar a todas as pessoas das suas relações e umi- 
zade o falecimento do seu ente querido e que o funeral se realiza 
amanhã, pelas 9 horas na igreja de S, Francisco — Porto, onde se 
encontra depositado, para a igreja de Vale Mendiz — Alijó, terá 
pa de corpo presente e finda esta será sepultada no cemitério 

al. 


V. N. de Gaia, 18 de Novembro de 1980 
A FAMILIA 


Armador José Maria Cristão & Filho — V. N. de Gaia 


[ope e ca see a RR ia 


DOMMSCSDESLCTASICECI SAS EeLdICasIigasisacistaes 


“JOAQUIM 
FERREIRA 


zada pelo carinho di 


Coml 


O Comercio do Dorto 
18 DE NOVEMBRO DE 1980 


MADALENA — GAIA 


AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 7: DIA 


Sus “Família muito sensibilh 
Ispensado 


aquando do falecimento de quem 

na Vida Terrona lhes foi tão querido, vem por este UNICO MEIO 
agradecer 6 comunicar que a Missa de 7.º Dia se celebra ho 
Terça-feira, polas 19 horas, na igreja paroquial da Madalena-Gaia, 
onde, com vossa presença, serão erguidas proces pelo eterno 
descanso ds sus alma 


A FAMILIA AGRADECIDA 


Funerária da Madalena — Gaia 


SOBRADO — VALONGO 


D. MARIA DA COSTA NOGUEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido Manuel Martine Moreira, 
filhos, noras; genros, netos e demais família, 
vêm por este Unico Melo, agradecer mutto 
penhorados a todas ag Pesos que se digna. 
ram assistir ao seu funeral ou que de qual. 
quer modo os acompanharam .nesto doloroso 
e Imesperado transe, 

Participam que a missa de 7º dia, por 
seu eterno descanso, se celebra amanhã 
quarta-feira, pelas 9 horas, Da igreja paro 
qui! de Sobrado, 


A cargo da Agência Marujo, 


| 


SOCRAM 


COMERCIO E INDÚSTRIA 


Icipa, com profundo desgosto, o falecimento do er. 


“BATISTA & FREIRE, LDA. 


Com profundo pesar, participa o falecinisfito do sr, ARTUR 
OLIVEIRA CAMPOS, sogro e pai dos sous sócios Marcos 
Pereira Moreira e Maria Teresa Ribeiro Campos. 

O funeral do extinto, a realizar-se hoje, terça-feira, pelas 


MATOSINHOS 


Amadeu Marques Ferreira, Lda. 


| ER 
ÂNGELO FERREIRA 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sua filha genro p demais família, agradecem muito 
reconhecidos As pessons que se dignaram assistir ao runcra 
do saudoso extinto, bem como a todas que os acompanharam 
no doloroso transe. 
Pedem desculpa de eae falta que porventura tenham 
e a missa pelo etemo descanso da 
se celebra Pam às Ne o horas na Capela do 
ando o agradec 


Porto, 18 de Novembro de 1980, 


Armador Carlos Vietra 


CALANDRA DE VALONGO 
«OS IRMÃOS» 
Agradecimento e Missa do 7.º dia 


D. Damiana Pereira das Neves 


Seus filhos, noras e netos vêm por este melo agradecer a todas 
as pessoas da amizade da saudosa extinta e que a missa do 7 dia 
se realiza hoje, dia 18-11-80, pelas 19 horas, na igreja matriz 
de Valongo. 


Antecipadamente agradecem a comparência, 


Valongo, 18 de Novembro de 1980 


ARMANDO LEITE 
NOVAIS PIMENTA 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 

Sua família vem não só por este meio agradecer a presença 
dos n/ amigos no seu funeral, como comunicar que as celebra- 
ções das missas serão 

Porto — 5.º feira, 19,30 h — Capola Nossa Senhora de Fátima 

Ribeira de Pena — St.* Aleixo — Sábado, 12 h. 


INTERVESTE 


INDÚSTRIA INTERNACIONAL 
DE CONFECÇÕES, SARL 


O Conselho de Administração desta 
empresa participa a todos os clientes, 
fornecedores e amigos o falecimento da 
Senhora D. MARIA LUISA DE SOUSA, 
mãe do nosso administrador Sr. Carlos 
de Sousa Ribeiro, e que hoje, pelas 10,30 
horas realizar-se-á o funeral da Igreja de 
Cedofeita para o Cemitério de Agra- 
monte. 


Porto, 18 de Novembro de 1980 


o 


Corte Inglês 


hoje, pelas 10,30 horas, na Igreja de Codofoita para o Cems- 
tório do Agramonte, 


Porto, 18 de Novembro de 1980. 


Prontos a habitar, 
cozinha mobilada c. 
quartos, 


ANDARES NOVOS 


AREOSA — 1.780 CONTOS 


com hall de entrada c/ roupeiro, bos 
exaustor, despensa 2+1 esplêndidos 
banho e garagem. Forrados e alcatifados 


HABINORTE-— Propriedades 
Av. Boavista, 253-2.º Piso (no parque de estacionamento) 
Telefs. 66220/666766 - SHOPPING CENTER BRASÍLIA Porto 
— ESTAMOS ABERTOS AO SABADO TODO O DIA — 


TRATA e MOSTRA 
RU 


ANDARES EM MATOSINHOS 


VISXAS SOBRE O MAR 


PRONTOS A HABITAR, com 2 quartos c/ roupeiros, 
banho completo, sala comum, cozinha mobilada c. 
tor, lavandaria, despensa e varanda. Pintados e alcatifados 
Lugar de garagem PREÇOS: 1.450 a 1.600 contos, 


Mo — 
Rus de Camões, 305-1.! — Telet. 27376 — 4000 PORTO 


exaus- 


Propriedades 


VENDE-SE 


a) CAMIÃO/CONTENTOR PARA TRANS- 
PORTE DE CIMENTO A GRANEL 


— usado e em perfeito estado de funcionamento: 

— marca; VOLVO MOD. FB. 88.32 

— matrícula — SN - 55-26 — ano de 1967 

— Km 670.000 =P. B. 20.000 kgs e P.B. rebocável 


15.000 Kgs 


TRENS DE ATRELADO PARA CON- 
TENTOR, constando de: 


— 2 eixos independentes de atrelado para 20 Ton 
— rodado duplo 11.00x20 
— eixo da frente, com suspensão, travões e lança 


— eixo traseiro, com suspensão, travões é pára-choques 


TRATAR ATÉ 28/11/80 COM: 


CIMPOR - Cimentos de Portugal, E.P. 
Avenida dos Aliados, 41 -2.º 


Telefone 316081 e 316246 


Telex 22390 


TRIBUNAL (VAL 
DI COMARCA 30 PORTO 


s.* JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc, nº 1914/79 — 2.º Secção 


Pela 2* Secção do 2.º Juizo 
Civel do Porto, correm éditos 


O Juiz de Direito, 
a) Abllio de Vasconcelos 
Carvalho 
O Ecrivão Adjunto 
a) Alfredo Alberto Moura 


MORADIA 


«À Estalagem Lidadors 
3.550 000800 

Em construção, dentro 
Jardim, 8 frentes, r-chão 
e andar, muitas e mag- 
níficas divisões, quintal 
com anexos, GARAGEM, 
ato. Ver na URBANIZA- 
ÇÃO CAMPOS VERDES 
(400 m. do crusamento 
da estrada Porto-Póvoa) 
junto da Montex — 
GUARDEIKAS. 

Gentil Gomes da Costa 
R. Fern. Toma, (641º 
Telf, 24818 — 4000 Porto 


Em CASTELO BRANCO 


(O Comércio do Porto 
É VENDIDO NAS 


TABACARIAS: 
«ALBINO DOS JORNAIS» 
Rua da Sobreira, 45 
JOSE VIDAL SESTAY 


(uincaria) —— 


LIVRARIA BERTRAND 
(Estação: da CP) tea 


—-————————— 


0: JORNAL 
DO NORTE.| 


SA 
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PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


AVENIDA GENERAL HUMBERTO DELGADO, 545-555 
(Junto da Cooperativa Agrícola Famalicense) 
— 4760 VILA NOVA DE FAMALICÃO — 


DECORADOR E CONFECÇÃO PRÓPRIA DE CORTINADOS 


O MAIOR STOCK DO PAÍS A DISPOSIÇÃO DO 
PÚBLICO — MEDIDAS E ORÇAMENTOS. 


Entregas imediatas — Pessoal especializado para 
a colocação de todos os artigos em todo o País. 


VISITE-NOS 


PREÇOS DE FÁBRICA 


Camara Municipal de (Guimarães 
SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


EDITAL 


CONCURSO PUBLICO DE CLASSIFICAÇÃO 
PARA ATRIBUIÇÃO DE HABITAÇÕES SOCIAIS 
DO CONJUNTO HABITACIONAL DE GONDAR 


1.º — Nos termos do Decreto Regulamentar n.º 50/77, de 
11 de Agosto de 1977, torna-se público que está aberto 
concurso de classificação pelo prazo de 30 dias, com início 
em 17 de Novembro de 1980 e final a 16 de Dezembro de 
1980 inclusivé, para atribuição em regime de arrendamento 
das habitações Tipo T2, T3 e T4 do Conjunto Habitacional 
de Gondar, com salvaguarda das reservas que nos termos de 
legislação em vigor venham a ser autorizadas — Decreto-Lei 
797/76 de 6 de Novembro e Decreto Regulamentar 56/79 
de 22 de Setembro. 


2º— AREA DE INFLUENCIA DO EMPREENDIMENTO 
A área de influência do empreendimento será aplicada 


para todos os cidadãos nacionais que residem ou trabalhem 
no concelho de GUIMARÃES. 


3º — VALIDADE DO CONCURSO 
O presente concurso é válido pelo prazo de um ano. 


4º — ADMISSÃO AO CONCURSO 


a) Podem concorrer todos os cidadãos nacionais maio- 
res, que não residam em habitações adequadas e pretendam 
domiciliar-se na área de influência do empreendimento. 

b) Todos os cidadãos cujos rendimentos globais mensais 
dos agregados familiares em que se integram não ultrapassem 
os seguintes limites: 


Número de pessoas 
do agregado familiar 


Limite do rendimento mensal 
do agregado 


2 pessoas 
3 pessoas 
4 pessoas 
5 pessoas 
6 pessoas 
7 pessoas 
8 pessoas 


5º RENDAS 

As rendas sociais são fixadas de acordo com a Portraia 
386/77 de 25 de Junho de 1977; 

a) — Para agregados familiares de rendimento global 
mensal superior a 27000800, a renda técnica é fixada em 
4350800 para T2, — 5190800 para o fogo T3 e 6270800 
para o fogo T4. 

b) — Para agregados familiares de rendimento global 
mensal inferior a 27 000800, a renda social será fixada entre 
400800 (limite mínimo) e os valores acima indicados (limite 
máximo), e calculado em função do rendimento e número 
de filhos do agregado. 


6—LOCAL E HORÁRIO PARA CONSULTA 

Nos Serviços Municipais de Habitação da Câmara Muni- 
cipal de Guimarães, nas horas normais de expediente, para 
consulta ou obtenção do programa do concurso, prestação dos 


esclarecimentos necessários e distribuição dos respectivos 
questionários. 


7—LOCAL, DIAS E HORARIO PARA ENTREGA DB 

QUESTIONÁRIOS 

Nos Serviços Municipais de Habitação da Câmara Muni- 
cipal.de Guimarães, nas horas normais de expediente, dentro 
do prazo de abertura do concurso, podendo a entrega ser 
feita por meio de carta registada com aviso de recepção. 

8-— O questionário, devidamente preenchido e confirmado 
pela respectiva Junta da Freguesia, deve ser entregue, dentro 
do período do concurso acompanhado de documentação com» 


provativa dos vencimentos e outros rendimentos de todo o 
agregado familiar. 


Paços do Concelho de Guimarães, 10 de Novembro 
de 1980. 
O Presidente da Câmara 
(assinatura ilegível) 


VILA NOVA DE GAIA 
AVENIDA DA REPÚBLICA, 2.387 — TELEF, 398389 
(A 50 metros do Viaduto de Santo Ovídio) 

4400 VILA NOVA DE GAIA 


O Comercio dor Porto 
18 DE NOVEMBRO DE 1980 


SUPERMERCADOS DAS ALCATIFAS E CORZINAS 


PÓVOA DE VARZIM 


PRACETA 6 DE OUTUBRO (frente ao mar) — TEL. 60805 


4490 PÓVOA DE VARZIM 


TODA A QUALIDADE DE ALCATIFAS * REVES- 
TIMENTOS PLASTICOS * CARPETES DE TODOS 
OS TIPOS + PASSADEIRAS E TAPETES 


TECIDOS P/ CORTINADOS E ESTOFOS * PAPEL 
DE PAREDE * COLCHÕES * ALCATIFAS E 
CARPÉLIO PARA FORRAR CARROS. 


FICARÁ CLIENTE 


APRECIE OS N/ ARTIGOS EXCLUSIVOS: CARPETES IMPORTADAS EM DESENHO «PERSA» — ALCATIFAS ESTAMPADAS 
DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDA E EMPREITEIROS 


ução do anúncio publicado em 14 do corrente mês, pelo facto de as verbas não terem sido 


publicadas correctamente, 


MHOP—JUNTA ANTÓNOMA DE ESTRADAS 
PLANO DE REFORÇO DE PAVIMENTOS 1000 KM 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS REGIONAIS DE ESTRADAS DO SUL 


PROGRAMA 100051] — CONSERVAÇÃO PERIÓDICA —. REABILITAÇÃO DO PAVIMENTO, DRENAGEM E 
- EQUIPAMENTO DE SEGURANÇA, NOS SEGUINTES LANÇOS : 


ESBOÇO COROGRÁFICO 


annaIviDh 


DEAR IRA! 


muntamos: 9hova y 


tenda ria 


aranha 


— raras qr te rntoro a prato MES 


DIRECÇÃO DE SERVIÇOS REGIONAIS DE ESTRADAS DO SUL 
Évora, 3 de Novembro de 1980 


1.º lanço — EN. 114 — Km. 160,738 a 181,370 
2º lanço — EN. 4-—Km. 77,500 a 81,528 
EN. 2-—kKm. 519,290 a 520,085 


CONCURSO PUBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA OBRA EM EPÍGRAFE: 

PREÇO BASE: — 119 600 000800. 

CAUÇÃO PROVISÓRIA; — 2 990 000800 

ALVARA. EXIGIDO: — 1.º Subcategoria da IV Categoria ou 
IV Categoria e para a classe correspondonto ao valor 
da proposta. 

LOCAL, DIA E HORA LIMITE PARA ENTREGA DAS PROPOSTAS : 


— Direcção de Serviços Regionais de 
Sul, Rua do Cicloso n.º 18, 7000 Évor: 
15,00 horas do dia 5 de Janeiro de 1981. 


LOCAL, DIA E HORA DO ACTO PÚBLICO DO CONCURSO 


— Direcção de Serviços Regionais de 
Rua do Cicioso 18, 7000 Évora, pelas 14,00 horas 
do dia 6 de Janeiro de 1981. 


LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DO PROCESSO : 
— Direcção de Serviços de Conservação, Rua Maria 
da Fonte, 55. em Lisboa e Direcção de Serviços Regio- 
nais de Estradas do Sul, Rua do Cicioso n.º 18, 
7000 Évora, dentro das horas normais de expediente. 
O ENGENHEIRO DIRECTOR DE SERVIÇOS, 
António Rodrigues Pinelo 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
SECRETARIA DE ESTADO DA HABITAÇÃO E URBANISMO 
FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO 


DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO NORTE 


ANÚNCIO 


“ Concurso público para arrematação da empreitada 
de construção de 60 fogos constituintes do Con 
junto Habitacional de Perafita — Matosinhos — 
2: faso, 


1.— PREÇO BASE: iris 87 520 000800 

2. — CAUÇÃO PROVISÓRIA; imevereroe 1688 000800 
3. — ALVARÁ EXIGIDO: 

=— 1 subcategoria da Categoria | para empralteiros de 
Obras Públicas; 

triais da construção civil; 


correspondentes ao valor da 
proposta apresentada. 


4. — DATA, HORA LIMITE E LOCAL PARA ENTREGA DAS 
PROPOSTAS: 


Até às 17 horas do dia 17 de Dezembro de 1980, na 
Direcção de Habitação do Norte, à Rua Gonçalo Cristó- 
vão, 128-14.º Andar — Porto, 


5. — LOCAL, DIA E HORA DO ACTO PÚBLICO DO 
CONCURSO: 


No mesmo local, pelas 15 horas do dia 18 de De 
bro de 1980. 


6. — LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DE PROCESSOS: 


No mesmo local é na Câmara Municipal de Matosinhos, 
às horas normais de expediente. 


Porto e Direcção de Habitação do Norte, em 14 de 
Novembro de 1980 


O Engenheiro Civil 
António Fortuna Pereira 


€ P CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. E. P. 


A C.P. INFORMA: 


AMPLIAÇÃO DO SERVICO COMBINADO 
EM LIGAÇÃO À ESTAÇÃO DE MONCORVO 


MERCADORIAS 


Desde 24 de Outubro que foi ampliado, o serviço com- 
binado de mercadorias, incluindo pequenos volumes, já exis- 
tentes, entre a estação de Moncorvo e Torre de Moncorvo, 
Felgas, Felgueiras (Moncorvo), Maçores e Peredo dos Cas- 
telhanos, aos domicílios das localidades de Horta de Vilariça, 
Vide (Moncorvo), Castedo e Lousa (Moncorvo), a cargo de 
Jorge Manuel dos Santos, 

Desta forma, desde a referida data, todas as estações 
do Caminho de Ferro e Despachos Centrais de serviço com 
binado passaram a efectuar expedições para os domicílios de 
Torre de Moncorvo, Felgar, Felgueiras (Moncorvo), Maçores, 
Peredo dos Castelhanos, Horta de Vilariça, Vide (Moncorvo), 
Castedo e Lousa (Moncorvo), «ssim como naquelas locali- 
dades se aceitam despachos para qualquer estação do Cami- 
nho de Ferro, ou para qualquer localidade servida pela 
Camionagem Combinada, 


— FRANKUN VELOSO ia 
Instância das 
do: 


ey erencial eléc- 
—  vico, marca «DEMAG», tipo EUP- 
— VOZ, nº 1761465, de 2.000 kgs. 
— com translacção eléctrica EU.1O 
E nº 1818267 o rospoctivo equi- 
É pemento, Inclui VIGA 1 de 
140 x12 otor de 3 cavalos, 
— om bom estado de funclona- 
“mento, no valor de 50.000$00 

+ * (cinquenta mil escudos. 


j 3º — 2 tinas de aço inoxi- 
—  dávol para 10 maços, uma tina 
— de aço Inoxidável para 5 maços, 
1 tina de aço inoxidável para 
6 maços, 1 tina do aço Inoxidá- 
vel para 1 maço é uma tina de 
cimento revestida a azulojo, para 
NO maços, tudo em bom estado 
— de conservação, no valor de 
— 100000800 (com mil escudos). 

4.º — Uma dobadoura marca 
ANT. S. Pacheco, com 2 motores 
“WESTINGHOUSE — elect. do 
“0,8 covalos, em bom ostado de 


“funcionamento, no valor de 
2 Eeérçi (cinquenta mil escu- 


(qui 
mil escudos); 


6* — 7 canaleiras automáti- 
cas, marca «CEZOMA» de 4 fu- 


lor de (quatrocen- 
tos o trinta mil escudos); 


— Uma bobinadeira automá- 
tica, marca SHEWEITER, de & 
fusos, de com motor 
Brown Bovori, de 1/0,8 cavalos, 
no valor de 100.000$00 (cem 
“mil escudos); 


— Uma bobinadeira, sem 


. os, no do 400: 
* Aquatrocontos mil escudos); 


eq 


13º — Um tomo tolo 
TENB/I2, da 806 mma entro 
pontos marca 


50.000$00 
cinquenta mil escudos); 


14º — Uma máquina de furar 
com coluna, marca EFI referôn- 


16.* — Um egrroto mecânico 
hidráulico OSIS de 18, no valor 
e 204 (vinte mil escu- 


17º — Uma caldeira gorador 


, de 1.4, n.º 3998, tipo 
mt2, marca Manuol Oli- 


e 


PRE 
li 
E 


Ê 
ê 


quadro de comando 


bor de 3 cavalos, no valor de: 


50.000$00 (cinquenta mil escu- 
dos); 


20º — Um aparelho de bran- 
quear em aço Inox com motor 
ENAE de 10 cavalos é raspecti- 
vas baionetas, no valor de 
40.000800 (quarenta mil oscu- 
dos) 


21º — Um aparelho do tngir 
autoclave com cuba, modelo 
TMH.200, marca MOLINÉ, de 
200 kgs.. equipado com 2 portas 
materiais para ramas, modelo 
PF. 200 o uma oia asa 


22º — Um aparelho de tingir 
autoclave com cuba, marca Fon- 


riais 


tivas turbinas, o 

ca e motor Rabor de 10 cavalos, 
no valor de 500.000$00 (qui- 
nhentos mil escudos); 


23º — Dois aparelhos de tin- 

ir autoclave com cuba, modelo 
158, de 1959, modelo 357, mar- 
ca «CALLEBANT BLICOU», de 
50 kgs. cada, acopolados, equi- 
pados com duas portas-materiais 
para bobines e uma porta-mate- 


riais para ramas, tr. 
binas, quatro eléctrico, instala- 
motor ENAE de 


gão oléctrica e 

10 cavalos, no valor de 
450.000$00 (quatrocentos e cin- 
quenta mil escudos); 


24* — Um secador Túnel 
MOHR, tipo IMPERADOR, mo- 
delo AC-IIG, equipado com cal- 


ção eléctrica e motores Slom: 
de 3 cavalos o aguirena de 10 
cavalos, no valor de 900.000$00 
(novecentos mil escudos); 


25.º — Uma ostufa quadrada, 
som marca, de fabrico nacional 
equipada com caixas materiais, 
respectiva instalação eléctrica 
motor ENAE do 7,5 cavalos, no 

'20.000$00 (cento e 


26.º — Um hidro-extorior os- 
cllanto, modelo A-12, de 1.200, 
MOI com 


na ia Ao o 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS! ” 


ARTIÇÃO DE FINANÇAS DO CONCELHO DE VLA NOVA DE FAMALICÃO 


29º — Uma estufa quadrada | 


Senbra, com 


30.* — Dois torcedores de 
464 fusos cada, marca Mecano 
Téxtil, 3” de encartamento e 2” 
no valor de 
1.300.000$00 (um milhão e tre- 
zentos mil escudos); 


31.º — Um boblnadeira ajun- 
tadelra de 48 fusos — 2 faces, 
marca ROSEARTE, no valor de 
300.000$00 (trezentos mil es- 
cudos). 


A base de licitação é & Indl- 
cada para cada bem. 
Ficam por este meio citados 
os credores incertos e desconhe- 
e os sucessores dos ore- 
dores proferentes para, nos tar- 
mos da alínea a) do art? 2261 
do Código de Processo dag Con- 
tribuições e Impostos, no prazo 


de 10 di contar do de arre- 
matação, virem reclamar o paga: 
dos seus créditos pelo 


mento 
produto dos bens acima mencio- 
nados. 

Para constar se passou o pre- 
sento edital e outros de Igual 
teor que vão sor afixados nos 
tugares designados na lei. 

Repartição de Finanças do 
concelho de Vila Nova de Fama- 
licão, 21 de Outubro de 1980 


E ou, Mário Pinto Loitão Brás, 
escrivão, o subscrevi. 


O Juiz Auxiliar, 
fassinatura ilegível) 
O Escrivão, 
Mário Pinto Leitão Brás 


Comércio do Portos 
165 A8/1, 


1/80 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


4.* JUIZO 


ANÚNCIO 


P* 788/80 — 2º Secção 
No dia 15 do próximo mes 


sita na morada supra e que 
Pode ser examinada pelos inte. 


Porto, 18 de Novembro de 
980. 


va 


O Juiz de Direito, 
Fernando José de Carvalho 
Sousa 
O Escrivão Adjunto, 
Eduardo Jorge Garcia Pimenta 


NOTARIADO 


PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MACEDO DE CAVALEIROS 


Notário — Licenciado António Abrantes Pereira 


JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL 


CERTIFICO, para efeitos 


ta Penaguião «e 

concelho Macedo de Cava- 

loiros se declaram, com 
de outrém, donos 


o 


EF 


? 
: 
À 


UÉ 


ê 
Ê 


E 
EE 
jts 


á 
E) 


] 
j 
H 


| 


sul com o nascente 
a pe on . 
poente com Caminho , 
inscrito na matriz atrág citada 
sob o art." n.º 70 com o valor 

preetdomo ce : 
o com. 
exclusão do outrém, D, Ana. 
Maria Barroso de Moura Pe 


também usa 


o 


$ 
br 


me de separação atsoluta de 
bens com Eng.* Camilo Antó. 
nio d'Almeida Gama Lemos 
de Mendonça, natural da fre- 


Goral desta Socied: 


com a seguinte 


ORDEM DE 
1 


Tratar 
para a Sociedade 


TRABALHOS 
Submeter à discussão o aprovação dos accionistas 
uma proposta do Conselho de Administração de 
aumento do Capital Social para Esc: 25 000 000800 
(Vinte e Cinco Milhões de Escudos) 


de qualsquor outros assuntos de Interessa 


Porto, 13 de Novembro de 1980 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Dr. José dos Santos Dinis 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 35 


MEDITUR 


Sociedade Portuguesa de Gestão e Control 
S.A. R.L. 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 


Nos termos da lol e dos estatutos, convoco a Assembleia 
jo para reunir em sessão extraordinária, 
nos seus escritórios, na Rua Eugénio de Castro, 300-1.º sala 
115, no próximo dia 2 do Dezembro de 1980, pelas 17 horas, 


EUROFER 


FÁBRICA EUROPEIA DE FERRO 
MALEÁVEL, SARL 


ASSEMBLEIA GERAL 


EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 
Ao abrigo do disposto no 
artigo 28" dos estatutos, com- 
voco a assembleia geral ex. 
traordinária desta sociedado 
para se reunir na eua sede 


socinl, em Vermoim, Maia, no 
dia 8 de Dezembro do cor- 
rento ano, pelos 10 horag o 30 
múnutos, com a seguinte or 
dem de trabalhos: 


1.º — Tomar 


conhecimento e 


FER o 4 


s por 
EURO 


2º — Apreciação e votação de 
uma proposta de um gru. 
po de Acionistas em 
ordem ao aumento de 
capital social actual de 
480 mil contos até 1 
milhão de contos a tlm 
de se concretizar o Pro 
jecto Renault na EURO. 
FER. 


Malu, 7 de 
1980. 


Novembro de 


O Presidente, 
da Assembleia Geral, 
Miguel Luis Kolbach da Veiga 


Deseja-se vender ou conceder 
licenças pars a exploração em 
Portugal dos seguintes privilé- 
glos de invenção: 


PATENTE Nº 47704 para; 
«PROCESSO PARA A PREPA- 
RAÇÃO DE DERIVADOS DE 
ERRO La; da Whitefin Holding 


PATENTE N.º 59438 para: 
«DISPOSITIVO PARA A REGU- 
LAÇÃO DO TEMPO DE PAS- 
SAGEM DE UM LIQUIDO»; da 
Outils Wolf, Société à Raspon- 
sabilitó Limite 

PATENTE N.! 59891 para: 
«PROCESSO PARA A PREPA- 
RAÇÃO DUM ESTER ACIDO 
CICLOPROPANO CARBOXILICO 
PARA FINS INSECTICIDAS; da 
National! Research Development 
Corporation. 

PATENTE N.º 65243 


O PARA 
TINNOLOS OU PAREDES»; da 
Intong AB. 


e a Régio 
mo Projecto Renault, bem 
como da sa tal | 


CAMARA MUNICIPAI 
DO. PORTO 
EDITAL 


o saber que a Câmara 


do Porto pretende 
des; r do dominio público 
uma parcela de terreno sita à 
Raia do Monte Cativo, com & 
área nproximado de CEM MH 
TROS QUADRADOS. 

Por isso se convidam todsa 
as pessoas que se julgarem 
r aquela desnfocta 


a deduzirem as sta Tecla 
« no prazo de VINTE 
contar desta data, 

a Divisão do Patrs 

ão do Cadastro, 

horas normais de 


durante as 
expediente. 

Se dentro desse prazo não 
tor apresentada qualquer recia 
mação, proceder-se-A & retorida 
desafectação, passando a pam 
cela do terreno a fazer parta 
integrante do domínio privada 
deste Município 


Porto, 14 de Novembro d 
1980. 


O Director 
dos Serviços de Finançam 
Armando Gomes 


ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS 
MÚTUOS DE S. BENTO 
DAS PERAS DE RIO TINTO 


ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINARIA 


ctados q - reunirem em Asse 
bleia Geral Ordinária, o | 
2 de Dezembro próximo, 
20 horas, na nossa sede prives 
tiva, em Rio Tinto, na Rua da 
Bonvista, JM, para ser tratada 
a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS 
1º — Discutir e votar q 
orçamento das despesas da 
administração » cobrança para 
o amo de 1981; > 


2* — Eleger os Corpos 
Sociais e og a Liga 
das Associações de Socorros 
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NOTARIADO 


PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 


VITOR MANUEL LEITE DA 
MOTA, Notário do Cartório No- 
tarial de Esposende: 


CERTIFICO, narrativamento e 
para fins de publicação que, por 
escritura de 7 de Outubro de 
1980, lavrada de fls. 26, v.º a 
fis. 30, v.º do livro de «Escri- 
turas Diversas» n.º 3-B, deste 
Cartório, e com referência à so- 
cledade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada «CON- 
FECÇÕES TOFIR, LIMITADA», 
com sede na Estrada Nacional 
número treze, na vila de Fão, 
deste concelho de Esposende, se 
procedeu ao seguinte; 


a): — O sócio José Ramos da 
Silva cedeu a Paulino Leite Bar- 
roso, casado com Maria da Con- 
colção Nascimento Faria Barro- 
so sob o regime da comunhão 
geral, residente no lugar de Sou- 
to, na freguesia de Areias São 
Vicente, no concelho de Barce- 
los, a sua quota no valor nomi- 
nal de um milhão de escudos, 
e renunciou às funções de ge- 
ronto que desempenhava; 


b): — Foi elevado o capital 
social de dois milhões de escu- 
dos para quatro milhões de es- 
cudos, sendo a Importância do 
aumento, de dois milhões de es- 
cudos, integralmente realizado 
em dinheiro e subscrito em du- 
zontos mil escudos pelo sócio 
Paulino Leito Barroso e em um 
milhão e oitocentos mil escudos 
pela sócia «OFIRTEX — INDÚS- 
TRIAS TEXTEIS DE FÃO, LIMI- 
TADAD; 


o); — Foram devidamente uni 
ficadas numa única as duas quo- 
tas que cada um dos sócios 
possufa; q 


dj): — Foi totalmente substi- 
tuido o pacto social, o qual pas- 
sou a ser o seguinte 


ARTIGO PRIMEIRO: — A so- 
oledade adopta a denominação 
«CONFECÇÕES TOFIR, LIMI- 
TADA», e durará por tempo in- 
detarmínado, contando-se o seu 
início a partir de um de Julho 
de mil novecentos e setenta é 
sote; 


ARTIGO SEGUNDO: — A so- 
cledade tem a sua sede na Estra- 
da Nacional número treze, na vila 
de Fão, do concelho de Esposen- 
de, e tem por objecto o exerci- 
olo da indústria e comercializa- 
ção de confecções, podendo, no 
entanto, dedicar-se-a qualquer 
outro ramo de indústria ou de 
comércio, se os sócios o delibe- 
rarem e a lei o consentir; 


PARÁGRAFO ÚNICO: — Por 
simples deliberação da Assem- 
bleia Geral a sociedade pode 
transferir a sua sede e criar ou 
encerrar filiais, sucursais ou de- 
legações na país ou no estran- 
goiros 


ARTIGO TERCEIRO; — O ca- 
pital social, integralmente reali- 
zado em dinheiro, é de quatro 
milhões de escudos, e correspon- 
de à soma de duas quotas, uma 
de um milhão e duzentos mil es- 
cudos pertencente ao sócio Pau- 
lino Leite Barroso e uma de dois 
milhões e oitocentos mil escudos 
pertencentes ao sócio «OFIRTEX 
— INDÚSTRIAS TÊXTEIS DE 
FÃO, LIMITADA»; 


ARTIGO QUARTO: — Pode- 
rão sor exigidas prestações suple- 
montares de capital, e os sócios 
poderão fazer à sociodade os 
suprimentos de que ela carecer, 
nas condições de juro, reembolso 
e outras determinadas em Assem- 
biela Geral; - 


ARTIGO QUINTO: — A ces- 
são de quotas, total ou par 
mente, 6 livre entro os sócios; 
jo a estranhos depen: 
mento dos restantes só- 
olos, os quais terão direito de 
proferância; 


ARTIGO SEXTO: — A gerôn- 
ela da sociedade, dispensada de 
onução, 6 remuna 
conforme for delibi 
sembleia Goral, e pertence a am- 
bos os sócios, quo desde já H- 
cam nomeados gerentes; e 


PARÁGRAFO ÚNIC! 
obrigar a socledade 
sentar em juízo e fora 


o e a de «OFIRTEX — IN- 
DÚSTRIAS TÊXTEIS DE FÃO, 
LIMITADA», esta última felta 
pelo representante de «MANUEL 
RODRIGUES DE LIMA & FILHOS, 
LIMITADA», de hai 


nia com o 


disposto no parágrafo terceiro 
do artigo décimo do pacto social 
desta mesma «Manuel Ro- 
drigues de Lima & Filhos, Limi- 
tada»; 


ARTIGO SÉTIMO: — No caso 
de falecimento ou interdição de 
algum sócio, a sociedade terá a 
faculdade de amortizar a respec- 
tiva quota pelo valor do último 
balanço aprovado, salvo o caso 
previsto no parágrafo primei 
deste artigo. Tal valor deverá 
ser pago aos herdeiros ou repre- 
sentantos do sócio falecido ou 
interdito em seis prestações se- 
mestrais de Igual valor e ao juro 
com taxa de cinco por cento, vi 
cendo-se a primeira seis meses 
após a data da deliberação da 
amortização; 


PARÁGRAFO PRIMEIRO: — 
O cônjuge sobrevivo terá direl- 
to a continuar na sociedade so 
houver filhos, e enquanto não 
contrair novas núpcias, e neste 
caso será reembolsado do que 
lhe pertencer pelo último balan- 
go, que lhe será pago nas con- 
dições atrás referidas; e 


PARÁGRAFO SEGUNDO; — 
Querendo exercer o direito de 
amortização atrás previsto, a so- 
oledade deverá tomar a compe- 
tente deliberação social dentro 
do prazo de seis meses após O 
falecimento do sócio ou o trân- 
sito em julgado da decisão judi- 
cial de Interdição, deliberação 
esta que deverá ser comunicada 
por escrito, no prazo de oito dias, 
aos herdeiros ou representantes 
do sócio falecido ou interdito; 


ARTIGO OITAVO: — Além 
das situações mencionadas no ar- 
tigo anterior a sociedade poderá 
sempre amortizar quotas nos se- 
guintes casos 


a): — Sempre que uma quota 
seja objecto de penhor, arresto 
penhora ou por qualquer forma 
sujeita: a adjudicação ou venda 
judiciais; 


b); — Por acordo entre a 
sociedade e o titular da quota a 
amortizar; e 


c): — Em caso de violação 
grave, por parte do sócio, dos 
sous deveres para com a socie- 
dade ou de qualquer acto pelo 
nual algum sócio prejudique a 
sociedade no seu crédito ou in- 
teresses; e 


PARÁGRAFO ÚNICO: — A li- 
quidação da quota amortizada 
far-se-á pelo valor 9 na forma de 
pagamento estipulados no artigo 
sétimo: 


ARTIGO NONO: — Dos lucros 
Ifquidos apurados anualmente se- 
rão retirados cinco por cento 
para o Fundo de Reserva Legal 
e mais as percentagens que a 
Assambleia Geral delibore reti- 
rar para outros fundos especiais, 
sendo o restante repartido pelos 
sócios na proporção das suas 
quotas; é 


ARTIGO DÉCIMO: — Salvo 
os casos em que a lei proscreva 
outros prazos e formalidades es- 
peclais, as reuniões das Assem- 
blelas Gerais serão convocadas 
por meio de cartas registadas 
com a antecedância mínima de 
oito dias». 


É certidão narrativa que ex- 
traf e val conforme ao original. 


Esposende, 8 de Outubro de 
1980. 


O Notário, 


Vitor Leito da Mota 


Manuel 


Por mais de 30 anos, a Associated 
Portugal Lines, operou um Serviço 
regular entre portos como Lisboa, 
Leixões/Porto, Vigo, Anvers, Rotter- 
dam e Hull. Os navios convencionais, 
intervalando com os de carga Gerala 
granel deram lugar a barcos celulares 
contentorizados, integrando o sistema 
de serviço Cais/Cais ou casa/casa, os 
quais estão à disposição dos clientes. 


Associated Portugal Lines 


as e informações; Lusitrans, Agência Portuguesa de Transportes, Lda, 
1º,1200. 


Para resei 
Rua dos Remolares, 


O JORNAL 
DO NORTE 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 
PARA ELECTRÓNICA 
Tudo para RÁDIO 

e TELEVISÃO 


IMPORTADORES - ARMAZENISTAS 


Rua do Bonjardim, 372 
4000 PORTO 
Telefs, 26516-312292 


Lda, Rua da Reboleira 65, 4000 Porto, TeL: (029) 311541, Telex: 25329, 


O Serviço é controlado por agen- 
tes de experimentados e seguros 
portos e Ilhas, de quem obtemos, 


Com o vinho do Porto, o processo, 
perfeitamente, desenvolvido, assegura 


boa. TeL; (019) 36013. Telex: 16749. Vesselmar, Agência de Navegação, 


Uma coisa temos em comum. Maturidade. 


a qualidade do produto, todo ele supe- 
rando 20 anos de idade, 


prontamente, toda e qualquer infor- nievelt goudriaan 

mação que necessitemos. thestaryoucanrelyon. 
Regularidade e eficiencia são 

sinonimos no Serviço da A.PL., que é 

mantido de 10 em 1Ó dias. 


«TERCEIRO ESQUEMA DE APOIO TÉCNICO E 
FINANCEIRO AOS CONSUMIDORES INDUSTRIAIS 


DE COMBUSTÍVEIS. 


CONCURSO PARA FORNECIMENTO E MONTA, 
GEM DUM SISTEMA DE PRODUÇÃO POR 
RECUPERAÇÃO E ACUMULAÇÃO DE AGUA 


QUENTE. 


RECEBEM-SE PROPOSTAS ATÉ AS 17 HORAS 


DO DIA 15 DE DEZEMBRO DE 1980, O RES- 
PECTIVO CADERNO DE ENCARGOS PODE SER 
CONSULTADO NA EMPRESA DURANTE AS 
HORAS NORMAIS DE EXPEDIENTE, 


VODRATEX 
J. FERNANDES F. SIMÕES 
VODRA — SEIA» 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE CERÂMICA 


Rua Artilharia Um, 104-2.º Dto — Telef 855262 — 1000 LISBOA 


CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo do nº 1 do artigo 48º e para os efeitos da all- 
nes h) do nº 1 do artigo 47º dos Estatutos da Associação 
Portuguesa de Cerâmica convoco as empresas associadas para 
a sessão ordinária da mesma Associação que terá lugar no dia 
26 do corrente mês de Novembro (4.º feira), pelas 14,30 horas, 
na sede da Associação — Rua Artilharia Um, 104-2.º, Dto, — 
Lisboa —, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 
— Discussão e aprovação do 1.º orçamento suplementar para 
o ano de 1980; 
— Discussão e aprovação do orçamento ordinário para o 
ano de 1981, 


Não havendo número suficlente para a Assembleia funcionar, 
fica desde já feita a segunda convocação para o mesmo dia e 
local, pelas 15,30 horas, funcionando então a Assemblela com 
qualquer número de membros presentes, em conformidade com o 
nº 1 do artigo 49º dos Estatutos, 


Lisboa, 17 de Novembro de 1980, 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral da APC 


Pela Secla — Sociedade de Exportação e Cerâmica, SARL 
Pedro Pessoa de Carvalho 


DECLARAÇÃO 
Eme Eu abaixo 
assinado, 
Albino da 
Silva Oliz 
volra, decla- 
ro que não 
me respon, 
sabilizo pe. 
lag dívidas 
contraídas 
pela minha 
esposa Ma. 
ria da Nati. 
vidade Pubg 
da Silva, por 
a mesma ter 
abandonado o lar, no passado 
da 16 de Novembro de 1980, 
levando consigo diversos have- 
res 6 Og filhos, 


Albino da Silva Olivelra 
(Segue-se o 


recoahecimento) 


ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 


O Comércio do PPovito 


HORARIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 hora 
Ininterruptamente. 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 


COLABORE CONNOSCO. 
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O Comercio do 
— 48 DE NOVEMBRO DE 1 


“O Comérico do Portos 


4º JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc, nº 348/80 — 8.º Secção 


agr 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


Faço saber que, na Exe- 
cução Ordinária n.º 2/80, pen- 
* Sento na 5.º Secção deste 3.º 


BETONEIRAS 


De 140, 180 é 280 litros, 
Bimples e com guincho, 450 

o imversão de marcha 
e carregador hidráutico 
Eruetas, tc. 
Diesel — Explosão — 
MIRAL — Telef, 567286 — 
Porto. 


Hi 


«O Comércio do Portos 
Nº 165 —— 18/11/80 


er 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc. 2925/80 — 2º Secção 
Poia 2.º Secção do 2.º Juízo 


BISPERIRRS! 
nn 
lia 
Buu: 


8% 
FÊs 
p 
i 
ê 


HE 
) 
Ê 
Ê 

sê 


O Juiz de Direito, 


m) Abílio de Vasconcelos 
Carvalho 


O Escrivão Adjunto, 
a) Alfredo Alberto Moura 


«O Comérico do Portos 
N.º 165 18/11/80 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


5.º JUIZO 


Cível Correm éditos 
de 30 dias, citando a ré 
CAPSULE — do 


<O Comérico do Portos 
N.º 165 —— 18/11/80 


ae 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
DO PORTO 
EDITAL 


ACÇÃO DE DIVORCIO 
nº 818, da 8: Becção. 


tóvão do Muro — Santo Tirso, 
Fica citado o réu para, no 
prazo de vinte dias, decorrída 
a dilação de trinta dias, con. 
tada da última publicação 
edital, contestar, querendo, a 
acção supracitada, 
com os fundamentos dog art.º 
1779. 0.1, 1781º al a) é 
1782, todos do Código Civil, 


edital q 
teor que vão ser afixados, 


Porto, 12/11/1980. 


O Juiz de Direito 
Assinatura Mlegível 
PerO Escrivão de Direito, 
Maria Beatriz Pireg 


Escola Secundária 
de Vale de Cambra 


conforme se indica: 


Um Horário completo (tem 


o te 
do Conselho Directivo, 
José Manuel Ribeiro Nogueira 


«O Comércio do Porto 
N.* 165 18/11/80 


cd 
TRIBUNAL CIEL 
DA CEMARCA DO PORTO 


JUIZO 


ANÚNCIO 


3. 


dias, contada da data da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio. 


CAMARA DE FALÊNCIAS DA COMARCA DO PORTO 


LEILÃO JUDICIAL 


DIA 27 


AS 11 HORAS na RUA PINHO VALENTE, 48 — V. N. GAIA 
AS 15 HORAS na RUA MONTE PEDRAL, 11 — PORTO 


da firma: 


J. C. RODRIGUES 


Por delegação do Exmo, Sr. Administrador da massa falida da Firmo J. C. 
RODRIGUES, serão postos em praça às 11 horas o direito ao arrendamento 
do armazém sito à Rua Pinho Valente, 98 —V. N. GAIA. 


Às 15 HORAS na RUA MONTE PEDRAL, 11 — PORTO, serão postos em 
praça os seguintes veículos: 


1 CAMIÃO FORD a Diesel 
1 AUTOMÓVEL VOLVO 164 
2 AUTOMÓVEIS FIAT 127 
1 CARRINHA CITROEN 2 cv. 
2 FURGONETAS OPEL CADET 


1 FURGÃO PEUGEOT 

1 AUTOMÓVEL PEUGEOT 504 
1 CARRINHA OPEL 1204 

3 FURGONETAS 4L RENAULT 
1 FURGONETA AMI CITROEN 


NOS PRÓXIMOS DIAS 10 E 11 DE DEZEMBRO 


SERAO POSTOS EM PRAÇA MAQUINAS, SOLARIAS E MOBILIÁRIO DE 
DE ESCRITÓRIO 


NA RUA CONSELHEIRO VELOSO DA CRUZ, 28-42 


VILA NOVA DE GAIA 
UMA ORGANIZAÇÃO 


A Leiloeira INVICTA do NORTE, Lda. 
Rua Latino Coelho, 54 - 4000 PORTO - telef. 567401 


LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS é AVALIAÇÕES * ANTIQUÁRIOS 


«O Comérico do Portos 
Nº 165 


“O Comércio do Portos 
18/11/80 Ne 48/11/80 


E ie 
TRIBUNAL (ÍVEI TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO | DA COMARCA OO PORT 


: gr - 
MINISTERIO DA INDUSTRIA 


E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviços 


Eléctricos 3." JUIZO 1.º JUIZO 
a ” 
ÉDITOS | ANUNCIO | ANÚNCIO 
ade o a ra Tum, o do | SRESÓCÃO DE Bea 


art.º 19º do Regulamento de 
Hoenças para instalações eléc. 
tricas, aprovado pelo Decreto. 
Let N.º 26852, do 30 do Julho 


ção de 
Processos degto 3.º Juízo Civel 
do Porto, correm seus termos 
uns Autos de Acção Especial 
do Código da Estrada, que 
Palmira Elizabete Coutinho dos 
Reis, solteira, maior, residento 


PARA PRESTAÇÃO DE FACTO! 


Exequente: Miguel Martine 
Ferreira, casado, enfermeiro, 
da Rua da Constituição, 1081, 


trica do Centro, sita em Coim- | na Rua Mon Porto; ; 
br, ta fa João Machado, 81, | Pos do Douro Por ai Executado: Emídio Toa 
em todos os dias úteis, du- | contra Jost Maria Diag a quim da narra, it Pp 
rante as horas do expediente, | Carvalho, casado, metalúrgico, | tário, da R. Bandeira, 
pelo prazo de quinze dias, a | com última residência conhe. | 4053 Porto, E 
contar da publicação destes | cida na Rua da Quinta, 685, Correm éditos de. trin 
éditos no «Diário da Repúbli- | Foz do Douro, Porto, actual. | dias, contados da 2º e última 
ca» o projecto present mente em parte incerta e Ou. | publicação do anúncio, SfaDão 
pela EDP — Zona de Distri- | tros, Nos referidos autos cor- os herdeiros do Salecido, TRA 
buição Freixo, para o estabe. | rem éditos de TRINTA DIAS, | DRO JOSE DE CARVAI , 


15 KV, com metros, do | e última publi “do ando. | Lindo, 268, Porto, para, no 

apoio n.º 6 da linha para o PT | cio, citando Es ra para no prazo de dez dias, findo 0 doa 

de Ponte do Vagos — Canto | prazo de DEZ DIAS, findo o | éditos, declararam, Pare 

de Baixo ao PT do José | dos éditos, contestar queren- | Plow requerimento, nos quam 

Oreoulo Prior & Filhos, Lda, | do, o pedido foito pela Autora | em referência, so 0 prédio 
no sentido de o ver condenado cor 


solidariamento 


Vele pela sua segurança 


e pela dos outros 


circ 


aq da RG a Dn Did bão rd E ao 


IDOS 
ADMITIMOS 


para 
8. TIRSO — PAREDES — S. JOÃO DA MADEIRA — PORTO, 
E ARREDORES 


VENDEDORES 


= Com experiência demonstrada ou com grande entusiasmo 
para iniciar este tipo de actividade. 

— Que possua viatura própria e telefone no seu domicílio. 

— Com idade não superior a 38 anos ou inferior a 24, 

— Residente nas áreas pedidas ou arredores. 

— Dinâmico, persistente e ambicioso. 


SE VENDE, ou dirige vendedores 
SE AINDA NÃO OBTEVE a compensação do seu 
esforço, não hesite. TELEFONE para: 23043 PORTO no dia 18, 
3.º feira, das 9,30 às 12,30 ou das 15,00 às 18,00 horas. 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO MUNDIAL EM QUÍMICOS DE 
MANUTENÇÃO terá alguém para o atender. 


ROCURA EMPREGO ? 


gn pa 


a 


SOMOS UMA EMPRESA DE PUBLICIDADE COM 
ESCRITÓRIOS A NÍVEL. NACIONAL! 
ENCONTRAMÓ-NOS A AMPLIAR A 

NOSSA FORÇA DE VENDAS ADMITINDO 
CANDIDATOS PARA. A NOSSA 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


= RETIRADA MÍNIMA 25.000$00 MENSAIS 


— INDISPENSÁVEL TER CARRO E GOSTO 
POR VENDAS SE ESTIVER 
ENTRE OS 22 E 35 ANOS. 


CONTACTE-NOS PESSOALMENTE DIAS 
18E 19 DAS 10H ÀS 12H E DAS 14H.30 
ÀS 18.00 HORAS 
P/ENTREVISTA NA 
RCampo Alegre 672-2D - 4400 PORTO 


EMPREGADA DE MESA E 
BALCÃO — oferece-se boas re- 
galiag sociais. Telef. 9971273, 


PALAVRAS - CRUZADAS 


“OFERTAS: 


o serviço, para casa de casal com | DETECTIVE PARTICULAR — Ro- 
um filho, na Foz. Exigem-se infor- | solve. os Teria tara Paris 

à Telef. cularos o não 86. Procuradoria 
tal toco extra-judiclal — Tel, 671078 
-— Horas de expediente, 


| SOLUÇÃO 


EMPREGADA DO! CA 


HORIZONTAIS: 1 — Fábula. 
Lusa; 2 — Verona. Glram; 3 — 
Orgia, Bródio; 4 — Zéus. Tá. |" 11171 1 
Zébú; 65 — MI Elfa. Mar; 6 — | EMPREGADA DOMÉSTICA — 
Os. Restará, Má; 7 — Don. Sair. | Interna. Multo competente — Te- 
Vá; 8 — Anel. Cá. Aura; 9 — | fefono, 931320, 


Rogado. Atlas; 10 — Arado. | = re - 

Abatla; 11 — Momo. Araras. ARMAZÉM — Para Instalação 1a DIVERSOS 
VERTICAIS: 1 — Voz, Roda- | do pequena Indústria do malhas, 

ram; 2 — Forom. Sonoro: 9. | com cerca de 300 m2. Resposta 

Arguir, Negam; 4 — Bois. £s. | Bo Rua do Bonjardim, 276-1, 

Lado; 5 — Una. Tesa. Dó; 6 — bia 

Lá. Báltico. Ar. 7 — Gr. Fará, 

Aba; 


[ERAS E PESSEGUEIRO DO VOUGA 


E o pre ra ORur ia ALA | EXCURSÕES—AVIÃO 
AS DIFERENÇAS NEW YORK — Novembro a Abril 


1— Falta a caixa do correio 


AO MENINO JESUS DE PRAGA 
— Agradeço graça concedida, 
MAM, 


VENDE-SE 


2— Fal: o ES É TOKY0/MOSCOVO — Outubro 
Falta o boné No ESTABEL MENTO do a Março 


3—A faixa na cobertura do Senhor 
Manvel de Bastos Tavares ROMA — Novembro a Março 
4-— A matricula 6 diforenta E 
BA luva ésditerante sq 75 TE Dez, p, 4/: 

8 EP ES pn | A | ESA o run rr ane 


O Comendo or 
18 DE Dn PR) 


% MOTIVAÇÕES A ! 


PREPARE O SEU FUTURO NA 
INDÚSTRIA E NO COMÉRCIO 
COM A AJUDA DA 


CAMBRIDGE SCHOOL 


Im 


: (Ulm DA à 
FE combridas executive sclool 


E LISBOA - Tel. 41352 - 576030 |; 


22. PORTO - Tel. 980380 «561130 47h01 Peça brochura: 


COM INÍCIO 
EM NOVEMBRO 


ça 


VIA ENSINO 


E AREA DE ACESSO AOS CURSOS SUPERIORES 
DE GESTÃO DE EMPRESAS E ECONOMIA. 


E ÁREA DE ACESSO AOS CURSOS SUPERIORES 
DE LÍNGUAS E SECRETARIADO, PORTUGUÊS E 
FRANCÊS, INGLÊS E PORTUGUÊS, LÍNGUAS 
E LITERATURAS MODERNAS. 


ITEI Instituto Técnico de Formação 


e Investigação 
Rua do Campo Alegre 272/6:3º Telf.60055-4100Porto 


as 
a 


: 
E) 


O Comercio do 


COMPRAS 


OURO PRATAS — Porcelana: 
tudo de valor — Rus 31 de 
18114 Tel. 26102 


—— COMPRA E VENDA — 


Mobíllas, móveis soltos, cofres, frigoríficos, 
aquecedores, máquinas de costura e de escre- 
ver, fotográficas, rádios, televisores, grava- 
dores, ouro, prata, cautelas de penhor. 

Rua Clemente Menóres, 51 — (próximo ao 
Hospital de Santo António) — Telef, 20402 


MÓVEIS — Rocholos 
antigo — Rua 31 de Ja: 
11º — Tel 26102 


E; 
* CASA LOBO 
a 


“ANTIGUIDADES OBJECTOS DE ARTE 


inturas, louças, marfins, móveis, santos, violinos e violoncelos, 
“bonecas, brinquedos, armas, etc. Tudo com valor, 

Avallamos e compramos 
“Galerias de Vandoma, Lda. — Mouzinho da Silveira, 175 


Telet. 21286/318557 — Porto 
Transacções rápidas a dinheiro, Vemos a casa do cliente. 


"OURO-PRATA-JOIAS 


Cautelas de penhor 
AVALIA e COMPRA 
> ACACIO LUZ 
Avaliador Oficial. Transacções rápidas. Sigilo Absoluto 
Mouzinho da Silveira, 183 — Porto — Tel. 21286/318557 
Avaliações oficiais e particulares, para partilhas, efeitos fiscais, C.* 
“de Seguros, etc. 


OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA -VENDE 


RECHEIOS, MÓVEIS SOLTOS. PIANOS, CX MUSICA, 

LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS. CRISTAIS, 

IMAGENS SANTOS. CANDEEIROS RELÓGIOS, 
BRONZES. ETC. 

R. Visconde de Setúbal, 228-1.* Esq. —Tel 401960 — Porto 

NAO VENDA EM NOS CONSULTAR 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 


E COMPRO JOIAS, RELOGIOS ANTIGOS. MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. B, C, 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rus Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq! — 4200 PORTO 


COMPRA 


Teletone, 401960 


n carneiros V END E 


- INSTALAÇÃO PARA AQUECIMENTO DE ÁGUA 


Vende-se completa: Pres-Jet 50 cal,/h. 40.000; 50.000 
fabr. Baccianini; 1,000 Ler. depósito, e todos os restantes 
acessórios, a preço muito favorável, Todos os aparelhos se 
encontram novos, nunca foram utilizados, 

Contactar durante horas de expediente Telef. 61622, 
rede Famalicão, ou por certa para o apartado 50 Caxinas 
— 4481 VILA DO CONDE Codex 


ANDARES — Gondomar 
ENTRADA INICIAL DE 250 CONTOS 
PRONTOS A HABITAR DENTRO DE UM MÊS, constitul- 


dos por hai de entrada, sala comum, 2 quartos, banho 
completo, cozinha mobilada c/ e GARAGEM IN- 
DIVIDUAL. Fi 


MOSTRA e TRATA: 
RUMO 
“Rua de Camõos, 305-1.º 


VENDE-SE 


CARRO - EMPILHADOR — usado e em 
perfeito estado de funcionamento: 


Propriedades 
Tels, 273726/7/8 - 4000 PORTO 


TRATAR ATÉ 28/11/80 COM: 
CIMPOR - Cimentos de Portugal, E.P. 
Avenida dos Aliados, 41-2.º 
| Telefone 316081 e 316246 Telex 22390 
—— PORTO —— 


ALCATIFAS 


PREÇOS DE FABRICA 


LINDOS ANDARES 


GIESTA 


ú SUPERMERCADO 
labitações c/ 1, 2, 2+1 e 3 quartos; sala comum, 1 
e 2 banhos, despensa, e cozinha. Alguns com Garagem e DE ALCATIFAS 
arrumos, 
Preços: 1.300 — 1.350 — 1.700 — 1.900 — 2.100 contos. POIURIO 
Filial do Morquês: R. Jobo 


Pedro Ribeiro, 7% 
Tolof, 486988 — 4000 PORTO 


MOSTRA e TRATA: 
RUMO 


Propriedades 


Rua de Camões, 305-1.º — Telef, 27376 — 4000 PORTO 


TERRENO 
RECAREI-PAREDES 


ALCATIFA DE PELO 
desde 187$50 m2 


PAPÉIS DE PAREDE 
desde 125$00/rolo 


ALCATIFAS em rolos 
Corpetes * Tapetes 
Plásticos estrangeiros 


Medidas e orçamentos 


VENDE-SE com 2100 m2, perto do Estação 
do Caminho de Ferro, com muito boa localiza- 
ção para construção. 

TRATA — Telefone 9411022 


MORADIA DE LUXO 


APENAS 3000 CONTOS — NA MAIA (ao Lar do Comércio) 


DE 3 FRENTES, COM RÉS-DO-CHÃO E 1.º ANDAR, COMPOSTA DE HALL DE 

ENTRADA, GRANDE SALA COMUM COM FOGÃO DE SALA, AMPLA COZINHA 

MOBILADA COM EXAUSTOR, DESPENSA, ESCRITÓRIO E BANHO DE SERVIÇO, 

HALL DOS QUARTOS, 4 MUITO BONS QUARTOS, 2 BANHOS, JARDIM E QUIN- 

TAL, COM ENTRADA LATERAL PARA GARAGEM, COM LAVANDARIA, ANEXOS 
E ARRUMOS 


HABINORTE-Propriedades 


Avenida da Boavista, 263-2.º Piso (no parque de estacionamento) 
Telefone 666766-666220 — SHOPPING CENTER BRASÍLIA — PORTO 
ESTAMOS ABERTOS AO SABADO TODO O DIA —— 


MORADIAS EM MATOSINHOS 


De cave + r/c + andar, em acabamentos, de 2 frentes, sendo a cave toda ampla 
para 4 automóveis, e quarto de arrumos. No r/c possui hall de entrada, grande sala 
comum (35 m2), banho de serviço, despensa, maravilhosa cozinha mobilada, lavandaria 
e varandas. 1.º andar composto por hall dos quartos, 3 grandes quartos, banho completo 
e varandas. OPTIMA ZONA RESIDENCIAL, MUITO BEM SERVIDA POR TRANSPORTES 


PREÇOS : 2700 / 3000 CONTOS 
TRATA E MOSTRA: 


RUMO - Propriedades 


RUA DE CAM 
TELEFONE 2737 


Propriedades - Vendem-se 


1100000800 — À RAMADA ALTA, apartamento, em prédio novo, €/ uscensor, divisões 
independentes, Arrumos, etc. ALUGADO. 

1.380 000500 — As ANTAS, apartamento, em grandioso imóvel, moderno, forrado e alca- 
Ufado. Divi las. Ascensor, SO VISTO. 

1500 000800 — Ao CAMPO 24 DE AGOSTO, apartamento, novo, c/ ascensor. 
e alcatifado. Divisões Independentes. 

1750 000500 — RIO TINTO, andar c/ garagem, novos, forrados e alcatifados. Tem 3 quar- 
tos, s.* comum, cozinha, 2 banhos, despensa e marquise. BOM NEGÓCIO. 

1.800 000800 — BOA VISTA — Zona do Foco —, moderno, e/ hall, 2 quartos, 5.* comum, 
cazinha, 2 banhos, despensa, garagem e arrumos, Pechincha. PRONTO A 
HABITAR 

2100 000800 — À S. ROQUE, moderno, c/ hall, 2-1 quartos, s.* comum, cozinha, 2 banhos, 
despensa e garagem. ÚLTIMO. 

2.500 000500 — À SANTOS POUSADA, novo, c/ ascensor, forrado e alcatifado, POSSUI 
hall, 3 quartos, 8. comum, cozinha, 2 banhos e despensa. PRONTO A 
HABITAR. Bom negócio, 

2.800 000500 — À CONSTITUIÇÃO, moderno, c/ asconsor, forrado e alcatifado. POSSUI: 


Forrado 


hall, 3+1 quartos, 8.! comum, cozinha, copa, 2 banhos, marquise e despensa, 
SO VISTO, 

3200000800 — Ao ESTÁDIO DAS ANTAS, excopcional andar, c/ garagem e arrumos 
individuais. Tem hall, 3 quartos, 8.! comum, cozinha c/ móveis, 2 banhos 


e despensa. Aquecimento. 

3700000800 — A PRAÇA VELASQUI 
ascensor, garagem Individual, 
deles uma suito, + 2 banhos, 
VISTO. 


ESTABELECIMENTOS, ARMAZÉNS E GARAGENS 


240 000800 — Garagem ou armazém c/ 20 /m2, amplo. Zona do Monte dos Burgos. 
180 000800 = À AREOSA, amplo, armazém 'com a área do 16 m2, com WC, para 
qualquer ramo ou rendimento. o; 
2650000500 -- A AMIAL. amplo estabelecimento com Cerca de 300 m2, WC, para 
qualquer ramo ou rendimento. 


MORADIAS 


1300 000800 — RIO TINTO (Venda Nova), em pedra, a precisar de wlgumas obras, cave 
“e t/e, com e amplas divisões e quintal, a Ê 
3.900 000800 — Ao MONTE BURGOS, excepcional moradia revestida a azulejos, 
tuxuosamente forrada e alcatifada, c/ hall, 4+1 quartos, sala comum com 
fogão cozinha c/ móveis, 3 banhos, 2 despensas, garagem, quintal e gran 
dos 


BAPTISTA 


MOSTRA : 
“MEDIADOR AUTORIZADO) 
RUA FERNANDES TOMAS, 308-1.º C—C/ ascensor—Tolote. 563553/563628 


esplêndido andar em prédio c/ aquecimento, 
Tem hall, 4 amplos quartos, formando um 
despensa. FORRADO E ALCATIFADO. SO 


TRATA E 


| E ANDAR DE SONHO 
“AO GARCIA DA ORTA» 
5000 CONTOS 
PRONTO A HABITAR 
Na melhor avenida da 
cidade (BOAVISTA) aca 
AGEM, eta. Unico. n9 
género para venda 
Gentil Gomes da Costa 
R. Fern. Tomás, 641º 
Telf. 24813 — 4000 Porto 


OTIVAÇÕES q 


$: 8 DE NOVEMBRO eo M 
mxs4 BEAR... == dO] 


ANDAR NO FORNO 


«URGENTE» 
1850 CONTOS 
Próximo da AREOSA, 
todas as comodidades 
modernas, forrado, ale 
Ufado, 3 quartos + res. 
tantes divisões. 
GEM INDIVIDUAL, 
Ver exteriormente 
RUA DA INDEPE 
DENCIA, sgb-r-chão — 

SANTEGAOS 

Trata 

Gentil Gomes da Costa 
R. Form. Tomás, 66414 
Telf., 24813 — 4000 Porto 


ANDAR 

MARAVILHOSO 

8750 CONTOS 
Na melhor mona lices 
cidade, Junto da ( 
tulção, mi o, 3 fren. 
tes, asconsor, alentitado, 
aquecimento, 5 quartos 
ota roupeiros, sala co 
mum com fogão, 4 b 
R. Fem. To 6 


APARTAMENTOS 
«TIPO ANDAR» 
À RUA DO HEROÍSMO 


1500 CONTOS 


Modernos e luxuosos, ar 
tória do grande mort 
mento, junto de escolas 
* Moeus, ascensor, for- 
rados, alcatifados, div 
nes amplas e indepen- 
. Coninha com luz 
ota. 

til Gomes da Costa 
R. Fern. Tomás, 664-1.º 
Telf. 24813 — 4000 Porto 


APARTAMENTO 
1050 CONTOS 
PRONTO A HABITAR 


Em pleno centro da a 
dade, devoluço, somi-mo- 
demo. Ver DIÁRIA 
MENTIS (sábados Inclui 
dos) das 14 As 18 horas 
na RUA SANTOS POU 
SADA, 558-2.º Esq 
seiras — PORTO. 


RESERVE RA 
BONITO ANDAR 


«BOAVISTA» 
300 CONTOS 
Junto do PINHEIRO 
MANSO, moderno, alca 
tifado, 4 quartos, 
comum, 3 banhos, arru- 
mos indep. GARAGEM, 
eto, Ver DIARIAMENTE: 
(sábados Incluídos) dar 
14 da 18 horas, na RUA 
8. JOXO DE BRITO, 
4ab-2.º Bmq, — PORTO. 

Trata: 

Gentil Gomes da Costa 
R. Fern. Tomás, 0041, 
Tolf., MEIS — 4000 Porto 


PECHINCHA 


ANDAR AO MARQUÊS 


1750 CONTOS 
1+1 QUARTOS + MAN- 
DIARIA- 


| 


ALTAR EM CASTANHO — B. 
estado. Pequeno. Com bonito tra- 
balho de talha. Vendo ou troco. 
R. Silva Tapada, 149 — Tele- 
fone, 488521. 


BMW 1602/75, estado novo, 
particular. Rua dos Castelos 19 
— Porto. 


CAMA GRANDE — Moderna. 
Fora do Vulgar. Baráta. Vendo 
ou troco. — R. Silva Tapada, 149 
Telofone, 488521. 


ESTANTE GRANDE — Bos ma- 
delra. Envidraçada e olactrifica- 
da. Mede: 2,85 de altura. 2,10 
de tronte e 60 de fundo, B. es- 
tado, Multo barata, Vendo ou 
troco. — R, Silva Tapada, 149 
Tolofone, 488521, 


ESTANTE MODERNA — Trôs 
elementos. Cor clara, Impecável. 
Barata, Vendo ou troco, — R. 
Silva Tapada, 149 — Tolofo- 
no. 488521. 


FORD CAPRI 3,000 IX GT como 
novo. Particular, Falar pelo tele- 
fone: 484162 das 18 h às 22 h, 


MAQUINA REGISTADORA — 
Com totalizadoreg para Café, 
Snack-Bar, como nova, — Telef. 
381662, 


MAQUINA REGISTADORA — 
National antiga, trabalhada em 
bronze para Boutique, Modas. 
-— Tele! 381662 


MAQUINA REGISTADORA — 
Manual 6000800, eléctrica 
10 000800, Impecáveis, — Tolo! 
381662 


MAQUINAS DE ESCREVER — 


Portátil 3000800 Comercial 
12000800, outra grande para 
mapas — Tele 381662 


MÓVEIS USADOS — Divorsos 
géneros. Vários tamanhos e para 
muitos preços. Candeeiros. Fo- 
gõos. Frigoríficos. Órgãos. Blom- 
bos, Máquinas de costura e ou- 
tros objoctos útais o decorativos. 
Vendo e troco. — R, Silva Ta- 
pada, 149 — Tolefono, 488521, 


ÓRGÃO ELÉCTRICO — Portátil. 
Impecável. Muito barato, Vendo 
ou troco por plano — R. Silva 
Tapada, 149 -- Telofono, 488521 


QUINTAS E QUINTINHAS 


Prédios, vivendas, andares, apar- 
tamentos, estabelecimentos, ter- 
renos para habitação e Indústria 
8 todo o género de transacções 
do Imobiliário em geral, Transac- 
ções em todo o País, 


ORG. PREDIAL M, COSTA 


R. dos Ferreiros, 30—Tol. 62174 
4490 PÓVOA DE VARZIM 
SOFA CAMA USADO — Do ca- 
sal. Construção e modelo fora do 
vulgar. Muito barato para doso- 
cupar. R. Silva Tapada, 149 — 

Telefono, 488521 


TOYOTA COROLLA 1200-SL, 
45.000 Km. como novo, a/ troca. 
Tel. 556680 — Porto. 


ANDARES 
EM RIO TINTO 


Cy grando Hall do entrada, 


8 q, s/ comum, despensa, 

cozinha, 2 q. do banho o 

garagem, PREÇO: 1.700 O, 
TRATAR 


Eugénio Pinheiro Osório 


Rua António Borges, 160 1/0 
Bsq. — Tel, 499752, 


ANDAR DE LUXO 


— 6 QUARTOS — 
4,160 Contou — As Antas — 
Novo, contr, do 14 com 
requintados - acabamentos, 
tendo: 6 magníficos ques, 
8 banhos, gr m/ comum, 
com, desp, o Guragem, 


ORGANIZAÇÕES 
DIAMANTINO SILVA 


Rus Passos 
vToloto, 31574! 


ANDARES 
NA GIESTA 


Com 4 quartos, s/ comum, 
coxinha, despensa, q do 
banho, garmiem, arrumos, 
boa área de varandas o tor. 
rogo, desdo 1.800 G, 
TRATAR 
Eugénio Pinheiro Osório 
Rua António Borges, 180 1/0 
Bog.” — “Tel, 499763, 


ANDAR MAGNÍFICO 


2.095 Contos — 


As Antna, 
muito cspaçoeo, 4 qu.o com 
roupeiros, 2 banhos, sendo 
1 privativo do quarto prin» 
olpal, a/ comum, com, dem, 
o GARAGEM, 


URGANIZAÇÕES 
DIAMANTINO SILUA 


Monuel, 228 + 3; 


ANDAR DE LUXO 


— do Pinho Manso — 3.660 
Contos. Novo, 146 m2, — 
—4 quartos — 3 banhos, 
Erando s/ comum o/ fogho/ 
fonla, com of móv, desp,, 
tr. varanda, GARAGEM o 
arrumo na cave, 


q , 


ORGANIZAÇÕES 
PIAMANTINO SILVA 
|, 22 


ANDAR 
À BOAVISTA 


8.200 Contos, Novo, 3 qu, 
m/comum, com, desp. 3 ba 
nhos, esmerados acabamen- 
tos, 


ORGANIZAÇÕES 
DIAMANTINO SILVA 


APARTAMENTO 


1000 CONTOS 


Ao Campo M do Agosto, 
— TIPO ESTÓDIO — Com 
bom terraço, asconsor, for- 
rado o aloatifado, 


APARTAMENTO 


1.400 Contos — Ao Carva- 
Thido — Novo, bom quarto, 
com, 8/ comum, banho, fora 
rado o alcatifado, 


ORGANIZAÇÕES 
DIAMANTINO SILVA 


(EE 


BMW — 2002 


Jantes especiais, muito bom 
estado, Vendo ou troço, 
STAND BARRACÃO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone, 65651 


BMW 2000 


Motalizado, estofos em vos 
ludo rigorosamonto tmpeçá- 
vel Vondo por 46 000500, 
ou aceito troca, STAND 
BARRACÃO — R, Olivalta 
Montoro, 409-—Tolot, QDO, 


CAMIÃO 
VOLVO F86 


Peso bruto — 22.000 Kgs. 
Telofono 557161/2 


CARRINHA 


MINI EMA — 1977 
STAND BARRACÃO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Teletono 65051 


À I 
ú escolha!.. 


A familia vai agradecer a sua 


ANDARES 


em Vila Nova de Gaia, numa urbanização de 
grande futuro próxima do Liceu, Cinema, etc. 


Telts. 390041-391051-398428 -399371 


A 


DENTES. 


[o Meet r tera 


NA ZONA DE SERVIÇO TEM : 


NA ZONA PRINCIPAL TEM: 


ANDAR NA FOZ (Av. Brasil) 


COM ACABAMENTOS DE LUXO, E ZONAS PRINCIPAL E DE SERVIÇO C/ ENTRADAS INDEPEN- 


banho. privativo, despensa. 


quartos todos com roupeiros. 


PREÇO: 5.000 CONTOS 


R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao 
Telefs. 699706/746/766 » Porto 


PROPRIEDADES 


CONN ETERNO TUR OIT USN AS UU en Rosen Dra 


Copa, cozinha c/ móveis e exaustor e electrodomésticos 
embutidos (fogão, grelhador, etc.), quarto de empregada c/ 


Conjunto de salas de jantar q estar c/ comunicação e 4. 


mercado Bom Sucesso) 


ememe ram o ara] 


Proc. 0971 


1.950 €. 


Vendoi 


no r/c. Preço: 
próprio local. Tra! 


R. Bento Carquoj 


3100 CONTOS. 


PROPRIEDADES 


PROPRIEDADES 


o, na Rua Viscondo di 
Industrial Soares dos Rels, novos, ainda em acabamento: 
completo, cozinha, despensa, sala comum e lugar pa 
urgência, 1.750 contos. Vor dias úteis, mosmo aos Sábados, no 
em exclusivo: 


A CONFIDENTE 


HABINORTE *"'º 


MOTIVAÇÕES re 


ANDAR TIPO MORADIA 


——— A PONTE DA PEDRA —— 


em edifício de óptima construção, de apenas 3 habitações, tendo hall de 
entrada, coz, mob, c/ exaustor, despensa, ampla sala comum, 3 belos 
quartos, 2 banhos e garagem p/ 2 carros, Varandas, Forrado e alcatifado, 


HABINORTE SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


(NO PARQUE AUTOMÓVEL — 24º PISO) 
TELEFONE 666766 — 666220 — 63844 


ANDARES 
À ESTAÇÃO DAS DEVEZAS — NV. N. DE GAIA 


* 363, próx. da Escola Comercial o 
2 quartos, quarto de banho 
parcamanto de automóvel 


Devosas, 


Fundada em 1.933 


R. Passos Manuel, 14-1.º—felofs, Eipoib lis — EAR — 24261 — 311309 — 3106549 


000 — PORT: 


EM OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Nos melhores locais, 2 prédios de rendimento, comércio e habitação, sendo um na 
e o outro na Av, António José de Almeida e ainda na mesma vila, na 
R. Ernesto Pinto Basto, 3 lotes de terreno para construção de r/c+3 andares, loteamento 
aprovado. Informa: Telef. 63521 — Oliveira de Azeméis. 


IMPONENTE ANDAR 


NO CENTRO DE MATOSINHOS 


EM GRANDIOSO EDIFÍCIO, SERVIDO DE CENTRO COMERCIAL E CINEMA, TENDO 
CERCA DE 180 m2, COMPÓSTO POR HALL DE ENTRADA AMPLO, ÓPTIMA COZ. 
MOB. C/ EXAUSTOR E COPA, LAVANDARIA NA MARQUISE FECHADA, 4 ENOR- 
MES QUARTOS (SENDO UM TIPO SUITE) E 3 BANHOS (1 PRIVATIVO). PREÇO: 


? TELEFS, 


PPING CENTER BRASILIA 
(NO PARQUE AUTOMÓVEL) 2.º PISO 
666220 — 666766 — 63844 


FIAT 124 SPORT 


Mod, Coupé, 197b, rigorosas 
mento impecável, Vendo ou 
aceito troca. 
STAND BARRACÃO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 05051, 


FIAT 127 - 


16 


Como novo, Vendo ou troco, 
STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telotono 66651 


JAGUAR 3. 8 — 5, 


Impecável 
Mostra o trata: 
Tolof. 64171/2 - PORTO 
Horas de expediente 


LINDO ANDAR 


1.080" Contos. A Constituda 
cão. Novo, 3 ques, banho, 
coa, 8/ comum, frea de 
9 ma. 


ORGANIZAÇÕES 
DIAMANTINO SILVA 


PER tdas 


PBR GA =2 pel 


MORADIA 


Ao Jardim da Arcy de Agua, 
do” QUATRO  IPRENTIS, 
aspecto IMPONENTE, com 
Jardim o QUINTAL, 

VER M TRATAR TELE 
|- PONH, 


MAZDA - 818 


Bom estado geral. 
Vendo ou noelto troca, 
STAND BARRACÃO 
Rua Olivolra Martina, 400 
Telofono 65601 


MINI-CLUBMAN 


Estado geral Impecavel 
Vendo ou aceito troca. 

STAND BARRACÃO 
R. Oliveira Monteiro, 400 = 
Telotono 65661. 


1975 — Muito bom estado 
moral. Vondo ou troco, 
STAND BARRACÃO 
Rus Oliveira Montolro, 40 
Telefone G5051 


Bom estado do mecânica 
Preço 460008 — R. Ollvelra 
Monteiro, 400 — Tel, 65661, 


MINI IMA 


CARRINHA DE 1977 

Muito bom estado moral, 

STAND BARRACÃO, 
R. Oliveira Monteiro, 400 
— Toletono 65651, 


MORADIA 
EM RIO TINTO 


JUNTO DA [GRSA 


Com 4 quartos, n/comum, 
cominha, dewp. 3 quartos de 
banho, iurmgem o anoxoa; 
2.760 E TRATAR 


Eugénio Pinheiro Osório 


Ron António Borges, 100 1/0 
Doq.* — Del, 409763, 


| GRAVURAS 
| nas Oficinas 


ido nossc 


[Mande executar| 


“Jor ail 


TERRENO 


WM MIRAMAR, com 63 m 
do tronto, dá para 4 talhões 
do 17 m, Fronto ao ROP, 
Para mada Informações 
TRATAR 


Eugénio Pinheiro Osório 
Ran António Borges, 160 1/0 
Bsq.º — Telef, 406710. 


ROÇADORES E 
MOTOCEIFEIRAS 


CTA) 


BModolos para roça 
citas 


e pura Jardinagem 


SOC.TAUNUS DE IMPORTAÇÕES LDA. 


RLDEANARDIN MIDKIRO,200 10 (GAGATS3HOO! 
Pecgunte-nos mente local 


TOYOTA CELICA 


Vendo ou troca 
STAND BARRACÃO 


[ALUMÍNIO a DULADO 
COBERTURAS E EM 
ÃOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


METAIS ALMADA Ao SORT 


395 
— Telot. 20908 


ANDARES 


EDIFÍCIO RIO GRANDE 


PRÓX. AO HOSPITAL DE 8. JOÃO 
E FACULDADE DE ECONOMIA 
—Rua do Rio — À AREOSA — 

C/ 1a 6 quartos, garagem individual + arrumos 

no cove — FACILIDADE NA ENTRADA INICIAL 

Trata o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA, 

R. da Constituição, 2285 - Tel. 62610 ou 694828/9 

PSQTRUTUO 

ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


ANDARES DE LUXO NA FOZ 


Agora postos à venda habitações de sonho, com- | 
postas por 3, 4 e 5 quartos, roupeiros, banhos completos, 
amplas s/ comuns c/ lareira e GARAGENS. Acabamentos 

o rara qualidade, Andares simple, p d 0| 
alguns c/ vistas para o mar e c/ terraços, Preç 
partir de 3.600 contos. 


PRÉDINORTE — AR. de Camões, 932º (à Est. 
Trindade) — Tels.: 319053/319063 — PORTO 


ANDARES E DUPLEXES 


FRENTE AO HOSPITAL DA PRELADA 


€/ 3,5 e 6 quartos, sala comum c/ fogão de sala 
e restantes divisões e garagem individual 


Trata o construtor: ANTÔNIO DE JESUS SOUSA 
R. da Constituição, 2285 - Tel. 62610 ou 694828/9 
PORTO 
ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


ANDAR AO MARQUÊS 


GARAGEM INDIVIDUAL 


Novo, c/ bong acabamentos e compostos por 241 
quartos, 2 banhos, cozinha mobilada, a/ comum c/ ampla 
varanda e GARAGEM INDIVIDUAL, Preço: 2.750 contos. 
Entrada inicial de 20%. 


HABITAÇÕES com SOSSEGO.. perto de 


ESCOLAS O LICEU O MERCADOS O CINEMA... 


com a e as da da 


ms az comoçis ANTULIAM GRAMAM 


UA AZEVEDO COUTINHO,39 R/C * TEL, 63007 * 4100 PORTO 


[go DIR o CE a Oo TREAT E RE RE E 
VEJA-AS TAMBÉM AOS SÁBADOS DAS 14,30 AS 17 H/5 


PREDINORTE — R. de Camões, 932º (à Est. 
Trindade) — Tels.: 319053/319063 — PORTO 


APARTAMENTO TIPO ANDAR 


VISTAS PANORÂMICAS 


Excelenta habitação em prédio de sumptuosa cons- 
trução e de finos acabamentos, compondo-se de: Cozinha 
com luz directa, grande sala comum, óptimo quarto de 
dormir, banho completo e varanda, lavandaria no terraço, 
bem servido de transportes. Preço: 1.350 contos. 


ANDARES À VENDA NOVA 


1.550/1.700 contos — 


Novos, em prédio de construção 


tunidade é ertiha a py habitação própria. 


PRÉDINORTE — AR. de Camões, 932º (à Est. 
Trindade) — Tels.: 319053/319063 — PORTO 


DIAMANTINO SILVA | 
ua Passos Manun, 22453. Esq -Tolols, 318004:315740 PORTO 


com 


CAPACIDADE DE INJE 
AUTOMÁTICA ês o BO E 2 Su BBju FETO 
Taletaro g971194 


MÁQUINA INJECÇÃO DE PLÁSTICO 
COMO NOVA 


ANDARES EM GAIA 


2.100 CONTOS — Em excelente prédio, com 
ático quartos, bos sala comum, cozinha mobilada, pro 
banhos, varandas e GARAGEM Individual, A 


onsa, 
Poucos MINUTOS DA PONTE D. LUÍS. 


DIAMANTINO SILVA 
 18004-31740 PONTO, 


URBANIZAÇÃO DE BOUÇA COVA 


VILA DE GONDOMAR 
A venda em HASTA PÚBLICA ánunciada pera 14 de Novem: 
bro de 1080 foou adiada para data a comuntosr losr oporturia- 
q mentos (opa ses 


o Conselho do Pica s  Peróaua do 5. Comé 


Tempos Livres 


4 


«1a cinco anos sem transformações radicais no melo-amblente, «O Pla- 
nota dos Homens» está para sofrer decisiva mudança entre os seus habitan- 
tes: sal o gordo Jô Soares, entra o esguio Costinha. Além da sensivel 
alteração no «peso», «O Planta» nesta versão para 1981 confirma uma 
tendência dos programas humorísticos da TV brasileira neste final de tempo- 
rada. Principal incentivador da plada sofisticada, em que a graça sempre 
demora algum tempo para ser compreendida, «O Planeta» adere, agora, a 
uma nova onda de humor directo, obvio e, consequentemente, mais popular. 

A contratação do desbocado Costinha completa o quadro dessa ten- 
dôncia. Ela começou com o sucesso da escrachada Dercy Gonçalves na 
novela «Cavalo Amarelo», da Bandeirantes. Prossegulu, com a aparição em 
«Reaportura», da TV Record, de velhos rostos (Consuelo Leandro, ary Leite, 
Paulo Celestino) exilados do vídeo desde que o humor popular entrara em 
baixa. Ganhou força quando «Os Trapalhões», reino da comédia pastelão, 
obteve para a Globo Índices recordes de audiência. E foi definitivamente 
assimilada quando a própria produção do «Planeta» descobriu que os qua- 
dros de maior sucesso, este ano, eram justamente os do mais fácil constru- 
ção: «A Mulher do Padilha», e o «Muy Amigo». Neste esquema, o populares- 
co Costinha só podia voltar como estrela. 


COSTINHA E JÔ SOARES 
SEM FAZER FORÇA 


Foi por isso que a Globo o roubou da estação de Sílvio Santos, onde já 
tinha gravado, sem contrato, dois programas para anova Série «Comédia em 
Três Actos», e está pagando 200 000 cruzeiros pormôs para não fazer nada. 
Em Marça do ano que vem, quando estrear, val passar a receber 250 000. Os 
seus concorrentes não se surpreendem. «Costinha é engraçado por nature- 
za, nem precisa fazer força para o público rir», acredita Renato Aragão, nEle 
tem uma empatia, uma popularidade enorme. É impressionante a familiari- 
dade que possul com a sua comunicação pessoal», afirma Jô. 

Nem mesmo a crónica batalha do comediante contra a censura — inlcla- 
da nos anos 50, quando imitava Jânio Quadros, e mantida nas décadas 
seguintes, quando insistia em colocar mais tempero nos seus já apimentados 
textos - parece ser empecilho para esse retorno triunfal. Aos 57 anos, Lírio 
Mário da Costa já se mostra acomodado: «Sei que na televisão não vou fazer 
oque quero Mas sou um profissional. Não estou na Globo para bagunçar o 
«Planeta» o 

Surpresa: para a TV. então, Costinha reserva todo o seu comedimento. 
O que gosta de fazer. ele deixa para as suas excursões teatrais. É al que 


ESPECIAL Hs a EA EMTEUEMEREREE 


ARENAS ES e = 


castbra os seus espectáculos com gestos obscenos, piadas recheadas de 
palavrões, trejeitos afeminados. Como os que está a mostrar em «O Virgem», 
actual cartaz do Teatro Brasileiro de Comédia, em São Paulo. O público 
adora. Na terça-feira da semana passada, por exemplo, uma centena de 
pessoas pagou 300 cruzeiros para vô-lo repetir a velha fórmula. Éno sucesso 
desse Lenny Bruce tropical que a Globo investe para recuperar as suas 
noites de bom-humor. 

Atinal, 1980 não é um bom ano para a sua linha humorística. No primeiro 
semestre, Chico Anísio entrou em crise e interrompeu a temporada de «Chico 
City». Foi substituido pelo mal-humorado «Casal 20». No próprio «Planeta», a 
nem bem explorada veia do humor político deu sinais de saturação e prati- 
camente saiu do ar. Mas, om 1981, a Globo não ocupará o seu espaço 
humorístico apenas com o escracho dos Trapalhões e de Costinha, Chico 
retorna num especial mensal dirigido por Daniel Filho. E Jô passa a habitar, 
sozinho, um programa semantl. 

Para OS que não apostam em mais um sucesso, o próprio humorista 
replica: «Ninguém deve confundir humor com vulgaridade», 


(Texto de Artur Xexéo, na revista « Veja): 


A MA À. »« — Elas chamam-se Smilh. São inglesas e actuam no «Templ 
Cidade da Luz, É que as raparigas mordem mesmo bem a maçã, tal como a Evi 


», em Paris. Uma recomendação a quem visitar a 
Cautela, muita cautela, para quem for... Adão. 


O CASO DO SONÂMBULO CHUPISTA 


uma brochura sobre «o 
caso do sonâmbulo 
chupista». Trata-se de 


UM NOVO 


go à Tarde», de Fer- 
nando Namora. Por 
nãoter encontrado edi- 


fundamente polémicos 
e o seu estilo tem sido 
situado e áreas próxi- 


LIVRO 


DE 
LUIZ PACHECO 


O escritor. portu- 
guês Luiz Pacheco, 
autor de textos polémi- 
cos, acaba de editar 


'um pequeno volume, 


apresentado em cinco 
mil exemplares pelas 
publicações culturais 
engrenagem, no qual 
se referem alegadas 
semelhanças de estilo 
entre os romances 
«Aparição», de Vergi- 
fio Ferreira, e «Domin- 


tor, o próprio escritor 
patrocinou o lança- 
mento e tem-no vendi- 
do em muitos locais do 
Centro de Lisboa, 
Luiz Pacheco, 55 
anos, é autor de textos 
dispersos, a maior par- 
te dos quais com refe- 
rências pessoais e pro- 


mas do surrealismo. 
«Os Namorados», 
«Exercícios de Estilo», 
«Textos Malditos» e 
«Diálogos de Circuns- 
tância» foram alguns 
dos volumes que pu- 
blicou, para além de 
artigos regulares no 
«Diário Popular». 


GRACINDA 
CANDEIAS 


PINTA (quase) NU 
EM PÚBLICO 


Artista plástica Gracinda Candeias val pintar em público, 
esta semana, o corpo quase nu de Michel Roubaix, aluno do 
conservatório que se dedica à expressão cultural. 

Esse será um dos motivos do «espectáculo intervenção» 
que o novo grupo «dias positivos» apresenta na Galeria Qua- 
drum, em Lisboz 

«Trata-se de um conjunto de géneros, da coreografia à 
música passando pela pintura em acetatos», disse à ANOP 
Gracinda Candeias, 33 anos, pintora e professora de educa- 
ção visual 

A iniciativa teve origem num pioco ge Iravainos em aceta- 
to que foi realizando desde que, em 1976, necessidades pe- 
dagógicas a forçaram a utilizar esse material em aulas. 

Na Bienal de Vila Nova de Cerveira, em Agosto passado, 
já apresentou algumas das suas peças, as quais retomou há 
oito dias em Torres Novas, numa apresentação conjunta com 
a Oficina Teatro Dança (OTD), de Águeda Sena. 

Leonor Beltran e Michel Roubaix, que têm estado ligados 
à OTD, decidiram então criar uma coreografia para os aceta- 
tos, e os músicos Paulo Braga, Vasco Costa e Fernando Pinto 
idealizaram um acompanhamento sonoro à base de percus- 
são. 

A estes elementos vieram juntar-se Jose Fabiao, tecnico 
de diapositivos que já acompanhava os trabalhos de Gracinda 
Candeias, e Adelaide Colher, que participa na parte de ex- 
pressão corporal. 

«Vamos apresentar trós espectáculos de quase uma hora 
cada um», explicou a dinamizadora do «espectáculo interven- 
ção». «Em cada um deles surgirão duas cenas diferentes, as 
quais poderão ser no final comentadas pelos assistentes». 

«Noite Branca», «Noite Preta» e «Noite Surpresa» são as 
designações de trabalho das sessões, propositadamnente 
breves para corresponderem à ideia de «shows-flash». 

«Pensamos que resulta melhor do que mostrar tudo de 
uma assentada», adiantou Gracinda Candeias. 

Natural de Luanda, esta pintora. está radicada em Lisboa 
desde 1970 e participou em quatro dezenas de exposições 
colectivas e cerca de dez individuais. 

Os críticos catalogam as suas obras como ae nica avs= 
tracta, rótulo com o qual diz não estar em completo desacordo 
embora o considere limitativo em relação a tudo que tem 
mostrado, 


o do Dorto 
* 8 DE NOVEMBRO DE 1980 


=== 


“O MELHOR FILME DO ANO” 


Marilyn Beck, SYNDICATED COLUMNIST 


“DEVASTADOR” 


Rona Barrett, 


“BRUTAL” 


Fran Weil, BOSTON HERALD AMERICAN 


“SUPERIOR E CHOCANTE” 


Charles Champlin, LOS ANGELES TIMES 


Robert Redford 


AS GRADES 
DO INFERNO 


YAPHET KOTTO JANE ALEXANDER (8) 
MURRAY HAMILTON DaviD KEITH TIM McINTIRE 


Produção TEDMANN e RONSILVERMAN Reslização STUART ROSENBERG 
Argumento WD. RICHTER e ARTHURROSS Música LALO SCHIFRIN COLOR BY DeLUXE 


INTERD. À MEN, DE 13 ANOS 


-HUMES CASTELLO LOPES 460) apresenta 
HOJE, Às 15 e 21.30 h. no, 
ESTREIA EM PORTUGAL 


aaa! [DD DDD" ————————— 
BANDEIRA AMANHÃ UMA CURTA SÉRIE DE ESPECTÁCULOS 

Ea RAND 21,30 H. DOMINGOS - | 
CINEMA ESTREIA | [MAINE 16 NOITE, 21,30 


VASCO MORGADO apresenta (Não acons. a m/13 anos) 


O ESPECTÁCULO 


QUANDO DA SUA DIGRESSÃAO PELO BRASIL, 
OS JORNAIS DISSERAM : 


eFazor chorar é difícil. Fazer vir é ainda mais difícil. 
Fazer as duas coisas no mesmo Espectáculo é quase 
impossível !» 


(Nouza Amaral « M. P. - RIO DE JANEIRO) 


«Como actor, um monstro! Como cantor, uma voz de Ouro!» 
(Wilson Brasil - J. E. - $. PAULO) 


lí ; 
or espadinha 


—— Orquestra de PAULINO GARCIA 


vIct 


E AINDA 


DIFERENTÍSSIMO SHOW 


O O Espectáculo Musical há 4 onos em cena O 


com: AMADEU FERNANDO — CARLOS FARIA — JOAQUIM CENTÚRIO — SOTERO SEVERINO 
JOSE VICENTE — FÁTIMA SEVERINO — HERLINDA ALMEIDA — LIA — VERUSCKA 
E AS VEDETAS INTERNACIONAIS DO TRAVESTI 


RITA CADILLAC “» RUTH BRYDEN * ELSA PANGAKE 


ESPECTÁCULOS 


J 
às 18h15 | Teatro Estúdio «EI Traviesso | Auditório Car- | 
22m15. de CUBA Sima) Ra Na 
Teatro Estudantes o PRE z 
21h45 | Univ. de COIMBRA| “O Sonhos Pa 
Teatro e 'nstrumen-| E ? x 
21h45 |tistas Tradicionais | Etpectáculo | Teatro sá 
=| PS ANGOLA * Completo | da Bandeira 
PORTO. 220 Nakos Informe “introdução 8 |; Amtônio | 
Do. MÉXICO Histórias Pedro 
AMANHA 
FESTIVAL “Tosta do” 1 
18h15 TEUC apito 
INTERNACIONAL | 22h00 | comem | “9 Soho | como 
—|— —| Canções | = 
DE TEATRO 18h30 Nakos informe | e Sketche born] 


António 


22h00 
Pedro 


21h45 


México «introdução 


à Histórias 
«Bodas 
de Sangues 


DE EXPRESSÃO 
IBÉRICA 


Teatro Estúdio de 
CUBA 


Auditório | 
Curtos 
Alberto 


É FESTIVAL INTERNACIONAL DE CINEMA DE ANIMAÇÃO" 
ESPINHO DE 194 23/11 ÃO 


> 


Escrever em letra bem legívol o nome do concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONCURS! 
que lhe interessa, recorte pelo tracejado e remeta a PRODUÇÕES FERNANDI 
GONÇALVES — Rua da Alegria, 582-9,-Esq.'- Frente — 4000 PORTO 
colado em Postal dos C.T.T., sempre com 75 dias de antecedência em relação ao dia do SHOV 


O JORNAL 
DO NORTE 


FERIADO—1.º DE DEZEMBRO 


PASSE UM 
FIM-DE-SEMANA DE 3 DIAS 


PREÇO CONVIDATIVO 


TORRALTA 


É FESTIVAL INTERNACIONAL Rua St Catarina, 801 O Telfs. 311494/316915 


DECINEMA DE ANIMAÇÃO 
ESPINHO DE 194 23/11 


ÚLTIMAS NOTÍCIAS 


Por exigência do Público, o GRUPO DE DANÇAS E CAN 

TARES DE ANGOLA, val apresentar mais uma representação 

ESPECTÁCULO UNICO, MAS PELA PRIMEIRA VEZ COM- 

PLETO, no TEATRO SA DA BANDEIRA, HOJE, dia 18, 
las 21,45 horas. 

Leaf jé viu pela tercoira vez esta maravilha de Angolo. 


EM VIANA-DO CASTELO 


(O Comércio do Porto 
É VENDIDO NA 


CASA VAIRES 
PRAÇA DA REPUBLICA 


vorá quorta. 
QUEM NAS VIU, NÃO PODE PERDER. 


TABACARIA 


COMB. GRANC 


u ESPECTÁCULOS 


E 


HOJE, às 15, 18 e 21,30 
A magia da força e da fúria | 
BRUCE LEE em 
A FÚRIA DO DRAGAO Il 
filme de WILLIAM BEAUDINE 
int m/13. anos 
HOJE, às 14,15. 16,30, 18,45 o 21, 
Não acons. men. 13 anos Colorido 
4.4 e ÚLTIMA SEMANA do filme 
de HAL ASHBY 
TELEF, 25106 BENVINDO, MISTER CHANCE 
com PETER SELLERS o SHIRLEY MocLAINE 


ipi 
TELEF. 9950676 ROBERT MITOHUM 


Um 17/11/1000 UU ed 


25196 
Colorido 


JFELEF. 


Um 


Às 15,30 e 21,30 horas (Int. m/13 anos) 


IN e ENCONTRO COM PERIGO é 
LEE MAIORS 


N Eciadade, se cometi a meccras co 55 arco N 
SS un MENINOS RICOS “RR 
RS O que aoonteco quendo as crianças orescem e os Go não ? S 
RNE77//777777777 passes ER 
S às 14,30 - 1620 - 21,45 horas SS 
Si batalha Não aconada men 15 8R 
Si nesses A TORRE DOS REFÉNS OS 
8: c/ PETER FONDA Ss 
SEE E E ACDS 
Ss MASHINENETO HINIRA III, SS 
Ss Ae 14201090:184021.45 0 24:15 horas AN 
S Esta ted, Não acons. a menores de 13 anos AS 
S mama q ris Exibições — 24 SEMANA N 
Nas BRANCAS MONTANHAS DA MORTE S 
S do SYONEY POLLACK — com ROBERT REDFORD 8 
S FAEEIURIAERISLESAEASAS ASAE ASAS SO I IO OO, S 
RS As 14,15 - 16,15 - 18,30 - 21,45 
S olísagia — UM FILME ALUCINANTE — S 
S mm COMIDOS VIVOSS 
E 8 

Int, a mi Mk anos — Com cenas eventualmente chocantes AN 
7 Ui Ui 


3.º SEMANA * HOJE 15,30 e 21,30 


(Int/m/13) O primeiro grande filme 
de CHUK NORRIS apresentado em 


Portugal 
(Junto ao Lima) O LUTA DE GIGANTES O 
Um espectáculo de ACÇÃO, BRAVURA e CORAGEM 


SÁBADO às 15 h * 2º ELIMINATÓRIA * FESTIVAL ROCK = 80 
BILHETES HA VENDA 


As 21,30 horas (M/13) Um filme de rara 
emoção — MORTE DUM CANALHA 
Amanhã, às 21,30 (M/18) Um filme 
pleno de interesse AMÉRICA VIOLENTA 


CINE S. MAMEDE 


—» Tell 900207 —. 


ANDEI A é 


EEE COMUNICADO 


A EMPRESA VASCO MORGADO 
dá conhecimento ao Ex.mo Público de que, conforme 
vinha anunciando neste Jornal, já não levará à cena a 
REVISTA «ISTO AGORA É OUTRA LOIÇA», 

Em substituição desso espectáculo apresentará outro, 
no TEATRO SA DA BANDEIRA, que torá a sua 

ESTREIA AMANHÃ A EMPRESA 


) 
REC) — A VIDA DE BRIAN — 


TELEF. 693265 O mais maroto da história (colorido) 
AVISO AO PÚBLICO: Cenas eventualmente chocantes! 


SABADO, às 24 horas — Não ac. men. 18 anos 
— VAGABUNDOS SELVAGENS 


DOMINGO, às 10,30 horas 
—— SE O MEU CARRO FALASSE 


HOJE às 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 h 
(não acons. a menores de 13 anos) 
MONTY PYTHON concebeu 


— Para todos 


cinema HOJE, às 15,15 - 17,45 - 21,30 h 
VALE [20) (0510) Technicolor — Não ac. m/18 anos 


James Mason, Susan George 
Telet. 82355 


e Perry King 
MANDINGO Um filme de RICHARD FLEISCHER 


SABADO, às 24 horas — SEXO EM GRUPO (Int. m/18) 
Aviso so Público — Filme Pornográfico Hard Core 

DOMINGO, às 17,45 horas — PARA TODOS 
A GATA BORRALHEIRA, de Walt Disney 


As 15,15-18-21,30 — Não ac. m/13 anos 
Um filme de ROBERT ALTMAN 
dO CASAL PERFEITO» 
Tol. B9B6B6 PAUL DOOLEY o MARTA HEFLIN 
A irreverento e genial comédia de ROBERT ALTMAN 
SESSÕES D AMEIA-NOITE : Sext Sábados e Domingos 
Filmo da semana: O IMPORTANTE É AMAR 
com ROMY SCHNEIDER - FABIO TESTI 
15 - 17,45 - 21,30 (N.acum/13) 


MIERE Festival WOODY ALLEN 


NEM GUERRA NEM PAZ 
TELEFONE 381722 — 


15,15 - 18-2145 * 24 SEMANA * Int, men. 13 anos 
Acima de «RAÍZES» 


e «MANDINGO»I 
«ESCRAVOS» 


INFORMAÇÕES ÚTEIS cas x usam 


E) ga — Rua Filinto 


Ed 


'TEMPQ 


BOLETIM METEOROLOGIVO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PIAR 
EM 1 DE NOVEMBRO DE 1980 

Erossão armosfórica 


(nível do mar) . . S6405) 
ç “de Alvo (diários) 0748. 09,25. 
Máxima 7,7 às 0,90 ho 1420. 
Minima TC6 às 14,90 , 
Valor às 18 horas 765,8 (Sobe) Ara TA 
Temp, ar 18 h. 13,7 AO eoeoemeeneremessm 
Temp. máximo. 14,2 091298, | Avintes cmeemscemem BZ: 
emp. minima, JhShs 4 dh. | Salas seu e MIGA 
Humid, minima, 04 As 43 h. 
Temp. mim. relva 10,3 soumbrõem DIR qi pe ta 
Vento. am NE Carvalhos meemesemsesem 982200] 
Espinho meses 920005 
Rajada múxima. 06 hs 1467), | Espinhenses 920042 
Rumo correspon. SSW Rrmesinde 700295 
Rum dominante ESE mesa 885 
Obuva em 94h 11,8 m/m Gondomar 283000) 
Municipar de Gas — 390121 
Fill) de Metros) um 788054 
Leça de Ballo mm 951886 
Letabes eereesmsemea 230016 
Louross cememeerermm 9643189 
Matosinhos (Leça)! = 9953334 
Moreira ds Mala e 948100 
3 Mamede meme OOOLT 
HOSPITAIS Valadares .essemeeseeemmm 910007 
À CRUZ VERMELHA . 607 
Santo António 27154 | Valongo cecsricesseçsreemm 910002 
Rodrgnes Semi 483191 
gl aê 48/15) | Vila de Feira comem 9618) 
loaquim Urbano. 50141 | Valbom essere 9830041 
Conde Ferreira a o Portuensca/Hos usem 6810 
Magalhães Lemos nar 9620019 
Maternidade Júlio Dinia. 25563 | Niuda 
Instituto Oncologia... 494041 
Maris Pia 60268 
Militar. gm Em POMBAL 
5 1 Aa 
alo O Comércio do Porto 
natório D. Mantel ID) 9820418 | 
Dispensário Anti- Rábi- Pro NSEANDO UE PENA 
co (no Hospital Joa- TABACARIA 
Dr] V.A RICARDO A. SILVA 
. N 5: e nível 
Ee RNP (iunto à passagem do nível) 


3º SEMANA interdito a menores anos 

14 h - 16,30 - 18,45 - 21,30 horas 
Premiado com 3 Globos de Quro | 

o = THE ROSE (A ROSA) 

BETTE MIDLER - ALAN BATES - FREDERIC FOR 


máquina 
de porrada! 


Umfilme de Steno /Colorido 
A PARTIR DE HOJE (arenas 
14415 - 16,30 - 1845 - 2145 h é ) 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as se 
guintes farmácias: 


TUNNO 35 


DE DIA E S0 ATÉ AS 22 HORAS 
PASTOLIDIRA — Rus Andcé de 
Resende, 94 — Teletone, G8UIL. 
ALMEIDA CUNHA — Rus For- 
mosa, 87] — Telefone, 24874. 
CONTUMIL — Bus de Contr 
mil, 640 — Toletone, 485766, 
SAMPAIO — Rus de Cedoteita, 
086 — Toletono, 278 

VAZ TOIKBIRA — Rus do He- 
rolamo, 56 — Lelotone, 63861. 
COSIA LIMA — av. ds Bom 
vista, 866 — Telefone, 60006 
MARQUES MENDONÇA — ua 
do Ameal, 251 — Teletono, 487118. 
SÃO JERONIMO — Rua de San- 
tos Pousada, 6% — Tolet 54526 
SAUDI — Av. Combatentes da 
Grande Guerra, 680 — Tolat, 


AGUAS SANTA - AMKUSA 

PURMAÇãA UA LISTA — Hua 
» Henriques 000 = 
RIO TINTO 


FARMACIA PERMIRA - Venda 
Nova — Ric Tinto 


DE DIA E TODA A NOITE 


ORIONTAL — Eus do Bonjar 
dim, 7M — Telefone, 27875, 

CARDONA DOS SANTOS — 
Rua de D. Manuel LL, 90 — Telefo- 
ne, H188. 

BIRRA — Praça da Liberdade, 
1% — Telefone, 20463. 

MAFALDA — Rus do Monte 
Cativo, 444 — Telefone, 481687, 
ALFENA — ERMESINDE 

FARMACIA GARCES GONÇAL- 
vES — Rus de 3, Vicente — Cabo 
da — Altena 


OLIV. DO DOURO — GAIA 


VILA NOVA DE GALA 

FARMACIA CENTRAL 
Alvares Cabral, 135. 
CANIDELO 

FARMACIA MOLHAGUMS Has 
VHA — Rus tenente Valadim, du 
= Vie Nove de Gala 
GONDOMAR - vALBOM 

FARMACIA CONTEAL — gor 
Ho de Abril - Gondomar, 


9 PEDRO DA COVA 
MAGALHAN: - Vils Verde — 


- nus 


cedro ds Lova 


VALONGU 

FANMACIA  MAMQUIS UM 
SANTOS - Vasongo 
MAIA 

BAKMACÇIA BASIUS - tanga 
ds lgrejs — Guoithos 

ATE AS WU HORAS 


MATUSANHOS 
UUNHA - uus de 5 oque uu 


Aranjo à 

LNUS VA VALMÉLHA 
FARMACIA SAODI—tas tintas 

Ribeiro 412/16 

» MAMA UK AMÍESTA 


Conde am 

CONFIANÇA - luso Godinhe de 
varia uma. 

SAO MAMMA - tus de Maio 
sam ' 
GUIFOES 

FARMACIA MARIA DO CRU - 
Bus dos Tourais, 60, 

A PARTI cam do AA 


LEÇA DA PALMEIRA 
BPARMACIA UALCOU - tum 


Moinho de Vento dx Leça do 
LEÇA DO BALIO 

ARMACIA um a ue 
BALIO — Logo do 


o 
PAIVA — Rua 19, n.º 919 (telot. 
020260) 
8. JOÃO DA MADEIRA 
PRAÇA — Rua Alho de Morais 


Chedor, 22900). 


O Comercio do Porto 
18 DE NOVEMBRO DE 1980 


Elísio, 2º 

pet — us do Loreto, 30; 

Pinheiro — Rua Campo de 
Ourique, 135; 

Nova — Rua de Campolide, 
297 C; 

Ayi 
6 BC; 

Morgado Lourenço — Largo 
D, Estefânia, 4-5; 

Fernandes Borges — Rua D. 
Aleixo Corte Real, Lote 388- 
= Cruzamento com a: Rua Cidade 
de Bolama; 

Higiénica — Rua Heliodoro 
Salgado, 204; 

Marluz — Calçada da Piche- 
Jeira, 140 BC — Rua Prof, Mira 
Fernandes MAF; 

Vieira Borges — Rua Alexan. 
dre Herculano, 28-30; 

Conflançã — Avenida D. Nu- 
no Alvares Pereira, 15 A; 

Vaz Martins — Rua António 
Ferro, 6 A; 

Confiança — Rua D. Mas 
ria II Lote D; 

Nova — Rua Açores, 11 A; 

Cruz Correia — Estrada 
Elói, 41 A; 

Matos — Travessa 
(Vivenda Morgadinho); 

Brisália — Avenida Rio de 
Janeiro, 66-66. 

Fátima — Avenida 5 de Ous 
tubro, 147 A; 

Sirius — Rua Fialho de Ale 
meida, 38 A; 

Silva Carvalho — Rua 
Fanqueiros, 126; 

Bum Sucesso — Rua Bartoloe 
meu Dias, 63 A; 

Rebocho —-Rua Tenente Co- 
ronel Ribeiro dos Reis, 12 B; 

S. Nunes Simões — Rua do 
Quelhas, 1-3; 

Alameda — Alameda Linhas 
de Torres, 201 B; 

Corvo — Rua Angela Pinto, 
32 BC; 

Conceição — Calçada D, Gase 
tão, 30-32; 

Miraflores — Rua Dr. 
nio Granjo, 2 B; 

Jardim — Rua Conde Oeiras, 


— Avenida de Roma, 


Prioras 


dos 


Antó- 


Correia — Estrada Pincipal, 
Lote 172; 

Catela Tavares — Rua Prof, 
Dr, Augusto Abreu Lopes, 29 A, 


MOVIMENTO, 
MARÍTIMO 
17 DE NOVEMBRO DE 1980 
DIDURO 
ENTRADAS: 
SECIL GRANDE (navio- 
«motor português) — De Se- 


Lúbal, com clinquer, para Com 
panhia Secij 

SECIL OUTAO (navio. 
«motor português) — De Se- 
túbal, com clinquer, pra Com- 
panhia Secil, 

ULLA THOLSTRUP 
vio-tanque dinamarquês) 


(na- 


— De 


Roterdão com g4g butano, 
pêra E. À. Moreira d Ca., Lda, 
SAÍDAS: 

SECIL GRANDE (navio- 
-motor português) -—- Para 
Setúbal, em lastro, 

SECIL OUTÃO (navio. 
-motor português) -— Para 
Setúbal, em lastro, 

LEIXÕES 
ENTRADAS: 


CARMEN DEL MAR (u& 
vio-motor espanhol) — De Bil- 
bau, com contentores, nara 
Ibero Linhas, 

LOBITO (navio-mctor por- 
tuguês) — De Roterdão, com 
carga diversa, para Nortemar, 

MAURICIO DE OLIVEI- 


RA (naviomotor português) 


—pDe Roterdão com conten- | 


tores, para GTM. 

SURCIA (naviomotor es 
panhol) — De Bllbau, com 
contentores, para Gonçalves de 
Moraes, Lda, 

SAIDAS; 

CARMEN DEL MAR (ni 
vio-motor espanhol) — Para 
Bilbau, com contentores, + 

MAURICIO DE CLIVEI- 
RA (navio-motor português) | 
— Para. Lisboa, com conten. 


tores, 

JHON-P (navio-motor ho 
landés) — Para Antuérpia, 
com camga diversa, 

SILVIA PLEM (návio-mo- 
tor holandês) — Para Antuér. 
pla, com carga divarsa, 

SUBCIA (naviomntor es- 
panhol) — Para Bilbau, com 
“contentores. 


— DB 
LIVBAVAL 


Remataram as festas com sarau € baile para entrega das 
taças aos vencedores das regatas, corridas de natação e obstácu- 
los aquáticos, e aos campeões do ténis e patinagem. 

Luís, habilíssimo em qualquer desses desportos, abste- 
ve-se delicadamente de tomar parte nas competições para que as 
honras coubessem todas aos seus convidados e hóspedes. Essa 
atenciosa discreção atraiu-lhe ainda maiores simpatias e, duran- 
te largo tempo, a reabertura da casa de Miraval e a inexcedível 
gentileza dos seus donos, foram apreciadas encomiasticamente 
ecelebradas, na devida proporção, nas várias esferas sociais que 
delas haviam participado ou sido testemunhas. 


vi 


Miraval regressara à calma e tranquilidade, não àquela 
calme e tranquilidade antigas, mais semelhantes a marasmo € 
abandono, mas a uma serena actividade, fértil e produtiva. Após 
aquelas duas semanas movimentadas, que agradável não era 
esse repouso salutar, principalmente o do espírito, aliviado das 
preocupações mundanas, absorventes c fatigantes! 


NA INTIMIDADE 


DOS GRANDES ESCRITORES 


JEAN PAULHAN 
E A LITERATURA INÉDITA 


Diz-se de Jean Paulhan que ele é a «Eminência Par- 
da» das letras francesas. A sua obra é geralmente breve, 
composta quase sempre de pequenos volumes que mal 
atingem a centésima página. No entanto, esses opúscu- 
los, em que jamais o grande crítico e filósofo das letras e 
da linguagem, que é Paulhan, assume ar grave e profes- 
soral, repercutem profundamente, criam admiradores e 
inimigos, convencem ou irritam. Pertencendo ao corpo de 
«advisers» das edições Gallimard, o autor de «Les Fleurs 
de Tarbes» dirige cadernos e colecções, entre elas a 
«Plêiade», Pelas suas mãos passam diariamente nume- 


GL 


Pa | YA 


a E 
B pos RAR 


D. Elódia, ao delinear a série de diversões solenizadoras do 
reconhecimento e chegada do seu herdeiro, projectava já dar-lhe 
grande retumbância e publicidade. 

Era uma necessidade imperiosa, assim o considerava, para 
a absoluta paz da sua consciência e para a insofismável afirma- 
ção do seu regozijo que, bem claro e alto, queria patentear. O 
solar hospedara, mesmo, nos dias festivos, jornalistas que de- 
senvolvidamente relatassem os acontecimentos. E a imprensa 
falara, com justiça e à contento da marquesa, 

A idosa senhora contara, porém, demasiado com as suas 
forças. Naqueles dias, a agitação febril, inevitável, a que era 
obrigada, dera-lhe a ilusão duma resistência fictícia, que aguen- 
tou até final. Depois deu-se a queda, o abatimento, Luís chegou 
a inquictar-se, mas o velho Dr. Miranda, antigo facultativo da 
família, tranquilizou-o, 

-— Não há motivo para receios, caro sennor marques, 
Queira o meu futuro colega examinar também sua tia e verá que 
magnífica constituição! Há que atender à idade mas a têmpera 6 
rija e o factor moral tem a maior importância. Excedeu-se, era 
natural ressentir-se, Um pouco de repouso e restabelecer-se-á. 
Em tempos, sim, chegou a alarmar-se com um esgotamento 
geral invencível e rebelde a toda a terapêutica, O mal não era 
físico, porém, e bem demonstrado ficou quando, ultimamente, 
a feliz sequência dos acontecimentos lhe troxe a mais benéfica 
das reacções. Vê como já fala em ir até às Pedras e Vizela? Pois 
nunca consegui convencíla. Embora uns banhos para um pouco 
de reumatismo e uma drenagenzita aos rins c ao fígado lhe 
conviessem, eu visava mais à mudança de ambiente, ao espaire- 
cimento. Levantava sempre mil dificuldades e nunca se resol- 
A não se dar qualquer imprevisto, é senhora para ainda 
viver bastante. 


— Deus o ouca, doutor. E por agora, então, nada mais que 
repouso? 
— É quanto basta, Uma semanazita. Repouso, mas não 


rosos escritos inéditos. E este homem severíssimo para 
nomes famosos como Benda e, embora bastante mais 
abaixo, André Rossaux, mostra-se condescendente face 
aos manuscritos inéditos, mesmo de frágil substância, 
conforme as suas recentes declarações a um repórter do 
semanário «Ópera». 

— «Não estou longe de pensar, disse ele, que todos os 
originais recebidos deveriam ser publicados, em papel 
«Bíblia», por exemplo, num grosso volume todos os fins de 
ano. É o que aconselhei muitas vezes a Gaston Gallimard 
e espero que ele acabe por aceitar a minha sugestão e 
fazer interessante experiência». 

E pouco mais adiante: 

— «Creio jamais ter recebido um só manuscrito que 
fosse totalmente desprovido de interesse: literário, extrali- 
terário, as duas coisas se confundem. Tudo depende do 
«partis-pris» do leitor. Quanto as resto, sucede que há 
romancistas que não tenham sabido ver bem as coisas e 
poetas que ainda não tenham experimentado bastante 
emoção. Sucede mais frequentemente ainda que poetas e 
romancistas não tenham pensado o suficiente no próprio 
ofício: nos seus instrumentos». 

A uma observação do repórter no que tange à verm- 
cação estatística de que existiria aproximadamente, na 
França, uma pessoa que escreve entre 250, respondeu: 

— «Considero essa proporção de preferência inquie- 
tante... pela sua franqueza. Na época da prosperidade da 
Holanda, um holandês, entre doze, pintava». 

No capítulo das influências e do êxito do «momento», 
Jean Paulhan observou o seguinte: 

— «Preliminarmente, considero horrível a expressão 
um «Autor de Sucesso», Julgo que é pelos seus defeitos 
que um escritor autêntico exerce a sua influência. Senti- 
mos todos o desejo de acompanhá-lo, de preenchê-lo, de 
encontrar o que esteve a pique de ser encontrado». 


isolamento, que o teve já demasiado, Convívio ameno e agradá- 
vel, como o da família de Mouriz, por exemplo. 

E foi assim que Andéa passou mais uma semana quase 
inteiramente em Miraval. Logo de manhã o Jorge trazia-a no 
carro, A jovem ia imediatamente para o quarto da madrinha, 
acompanhando-a até próximo da hora do almoço. Vinha, então, 
a Narcisa ajudar a sua senhora a preparar-se e era, depois, pelo 
braço da afilhada que D, Elódia ia para a mesa. 

Jorge, a seu pedido, ficava para essa refeição, como, 
também a seu pedido, o Sepúlveda e o Figueiredo tinham 
gostosamente acedido a demorar-se mais uns dias. 

— Fiço-vos muito grata — dissera-lhes ela, Além de ser- 
des uns belos companheiros para o Luís, eu, apesar da minha 
idade, sinto-me bem entre as saudáveis manifestações da vossa 
juventude e jovialidade. 

Depois da refeição, Andréa instalava-a numa cadeira de 
cura no aprazível terraço, Como o tempo ia lindo, a marquesa 
passava ali toda a tarde, deliciando-se com formosos trechos de 
prosa ou poesia lidos pela jovém, com voz argentina e esplêndi- 
da dicção a valorizá-los 


Outras vezes , Andéa recreava-a com palestra animada, 
saltitante, de assuntos leves e propositadamente escolhidos. 

Os rapazes vinham também até ao terraço, onde geralmen- 
te tomavam o café, mas logo seguiam em digressões de automó- 
vel ou passeios a cavalo. 

Luís aproveitava visitar os caseiros e foreiros de Miraval, 
dispersos pela região. Como já corria que a todos escutava € 
atendia com justiça, por toda a parte era aguardado e recebido 
Jubilosamente, com sinceras demonstrações que envaideceriam 
outro qualquer. Mas ele encarava essas visitas como tarefa 
necessária para bem se enfronhar em tudo o que respeitava à sua 
casa e não por ostentação ou armar à popularidade. Quanto mais 
grato não lhe seria ficar no solar, no gozo duma adorável 
presenca que dia a dia se lhe tomava mais querida! 


(CONTINUA) 


Mais adiante, concluida a sua breve palestra, a apa- 


* rentemente severa «Éminence Grise» das letras france- 


sas modernas, lembrou com modéstia que se equivoca 
-Com muita frequência, no tocante aos «valores comer- 
ciai 


— «Desisti de me preocupar com eles. Erro muito. 
Quando |i o primeiro manuscrito de um jovem desconheci- 
do chamado Jean-Paul Sartre, disse a Gaston Gallimard 
que se tratava de um belo romance a adquirir sem hesita- 
ção — mas que não contasse vender mais de duzentos 
exemplares. Bem, todos sabem o que aconteceu...» 


UM MURRO 


Ha algum tempo, dezenas de celebridades reunl- 
ram-se no salão da escritora Lally Weymonth, em Was- 
hington, para homenagearem o editor inglês George 
Weidenfeld 

Entre os presentes estavam os escritores Norman 
Mailer e Gore Vidal. A certa altura, Norman aproxi- 
ma-se de Gore, e atira-lhe um drinque à cara, e comple- 
ta o serviço dando-lhe um murro nos queixos. 

Foi atingido assim o climax de uma discussão pú- 
blica iniciada entre os dois, havia seis anos, durante um 
programa de televisão animado por Dick Cavett. 

Desde então, um dissera as piores coisas do outro, 
ate culminar no incidente acima narrado. 

Comentário de Norman Mailer; «Eu não estava 
mais disposto a ouvir insultos sem responder», 

Comentários de Gore Vidal: «Eu mal menciono o 
seu nome, porque não tenho tempo para me ocupar 
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DIVERSOS — 14-11-80 É 5 qe Setembro de 1980, 


Pimiândio e 26,06 j % | 
22 vinamarca . y Ns À R ; e Iransacções por ordem de compra e venda 
Noruega “ na 4 It | ) H - Setembro, 1049/1050 e 1054/1041, Novem- 

. | ) ' “UB ) Ê 08/1096; Janeiro-81, 1143/1144 e 1152/1137; 
GT e 11697 1157; Malo-81, 1170/1175 e 1180/ 
1186/1184 e n/ cot; Setembro-l 1222/1225 


Atrico do Sui 188,53 


FRANCFORT 


17-11-80 


? pf o internacional — Preços em cêntimos por para 

“ONT d "q nt H Setembro de 1950: outros suaves arábicos, 127,33. Ro- 
+ A C: 1976, 124,00; 1968, 124,20, Preço diário AIC 1476, 

gqjllhédia de 20 dias, 132,46. Outros suaves e robustas AIC 
25,79. Colombianos suaves urábicos, 187,60. Não lavados 

cos, 210,00, Preço diário AIC 1968, 163,89. Outros suaves 
en/Hamburgo, FAS), 141,03. Preço diário AIC 1979, 128,24. 


8. PAULO — Fecho de 6 de Sezembro de 1980. 


Preços em icon r 60 quilos; Setembro, 6 L00, Dezem: 
bro, 7425; Março-81, ; Maio-81, 9726; Julho-81, 10346; 
e Setembro-B1, Fer 


y AÇUCAR 


Acordo Internaciona! — b de Setembro de 1980. 
Preço por libra FOB e estivado nas Caraíbas. Preço diário, 
82,10; média 16 dias, 81,41, 


LONDRES — Diário: 5 de Setembro de 190. 
MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO Em rama, aiaimboo Mia 807,00; branco, Setembsoy 
“Outubro, 806,00 
LONDRES — Fecho de b do Setembro de LUSO, 
Transacções por ordem de compra e venda e máximos, 


Portuga m00L ER) 
Estad. Unidos 1,9276 19286 
Lnglaterra «4,608 4,619 
Canudo esses 

Holanda 
suiça 


18,41 | Suíça sesrsesm 

Bélgica moema 74,20 tata so dr DRRDO 
AMÉRICA DO SUL — 44-11-80 Peanço esa 10,7010 19, 7 

Ctálito cervsmmmo 216870 178,80 e q it sosbço 
Argentina e UA - TAÃO cumes DJ 512,00 u pes 
Barbudos mm 5100 - 14,1000 ogia das 
Bolivia emma OU - Ê =” 12,030 524469 924,60) 
Bras cume LO 1066 ú 18,8160 | pogeta aumme  FONITH 68,150 
a E É : : 3850 | civru uriandesa 101916,7 101865,6 
Colômbia ca — - 147 O 
Baratbas mm 88,00 - 1: o 
Equador . 866 - 20618 | NOTAS Compra Venda 
Paraguas mer UU) - Hana Digão Gos80. 
Pera cermemsa  OMA 0,8 MADRID — 17-11-80 Março cs 2886 27896 
grumar Om qm uma | si | 
ANSAUOIA cara E DERA) oie : f j 

Estad. Unidos 76,688 16,888 Ends de rio ada 
MEDIO ORIENTE — 14-11-80 Canada ' vo S66 s00 

França Dolar Canada: 


COTAÇÕES DO OURO EM MUEDA 


1 DE NOVEMBRO DE 190 


FONTE: lolotum Diário de Informação 


VURO Barro fina (grama) mos 


PORTUGAL “Moedas de Z$UU mus 
, 


O preço do ouro mostrou-se hoje multo estável nos principais 


“minimo: 

28 m4ogoo | mercados europeus, perdendo 50 cêntimos em Zurique para fechar | - —Gontratos Novos — Outubro, 820,90/821,00 e 426, UU/811,U0; 
ratio a 612 dólares a onça, Janeiro-81, Sr Pio por a ra 847,50/, 

o 184710 é 861,70/844,00; =B1, 846,00/846,20 € 348,00/842,00; 1 
8 840500 Em Londreç o preço manteve-se a 611,50 dólares, A gosto-BI, 838,00/338,60 e 342,00/821,16; Outubro-B1, 324/267, a 
do Em Paris o ouro ficou a 620,33, em Franctort a 609,98 o /828,50 6 329,25/826,50; Janeiro-81, SUA 00/ 308 50 e 809,80/807 UA 4 
: Di SEDE Po Contratos Antigos — Outubro, 827,25/328,00 e 330,00/322,50, 
7420500 
41 080500 MERCADO DE FUTUROS 


MERCADO DE CAMBIOS 


Ê 


As cotações do ouru tmosdado devem sor constuvragus m tino 


meramonto informat! todas ns operações do venda 
cstão eujeltas no Imposto “de” três por mil 


O ouro voltou sexta-feira a sofrer fortes subidas nos Mercados 
de Futuros de Nova Iorque e Chicago. 


NOVA IORQUE —. 1980: Novo 618,00. (mais 10,00); o: Dez, dog pla ronte RS om Cao Eras Ad CATANO europe? 
TA ARO. DR ORA UA o ia 621,00 (mais 10,00). en “| Em Eranofort o dólar fechou a 190, acima do fecho en 

1981: Jan,, 629,30 (mais 10,30); Jun,, 670,40 (mal, 10,40); | “feira, que tinha sido a: 1,9055. 

COTAÇÃO DO ESCUDO Out, 703,40 (mais 10,60); é Dez, 720,90 (mais 10,60), Zurique, 1,71375 francos guíços (1,73025). 
- CHICAGO — 1980; Nov., 618,00 (mais 8,00); e Doz,, 622/20 | Paris, 4,47 francos franceses (4,71). 

: (mala 11,20) Milão, 914,20 Hras (9024 

tan ol entar oo ni ala Ed Ando Lote | opte Sa, 69050 HE 11,00% 622,90 no ue náeo “a ps passou a valer 2,3955 dólares, 
informou a União de Bancos Suíços, ANOP 


Out., 705,90 (mais 11,90); e Dez, 722,90 (mais 11,40),-ANOP | menos do que og 2,4040 de sexta-feira, — ANOP 


Banco Borges s Irmão 


4095-TEMPO DOS SE ' 
NOVOS — Históri 10.00- PAÍS, PAÍS, 


ESPANHA 


1.º CANAL = 13.45 - Carta do 


Despedida o 
fecho; 18.15 - Carta de Ajuste 
18.35 — Bário Sézamo; 19.05 
— La Montana de Fuego; 19,30 


relatos; 23.30 — Últimas noti- 
clas; 23.50'- Fecho. 

2º PROGRAMA-19.30-Car- 
tade Ajuste; 19.45 - Redacção 
da noite; 20.35 — Polidesporti- 
vo; 21,00 — Retrato so Vivo; 


/q 


20,35- TELENOVELA = Dona 
— Episódio n.º 67, 

21.10-0 TEMPO. 

21,20 A VIAGEM DE OHARLES 
DARWIN. 

gazo-LUÍS GONZAGA/ARY 
BARROSO — Luís Gon 
zaga, compositor, acor 
deonista, cantor, 6 os 


«19:25 - DESPORTO REGIONAL 
“2000 = TELEJORNAL, 


E0.30 — Abenura, 

20.90 - ESPAÇO JAZZ = «Odeta 
e Sammy Price Sexteto» 

1.30 - TELEJORNAL, 

B2.00 - CINE-CLUBE/2 — «Fim 
de-Semana» = Intérpre- 
fes: Jean Yanne, Mireilk 
dArce Jean Pierro Lóaud 
Realizador, — Jean-Lut 
Godard — A loucura dor 
engarrafamentos dor 
fins-de-semana nas es 
tradas francesas. 

23.30 - Fecho. 


de Bolóm, 
João 
Alcina, 


Mendes, Lupicínio Rodrt- 
gues, Jorge Bem, Roberto 
Carios. Homenagem aos 

famosos: 


Compositores : 
Luís Gonzaga, Lupicínio 
Rodrigues, Ary Barroso, 
etravós das suas canções 
mais famosas, interprota- 
das por artistas conheci 
dos do nosso público, 

23.28 24 HORAS. 

23.30 - Fecho, 


1.º CANAL 13.20 — Ensino: Ciclo Preparatório; 18.32 — Informação: Sumário; 18.35 - Tempo 


tos mais novos; 19,00 — Actualidade regional: País, País; 19.30 — 


y: Mulher a mulhom 


20.00 - Informação: Telejomai; 20.30 — Telenovola: Dona Xepa; 21.05: O tempo; 21.10 — Con- 
curso: Vamos Jogar no Totobola; 21.20 — Cinemg: «A fera adormecida»; 23.00 — Musicak 
Pequeno concerto; 23,30 = Informação: 24 Horas, 

B.º CANAL - 20,32 - Desporto: No grande mundo do desporto; 21.80 — Informação: Telejornal; 
22.00 - Divulgação: No rasto de...; 22.30 = Directo: Debate/2 


EDSON 
LAMBUSADO 
DE BELOS 


gr TÃ 


PORTO 


Perante a agradável notícia de ver a sua obra publicada, 
Edson corre para casa a dar a notícia à Xepa. É quando leva à 
rimeira lambusadela de beijos. A exuberância de Xepa 6 
iara perante tanta alegria, Ainda ele não tinha acaba- 
do de limpar os últimos resquícios da humidade beljoqueira 
de Xepa e eis que surge Rosália com mais uma boa notícia: O 
Heitor e a família vão lá almoçar a casa, à vila. A cautela, 
Rosália põe-se à distância, a coberto da habitual efusiva 
reacção matemai, 

Xepa parece uma ventoinha, correndo o balrro todo, 
espalhando por toda a parte (especialmente a Corina) que a 
família do noivo da Rosália la almoçar lá casa. E fazia multo 
boas ideias de convidar toda a gente (Corina inclusive), tanto 


da vila como da feira, 


Aqui Rosália apercebou-se do «desastro», e resignada- 
mente, aproximou-se da mãe, deu-lhe uns beijinhos e con- 


VER, OUVIR E LER 9 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


Às 13.30 NATÁLIA MARIA fala de coisas do Interessa qua O 
Porto guarda e que, muito provavelmento, O ouvinte desconhece, É a 
rubrica CONHEÇA A SUA CIDADE. 

Às 19.30 transmite-se um programa do divulgação do Interesse 
para a comunidado em ser DADOR DE SANGUE, 


RÁDIO RENASCENÇA 


Porta-voz do pensamento da Igreja Católica, é natural qua tenha 
programas preocupados com a relação Igreja/Mundo. O Padre El 
Pinho responsabiliza-se pelo espaço que surge regularmente, depota 
das 18 horas, altemando «Palavra do Dia» com «igreja om Notícia 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
- EMISSORA DAS BEIRAS 


Com emissor localizado no Caramulo, anuncia-se para breve & 
Instalação de estúdios no Porto, Por enquanto são várias as soluções 
em hipótese. 


RÁDIO COMERCIAL - NORTE 


QUEBRA LUZ é 0 programa feito companhia para uma nolle qua 
está a começar. CUNHA PINTO realiza-o 6 apresenta-o, Val para O 
ar, normalmente, a seguir ao noticiário das 21. 


RDP —- PROGRAMA 1 


Está já assente um novo programa desportivo a ser curdo na 
programação dentro em breve. NUNO BRÁS e MANUEL FERNAN-= 
DES aguardam apenas o sinal verde do respectivo director de pro 
gramas, dr, Oliveira Pires. O horário escolhido: entre as 20 e ns 


21 horas. 
RDP - PROGRAMA 2 


AS 08,00: «JORNAL DA MANHA» — FÉRIAS EM PUM FUGAL 
09.00; ALBUM MUSICAL 10.00: MÚSICA DE CÂMARA 11.00: IN- 
TERCÂMBIO MUSICAL: Festival no Castelo de Ludwigsburgo, 1990 
- gravações cedidas pela Rádio Sul da Alemanha — Parte de um 
“concerto de câmara em que colaboram o pianista Clifford Curzon e O 
Quarteto Medici de Londres 11,40: MÚSICA DE HEINRICH SCHUTZ 
12.00: FORMA E CONTEÚDO (quotidiano das Artes e das Letras) 
12.30; A PIANISTA INGRID HAEBLER 13.00: INFORMAÇÃO — BAI 
LADOS 14.05: MÚSICA SINFÔNICA 15.30: «QUE QUER OUVIR?» 
18.00; MÚSICA PORTUGUESA 19.00: TERRA VIVA, PLANETA 
AZUL — Um programa sobre ecologia 19.30: MÚSICA DE PIANO DE 
GRIEQ" 20.00: INFORMAÇÃO — MÚSICA CORAL SINFÔNICA 
21.30: ASPECTOS DA MODERNA MÚSICA ESPANHOLA 22.30: O 
GOSTO PELA MÚSICA — Pelo Dr. João de Freitas Branco 23.00: 
INTERCÂMBIO MUSICAL — Temporada de Concertos de 1980 da 
Rádio do Sarre, om gravações cedidas por aquela emissora alemã. 
Concerto dedicado a Bruno Maderna, pela Orquestra de Câmara da 
Rádio do Sarre sob a direcção de Lucas Vis, com a colaboração do 
solista em oboé Han de Vries 00.30: MÚSICA DE CÂMARA 01.00: 
INFORMAÇÃO — Fecho, 


fica de bem com a 


venceu-a a não convidar ninguém. Xepa 
filha, mas de mal com Corina que fica toda ofendida por não 
ser convidada para o almoço. 

Com vontade de dar recepção 6 lesta anda o Octávio. 
Desde que Helena está mais próxima dele, sobe-lhe a Inspl- 
ração e dirige a peça com redobrado entusiasmo. Só que fica 
todo esfriado quando sabe que a'Helena não aceitar Ir tomar 
banho à piscina dele com todo o elenco da peça. A Regina, 
como é costume, fica a consolá-lo da desgraça. Aproxima-se 
Ofim do episódio e o Edson não se safa de segunda lambusa- 
dela de beijos. Desta vez é a Helena que o assalta, depois de 


ouvir a sua confissão de culpa, Edson fica perdoadol 


UMA COOPERATIVA DE PRODUÇÃO 
E ANIMAÇÃO SÓCIO-CULTURAL 


além de outros objectivos de real 
Interosse, 

De todos eae sem dúvida, será 
a construção da casa de Cultura 
Bquelo que pode considerar-se de 
maior prioridade para o FITEI, tendo 


É o Dl passos decisivos nes 


RGE sa pode ser de solução 
mais ou menos demorada, mas & 
Câmara Municipal do Porto já se 
mostrou sensibliizada para a ce- 
ciência da área necessária para nela 
So instalar essa ambicionada Casa 
da Cultura, tudo dependendo, ago= 
ra, do interesso 


Fapiaeremr imeseredtiso | 
eo a pn sigumas exproprias 


OS FISCHER - Z | 
ESTÃO DE NOVO 
EM PORTUGAL 


Os FISCHER-Z foram formados 
em Janeiro de 77 polo vocalista 


John Watts e actuaram como quar-” 


teto na área de Uxbridgo. Durante a 


sua Infância John tivera uma apron- 
dirsgem musical clássica, mas 
passou a adolescância a tentar 
asqueçá-lo ao locar bateria q qu”. 


farra em vários conjuntos semi-pro- 
fisslonals. Dopois de actuar a solo 
emalguns clubes e bares foi até aos 
Estados Unidos e fol no seu regros- 
80 em 78 que so decidiu a formaros 
Fischer-Z, 

A ele se juntaram Dave Graham 
na viola-baixo, Steve Lidale na ba- 
feria o Stevo Skolnik nas teclas, 


do final do ano um segundo, «Res 
member Russia», 

O primeiro álbum teria de esperar 
pelo final do 1979. Chamava-se 
«Word Salad» e foi oditado entre O 
aplauso da crítica inglesa e ouros 
peía, Fo), ailás, à base dosso disco 
que os FISCHER-Z se apresenta 
ram em Portugal em Abril passado, 


Dave 6 músico profissionaí desdo 
Ds 18 anos e tom conhecimento de 
Conhecimentos de piano, Steve 

Liddie começou a tocar bateria num 

Conjunto do liceu, quando ainda 

linha 14 anos, e os Fischor-Z foram 

a sua primeira experiência profis- 

Bional, 


Na Primavora do 78 os FIS- 
CHER-Z apareceram a tocar no clr- 
puito dos clubes o baras da zona de 
Londres onde o seu som muito par- 
ticular foi notado pela Unitod Artists 
que imedistamente os contratou. 
Em Setembro ara editado o primeiro 


«Single, «Wax Dolisw 0 ainda antes 


Ea sua música impressionou de tal 
forma o público português que 
«Word Salad» fez uma longa carrok- 
ra no top nacional sendo, aliás, 
acompanhado na tabela de singles 
por«The Worker», um dos malorea 


Os FISCHEA-Z actuam hoje em 
Lisboa, amanhã em Coimbra, qui 
ta-faira no Porto (Pavilhão do Aca- 
démico, às 21.30 horas), no sábado 
em Braga e, no domingo em Gastos 
la Branço 


MÉRCIO — Tolox 25108. 
boo 10-1.º = 3800 


“da Liberdado, 734 — 4700 BRAGA — Telef. 22593 — 
Tolex 32160, Rua Visconde da Luz. 65-A-2.*- 3000 COIMBRA = 
26225 — Tele 12005, Praça Goa, Damio e Diu, 102400. 


"O Comércio do Porto 


Praça aa, Daimão à Did, O = 2 458 LENAAA: Fua da 


SEU —Tolel. 26368 — Tales 15200; Alameda da 
125-1.º— 4 800 - GUIMARÃES — Tolo, 415274. 


TIRAGEM MÉDIA DE OUTUBRO 


Egg: =.E.e=gEEBEEEEE 
Construído por um beneditino 
o órgão do Mosteiro da Vitória 


F Nas Imodiações do Jardim da 
Cordoaria, e quaso contíguo à ant 
Da Cadela da Relação do Porto, fica 
o antigo mosteiro e Igreja de S. Bon- 
fo da Vitória, templo que há dolt 
anos fol considorado monumento 
nacional e que alberga um mon 
mental o artístito órgão do séa 
Xvil, que a famosa casa construtor 
ra de órgãos «Fufattis, de Pádua 
avalia em 25 a 30 mil contos! 

» Édesso cólobro órgão, que fica à 
Glireita de quem entra no templo (o 
órgão da esquerda é mera peça de 
'Omato e simetria) que vamos tratar, 

Não conseguiram, até à data, 08 
Invostigadoros Identificar o delinea- 
dor e construtor do verdadeiro órgão 
da Igreja de S. Bento da Vitória des- 
fa Cidade do Porto. 

Assim D. Domingos de Pinho 
Brandão, so referir-se à Igreja de S. 
Bento da Vitória, não conseguiu 
apurar o nome do fabricante do óm 
ão, esclarecendo apenas que as 
varandas dos órgãos (do autêntico o 
do simétrico ou de omato) forara fel- 
tas pelo entalhador Gabriel Rodri- 
quez, segundo «hum risco quo esta 
na mão de Fr. Manoel», 

Seguindo na peugada do Bispo 
Auxdilar do Porto, o notável investi 
gador americano Robert C. Smith, 
em 1965, começa por considerar «a 
órgão de S. Bento (da Vitória) de 
autoria anónima», para mais adian» 
te, no mesmo artigo, acrescentar 
que é provável que tenha sido seu 
Construtor um monge beneditino 
Frel Manoel. Mas perguntar-se-á 
«Que Fr. Manuel»? 

Claro que Smith não consegue 
esclarecer e, um ano depois, em 
1066, confessa Ignorar o nome do 
Construtor desse ógão: «Não sabe- 
mos quem fez o risco» do órgão de 


1 = Faouidado de falar. Decorreram; 2 - Magoam. Bom timbrado; 3 — Argu= 
montar. Contostam; ruminantos, da família dos Bóvidas. 
6 — Nota do música. 


Hensborg ou Honsbel, mostro do 
lizor órgãos, que, em 1694, rofor- 
mou o órgão de Santa Cruz de 
Coimbra», 

Ora, por feliz acaso, no decurso 
do outra Investigação, ao consul- 
tarmos, na Blbiloteca Municipal do 
Porto, o manuscrito 173 eLluro dos 
obitos dos monges que fallocerão 
m'esto mostro, de S. Salvador de 
Passo do Souza», a folhas 125 vor- 
so 6 128. encontrámos a Ídentifica- 


qão do construtor do órgão da igreja. 
do mosteiro de S. Bento da Vitória, 
do Porto: o Irmão Donado Fr. Ma- 


ditosa pátria amada. 


Não vou aqui, por certo, propor-me cantar 08 feitos gloriosos daqi 
Tos que foram dilatando a Fé e o Império, porque me falta o engenho 
arte, Vou, isso sim, Inclulr-me no número daqueles para quem esta é a 


de Lamego, foi a Patria do Irmão 
Donado Fr. M.el de S. Bento. Fol 
admitido so nosso Sto. habito pela 
prenda de fazer orgãos. Exorcitou 
esto officio, fazendo varios orgãos 
nas cazas da Religião, em que se 
espocializa o orgão do nosso Mos- 
teiro do Porto q he singular. Fez 
também m.tos orgãos em diversas 
partos deste Reyno, p." onde era 
chamado pelo seu bom nome, q era 
conhecido em todo o Reyno. O pro- 
ducto destas occupações dispen- 
deu louvavelm.te, com licença da 
Religião em socorrer Parentes po- 
bres que tomarão estado com hon- 
ra, por benefício do braço do Irmão 
Fr. Manoel. O tempo q lhe subejou 
destas occupaçois gastou na exe- 
cução do q lhe mandavão os seus 
Prelados. Os ultimos annos da vída 
passou-os nesta caza, onde faleceu 
com sinais de bom Religioze aos 15 
de Março de 1757, sendo D. Abb.e 
deste Mosteiro o R. P. Frei Fulgon- 
cio do Espirito Sto, e Goralo limo. P, 
Fr. Antonio de Sta. Clara. Esta se- 
pultado no lanço do claustro que 
corresponde á Igreja». 

A «Memória» transcrita, que até à 
data era Inédita, deixa, pois, identifi- 
cado, sem margem para dúvidas ou 
conjecturas, o construtor do órgão 
de S. Bento da Vitória: o Irmão Do- 
nado Fr. Manoel de S. Bento. 

Esto manuscrito com outros do- 
cumentos faz-nos localizar a sua 
actividade entre 1719 e 1757, ano 
de sua morte. 

Para além do interesse para a his: 
tória local do Porto, o manuscrito 
abre mais largas perspectivas à in- 
vestigação histórica, a quem desafia 
para que se identifiquem outros ór- 
gãos não só da ordem Beneditina 
mas também de outros templos do 
País quo foram construídos pelo 
mesmo Irmão Donado Frei Manoel 
de S. Bento, como refere a «Memó- 
ria» que descobrimos. 

SAMUEL BASTOS DE OLIVEIRA 


De resto, não é de todo despropositado abrir as gavetas do tempo e 
trazer à colação a memória do nosso Épico, cujo quarto centenário da 
morte, um pouco por toda a parte do País, está a ser comemorado no ano 
ainda decorrente. 


Todos sabemos que o nosso ret D. Manuel - o Venturoso - ordenou que 
o País fostojassa com toda a pompa o regresso de Vasco da Gama, do 
Oriente, pois que, com a sua viagem, Inaugurava-so um novo capítulo da 
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nos encontramos no nosso minúsculo 


LAS 


PESSOAS 


q PARABENS 


«PESSOAS» não pretende somente apenar 
a mão e felicitar Nelson Quintas, administrador de 
1 Quintas e Quintas, que, por coincidência até feste- 
jou ontem 56 anos de vida, mas sim também 
realçar o mérito e o valor dos industriais nortenhos 
que foram escolhidos pelo semanário «Expresso» 
para os «10 mais do ano». Ao lado de Nelson 
Quintas estão Américo Barbosa, dr. António Gon= 
çalves, eng. António Ricca Gonçalves, eng. Bel- 
miro de Azevedo, João Casal, João Macedo Silva, 
Jorge Ferreirinha, José Abreu, José Augusto de 
Melo e José Ângelo de Melo, José Coelho Lima; 
Josué Monteiro, Manuel Gonçalves, Manuel da 
Silva Reis e Salvador Caetano, entre muitos ou= 
tros. 

O Norte está de parabéns e «PESSOAS» rego- 
zija-se com isso. 


ioes de perigo, os portugueses têm sabide 
olta, prontos a defendê-la até à última gota de 
rto — sempre os houve (e ainda hoje por aí prolite 
de Vasconcelos), mas bem sabemos a sorte que lhes tem sido 


reservada, 

Estamos em democracia. É o povo quem, efectivamente, detém o 
poder, delegando-o nas mãos dos seus legítimos representantes. Não obs- 
tante, assistimos, a cada passo, às mais graves provocações, à insultos € 


Iversos órgãos de Informação, saídos da boca de 
Indivíduos (Ir)responsável Insultos esses que são mesmo uma afronta à 
maioria dos portugueses que os elegeram, que 0 mesmo é dizer à própria 
Pátria, já que a mesma somos todos nós que a constituímos. 

Sorá que esses senhores considerar-se-ão, E jresepedes-Loso? 
à parte entro os portugueses propriamente ditos? Mas o 
há muto que se foil... Só so, de facto, uns tantos pretendorão instaurar, de 
novo, entre nós, essa tão abominável divisão, com fins Incontessávels, mas 
que não será difícil vaticinar. . 

Entretanto, o quo mais choca e contrange, por vezes, é verificarmos que 
há quem não ame verdadeiramente a sua pátria, nem tão-pouco qualquer 
outra: são esses apátridas (ou mercenários e vendilhões) que proliferam pot 
toda a parto, Infelizmente, a soldo de quem, porventura, estiver disposto a 
pagar-lhos uma tentadora maquia, depositada em cofres seguros e socretos 
na estranja. 


Electivamento, já Sóneca dita: Não so ama a Pália porquo elo » 
grande, mas porque bla é nossas. 


ANIBAL PACHECO 


